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Anjos vlram 'best-seller'

Com uma venda diaria de 1.600 exemplares de seu
segundo livro, A magia dos anjos cabalisticos, a paulista
Monica Buonfiglio (foto) se transforma no mais recente
fenomeno editorial na area esoterica. (Pagina 1)
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Diferenças entre

Túlio e Romário
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COTAÇÕES
Salário mínimo (março) RS 70.00
PÔIAM (onllin)

Motta acusa o

PT de defender

privilegiados
O ministro das Comunicações,

Sérgio Motta, enfrentou o fogo cru-
zado dos deputados da Comissão
Especial que analisa a emenda
constitucional do governo que pro-
põe a flexibilização do monopólio
na área das telecomunicações. Em
momento mais tenso da reunião,
Motta acusou o PT de defender
corporações que dispõem de fundos
de pensão e empregos privilegiados.
Ele sustentou, em defesa da emenda,
que o governo não tem capacidade
nos próximos quatro anos de fazer
investimentos da ordem de R$ 35
bilhões, necessários para tornar o se-
tor competitivo com os serviços pres-
tados no Primeiro Mundo. (Página 3)

Árida anuncia

que 
os juros

voltarão a cair

O presidente do BC, Pérsio Árida,
disse no Senado, onde foi explicar as
mudanças no câiqbio do dia 6, que os
juros serão reduzidos tão logo o"surto especulativo" passe. Afirmou
que as cotações máxima e mínima do
dólar terão revisões periódicas.
Anunciou também que em abril o BC
muda a forma de atuar no mercado
de câmbio. O deputado Delfim Netto
(PPR-SP) reafirmou que houve vaza-
mento de informações e acusou o BC
de não investigá-lo. (Págs. 12 e 13)

? Como no Barra Shopping, onde
90% das bjas estiveram fechadas du-
rante a manifestação, a maioria dos
estabelecimentos comerciais da Barra
da Tijuca paralisou suas atividades
durante meia hora, das 12h às 12h30,
em protesto contra a falta de segu-
rança nó bairro, o terceiro em arreca-
dação de impostos no município. Se-
gundo a Associação Comercial e
Industrial da Barra (Acibarra), 900
das 1.500 lojas locais aderiram à pa-
ralisação. Na entrada dos principais
shoppings e supermercados, faixas de
luto — o filho do dono do supermer-
cado Freeway foi assassinado por
bandidos na semana passada — pe-
diam segurança. Em fevereiro, a poli-
cia registrou na Barra 96 roubos de
carros, 37 furtos, 19 roubos, sete ho-
micídios, duas tentativas de assassi•
nato e um estupro. O projeto da Aci-
barra de erguer portões para isolar o
bairro divide os moradores. (Pág. 19)

Papa§i>e<le§a bispos do Brasil

O papa João Paulo II recor-
dou a um grupo de bispos brasi-
leiros de São Paulo que faz parte
da ação social da Igreja Católica
"a coragem de denunciar os de-
sonestos que prejudicam o inte-
resse comum". Em longo discur-
so pronunciado em português, o
papa se mostrou impressionado
com a exposição feita pelo car-
deal-arcebispo de São Paulo,
Dom Paulo Evaristo Aras, sobre
os problemas enfrentados pelas
dioceses e pelo episcopado pau-
lista. Embora tenha alertado pa-

os corruptos

ra que os religiosos evitem parti-
cipar pessoalmente 

"de ativida-
des políticas", João Paulo II disse
que 

"o exemplo dos bispos (bra-
sileiros) pode ajudar os cristãos a
adquirir uma consciência mais
clara do seu empenho evangéli-
co". No encontro, realizado no
Vaticano, ele falou da marginali-
zação social do país, referindo-
se aos mendigos, menores aban-
donados e bóias-frias, além do
tráfico de drogas, da desagrega-
ção familiar e da insegurança
das grandes cidades. (Página 7)

Malan 
quer 

unir BGs

contra especuladores

Árida disse que não houve vazamento

O ministro da Fazenda, Pedro
Malan, encerrou ontem uma via-
gem de três dias à Europa, onde foi
negociar a proposta do presidente
Fernando Henrique Cardoso de
ampliar o sistema de coordenação
de bancos centrais, já existente na
União Européia, para dificultar as
movimentações especulativas de
capital. Malan tentou obter o
apoio da França e da Alemanha
para a criação de instrumentos ad-
ministrados pelò Fundo Monetário

Internacional, que socorreriam
países em dificuldades devido à
fuga de investimentos. Nos encon-
tros com os presidentes do Banco
da França, Jean Jacques Trichet, e
do Bundesbank (banco central
alemão), Hans Tietmeyer, Malan
explicou que a economia brasileira
é mais estável que a mexicana ou a
argentina. Iniciativa semelhante,
destinada a socorrer a Rússia, foi
rejeitada pela Alemanha, na últi-
ma reunião do FMI. (Página 14)

João Cerquelra

Sâo Paulo — Sérgio Andrade

Anjos viram 'best-seller'

Com uma venda diária de 1.600 exemplares de seu
segundo livro, A magia dos anjos cabalisticos, a paulista
Mônica Buonfíglio (foto) se transforma no mais recente
fenômeno editorial na área esotérica. (Página 1)

Fiennes
na tela e
no palco
Sucesso no cinema
em Qui: show, o
inglês Ralph
Fiennes (foto)
também coleciona
elogios por sua
atuação em Hamlet,
montagem londrina
que seguirá em
breve para a
Broadway. (Pág. 8)

Novela das oito não muda
A queda de audiência de A próxima vitima, que estreou
no último dia 13 na TV Globo, não assusta o diretor
Jorge Fernando, que defende a trama e garante que a
novela vai conquistar o público aos poucos. (Página 7)

Viagem

Pequenos frascos*
grandes perfumes
A maior viagem pode estar na menor
cidade. Conheça as aldeias perdidas da
França, minúsculos vilarejos
paradisíacos como Montpazier (foto), a
563 quilômetros de Paris. Lá, o turista
se hospeda numa casa do século 19 e
pode conviver com os 531 habitantes
do lugar. (Páginas 1 e 3)

TCU prepara segundo

aperto nas estatais
Página 13

Bomba explode
na OAB de Minas
Mais um atentado a bomba— o sexto
em 47 dias — levou pânico a Belo
Horizonte. O alvo foi a sede da Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB) em
Minas. Não houve feridos. Depois de
conversar com o governador Eduardo
Azeredo, o ministro da Justiça, Nelson
Jobim, mandou a Polícia Federal
entrar no caso. (Página 7)

Governo mantém
An|os do Asfalto
O presidente Fernando Henrique
Cardoso determinou ontem a
manutenção dos contratos dc
publicidade da Embratel e do Banco do
Brasil que viabilizam o funcionamento
dos Anjos do Asfalto, um serviço de
socorro ás vítimas de acidente na Via
Dutra que fez 22 mil atendimentos em
5 anos. (Pág. 17)

Comercial (compra) RS 0,899Comercial (venda) RS 0,901Paralelo (compra) RS 0,89Paralelo (venda) RS 0,91turismo (compra) RS 0,907Turismo (venda) RS 0,909
IR
do dia 22.02 1,4635%

|IMIF <mrço)
Para IPTU residencial RS 17,35 •
Para IPTU residencial, comercial e territorial.ISSe Alvará RS 17,35* Obs: Verificar exceções junto à Prefeitura
UFIWJ
Março RS 29,95

Ano CIV — N° 348
Assinatura JB (novas) ® Rio 589-5000
Outros estados/cidades (DDG).® (021) 800-4613
Atendimento ao assinante....9(021) 589-5000
Classificados 9 Rio 589-9922
Outras praças (ODG) ® (021) 800-4613

Cinto será

obrigatório

no 
país 

todo

O governo enviará ao Congres-
so projeto que torna obrigatório o
uso do cinto de segurança em todo
o país. A minuta, aprovada ontem
pela unanimidade dos integrantes
do Conselho Nacional de Trânsi-
to, determina a obrigatoriedade
do uso do cinto por motorista e
todos os passageiros, em qualquer
dos bancos do carro. Atualmente,
no Brasil, o uso do cinto só é
obrigatório em Brasília, Criciúma
(SC), Manaus e São Paulo. (Pág. 7)

Greve pára

os portos

por 
48 horas

Uma greve de advertência de 48
horas, iniciada ontem, paralisou por-
tos em todo o país, causando prejuí-
zos calculados em RS 3 milhões. Em
Santos, maior porto brasileiro,
21.800 trabalhadores cruzaram os
braços, agravando o congestiona-
mento nos pátios. No Rio, 10 mil
portuários aderiram ao movimento.
A categoria reivindica unificação da
data-base em Io de março e aumen-
to salarial de 19,60%. (Página 6)

Trânsito na

orla da Lagoa

muda dia 28

O trânsito na orla da Lagoa Ro-
drigo de Freitas será alterado a
partir do próximo dia 28. A fim de
reduzir congestionamentos e aci-
dentes, a prefeitura vai duplicar o
acesso ao Túnel Rebouças pela
Avenida Borges de Medeiros —

que atualmente dá passagem para
apenas um carro — e acabar com o
retorno em frente à Faculdade da
Cidade, na Avenida Epitácio Pes-
soa. O anel viário da Lagoa recebe
160 mil veículos/dia. (Página 17)

Preço para o Rio: R$ 0,80

Prefeito sonha com os

Beatles no réveillon

A mais nova audácia do prefeito
César Maia é simplesmente reunir
os três Beatles — Paul McCartney,
George Harrison e Ringo Starr —
num megashow a ser dirigido pelo
cineasta Franco Zefirelli nas areias
de Copacabana no próximo réveil-
lon. Há dois dias ele enviou fax aos
ex-integrantes do conjunto usando
um argumento que considera con-
vincente: "O Rio é o espetáculo do
mundo e os Beatles são o espetácu-
lo da paz." McCartney, segundo o

prefeito já soube, deu sorriso ao ler
o fax. George e Zefirelli acharam a
idéia ótima. Só Ringo não se mani-
festou. No lugar de John Lennon,
beatle assassinado em 1980, César
Maia quer ver Julian Lennon, filho
do astro. Uma marca de refrige-
rante já manifestou interesse em
patrocinar o espetáculo, que entra-
ria para a história como o retorno
aos palcos da maior banda de rock
de todos os tempos, que realizou
seu último show em 1966. (Pág. 18)
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AdãoeEvasóse

falaram no 3° dia
Página 11

Cedae 
paga

salário de

R$ 47,5 mil

Um engenheiro da Companhia
Estadual de Águas e Esgotos, Ce-
dae, cujo nome é mantido em sigi-
lo, conseguiu somar ao seu salário
de RS 2.693,41, em fevereiro, mais
RS 44.858,12 de "vantagens adi-
cionais". A distorção foi desço-
berta por auditores que investi-
gam salários pagos pelas empresas
estaduais Cedae, CEG (gás) e Cerj
(eletricidade). Nas três há vários
advogados e engenheiros receben-
do salários de marajás. (Pág. 17)
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Apenas índio

não entendeu

Pérsio Árida

uem esperava o enterro de Pérsio Árida viu
ontem a ressurreição dele na Comissão de

Assuntos Econômicos do Senado. Crucificado por
causa de hesitações e tropeços nas duas últimas
semanas, e posto sob suspeita depois de ter dormi-
do uma noite na fazenda de um amigo banqueiro,
o presidente do Banco Central prestou um depoi-
mento tão sereno, seguro e convincente que saiu de
lá com um atestado de honradez.

Ninguém duvidou ao sua seriedade e de sua
probidade. Ao contrário, houve até quem confes-
sasse que repetiria no Senado o voto em Árida
para presidente do Banco Central, como foi o caso
do senador Esperidião Amin, que valoriza a sua
confissão com a exibição de sua ficha partidária: é
o presidente do PPR, um partido que não faz parte
da coligação governamental.

Com o seu jeito de freira ensinando o catecismo,
eventualmente traindo o nervosismo com os olhos
bem arregalados e um risinho fora de lugar, Pérsio
Árida dominou o ambiente a partir de uma exposi-
ção monocórdia de hora e meia sem interrupção
dos senadores. Deitou e rolou. Deu uma aula
sobre política cambial. Quem não entendeu de
bandas cambiais ali não vai aprender em lugar
nenhum. Encheu tanto a cabeça dos senadores
com formulações estatísticas que um deles, mais
tarde, na hora do debate, pediu licença para citar
um ditado "politicamente incorreto":- "As estatís-
ticas são como o biquíni. Mostram tudo, mas
escondem o essencial."

Árida falava em dialeto, e talvez por isso de-
monstrasse estar tão à vontade. Referiu-se ao capi-
tal volátil, ou à volatilidade do capital, que o
bem-humorado Amin traduziu por dinheiro de
motel. É aquele dinheiro que nSo Vem para casar
nem para gerar filhotes. Vem apenas para uma
aventura. Teorizou sobre desvio padrão em estatís-
tica e sobre dispersão de taxa. Quando parecia
estar se dirigindo a analfabetos, falava em posição
comprada, alavancagem do sistema bancário, tem-
pestividade e modelos econométricos.

A certa altura, entrou um índio na sala onde
Árida estava depondo. Era o xavante Ubaldo, de

Mato Grosso, que está conhecendo Brasília. O
índio demorou dez minutos e foi embora. Achou
que tinha mudado de país. Não entendeu nada.
"Aproveitei 

para olhar para a cara dos senado-
res", disse Ubaldo.

Em nenhum momento pareceu que Pérsio Árida
estivesse acuado. Ao contrário, usando experiência
de antigo militante de movimento guerrilheiro,
manteve os senadores permanentemente sob ex-
pectativa, tomando ele próprio a iniciativa de
abordar os assuntos que, no fundo, alimentavam a
frigideira em que a sua reputação e a sua perma-
nência na presidência do Banco Central vinham
fervendo.

No essencial, confirmou que há alguns anos é
amigo do banqueiro Fernão Bracher, com quem
trabalhou no Banco Central. Matou a história da
noite dormida na fazenda do banqueiro com o
argumento de que a lei não impede que o presiden-
te do Banco Central tenha amigos, e com a infor-
mação de que tomou três providências depois de
levantada a suspeita de vazamento de informação
privilegiada: abriu uma auditoria interna, criou
uma investigação especial e montou um modelo
estatístico para medir fortunas inesperadas.

Do que já apurou, Árida concluiu não ter havi-

do vazamento de informação privilegiada. Mas i
não revelou para os senadores que instituições .
bancárias ganharam dinheiro, e quanto ganharam,
com a crise da mudança cambial. Não revelou por -
dois motivos: porque ainda não concluiu toda a
sua apuração e por causa do sigilo bancário. Os n
senadores o convidaram para mais tarde, com as 

'

informações todas à mão, voltar para uma reunião ~
secreta. ?

Em princípio, a exposição de Pérsio Árida deve-
ria dispensá-lo de novo depoimento na Câmara, 

'•

marcado para amanhã. Mas certamente há depu-
tados achando que os senadores não o espremeram
o suficiente. Em todo caso, além do atestado de .
probidade passado pela Comissão do Senado, o
maior saldo do depoimento de Árida é ampliação
da convicção dos parlamentares de que algo preci-
sa ser feito para acabar com a relação de promis-
cuidade entre o Banco Central e o mercado finan-
ceiro. Já é uma lei praticamente aprovada a que ¦
cria a quarentena para os diretores do Banco
Central: antes de um determinado prazo, talvez
dois anos, eles não podem se empregar em bancos
privados. E é razoável, como ocorre em outros
países, que recebam um salário do governo, para
não cair em tentação.

Cardoso vai apressar 
preenchimento

PP ameaga se desligar do Conselho Politico e presidente pede 11PV' 
|£gjp- 

'

prazo de uma semana para definir a cota que dara ao partido
BRASiLiA — O presidente Fer- integrante do meu governo e sera PSDB. Tamtem ficou claro que o wjp \

nando Henrique Cardoso decidiu prestigiado". 0 partido apresentou partido esta dividido em relagao as 
" 

jpF', \,\ iiHK
apressar o preenchimento dos car- quatro nomes a Cardoso: Alvaro reformas. As maiores resistencias se §$;, _ > ''JjjHt

gos de segundo e terceiro escaloes Dias, Lucia Vania (ex-candidata ao referem as mudan^as na Previden- flRf ^ V vag8Bfct
para nao prejudicar a votapao das governo de Goias), Helio Costa cia, no monop61io do petroleo e na lr * , *y|||
propostas de emendas constitucio- (ex-candidato ao governo de Mi- navegagao de cabotagem. "A ban- t *
nais no Congresso. Ontem, Cardo- nas) e o ex-senador Irapua Costa cada esta dividida em virtude do * k ' 

m
so apagou o incendio no PP, que Junior (GO). 0 presidente tomou alto custo politico que slgnifica a - ' 

ft 111amea?ava retirar-se do Conselho nota e disse que anunciara em uma aprova?ao de determinadas medi- .> JR. M
Politico, pedindo mais tempo para semana a cota do partido, que de- das", reconheceu Dias. - lj
definir os cargos. O presidente do vera ocupar cargos na Eletrobras, O preenchimento dos cargos

Jorge Bornhausen, Conab tambem pode provocar jJ/XL
Depois dessa conversa, a Execu- governo na bancada de Tocan-

do inicio da vota$ao tiva A ex-deputado 
^

das reformas", decisao sobre a saida Conselho Edmundo Galdino
Politico- Dias,Durante tk<~

do Planalto com o do 1ue ha outras Cam'
PP, Alvaro Dias, e os lideres no PSDB esta usando os cargos para ele cargo,

na Odelmo Leao (MG), nunciou, reagindo debandada
Cardoso parte de

luxo do Caribe ao sau alcanci
Hotel Nacional (Havana) 3 nojtes. WT
Hotel Paradiso (Varadero) 3 noites au&wm transport* «m Anlbua do HoM, ptnslo
wf / t Jnojtes.- wr mf llimim complata(caf*damanhl,almo$o• Jantar)V60 direto Rio-Havana.^rT-gg Q^) WVTUIUBU Apto«.c/TV a cor • frigobar, talafona •Afereo + Terrestre -QjSS*chum • tuhhh* . V -vliorn torn ambiente. Duat piscina*, aaurrn' mum SUtTk (+US$gCT5itinias vagasTel: 393-6332 Tel.: 233-7665 e saiao de jogos, piata de danfa.
Consulte sobre outrot pacote* aconftmicoi para Cube, Jamaica, Bahamas e Cancun. Passe ios, charreteae cavalos (aluguel).

R$ 600,+iok ^
Ngemewf em 1 vetea g

Rtltrvail Caraos^aranth^oniae^nioPPqueopartidosera "prestigiado"

TTE^fW^TWTfWTSKRMRNM 221-20221256-1412Csnlro I Copscibawa

EJWiaMlKtMBi I

ISLA MARCARITAB%2ISIf «a iS' 6 noites c/ cafe da manha - Traslados - Passagam A6rea TarfMaeCtoa. 1
Entr. US$ 157+20 X deU8$ 49, ou ft vista US$785, Todosos ¦¦BmMMwMmI 1 Htt 11 H /MiMV : v

CANCUN 
*E£r 

tai »nsm . . !!¦ IHIfc Hg| IH i 119
prego p/pessoa em apt0TPL ®5™j T~^ = • llHpHI •' IhI I
TKTa6reoRio/Cdncun/Rlo-07dias/06nohesde av It
hotel - Caf6 da manhd buffet - Transfer in/out ^7 -—- " m m \ . m ^ _ ** hi jm

arm umJZM 717-3131
MIAMI/ORLANDOM L"1— 

TELEFOHE ¦ ¦ ¦ WW
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Cardoso vai apressar
Brasília — Luiz Antonio
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CUBA 5 ESTRELAS

0 luxo do Caribo «o sou alcance.
Hotel Nacional (Havana)' 3 nojtes.

(Varadero) 3
Vôo direto
Aéreo + Terrestre
«MiUIâ »«T« (+US$güTúitimas vagasTeL: 393-6332 Tal.: 233-7C^M
Consulte sobre outros pacotes econômicos para Cuba, Jamaica, Bahamas a Cancun.

r
D

12 â 16 da abril
Salda: 12/4 • 17 ou 1» ht.-Volt*:1l/4 • 11 ha.

Pacota dt Quarta a Domingo com
transporta tm Ônibus do Hotal, penslo

com pista (café da manhl, almoço e Jantar)
Aptoa.c/TV a cor e frigobar, telefone e
tom ambiente. Duas piscinas, aauna

e saião de jogos, pista de dança.
Passeios, charretaa a cavalos (aluguel).

532-1 560 / 262-5480

lí% li 1 Av. Nilo Peccintu). 50
I XJÍ sala 2004 • Centro ¦ RJ

TELSFAX

262-9718 262-3802

Casal M OUO(+10H I
Ngamswf ew 1 vetes g

RSSÍTVMÍ |
221-20221256-14121Csntfo I Copscsbsns |

Cardoso garantiu aos líderes do PP que o partido será "prestigiado

ISLA MARGARITAH
6 noites c/ café da manhã - Traslados - Passagem Aérea
Entr. US$157+20 X de US$49, ou à vista US$785,
P/pessoa, apt® duplo.

CANCUN
A partir de US$

preço p/pessoa em apt" TPL
TKT aéreo Rio/Cáncun/Rio - 07 dias / 06 noites de
hotel - Café da manhã buffet - Transfer in/out -
Cartão Tourist Card Basic.

'CANCUN»
CAirn**

Toda» as Cias.
Aínas.

Todo» o»
dê$tlnost

O» melhores
preçosdo mercado!!!

FIY AND DRIVEus789.
MIAMI/ORLANDO (apf quádruplo^
Indul: Passagem aérea Rio/Miami/Rio 12 noites de hotel em
Miami + 5 noites de hotel em Orlando +1 semana de carro.

FINANCIAMOS COM CARTÃO DE CRÉDITO.
ATENÇA0! ATENÇÃO!! Consulte nossos preccs para a Semana Santa

Rua da Conceição, 184

Centro - Niterói

MORAL
¦ tours

CORUMBÁ

TEMOS O PRAZER DE APRESENTAR A UON TURISMO, COM SEDE NO RIO DE JANEIRO
Por se tratar de uma agência especializada em viagens de negócios, congressos e eventos,

ela possui uma estrutura única no seu segmento, sendo esta baseada
na filosofia de QUALIDADE TOTAL DOS SERVIÇOS.

A SEQUIR UMA PEQUENA
RELAÇÃO DE PREÇOS PARA

SUA COMPARAÇAO:.
AS MELHORES EXCURSÕES

POR MELHORES PREÇOS
REAL DESCONTO:

NEW YORK-» US$1.050,
(7 DIAS AÉREO + TERRESTRE)

A ÚNICA AGENCIA ONDE
VOCÊ COIIFRA PASSAGENS

E EXCURSÕES,
E GANHA HLHASÜU

us$ 010
us$ 884
US$ 164
US$ 160
US$ 160

CONSULTAS E RESERVAS:
TEL.: (021) 221-3988 • FAX: (021) 232-2990 • TOLL FREE (0800) 221020

Partidas do Santos Dumont às
2". 4°^e 6" para Corumbá, a
bordo dos modernos ATR 42.

PANTANAL]»UNHAS AllUS^V
Reservas: (021) 240-6142 e 220-4223. Toll Free:

0800-l25833.0unoieu agente de viagens.

Classificados
JB

Disque (021) 589-9922

Paris
Bruxelas

•Tel Aviv
Seul

•Tokyo

cargos

Audiência é 
'

transferida
BRASÍLIA — O depoimentq

do presidente do Banco Central,
Pérsio Árida, na Comissão de
Assuntos Econômicos do Sena-
do Federal, impediu que o presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso recebesse parlamentares no
Palácio do Planalto — uma prá-
tica que ele havia estabelecido
para todas as terças-feiras, com:
o objetivo de aproximar mais o'
governo do Congresso.

Só os três senadores de To-
cantins — Leomar Quintanilha
(PPR), Carlos Patrocínio (PFL)
e João Rocha (PFL) —, acom-
panhados pelo governador Si-
queira Campos, estiveram on-
tem com Cardoso, durante al-
moço no Palácio da Alvorada. .

Segundo Siqueira Campos, o,
presidente pediu que os parla-;-
mentares deixassem a audiência,
para outro dia. O governador,
disse que Cardoso havia sido
avisado de que vários parlamen-'
tares pretendiam transferir o dia
da audiência, para que pudes-
sem participar do depoimento-
de Pérsio Árida no Senado.

O líder do governo no Sena--"
do, Élcio Álvares (PFL-ES),'
também convidado para o almo-
ço, garantiu que o presidente?
continuará recebendo os con-
gressistas, provavelmente em al-f
moços ejantares no Alvorada.

VÔOS COM EMPRESAS DE PRIMEIRA LINHA
• Direito ao sistema C.I.A.
(Atendimento 24 Horas)
Incluído na passagem.

Buenos Aires
Miami
New York
Madrid
Roma

¦ PP ameaça se desligar do Conselho Político e presidente pede

prazo de uma semana para definir a cota que dará ao partido
BRASÍLIA — O presidente Fer-

nando Henrique Cardoso decidiu
apressar o preenchimento dos car-
gos de segundo e terceiro escalões
para não prejudicar a votação das
propostas de emendas constitucio-
nais no Congresso. Ontem, Cardo-
so apagou o incêndio no PP, que
ameaçava retirar-se do Conselho
Político, pedindo mais tempo para
definir os cargos. O presidente do
PFL, Jorge Bornhausen, teme tur-
bulências se o assunto não for re-
solvido logo. "Isso tem que estar
resolvido antes do início da votação
das reformas", afirmou.

Durante audiência no Palácio
do Planalto com o presidente do
PP, Álvaro Dias, e os líderes no
Senado, Bernardo Cabral (AM), e
na Câmara, Odelmo Leão (MG),
Cardoso garantiu: 

"O PP é parte

integrante do meu governo e será
prestigiado". O partido apresentou
quatro nomes a Cardoso: Álvaro
Dias, Lúcia Vânia (ex-candidata ao
governo de Goiás), Hélio Costa
(ex-candidato ao governo de Mi-
nas) e o ex-senador Irapuã Costa
Júnior (GO). O presidente tomou
nota e disse que anunciará em uma
semana a cota do partido, que de-
verá ocupar cargos na Eletrobrás,
Conabelncra.

Depois dessa conversa, a Execu-
tiva do PP adiou para terça-feira a
decisão sobre a saída do Conselho
Político. Dias, entretanto, admitiu
que há outras dificuldades. "O

PSDB está usando os cargos para
aliciar parlamentares do PP", de-
nunciou, reagindo à debandada de
cinco deputados do PP para o

PSDB. Também ficou claro que o
partido está dividido em relação às
reformas. As maiores resistências se
referem às mudanças na Previdên-
cia, no monopólio do petróleo e na
navegação de cabotagem. "A ban-
cada está dividida em virtude do
alto custo político que significa a
aprovação de determinadas medi-
das", reconheceu Dias.

O preenchimento dos cargos
também pode provocar baixas para
o governo na bancada de Tocan-
tins. A indicação do ex-deputado
tucano Edmundo Galdino para
uma diretoria do Incra deixou irri-
tado o governador Siqueira Cam-
pos. 

"Se ele ocupar qualquer cargo,
Tocantins vai para a oposição",
disse Campos. O governo sustou a
nomeação de Galdino.

US$ 297
US$ 851
US$ 936
US$ 870
US$ 992
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Jobim (D),ao lado de Stephanes, pediu aosparlamentares que nao cedam aosprotestos contra reforma mara 1ue examina a
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Stephanes acusa JK de desvio na Previdência

Brasília — Josemar Gonçalves'¦ 
Presidente teria

usado bilhões para
construir Brasilia
i
! BRASÍLIA — O ministro da
previdência Social, Reinhold Ste-'phanes, 

revelou ontem em reu-
tiião com parlamentares do PTB,
PP e PL que o presidente Jusceli-
jio Kubitschek desviou para a
construção de Brasília "recursos

da Previdência que variam entre
20 e 30 bilhões de reais". "As

Idívidas com a construção de Bra-
sília, se forem cobradas, só reti-
rando os tijolos e devolvendo um
por um", afirmou. Com a ressalva
de que 

"isso é uma discussão do
passado", o ministro disse que 

"o

Congresso pode fazer um projeto
cobrando a devolução, mas sem
esperanças". "O dinheiro é irrecu-
perável", sentenciou.

A revelação de Stephanes, du-
rante debate sobre a proposta de
reforma da Previdência, deixou os
parlamentares impressionados. O
ministro lembrou o desvio de re-
cursos feito por Juscelino ao res-
ponder uma pergunta do depu-
tado Filemon Rodrigues (PP-
MG), que queria saber se a União
era de fato a maior devedora da
Previdência. Stephanes informou
que todas as dívidas já foram re-
negociadas e as que não foram
estão bloqueadas. "Mais três es-
tados terão bloqueados seus re-
passes do fundo de participação
por conta disso."

No debate, do qual participa-
ram também os ministros Nelson
Jobim (Justiça) e Paulo Paiva

Jobim (D), ao lado de Stephanes, pediu aos parlamentares que não cedam aos protestos contra reforma

(Trabalho), Stephanes afirmou
que o governo aceita alterar a
proposta de reforma da Previdên-
cia. "Toda a proposta está em
aberto", disse. O ministro ressal-
tou que os pontos polêmicos, co-
mo a idade mínima de 58 ou 60
anos para aposentadoria, só serão
definidos em lei complementar.
Ele lembrou, também, que o pro-
jeto propõe um tempo máximo de
contribuição — entre 38 e 40 anos
— e que as pessoas que cumpri-
rem esse período poderão se apo-
sentar, mesmo sem ter atingido a
idade mínima. "Quem começou a
trabalhar com 14 anos, poderá se
aposentar aos 52", afirmou."O 

projeto pode ser modifica-

do, mas o Congresso terá que in-
formar qual será o custo para a
sociedade, quem paga a conta e
quem será beneficiado", disse Ste-
phanes.

Os ministros Nelson Jobim
Paulo Paiva apelaram aos parla-
mentares para que não se sensibi-
lizem com os apelos contra a re-
forma. "A mobilização das cor-
porações é grande, mas a socieda-
de é que vai definir se vamos
continuar privilegiando minorias
que ganham mais", afirmaram.
Jobim manifestou-se ainda contra
a aposentadoria especial e integral
para categorias do Poder judiciá-
rio. "Só se se criar uma taxa judi-
ciaria para a complementação

dessas aposentadorias."
Exaltado, Jobim explicou por

que não concorda com a aposen-
tadoria especial para o Judiciário.
"Queremos explicitar quem ga-
nha e quem paga os privilégios. O
governo se nega a repassar para o
pão, o leite e contribuições sociais
o custo dessas caras aposentado-
rias", frisou.

Durante os debates, os parti-
dos não se mostraram convenci-
dos. O líder do PL, Waldemar
Costa Neto (SP), não quis sentar-
se à mesa com os ministros. Nel-
son Trad, líder do PTB, admitiu:
"Apesar do esforço dos ministros,
a reforma da Previdência só passa
com muitas mudanças".

Deputados cobram

explicação de Motta
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BRASÍ-
LIA — Os
deputados
querem sa-
ber o que
acontecerá
com os ser-
viços de te-
lecomunicaçòes, caso aprovem a
emenda constitucional que trata da
flexibilização do monopólio estatal
do setor. Essa foi a principal dúvi-
da transmitida ao ministro das Co-
municações, Sérgio Motta, na reu-
nião da comissão especial da Cã-
mara que examina a proposta.

A reunião foi tensa. O ministro
acusou o PT de defender corpora-
ções que dispõem de fundos de pen-
são e empregos privilegiados. Mot-
ta bateu boca com o deputado Sér-
gio Miranda (PC do B-MG) para,
depois, pedir desculpas e confessar
que o PSDB sempre quis tê-lo em
seus quadros.

Em defesa da emenda, o minis-
tro informou que, nos próximos
quatro anos, o setor de telecomuni-
cações necessitará de investimentos
da ordem de RS 30 a 35 bilhões. "O

Estado tem investido, por ano, algo
como RS 3,5 bilhões e é essa sua
capacidade", disse ele. Motta enlá-
tizou que a alternativa é buscar in-
vestimentos privados, sem que o

Estado perca o poder de fiscaliza-
ção e regulamentação.

Os deputados manifestaram
preocupação com as normas para
as concessões e a garantia de um
serviço de qualidade a preços jus-
tos. O deputado Nelson Marchezan
(PPR-RS) propôs que a regulamen-
tação por lei complementar. O mi-
nistro contestou: "Quem nos ga-
rante que o assunto, depois, não
seria modificado por medidas pro-
visórias?".

Motta explicou que, aprovada a
emenda, as concessões passarão a
ser regidas por uma "lei-mãe", 

que
é a lei das concessões e a medida
provisória, em exame no Congres-
so, que a completou. Ele lembrou
que essas leis permitem cassar con-
cessões. "Isso, hoje, não se faz nem
com rádio", disse. "Acho 

que pre-
cisaremos também de projetos de
lei para regular um ou outro pon-
to". Ele garantiu que as regulamen-
tações serão discutidas no Congres-
so.

"Tenho uma posição ideológica
contra as medidas provisórias",
disse. Motta acredita, também, que
as telecomunicações deverão ter um
novo órgão regulador. "A Telebrás
poderia ser o embrião desse ór-
gão", afirmou.

Comissão quer 
subdividir emenda em cinco Petroleiros têm dcldos
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CARMEM KOZAK E
DANIELLA SHOLL

BRASÍ-
LIA — A
intenção
do gover-
no de
aprovar
em um só
èmendão
as mudanças na Previdência So-
ciai pode ser sepultada hoje na
sessão da Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Câmara, encarre-
gada de votar a admissibilidade
da proposta. Integrantes da co-
missão defenderam que ela seja
subdividida em até cinco emen-
das, pois trata de artigos incluídos
em diferentes títulos da Constitui-
ção: Direitos Sociais, Admistra-
ção Pública, Ministério Público,
Ordem Tributária e Seguridade
Social.

Servidor

pode ganhar

antecipação

BRASÍLIA — O presidente
Fernando Henrique Cardoso
deve decidir, até o final desta
sèmana, se os cerca de 1,6 mi-
l(ião de funcionários públicos
do Executivo, civis e militares,
terão ou não direito à antecipa-
çao de parte de seus salários de
abril, quando entra em vigor a
Medida Provisória que transfe-
riu a data de pagamento dos
servidores do segundo dia útil
após o dia 20 do mês trabalhado
{Iara o 5o dia útil do mês seguin-
té.

; Na última quinta-feira, o mi-
nistro da Administração e da
Reforma do Estado, Luiz Car-
los Bresser Pereira, encaminhou
recomendação ao Palácio do
Planalto propondo a antecipa-
ção, em abril, de 40% do salário
ao funcionalismo. Caso não
saia o adiantamento, os servido-
rés ficarão 45 dias sem receber.
A secretária executiva da Minis-
tério da Administração, Claudia
Costin, disse que a área econô-
mica foi consultada semana pas-
sada sobre o pagamento da an-
tecipação. O ministro do Plane-
jamento, José Serra, ainda não
respondeu formalmente à con-
sulta mas ontem, através de sua
assessoria de imprensa, disse
que não é contra a antecipação.

Em reunião tensa com repre-
sentantes dos servidores públi-
cos, o ministro Bresser Pereira
falou de sua disposição em pa-
gar a antecipação. Os sindicalis-
tas, no entanto, preferiram dis-
cutir outras reivindicações como
a não aprovação pelo presidente
Fernando Henrique de lei limi-
tando em 60% os gastos da
União com folha de pagamento
do funcionalismo.

Estado
perde com
petróleo
Os integrantes da CPI sobre a
evasão fiscal da
comercialização do petróleo e
seus derivados, instalada
ontem na Assembléia
Legislativa, calcularam que
os cofres do Tesouro estadual
deixam de arrecadar
mensalmente cerca de RS 25
bilhões das distribuidoras de
combustível. Os deputados,
após tomarem depoimentos
de diretores do Sindicato das
Distribuidoras de
Combustíveis, concluíram
que existe no estado uma"indústria de liminares" que
praticamente isenta de ICMS
todo combustível
comercializado no Rio e
transportado para outros
estados.

j Assembléias terão j

j encontro nacional j
: Os 27 presidentes de Assembléias Legislativas do •
; Brasil terão um encontro dia 30 em Belo Hori- :
i zonte para discutir a moralização e a moderniza-
: ção dos legislativos estaduais, a ampliação de seus j
: poderes legislativos e suas participações no debate :
: político nacional. O encontro foi acertado ontem •
i no Rio pelos presidentes dos legislativos de Minas :
; Gerais, Brasília, Espirito Santo, Góias, Ceará, :
i Rio Grande do Sul e São Paulo, representado por |
: seu vice, que fizeram uma visita ao presidente da j
i Assembléia. Sérgio Cabral Filho (PSDB). Os de- ;

putados anunciaram que pretendem se articular •
: para apresentar propostas à reforma constitucio- \

nal sobre a competência dos estados na federação, j
: Essas contribuições poderão ser encaminhadas :
i pelas próprias Assembléias, que têm garantido no :
: artigo 60 da Constituição Federal o direito de :
: apresentarem emendas, desde que aprovadas por j
: mais da metade das casas. •

Ao saber disso, o ministro da
Previdência, Reinhold Stephanes,
que esteve no Congresso, disse
que acionaria os líderes para im-
pedir a divisão da proposta. 

"É
ineficaz aprovar a reforma da
Previdência separadamente. Uma
coisa está ligada a outra", disse
Stephanes.

À noite, os líderes do PFL,
PMDB e PSDB se reuniram para
traçar uma estratégia e evitar a
derrota do governo. Na sessão de
hoje da CCJ, os três vão pressio-
nar suas bancadas a votarem con-
tra o desmembramento. O acordo
foi proposto pelo líder do PFL,
deputado Inocêncio Oliveira (PE)
aos colegas Michel Temer
(PMDB-SP) e José Aníbal
(PSDB-SP). Inocêncio acredita
que a divisão tem o objetivo de
impedir as mudanças nas regras
de aposentadoria. "Se dividir vai
passar uma coisinha ou outra,

mas a essência da atual estrutura
será mantida", disse.

Se a proposta for mesmo sub-
dividida (o que é previsto no Re-
gimento Interno da Câmara) cada
emenda, aprovada sua admissibi-
lidade, será analisada por uma co-
missão especial, complicando o
trabalho de acompanhamento dos
governistas.

Já foram formadas cinco co-
missões especiais para analisar as
propostas referentes ao capítulo
da Ordem Econômica. Cada co-
missão especial tem 30 iniegran-
tes, o que significa que, se forem
formadas mais cinco comissões
para a Previdência, o governo terá
que manter um corpo a corpo
com pelo menos 300 deputados
nesse primeiro momento. Isso,
sem falar que, breve, chegarão ao
Congresso as propostas da refor-

ma tributária, do Estado e do Ju-
diciário.

Para complicar a situação, foi
recebido com irritação pelos par-
la mentares o texto enviado pelo
Executivo anteontem retificando
erros do texto original da propos-
ta que chegou sexta-feira ao Con-
gresso. O governo confundiu ali-
nea com inciso, inciso com pará-
grafo e voltou a deixar a regula-
mentação de dispositivos para o
capítulo das Disposições Transi-
tórias, o que é proibido através de
emenda.

Com a retificação, não pôde
ser iniciada a votação de admissi-
bilidade, embora o parecer do re-
lator Rodrigues Palma (PTB-MT)
já estivesse pronto. Se o debate
fosse iniciado ontem, o parecer
seria votado na sexta-feira. Ago-
ra, só na próxima terça.

? O lobby contra as reformas constitucionais
instalou-se do lado de fora do Congresso. Com um
carro de som, cerca de 2 mil integrantes da Central
de Movimentos Populares postaram-se no gra-
mado em frente à entrada principal com faixas e
cartazes. Uma, do Movimento dos Sem-teto de
Campo Grande, no Rio, dizia: "Não à revisão da
Constituição". As palavras de ordem mais ouvi-

das eram "Fora FHC"e "Fora FMI". Foi colo-
cada uma grade separando o gramado do acesso
ao Congresso para conter os manifestantes mas
os 100 policiais militares destacados para evitar
confusões não tiveram trabalho. Os manifestan-
tes, que chegaram em ônibus, vindos de 22 esta-
dos, prometem uma grande manifestação hoje, no
mesmo local, com a presença de 15 mil pessoas

contra flexibilização

TCU manda ;
demitir
107naBR 

'%

Os 107 empregados da BR
Distribuidora, subsidiária da
Petrobrás. admitidos em 1989
através de seleção externa
(convocação através de
jornais e universidades e das
pessoas que deixaram
curriculum na empresa) e não
por concurso público, serão
demitidos por decisão do
Tribunal de Contas da
União. A única maneira de
impedir as demissões,
informou ontem o
superintendente jurídico da
estatal. Venâncio Igrejas
Filho, é a permissão para a
BR fazer um concurso
público e estes empregados se
inscreverem e passarem.
A BR tem ao todo 3.600
empregados.

BRASÍ-
LIA — Re-
presentan-
tes dos pe-
troleiros
comparece-
ram à Co-
missão Es-
pecial da Câmara que analisa a
proposta de flexibilização do mo-
nopólio estatal do petróleo muni-
dos de estatísticas internacionais e
números sobre o desempenho da
Petrobrás.

Os presidentes da Associação
dos Engenheiros da Petrobrás (Ae-
pet), Fernando Siqueira, e do Sin-
dicato dos Petroleiros do Rio de
Janeiro, Henio Barreto, contesta-
ram a proposta do governo, inlor-
mando que a flexibilização provo-
cará a redução das reservas e o
aumento do preço final dos deriva-
dos. Na próxima semana, o minis-
tro das Minas e Energia, Raimundo
Britto, e o presidente da Petrobrás.
Joel Renó, irão à comissão para
defender a proposta do governo.

Siqueira, da Aepet, disse que o
tema não deve mais ser analisado
sob o ponto de vista ideológico. "É
uma questão matemática", afir-
mou. Ele garantiu que a Petrobrás
produz a segunda gasolina mais ba-
rata do mundo (USS 0,08), mas o
preço de venda chega a USS 0,53
devido à privatização da distribui-
ção. Baseado nas experiências de
quebra do monopólio na Argentina
e no México, disse acreditar que as
confortáveis reservas brasileiras
cairão drasticamente com a flexibi-
lização: "As empresas privadas não
investirão em pesquisa".

Já o presidente do Sindicato dos
Petroleiros do Rio de Janeiro, He-
nio Barreto, analisou o quadro
mundial de reservas e afirmou que,
por causa da queda dos estoques
estratégicos nos países desenvolvi-
dos, a América Latina virou o alvo
principal das multinacionais do se-
tor: "As multinacionais já domi-
nam o refino e a distribuição no
mundo inteiro e. agora, querem
controlar as reservas mundiais".

Hoje, de acordo com dados da
Aepet, os Estados Unidos têm um
consumo anual de quase 50% de
todo o petróleo produzido 110 mun-
do — 23,3 barris por habitante por
ano —, enquanto que suas reservas
são estimadas em 23 bilhões de bar-
ris. "E estão caindo uma média de
6% ao ano." No Brasil, assim co-
mo nos países subdesenvolvidos, o
consumo por habitante é de 11.8
barris/ano.

I 1 Os funcionários de empresas es-
tatais estão proibidos dc contatar
parlamentares, sob pena de serem
demitidos. No dia 21 de fevereiro, o
presidente assinou um decreto, de n"
1.403, estabelecendo normas rígidas
para o trânsito de representantes de
estatais no Congresso. O decreto
cria o Sistema de Acompanhamento
Legislativo (Sial), encarregado de
nomear os representantes e fiscalizar
as ações de quem não tiver autoriza-
do. Para burlar o decreto, o presi-
dente da Associação dos Engenheiros
da Petrobrás, Fernando Siqueira, se
aposentou há 15 dias.
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PARA MARCA EUROPÉIA (Desde 1.050c.c.)
AMPLA CAPACIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA

CONTACT MANAGER

Sr. EDUARDO C. MARSANS

BRASIL: (dias 22,23,24) HOTEL SHERATON
TEL.: 274-1122-Suíte 1424

ARGENTINA: MORENO n° 303 (CEP 1636)
Olivos - Buenos Aires
TEL/FAX: 790-7594
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LIGUE JÁ
Vôo direto, 7 noites de hotel,
traslado de chegada e saído,
tily tour incluindo passeio o
Ias Quebradas e Seguro Saúde. STELLA BARROSI

.:¦ .-- •'"¦• ••

PMDB quer restringir o uso de MPs
V Brasllia^^osemarGoncalvM

¦ Partido fará projeto que
limita uso a situações de

emergência e proíbe reedição

BRASÍLIA — O PMDB decidiu apresentar ao
Congresso uma proposta para limitar o uso de
medidas provisórias pelo Executivo. Ontem, du-
rante reunião da bancada, convocada para discutir
o assunto, foi criada uma comissão de 12 depu-
tados para redigir um texto que possa reunir o
apoio do partido. O fim das MPs é defendido por
grande parte da bancada, mas a avaliação é de
que, diante das dificuldades para aprovar esta
proposta, o mais viável é restringir seu uso.

"A tendência é a manutenção da MP mas com
fortíssimas restrições, limitando sua abrangência e
impedindo a reedição", disse o líder do PMDB na
Câmara, deputado Michel Temer (SP). Ele tam-
bém anunciou que, a partir de agora, quando o
governo enviar uma MP ao Congresso, a bancada
se reunirá para deliberar se ela preenche os requisi-
tos constitucionais da urgência e relevância.

Debate — No debate, o deputado Moreira
Franco (RJ) defendeu que o uso das MPs fosse
limitado a matérias urgentes de natureza monetá-
ria e segurança pública. Ele sugeriu que, para
substituir a MP, seja criado um novo instrumento:
a lei de emergência. A deputada Rita Camata (ES)
informou que estava reapresentando projeto do
ministro da Justiça, Nelson Jobim, que restringe o
uso das medidas, impede sua reedição e torna sem
efeito legal as MPs que não forem apreciadas em
60 dias pelo Congresso.

Mas houve manifestações mais radicais, como
as dos deputados Alberto Goldman (SP) e José
Luiz Clerot (PB), pedindo a extinção das MPs.
"Não havia necessidade de o Plano Real vir por
MP. O plano já estava desenhado desde que o
Congresso aprovou o Fundo Social de Emergência
e a URV", afirmou Goldman. "O 

governo baixa
MP por tudo e por nada. O melhor caminho é
acabar com a MP. O governo tem maioria e pode
aprovar qualquer projeto em regime de urgência",
acrescentou Clerot. O alagoano Tomás Nonô foi
mais contundente: "Não vejo como consertar um
instrumento politicamente maldito e que tem uma
conotação tão pejorativa quanto o decreto-lei".

Temer presidiu reunião em que a bancada pemedebista decidiu só aceitar MPs que preencham requisitos de urgência e relevância

Jobim vai tentar acordo com líderes

BRASÍLIA — Em reunião que terá hoje
com os líderes dos partidos que têm banca-
da na Câmara dos Deputados, o ministro
da Justiça, Nelson Jobim, tentará um acor-
do para limitar a edição de medidas provi-
sérias pelo governo. O acordo, segundo o
ministro, envolverá uma contrapartida do
Legislativo: mais rapidez nas decisões da
Câmara e do Senado.

Além da questão das MPs, será discuti-
da na reunião a mudança dos regimentos
das duas Casas do Congresso, com o obje-
tivo de acelerar o processo legislativo. Os

líderes devem debater ainda um projeto do
Executivo que limita a reedição das MPs a
apenas uma. O ministro Nelson Jobim in-
formou que o governo proporá um ato
limitando a edição de MPs e definindo os
casos em que o governo poderá fazer uso
delas, se o Congresso retirar dos regimen-
tos de suas Casas dispositivos que emper-
ram a tramitação de projetos de interesse
do Executivo.

"O 
governo faz uso das medidas provi-

sórias porque a urgência para projetos de
lei não é eficaz, mas se o Congresso passar

a trabalhar, votando os projetos de lei,
tudo volta ao normal" afirmou o ministro.

No Senado, um antigo projeto que limi-
ta a edição de MPs, de autoria do próprio
Jobim, está na pauta para ser votado ama-
nhã. Mas não existe acordo com o governo
para sua aprovação.

"Sou a favor das medidas provisórias,
mas acho que o Congresso não pode abrir
mão do seu direito de legislar", reconheceu
o ministro da Justiça. "Vamos regularizar
o processo", afirmou.

CURITIBA
• Direto •

Rio Curitiba

9H00 ••••? 10H45

20h00 - 21H45

8H45 -»••• 7h00

19H35 ¦^•••« 17H50

Aaora você parte do
Santos Dumont direto para
o Aeroporto de Bacacheri,
o central de Curitiba, nos

modernos ATR 42-300.

PANTANAL^LINHAS AlIlIASJWJm
Reservas: (0211240-6142 e 220-4223. Toll Free:

0800-125633. Ou no seu agente ds viagens.
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MINISTÉRIO 0E MINAS E ENERGIA imfrrnihril
Frota Nacional de Petroleiros
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N° 310.0.017.95.4
Objeto: Serviços de reparo e docagem do navio "BAURU" de 116649 tpb. Endereço
para consulta g/ou obtenção do Edital: FRONAPE - Rua Carlos Seidl, 188, sala 316
• Caju - Rio de Janeiro - RJ. A obtenção do Edital somente poderá ser teita mediante
apresentação do comprovante de depósito, em nome de PETRÓLEO BRASILEIRO
S/A - PETROBRAS, da taxa de RS 90,00 (noventa reais).
Entrega e abertura das Propostas: Dia 24/04/95 às 09:00h, no endereço acima.

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.

I^il PETROBRAS

MINISTÉRIO OE MINAS E ENERGIA
Distrito de Perfuração do Sudeste

AVISO DE LICITAÇÕES
CONCORRÊNCIA PÚBLICA 136.0.006.95-3
Objeto: Serviços de movimentação de cargas, arrumação e limpeza nas unidades
de plataformas marítimas X, XIV, XX e XXIV, pelo prazo de 24 meses. Recebimento
das documentações e propostas: 25/04/95 às 14:00 h, no endereço abaixo.
CONCORRÊNCIA PÚBLICA 136.0.005.95-0
Objeto: Serviços de manobras de colunas em poço e equipamentos de
perluração/producão, operações com chaves flutuantes e hidráulicas e demais
serviços auxillares ligados a atividade de perturação/completação/restauração nas
plataformas marítimas de propriedade da PETROBRAS, pelo prazo de 24 meses.
Recebimento das documentações e propostas: 19/04/95 às 14:00 h. no endereço
abaixo.
Endereço para consulta e obtenção dos Editais: DPSE/SETRAT - Av. Elias
Agostinho, 665 - Bloco E-2 - Sala 207 - Imbetiba - Macaé/RJ, mediante pagamento
de RS 15.00 (cada).
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ftdrío Solctur de serviços
Guia acompanhante e ônibui

com ar condicionado ...

CONSULTE O SIU ACINTIM VIACIMS
CENTROJtl-Mft • COPA155-1IM «IPANEMA: J1M1M
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Plantão «os domingos
das 9 às 15 h
M1-1188

solctur

CIDADC DA CRIANÇA, SÍMIA
SAfARI K PARQUE DA
MOMICA. City-lauí por Sío ftulo.
Hospedagem no Htl. Eldorado
Boulevard (Sir). 3 dias, 2 noites,
3 refs. Saídas: 14 e 21/4.

rs 267,
ou 3 x R$ 97,

CAMPOS DO JORDÃO, ÁGUAS
DB UMDOIA B SERRA NBORA.
Costa Verde, Paraty, Ubatuba,

ENCANTOS DE POÇOS DE
CALDAS. Hospedagem no Hotel
Nacional (4^). Visita .a Sío

SLourcnço, Parque das Águas,
« Andradas etc. 4 dias, 3 noites,
1 4 reis. Saídas: 13 e 80/4.
2 CABO PRIO E BÚZIOS.

Hospedagem no Hotel Caribe Rirk,
£ piscina, ar condicionado, quadras de
1 esportes, sauna, jogos. F^sseio deu barco pelo canal de Itajuru. Tour por

Búziot. 4 dias, 3 noites, 4 refs.
Saídas: 13 e 20/4.

ENCANTOS DO PARANÁ E ILHA
DO MEL. Curitiba, passeio de trem
pela Serra do Mar, Vila Velha, Lagoa
Dourada, Psnta Grossa, Praias do
Leste, Vale do Ribeira etc. 5 dias,
3 noites, 4 refs. Saídas: 12 c 19/4.

losta veroe, ••raiy, udiiudi, ^ j» j-.Faienda Holambra. 3 dias, 2 noites, OU 3 X RS 1 WW|
rei». Saídas: 14 e 21/4.

MARAVILHAS SERRANAS E
ILHABELA. Campos do Jordão, 4
Águas de Lindóia, Serra Negra, R$ <9 I ,Aparecida, Penedo, Paraty, etc. gg J JJ p£ 116,dias, 3 noites, 4 refs.
Saldas: 13 e 20/4
CAMPOS DO JORDÃO E
POÇOS DE CALDAS. Campinas,
Fazenda Holambra, Águas de ***
Lindóia. Visita a Penedo. 4 dias, OU 3 X RS 123§

noites, 4 ref». Saídas: 13c 20/4
POÇOS DE CALDAS E ECLUSAS
DO TIETE. Águas da Prata, Águas
de Lindóia, Serra Negra, Barra
Bonita, Ibitinga, Araraquara. 5 dias,

noites, 5 refs. Saídas: 12 e 19/4.

MINAS COLONIAL. Belo
Horizonte, Gruta de Maquine, Ouro
Preto, Mariana, Sabará e Congonhas
do Campo. 4 dias, 2 noites, 3 refs.
Saídas: 13 e 20/4.

m 298,
ou 3 xR$ 108,

CIDADES HISTÓRICAS DE
MINAS. São João dei Rey,
Tiradentes, Ouro Preto, Mariana,
Sabará, Gruta de Maquiné e
Congonhas do Campo. 4 dias,
3 noites, 4 refs. Saldas: 13 e 20/4.
VITÓRIA E CUARAPARI. O
melhor do litoral Capixaba. Ilha do
Boi, Vila Velha, Nova Guarapari,
Meaipe e Anchieta. 4 dias, 2 noites,
3 refs. Saídas: 13 e 20/4.

379,
13 x R$ 138,

CUARAPARI, VITORIA E
PRAIAS. Visita a Santa Teresa"Cidade dos Beija-flores"e aos
Litorais Sul e Norte do Espírito
Santo. 4 dias, 3 noites, 4 refs.
Saídas: 13 e 20/4.

«458.
ou 3 x R$167,

ENCANTOS DE CUARAPARI.
Metipe, Anchieta, Nova Guarapari,
Vitória, Ilha do Boi e Vila Velha. 4 dias,
3 noites, 4 refs. Saídas: 13 e 20/4.

rs 263,
ou 3 x R$ 95,

HOTEL PRAIA DO PRADO,
ALCOBAÇA E CARAVELAS.
Conheça o Hotel mais a beira-mar do
Brasil, 200 Km antes de ftjrto Seguro,
frente è praia. Viagem em ônibus com
poltronas redináveis. Total conforto e
muito lazer no Hotel e visitas a Prado,
Fàlesias e Tororão. 5 dias, 3 noites,
4 refs. Saídas: 12 c 19/4.

HOTEL PRAIA DO PRADO.
Viagem em ônibus d poltronas-leito.
Aptos com TV a cores, mini-bar,
ar cond., 2 restaurantes 2 bares e
Boite. Salão de Jogos , quadras de
esporte, sauna, piscina, etc. O mais
charmoso Hotel do Sul da Bahia, frente
a praia. Tours das Praias, Córregos,
Falésias e Tororão. 5 dias, 3 noites,
4 refs. Saídas: 12 e 19/4.

RS w - - ,
ou 3 x RS 137,

K* 318.
ou 3 x RS 116,

PORTO SEGURO ESPECIAL.
Viagem cm ônibus com poltronas
redináveis. Tour por R Seguro, Cabralia
e Coroa Vermelha. Regresso por Monte
Pascoal, São Mateus, Vitória e
Campos. 5 dias, 3 noites, 4 refs.
Saídas: 12 e 19/4.

«*314,
ou 3 x RS 114,

RS www,
ou 3 xRS 182,

R*349,
ou 3.x RS 127,

Dndc
RS w_w,
ou 3 x RS 118,

PORTO SEGURO EM CRANDE
ESTILO. Viagem em super-confortavel
ônibus de luxo com poltronas leito,
toalete, TV a cores c serviço de bordo.
Tour por R Seguro c passeio de çscuna
a Coroa Alta. Monte hscoal, São
Mateus, Vitória, etc. 5 dias, 3 noites,
4 refs. Saídas:: 12 e 1"/n

JATO M 00. CIDADE DA CRIANÇA,
SÍMIA SAFARI E PARQUE DA
MONICA. Ida em ônibus de luxo,
regresso no Jato F-100 da TAM.
Hospedagem no Htl. Eldorado
Boulevard (5#). City-tour em
S. ftulo. 3 dias, 2 noites, 2 refs.
Saídas: 14 e 21/4.

FOI DO IGUAÇU. Cataratas brasileiras,
Cuidad dei Este (Paraguai),
Cataratas Argentinas, Puerto Iguazú
(Argentina) Opcional: passeio de
helicóptero. 4 dias, 3 noites, 3 refs.
Saídas: 13c 20/4.

m 315,
ou 3 x RS 115,

m 478.
ou 3 x RS 173,
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
AVISO DE LICITAÇÃO

A Telecomunicações do Rio de Janeiro S/A - TELERJ, comunica que fará realizar
Licitação conforme abaixo:
TOMADA DE PREÇOS OBJETO DATA HORA PREÇO 00 EDITAL

8-0801/94-61 07/04/95 14:00 R$1,00Aquisição de conjunto
emenda termocontrátil,

conjunto derivação
Critério: Menor preço. Local: Rua Dois de Maio, 437/9, Bloco C, 19 andar - Jacaré -
Rio de Janeiro - RJ. Os interessados poderão ler e obter o Edital e demais esclareci-
mentos no local acima, no horário de 10:00 às 12:00h e 13:00 às 15:00h. Regula-
mentação: Lei n» 8.666, de 21/06/93, publicado no DOU de 22/06/93. e suas altera-
ções posteriores. Rio de Janeiro, 14 de março de 1995. COORDENADOR DA C0MIS-
SÃO DE LICITAÇÃO.

QUARTA-FEIRA, 22 DE MARÇO DE 1995 DAT ÍTTP A C PAyCÜXTn JORNAL DO BRASIL«QUARTA-FEIRA, 22 DE MARÇO DE 1995 POLÍTICA 
E GOVERNO

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS

Mão Santa

cassa 2 mil

'fantasmas'

O governador do Piauí,
Francisco Morais Souza
(PMDB), conhecido como Mão
Santa, declarou guerra ao fun-
cionalismo fantasma em seu es-
tado. Mais de 2 mil servidores —
há caso de um funcionário que
mora na Inglaterra — devem ser
demitidos nos próximos 45 dias.
após conclusão de inquéritos ad-
ministrativos, e seus pagamentos
foram suspensos. As denúncias
surgiram graças ao disque-fan-
tasma, serviço recentemente im-
plantado e que em uma semana
recebeu mais de cinco mil de-
núncias.

Na Secretaria de Fazenda,
um insólito complemento sala-
rial conhecido como jurubeba
chega a quadruplicar os venci-
mentos de alguns servidores.
Um motorista recebe quase RS 2
mil por mês; uma faxineira, em
média RS 1,3 mil, dez vezes mais
que uma professora do estado.

Revoltados, os servidores da
Fazenda deram início na segun-
da-feira a uma greve, ameaçan-
do paralisar a arrecadação. O
governador respondeu convo-
cando fiscais recém-aprovados
em concurso e pedindo o apoio
da Receita Federal no Piauí. O
governo do Piauí tem 70 mil
funcionários na ativa.

Exemplo — Um dos casos
citados pelo governador como
exemplo de "imoralidade adrni-
nistrativa" é o servidor José
Carlos Bandeira, envolvido no
escândalo dos anões do orça-
mento, em 1993. Segundo o go-
vernador, Bandeira vinha ga-
nhando salários através de qua-
tro contracheques, fora uma
matrícula no governo federal.

Outra briga comprada por
Mão Santa è com os 19 procura-
dores do Instituto de Previdên-
cia do Estado (Iapep). Com sa-
lários médios de RS 8 mil, os
procuradores vão ser atingidos
pelo projeto de lei enviado à As-
sembléia Legislativa criando um
redutor salarial. Se o projeto for
aprovado, nenhum servidor pú-
blico estadual poderá ganhar
mais de RS 6 mil, equivalente ao
salário de secretário de estado.
"Há fiscais de renda recebendo
até RS 18 mil por mês, quando
uma professora ganha um salá-
rio mínimo", justificou o gover-
nador, explicando que a maioria
dos procuradores ingressou no
instituto como servente e escri-
turário, e só depois se formou
em Direito. "Viraram procura-
dores sem concurso", ataca o
governador.
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Cardoso já ofereceu cargo a Richa

t? 1.,.?' I < „ Arqulv°
_ Ex-senador recebeu convite no dia 15 e

diz amanhã se aceita coordenação política
JORGEMAR FÉLIX

SÃO PAULO — Ao contrário do' 
que vem afirmando, o ex-senador
José Richa (PSDB-PR) conversou,
por telefone, com o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, no dia

,15 passado, antes de viajar aos Es-
tados Unidos. Na ocasião, foi feito
o convite para Richa assumir a
coordenação política do governo.
O ex-senador prometeu responder
amanhã, quando retorna da via-' 
gem. Apesar de estar propenso a
recusar a missão, Richa vem sendo
pressionado pelos seus dois maiores'amigos dentro do PSDB: o gover-
nador de São Paulo, Mário Covas,
e o ex-deputado Euclides Scalco
(PR)- • , ,Mesmo com a amizade do iresi-
dente, da maioria do Ministério e
do líder do partido na Câmara, o
.deputado paulista José Aníbal, Co-
vas tem interesse em ver um políti-
co de sua confiança no Palácio do
Planalto, onde deve ser resolvida a
questão da privatização do Banes-
pa. Ele foi o primeiro tucano a
conversar com Richa sobre a arti-
culação do governo. O encontro
ocorreu no dia 8 — uma semana
antes de o nome do ex-senador ter
sido cogitado.

No dia 13, depois de uma reu-
nião com o ministro da Fazenda,
Pedro Malan, e com a bancada fe-
deral, Covas recebeu, secretamente,
o ministro das Comunicações, Sér-
gio Motta. No dia seguinte, houve
a divulgação da escolha de Richa
para a nova Secretaria de Governo.
"O nome do Richa era cogitado há
muito tempo, ele sempre foi um
homem forte dentro do PSDB",
afirma o deputado Koyo lha, coor-
denador da bancada paulista do
PSDB.

Scalco diz que não conversou
ainda com Richa. No entanto, para
alguns amigos revela que, se Richa
aceitar o convite, ele já está com um
pé na presidência da Binacional
Itaipu, disputada pelos políticos
paranaenses. Outra pressão sobre
Richa parte do secretário do PSDB
do Paraná, Teobaldo Machado.
Seu nome está na mesa de Motta
para a presidência da Telepar.

Richa sofre ainda a pressão do
governador Jaime Lerner (PDT),
para quem trabalhou apaixonada-
mente durante a campanha de 94.
Lerner não cansa de fazer declara-
ções a favor do ex-senador tucano. Richa hesita, mas tucanos querem que aceite o papel de articulador

Constituição de 88 satisfaz 
prefeitos

Satisfeitos com o fortalecimen-
to financeiro garantido pela
Constituição de 88, prefeitos de
todo o país rejeitam a tutela de
deputados federais e políticos na
intermediação junto ao governo
federal. A aspiração dominante é
o relacionamento institucional
com o poder central com transpa-
rência de direitos e obrigações. A
maioria dos 4.972 prefeitos deseja
aposentar a imagem do adminis-
trador de pires na mão, sempre
pedindo algo a alguém em Brasí-

Ás prioridades

municipais

Conclusão do projeto do SUS
(Sistema Único de Saúde), com
apoio de todas as esferas de go-
verno

Distribuição mais justa dos re-
cursos provenientes do salário-e-
ducação
.¦ Urgência para o financiamento
agropecuário, ampliação da rede
de energia e construção de estra-
das vicinais, além do apoio a mi-
cro e pequenas empresas
.¦ Atenção especial à merenda es-
colar, por parte dos governos es-
taduais.

Integração de sistemas de in-
formação na área de saúde e sa-
neamento
m Aumento da cota dos munici-
pios em todos os tributos federais,
para reforçar o Fundo de Partici-
pação dos Municípios
J1 Descentralização nas áreas de
habitação e saneamento básico

Redução de emendas no orça-
mento federal propostas por de-
pulados federais. A preferência é
por transferências constitucio-
nais.

Apoio ao funcionamento da
Polícia Militar foi apontado por
52% dos consultados como a se-
gunda prioridade do governo es-
tadual.

Apoio ao funcionamento da
Polícia Civil ficou em quinto lu-
gar, com 33% das opiniões.

lia. O parâmetro desse relaciona-
mento é o Fundo de Participação
dos Municípios, responsável des-
de 88 pelo repasse de 75% dos
recursos federais às prefeituras.

São essas as principais conclu-
sões de inédita pesquisa realizada
pelo Instituto Brasileiro de Admi-
nistração Municipal (Ibam) em
conjunto com o Ibope. "Os 

pre-
feitos não querem mais as chama-
das transferências negociadas,
preferindo algo mais impessoal".

explicou o presidente do Ibam,
Jamil Reton. Questões como a
proposta de emenda constitucio-
nal para criação do Imposto de
Valor Agregado (IVA) não foram
abordadas porque o levantamen-
to foi feito em 94.

Na pesquisa, feita através de
mala direta, 44% dos prefeitos
reclamam dos governos estaduais
por não receberem o dinheiro pa-
ra o ensino fundamentoal; 73%
consideram injustos os critérios
de distribuição do ICMS; 58%

não confiam nos dados de arreca-
dação divulgados pelos estados; e
80% esperam obter maior apoio
dos governos estaduais na área de
saúde.

O levantamento foi feito em 13
perguntas. As questões aborda-
ram temas como transferências de
impostos, segurança, saúde, edu-
cação, industrialização e obras e
seu enfoque sempre relacionando
as prefeituras com os governos
estaduais e federais.

Omenof preço ;

à vista ou em até
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Linha Celebrities e Tradicional

APENAS:

Os óculos mais famosos do mundo: 4x 15,001
I11^  i nu., 60,00 |

Cerveja Antarctica • Lata 3S0 ml
Máximo 3 caixas por cliente

Zònat
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Tudo pra vocc gostar da gente.

IPANEMA • GÁVEA • COPACABANA • RECREIO • LEBL0N (esta loja aceita cartões Araex e Diners dia e noite)

|áo encarte da semana com mais 3S produtos eiü promoção.
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Várias Cores

««KjfOCÚLOS PARA LEITURA m

Em qualquer grau, várias cores
e modelos.

Vários
Modelos

ARMAÇA0 IMPORTADA
EM FIBRA DE VIDRO • Mondottica ITALY - 56,97

Vários
Modelos

ARMAÇÃO EM FIBRA DE CARBONO = 1996

ULTEX e BIOVIS 13,99

Tentes multifocais em resina.

VARILUXV2:2x 42,90hytfV1 = 85,50 RODENSTOCK: 3x39,90 - 119,70 \
VIP 70: 3X 11,99 35,97 ENERGY: 26,69 à vista

QBi VIP Gold » 21,69 - mi

GELATINOSA USO DIÁRIO WAICON:
ELEGANCE 7 4 (DESCARTÁVEL): 3x44.90 '34,70 1

LENTES DE CONTATO WESLEY GELATINOSAS • IMPORTADAS
USO DIÁRIO:
x24,90

USO PROLONGADO:
à vistá 54,90

COLORIDAS.
35,99 = 107,97
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A ÓTICA QUE COBRE QUALQUER ORÇAMENTO!
ZONA NORTE / ZONA OESTE I CENTRO / ZONA SUL
BANGÚ: Cônego Vasconcelos. 263
BONSUCESSO: Pça das Nações. 336
CAMPO GRANOE: R Viúva Dantas. 35
ILHA: Est do Galeão. 2715
MADUREIRA-I: Est do Portela. 11
MAOUREIRA II: R Maria Freitas 77
MÉIER:R DiasdaCruz.220
PENHA: Av BrásdePina. 110
SANTA CRUZ: R Felipe Cardoso 166
TAQUARA: Av Nelson Cardoso 1284
TUUCArR Conde de Bonfim, 383
NORTtSHOPPING: Piso G- L|100t

BARRA: Av das Américas. 2111
BOTAFOGO:R Vol daPátria.212
CATFTE:R doCatete.214
CENTB0-l:R Senador Dantas. 14
CENTR0-ll:R Miguel Couto. 30
COPA: Av Copacabana, 1096
IPANEMA: R Vise dePirají 187

MUNICÍPIOS
CAXIAS:R JosédeAJvarenga.28«
ICARA(:R Cel MoreiraCe?nr.12C
fTAGUAÍ: Dr Curvelo Cavalcanti. 407
NILÓP0L1S:Av Mirnndeln 225
N(TERÓM:R.S3o Pedro. 72
NrTERÓMI: R José Clemente. 1b
N. IGUAÇU: Av Amaral Peixoto 371
S.G0NÇAL0:R FelmanoSodré. 182
S.J.DEMERm R AssiaT Bedran 116
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TEODOMIRO BRAGA

governo brasileiro assina, no próximo dia 4, em Brasí-
V-Jlia, um novo e mais amplo acordo com os Estados
Unidos de colaboração no combate às drogas.

O novo texto atualiza o acordo assinado em 1983 e
introduz acertos entre os dois países para enfrentar a
lavagem de dinheiro pelo tráfico de entorpecentes.

Negociado em fevereiro, o acordo inclui entendimentos

para reeducação de viciados e prevê consultas periódicas
entre autoridades brasileiras e americanas que participam
da guerra ao narcotráfico.

— O novo acordo torna mais eficaz a luta contra as
drogas, criando um marco jurídico muito preciso para
tratar da questão — diz um diplomata que participou de
sua negociação.

Ao contrário de tratados semelhantes firmados pelos
EUA com outros paises do continente, o novo texto acer-
tado com o Brasil não dá ênfase à ajuda financeira ameri-
cana à luta contra o tráfico.

?
A questão da ajuda financeira foi deixada de lado por

iniciativa do governo brasileiro, que faz questão de de-
monstrar que combate o tráfico por vontade própria.

Esperando Itamar
O presidente Fernando

Henrique decidiu: só viaja a
Portugal após a posse de lta-
mar Franco na embaixada
em Lisboa.

A visita está programada
para maio, mas sera adiada
se até lá o ex-presidente não
tiver assumido o posto.
Sem. censura

O general Ernesto Geisel
já se conformou com a publi-
cação de sua biografia, escri-
ta pelo seu ex-ministro da
Justiça Armando Falcão.

— O que posso fazer? Se
ele quer publicar o livro, que
publique. Não tenho nada
com isso. Cada um escreve o
que quiser — diz o ex-presi-
dente.

O livro sai até o final do
semestre.
Cortando na carne

O diretor-geral do Sena-
do, Alexandre Dupeyrat, vai
propor amanhã à direção da
Casa o cancelamento de
qualquer tipo de reforma no
prédio e nos apartamentos
dos senadores.

Vai sugerir ainda a redu-
ção de papel, copos e outras
coisas mais. O objetivo é cor-
tar 20% dos R$ 340 milhões
do orçamento deste ano.

Sucesso de Fogaça
Com uma música canta-

da pela esposa, o senador Jo-
sé Fogaça, do PMDB, lidera
as paradas nas rádios de Por-
to Alegre.

Antigo compositor, Fo-
gaça é autor de uma balada
em homenagem à capital
gaúcha, que completa esta se-
mana 223 anos de existência.

Ceará 
'on line'

O Ceará sai na frente na
corrida à informática: o go-
vernador Tasso Jereissati e
todo o secretariado já estão
integrados à rede de comuni-
cação eletrônica Internet.

Já mandaram fazer seus
novos cartões com seus ende-
reços eletrônicos na rede,
chamada em Fortaleza de je-
gueneí.
No vermelho

Dados preliminares indi-
cam que a balança comercial
deverá registrar déficit este
mês na faixa de USS 1 bi-
lhão.

Será o cjuinto mês conse-
cutivo de déficit comercial.

Quanto Vale?
Presidente da CPRM,

Carlos Berbert discorda do
estudo de dois geólogos da
empresa que avalia as jazidas
minerais da Vale do Rio Do-
ce na Amazônia em USS 350
bilhões.

— Trata-se de um exerci-
cio de futurologia feito há
seis anos, que não tem funda-
mento técnico — corrige Ber-
bert.
Fora do ar

O deputado Luciano Piz-
zato foi escolhido o relator
da comissão que apura irre-
gularidades no Sivam, siste-
ma de radares da Amazônia.

Ele terá 60 dias para fa-
zer o trabalho e deverá pe-
dir a suspensão do contrato
até a conclusão da investi-
gação.
Conexão França

O cineasta Sílvio Tendler
embarca hoje para Paris para
gravar uma entrevista com o
abade Pierre, o octogenário
líder social que comandou se-
mana passada a invasão de
uma estatal francesa por sem-
tetos.

O abade vai dar um de-
poimento sobre o amigo e
médico brasileiro Josué de
Castro para o documentário
de Tendler sobre o ex-presi-
dente da FAO.

Entre amigos
Um carro da TV Record,

do bispo Edir Macedo, levou
ontem sobras de material de
uma obra realizada no escri-
tório carioca do Sistema Na-
cional de Emprego.

Coincidência ou não, o
secretário de Trabalho Aldir
Cabral é amicíssimo do bis-
po.
Um rei na África

Dois dias depois de cha-
mado de "crioulo" 

por Ma-
radona, Pelé,viajou ontem à
noite para a África do Sul.

Sob o patrocínio da
Unesco, o Rei vai se encon-
trar com o presidente Nelson
Mandela.

Será o primeiro encontro
entre os dois negros mais fa-
mosos do mundo.
Pintando o sete

Patrocinado pelo refrige-
rante 7 Up, o Botafogo tem
no 7 seu número da sorte: o
camisa 7 Túlio é o artilheiro
do campeonato com 17 gols.

A maior goleada da cam-
panha foi 7 a 0, contra o São
Cristóvão, e o clube foi cam-
peão pela Ia vez em 1907.

LANCE-LIVRE
Rcvanche cristã: antes os corrup-

tos mandavam os cristãos para os
leões. Agora o papa quer mandar os
corruptos para o I^ào.

Mais de 80 empresários já confir-
maram presença no lançamento de ho-
je da campanha Viva Rio — Uma
Ação de Amor, que vai colocar o amor
pela cidade em camisetas, bonés c
outros produtos.

O interventor do BC 110 Banerj.
Eduardo Gomes, depõe hoje de ma-
nhâ na CPI da Assembléia Legislati-
va que investiga a crise do banco.

O vice-presidente Marco Maciel
recebe hoje o presidente da Associa-
ção Comercial do Rio de Janeiro,
Humberto Motta, para discutir o rea-
parelhamento da policia do estado.

Num extenso artigo sobre a exc-
cução do assaltante Cristiano Melo
no Rio Sul. publicada ontem, o jor-
nal The Washington Post definiu o
Rio como uma "cidade sem lei".

A assessora especial do Ministério
da Educação, Gihta Portugal, lançou

ontem, em Brasília, seu livro Buro-
cracia e elites burocráticas no Brasil.

O Museu da Imagem e do Som
retomou o projeto Memória do Jor-
nalismo Brasileiro. A primeira roda-
da de entrevistas será dia 24, com
Barbosa Lima Sobrinho, Fernando
Segismundo c Armando Peixoto.

Para protestar contra o assassinato
de Marta Ferreira, morta pelo mari-
do, o comerciante César Ferreira, os
moradores de Barra do Pirai farão
protesto na sexta-feira, às !6h.

O deputado estadual do Rio
Francisco Velloso apresentou ontem
projeto para que as escolas de Io e 2o
grau sejam obrigadas a incluir aulas
de esclarecimento sobre o uso de
drogas no currículo.

O subprefeito de Copacabana, An-
tônio índio da Costa, mandou apreen-
der armas dos mendigos do bairro.
Não perdoou nem tesourinhas, corta-
dores de unha e alicates.

O novo cumprimento carioca: Tú-
lio bem?

Greve

¦ Adesão dos 100 mil
A greve de advertência dos por-

tuários teve adesão quase total em
todo o país. A paralisação, iniciada
ontem e programada para durar 48
horas, resultará em prejuízos de R$
3 milhões, só no Porto de Santos, o
maior do país. A categoria — que
tem cerca de 100 mil trabalhadores
— reivindica unificação da data-
base em Io de março, contrato cole-
tivo de trabalho, reajuste de 6,75%
e produtividade de 12,85%.

A Companhia Docas do Estado
de São Paulo (Codesp), que admi-
nistra o Porto de Santos, deixa de
arrecadar R$ 1 milhão por dia pa-
rado. Estão atracados, em Santos,
28 navios. Outras 15 embarcações
aguardam o fim da greve para atra-
car. A maior parte dos produtos à
espera do embarque/desembarque é
composta por milho importado
(111 mil toneladas) e açúcar para
exportação (84 mil toneladas).

Em Santos, 21.800 trabalhado-
res cruzaram os braços, o que deve
agravar o problema de congestio-
namento no porto. Os pátios da
Codesp estão superlotados com
cerca de 12 mil contêineres.

No Rio, 10 mil trabalhadores
aderiram à paralisação. Segundo a

isa 
portos 

em todo o 
país

portuários é quase total. Santos tem prejuízo de R$ 3 milhões
paral

Arquivo»
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Com a paralisação dos 10 mil portuários no Rio, as empresas deixam de arrecadar US$ 500 mil por dia
assessoria de imprensa das Docas, avalia que 100% dos portuários pa- safra de grãos para exportação está

ralisaram ontem os trabalhos nodez navios estão atracados nos
portos, com cargas de trigo, con-
têineres e produtos siderúrgicos,
fazendo com que as empresas dei-
xem de ganhar RS 500 mil por dia,
aproximadamente. O único navio
previsto para chegar ao Rio duran-
te a greve é o ucraniano Cazaquis-
tão 2, para as 4h de hoje. Mas o
sindicato dos portuários decidiu
manter os trabalhos para o desem-
barque dos 400 turistas argentinos
que estão a bordo.

A Companhia Docas do Ceará

porto de Mucuripe, em Fortaleza.
Foi interrompido o descarregamen-
to de um navio com trigo. Outro
navio trigueiro ficou ao largo com
14.400 toneladas. A companhia não
contabilizou os prejuízos.

No Paraná, aproximadamente
sete mil trabalhadores avulsos do
Porto de Paranaguá paralisaram
seus trabalhos, causando prejuízos
de USS 10 mil a USS 20 mil por dia,
por navio. O congestionamento no
porto só não será maior porque a

começando a ser escoada.
No Rio Grande do Sul, a parali-

sação foi total em Porto Alegre e„
parcial em Rio Grande. Mas os .
terminais privados e o Terminal de-
Trigo e Soja (TTS) funcionaram. §.

Após a greve de advertência, os
portuários voltarão ao trabalho
por cinco dias à espera de negocia-
ções com o governo. Caso não seja ;
atendida em suas reivindicações, a
categoria ameaça parar por tempo
indeterminado. >

Arrastão
de peões
cearenses
Os trabalhadores da
construção civil de
Fortaleza, em greve,
promoveram um
arrastão pelas ruas da
Aldeota, armados de
paus e canos de ferro e
depredaram vidraças c
tapumes, causando
danos aos canteiros de
obras. Dois peões foram
presos. Um servente
recebe hoje RS 75
líquidos c o sindicato
reivindica aumento do
piso para RS 135,00,
cesta básica, vale
transporte, reposição da
inflação e redução do
prazo de experiência, de
90 para 30 dias.

Contrato coletivo

entra em debate
Representantes das montadoras de veículos de São
Paulo, e dos sindicatos de metalúrgicos do ABC e
interior se reúnem hoje, na sede da Anfavea
(Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos
Automotores), para a segunda rodada de discussão
sobre o contrato coletivo de trabalho, proposto
pelos trabalhadores no inicio deste mês. Os
sindicatos querem incluir no contrato a redução da
jornada de 44 para 40 horas 60 dias de férias,
participação nos lucros em cima da produção e da
produtividade das empresas, recuperação das perdas
salariais, creches, previdência privada
complementar, fortalecimento e renovação dos
programas de formação profissional e participação
do sindicato nas discussõe sobre terceirização,
mudanças tecnológicas e organizacionais. Uma das
novidades é a criação de um conselho de árbitros
para participar das discussões entre empresas e
trabalhadores em caso de impasse. A idéia é acelerar
o processo de negociação, considerado moroso pelos
sindicatos e hoje conduzido pela Justiça do
Trabalho.

Médicos
rejeitam
proposta
Os médicos do estado
do Ceará e da prefeitura
de Fortaleza decidiram
ontem entrar em greve
por tempo
indeterminado. Eles
reivindicam aumento do
piso salarial para RS
981,00. A proposta do
secretário de Saúde,
Anastácio Queiroz, de
aumento de 63,42%
escalonado em sete
parcelas foi rejeitada
pela assembléia do
Sindicato dos Médicos.
Apenas 5% dos
profissionais
continuaram
trabalhando nos setores
de emergência.

Agricultor
protesta
hoje no Sul
Cerca de 30 mil
agricultores c sem-terra
farão hoje, cm várias
cidades gaúchas, atos de
protesto que deverão
incluir bloqueio de
estradas c agências do
Banco do Brasil.
Coordenado pela
Federação dos
Trabalhadores na
Agricultura, o
movimento quer
correção dos preços
mínimos, controle das
importações, retirada da
TR dos financiamentos
e liberação de recursos
para a comercialização
das safras.

Deputado
processa
governo
O deputado estadual ,
José Gomes (PT) entrou
ontem na Procuradoria
Geral da Justiça com
ação civil e criminal
contra o governo
gaúcho, para que o
estado indenize as
famílias das sete pessoas „
que morreram afogadas .
em praias durante o fim
de semana passado. Ele
diz que o governo é
responsável pela morte .
dos banhistas porque o
comando da Brigada
Militar suspendeu o ,,
serviço de salva-vidas na
última semana do verão,.
alegando falta de
recursos.

ARGUMENTAÇÃO SOB PRESSÃO'
VOZ, FALA, INIBIÇÃO

ORATÓRIA, IMPROVISO
CULTURA GERAL CONSULTAS E CURSOS
Salão com palco o vídeoPolíticos. Executivos, ProfissionaisLiberais, Estudantes e Empresas

Praf SIMON WAJNTHÁUI
RJ (021) 2SS-5185/2X4221 • 9 á> 22 ht.
ADQUIRA AS 6 FITU K-7 COM ANtTOASx

EXERCÍCIOS DE DtCÇÀO, IMP0STAÇÀ0 E ORATÓRIA—Fonoaudiòlogo CRF 3831 - 25 anos de experiência —

CURSO DE

UM PRESENTE
INESQUECÍVEL.

FLORES NATURAIS
Sensibilidade c nobreza

Entregamos cm todo Brasil
, e Exterior
Sylchen Flores

l Filiada a
\Flmists' Tramworld
, Dclivcry Association

É só li

"V

X

^JAPONÊS
IDIOMA DO FUTURO

CURSO DE:
KEBABiA, CULINÁRIA,PINTURA, SlIMIE,

ORIGAMI, CALIGRAFIA, CERIMÔNIA DO CHÁ
Instituto Cultural Brasil-Japão

Av. Franklin Roosevelt, 39/1502
Tels.: 220-7877 • 240-2024

INSTITUTO DE TISIOLOGIA
E PNEUMOLOGIA DA UFRJ

CONCURSO PARA
RESIDÊNCIA MÉDICA

DIVULGAÇÃO NO
CADERNO DE

CLASSIFICADOS

iUERJ

i:

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

CENTRO DE PRODUÇÃO 
'¦

PEDIC - PROGRAMA DE ENSINO DE IDIOMAS PARA A COMUNIDADE
Sistema CLC de Aprendizagem Aceleraliva
Coordenação Geral: Prof. Luiz Machado

SÓ PARA ALUNOS DE CURSOS DE INGLÊS
Mesmo que você estude inglês em outros cursos,

ACELERE SEU INGLÊS conosco.
Cursos especiais complementares

Ligue para nós: 248«5763 ou 284-1925

SOCIEDADE BRASILEIRA

DE ENGENHARIA NAVAL

1 PROGRAMAÇÃO PE CURSOS

r
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¦
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¦
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Ir
Pontifícia Universidade Católica
do Rio de Janeiro

VESTIBULAR - 1995

Alunos Classificados para o 2- Semestre
Lista afixada no dia 24/03/95
Local: D. A. R. Diretoria de Admissão e Registro
Rua Marquês de São Vicente, 225 - Gávea

1a Fase da matricula dia 31/03/95
Horário das 10:00 às 16:30 horas.

1- Reclassificação
Divulgação da Lista dia 07/04/95

1a Fase da matricula dia 11/04/95
Horário das 10:00 às 16:30 horas.
2* Fase da matricula (para todos) dia 07/07/95

OBS.: Além dos cursos previstos no Edital, estão sendo oferecidas 60
vagas para o Ciclo Básico do CTC (Centro Técnico Científico) • Cursos:
Engenharlas/FisIca/MatmáMca.

MARCO :| 'MANUTENÇÃO DE MOTORES DIESEL
1 Período: 27 à 29/03/95. -12 horas/aula

I Prof. Eng. Marco Antonio Costa Vieira

ARDIL* I 'ELETRICIDADEDE PEQUENAS EMBARCAÇÕES
Wpwh' ¦ - Período: 03 a 05/04/95 ¦ 12 horas/aulaProf. Eng. Antonio Carlos Duque Estrada.

'REPARO EM EMBARCAÇÕES DE FIBRA DE VIDRO
Período: de 10 à 12/04/95 - 12 horas /aulaProf. Dr. Jorge Nasseh.

'LOGÍSTICA ECOMÉRCIOEXTERIOR
-Período: 17a 27/04/95 - 20horas/aula- Prof. Economista Dieter Goebel.
'A REENGENHARIA NA PRÁTICA
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JORNAL DO BRASIL
Avenida Brasil, 500 — CEP 20949-900 — Caixa Postal 23100 — São Cristóvão — CEP 20922-970 "
Rio de Janeiro — Tel.: (021) 585-4422 • Telex (021) 23 690 — (021) 23 262 (021) «1 558 %\

TKLKFONSS
REDAÇÃO 505-4422
DEPARTAMENTO COMERCIAL
Noticiário 5B5>4566
Revistas 586-4479
Classificado* 580-4049
Anúncios por Telefone 589-9922
Anúncios Fúnebres 585-4320

Aere. Aliooai, Bahia, Eiplrito Santo, Mato Grossomí jgjjp r* 1- Doiani Damimhllpn
0 .....

^ w <01 —
dri, Mtilco, Motceu. Nova lorqu», Paus, Roma,

UUN| BSIIIDi  '
do Sul' Minas Garaii, Pará, Paraná, Pernambuco.
Piauí. Itig Grande do Sul, Santa Catarina. N» M l-
rlor: Buinoi Atras, Caracas, Lisboa, Londres, Ma-tá ... U.... !...•» D*K Qi
WffitlIfMIRA» 
MMVMOBNOTieiOBOSc
AFP, AP, Atua, EU, Rwtsn. Sport Press, UP1.

SUCURSAIS
BRASÍLIA, DF - Setor Com. Sul Qd. 1. BI. K. Ed.
Denasa 2' andar CEP 70398-900 TEL. (061) 223
58IB TELEX 1011
S PAULO, SP - Àv. Paulista, 777/15° e 16° CEP
01311 -914 TEL (011) 284 8133 TELEX 37516
PRCÇOSMVINDA AVULSA EM BANCA

Washington Post Los Angetos Times. II Pais.

CIRCULAÇÃO
Assinaturas novas Gnnde Rio 589-5000
Assinaturas demais Cidades (021) 800-4613
Atendimento ao Assinante 589-5000
Atendimento às Bancas 585-4339
Exemplares Atrasados 585-4377

Minas Gerais Tel. e Fax: (031) 273-3399 e 273-1816 a
Espirito Santo Tel.: (027) 225-5918 e Fax: (027) 227-
5023 a Recife Tel. e Fax: (081) 465-1851 a CearéTel.:
(085) 261-8054 e Fax.: (0C5) 224-2623 a Bahia/Sergipe
Tel. e Fax: (071) 351-1784 a Belè-n/PA Tel.: (091)
241-2255 e FAX.: (091) 225-2061 a Paraná Tel.: (041)
253-4048 e Fax: (041) 252-2844 a Rio Grande do
Sul Tel.: (051) 233-3332 e Fax: (051) 233-3528 a RJ
Regiáo dos Lagos Tel.: (0246) 51-1021

PrapOEMREAL
local iouiArasi oom

MjaOkSM* 0.80 1.30
dp i.oo 1.80
AL,BA.OO,MS,MT, 1.40 2.50
an.na,sc.sc,pe
CK,MA,PB,PI,RN 1.60 3.20
AC,A«MkP,PA.no, 2.00 3.50
**.TO 

LOJAS OS CLASSIFICADOS
BARRA Av dasAmérea20)0 U|4 - 439-3387
CENTRO Av R-o Branco 135 l)C -232 *372/232 4373
COPACABANA A» CofaotenaMO UM -235-5539
HüMAITA R Vot da Pãtna 445 IjD -226-8170
IPANEMA RVscftrçáSeO 51221 -2*4-4191
TUUCA RC de Bonfoi 346/202 254-8992
SEDE A»Bra?i5C0 Térreo -585-4676

Os cadernos de Classificados e a revista Pro-
grama circulam exclusivamente no Estado do
Rio de Janeiro
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Os textos, fotografias e demais criações intelectuais
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de banco de dados ou processo similar, em qualquer
forma ou meio — mecânico, eletrônico, microfilma-
gem. fotocópia, gravação etc. —. sem autorização
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QUARTA-FEIRA, 22 DE MARQO DE 1995 • 
^

Lefende luta contra corrup^ao

i bispos brasileiros, Joao Paulo II afirma que a Igreja deve 
"denunciar 

os desonestos" ^Umir

porta tambem a coragem de denun- ___^jfjj|| xos e contrastes paulistas, D. Paulo tlJl'ODd fv
os desonestos que prejudicamo Evaristo destacou o de

interesse comum, assim como as Pauloseroestadoeconomicamente OwiAwfAinjustigas perpetradas contra o in- ,;< tnais forte do Brasil, com a mais V/rlvlllv
dividuo, sobretudo contra os mais ^jj^H^ ~ 

^ ^jguai distribui^ao de renda e im-
fracos e abandonados", disse o pa- portador da miseria mais clamoro-

sa do pais.
Impressionado com as inform- Em Brasilia, o porta-voz da Pre-

9des que os bispos paulistas Ihe sidencia, Sergio Amaral, disse que H|f|r)| jfUSfHtransmitiram sobre as "situa$oes V 
o presidente Fernando Henrique

sociais mais criticas e angustiantes" || - Cardoso so se pronunciara sobre as Todos os roleiros com:
de Sao Paulo, o papa mencionou ^ declaraQoes do papa depois de rece- 3 Hotels de Is categoria,
marginaliza?ao social refletida pe- W S^JMgpW ber o texto oficial do Vaticano. betn Iocalizados;
los grupos de mendigos, menores | **Amaral teve o cuidado de ressaltar, 3 Acompanhamento de guia
abandonados e boias-frias, o clima |:»ivjg(g6^ v no entanto, que o governo nao ig- brasileiro. alem de guias
de inseguranga nas grandes cidades, » 1 Y^^lZf norara as preocupacoes de Joao locals em cada cidade;
o trafico de drogas, a desagrega?ao «&]J* - Paulo II: "Qualquer declaracao ou 5 Onibus de luxo exclusive

fndusive a de°menores Situates * V apelo do papa, por partir de quern 9"IP°S 
*

que Joao Paulo II considera "um \ ' ' 
, • \\ \^K^jisj! Mlo^overnc^8^613^0 

Se"amente 3 Cartao ASSIST-CARD
cenario preocupante que exige es- \ V |WBli8^forcos comuns de todos os setores 1 

* - \ * i—i „
da sociedade, cenario ao qual ¦* ' §888® B ^ ** S '¦<¦" & J-J 6 c,a e"®,c,as rai

Igreja deve dedicar erande parte da Para JoSo Paul°11 • a situagao social do pais e "cenario 
preocupante" Fress divulgou ontem que o p;

suaagao pastoral". Joao 
P™1° ll?n& a re1a!,za?ac

Desigualdades—A unica sa- volver um permanente processo de discurso, Dom Paulo apresentou a uma uperagao Maos Limpas
tisfagao que Joao Paulo II quis ex- educagao da sociedade, ajudando Joao Paulo II uma "radiografia" Brasil. "O papa Joao Paulo II

primir foi com prioridade dada pe- as pessoas a sairem do estado de socio-economica do estado de Sao fendeu uma especie de operafao a!
lo novo eovemo brasileiro a iustica desordem moral e intensificando o Paulo. Disse que o povo paulista e corrupsao 'maos limpas', como a i
SKSrAPS §SiaenSm° 

"a d0l"r,na S0C,al fo^o Me P°r 31 Jhoes 192 Itau,..tadMnata,«H.
brasileiros foi para que continuem o encontro de ontem do papa mil 818 seres hun)a"°.s; diyide:se daq"ele Pais' aos qu?'s jtai"b®m
enfrentando corajosamente as desi- com os bispos paulistas foi iniciado em dioceses e 1.609 paroquias vertiu sobre a necessidade de se i

gualdades entre as regioes e os gru- com um discurso de Dom Paulo dirigidas por 44 bispos ativos. tar "cuidadosamente" o compron
pos — nunca deixando de desen- Evaristo Arns. Mais do que um Enumerando os muitos parado- so politico", diz a France Press.
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SUPER OFERTA

MESA TIPO FMI
P/PRESIDENTE  2x81.
P/ DIRETOR  2 X 68.
P/GERENE  2x38.
P/SECRETARIA  2x32.
P/ MAQUINA  2x18.
P/TELEFONE  2x13.

MESA ESCOLAR
DIV. MODELOS
A PARTIR
DE2x22.

BANQUETAS
ALTURAS
DIVERSAS¦ 2x7.

ROUPEIRO
DE AÇO
2.4,6,8

JjbUvAos
C/ 2 V. - 2 x 45,

Hi

39
ROUPEIRO
DE AÇO
4-8-12-16 S

C/4V. vAos 1
2 x 69.

ABERTO AOS SARADOS
DE 9 AS 13:30 HS.

AV. MARECHAL F10RIAN0, 16
CENTRO

MESA LINHA PAINEL
P/PRESIDENTE
P/DIRETOR
P/GERENTE
P/SECRETÁRIA
P/MÁQUINA
P/TELEFONE

A.

Todos os roteiros com:*
9 Hotéis de Ia categoria,
bem localizados;
3 Acompanhamento de guia
brasileiro, além de guias
locais em cada cidade;
3 Ônibus de luxo exclusivo
para os nossos grupos de
brasileiros;
3 Cartão ASSIST-CARD
ECONONY.

SAÍDAS:
Abril e Maio

A Gde Viagem ao Oriente
31 dias:

Los Angeles/Osaka/Kyoto/Tokyo/
Cingapura/Bali/Bangkok/Delhi/
Agra/Jaipur/Katmandu/Hong Kong/
Pekina® Sa" Francisco.

AEREO+TERRESTRE
em Duplo ã partir de
US$6.498,°° ou

Ent. US$1.505 00 +
10 x US$599,00

Convite ao Oriente
25 dias:

LosAngetes/KyotaTokyo/Gngapura^
Bali//Bar>gkok/Hing Kong/Peking e
San Franasco.

AÉREO-f TERRESTRE
em Duplo à partir de
US$5.281,°° ou

Ent. US$1.27800 +
10 x US$479,00

Viagem ao Berço
da Civilização

29 dias
Rabat/Meknes/Fez/Marrakesh/
Casablanca/Roma/Caira/Jerusalem/
Belem/Tiberiadcs/Gafileia/Haifa/Tcl
Aviv/Istambul/Athenas/Epidauro c
Corirrto.

AÉREO+TERRESTRE
em Duplo à partir de
US$4.739,00 ou

Ent. US$1.16000 +
10 x US$429,00

Egito e Terra Santa
15 dias:

RorrWCainVLuxor/Jemsalcm/BtHem/
Tiberiaçles/Galileia/Haifa c Tcl Aviv.

AEREO+TERRESTRE
em Duplo à partir de
US$2.894.°° ou

Ent. US$732 00 +
10 X US$259,00

Império das Artes
e dos Deuses

22 dias
Roma^Caira/lAwor/JenJsalenVBetefTV
Tiberiades/Galileia/Haifa/Tel Aviv/
Istambiil/Athenas/Epidauro c Corirrto.

AÉREO+TERRESTRE
em Duplo à partir de
US$3.677,°° ou

Ent. US$93200 +
10 x US$329,00

Europa de Todos
os Sonhos

29 dias:
LisboívTVIadrid/Roma/Assis/Florença/
Pádua/Veneza/Klagenfurt/Viena/
Saizburgo/Zurique/Heideiberg/
Co I ô ni a/A ms te rd a m/B ruges/
Bruxelas/Paris e Londres.

AÉREO+TERRESTRE
em Duplo ã partir de
US$3.847,°° OU

Ent. US$94500 +
10 x US$349,00

Olé Europa
29 dias:

Madrid/Burgos/Bordeaux/Vale do
Loire/Pari s/Londres/Bruxelas/
Amsterdam/Coiònia/Heidelberg/
Augusburgo/Munique/lnnsbruck/
Zurique/Veneza/Pádua/Fiorença/
Assis/Roma/Pisa/Nice/Nimes/
Barcelona e Lisboa.

AÉREO+TERRESTRE
em Duplo ã partir de
US$3.436,00 ou

Ent. US$86200 +
10 x US$309,00

Amsteidam, Londres & Paris
Saídas: 13e27/Abril

12 dias
AÉREO+TERRESTRE

em Duplo à partir de
US$1.896,°° ou

Ent. US$23000 +
10 x US$199,00

X=>
travei/enrice bicizil
Rua do Carmo, 7/19° andar
Tel.: (021)224-5664
Visconde de Pirajá, 414 Gr 406
Tels.: 267-3205 e 521-8246
São Paulo:
Rua 7 de Abril, 252 - 11° and.
Tel.: (011)231-3733

RAIegrc-B. Ilorizontc-Curitiba-Rccifc
Macció-Florianópolu-Salvador-BrasQia

Bclcnt-Fortalcza

Parcelamento
18 vezes

Cinto de segurança

será obrigatório

BRASÍLIA — O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso vai en-
viar ao Congresso projeto de lei
tornando obrigatório o cinto de
segurança em todo o território
nacional. Pela minuta do projeto,
aprovada pelo Contran, o moto-
rista e os passageiros, inclusive os
do banco traseiro, ficam obriga-
dos a usar cinto de segurança. Em
caso de desobediência, cada pas-
sageiro será multado de 40 a 48
Ufirs (RS 27 a RS 32,48), de acor-
do com o Código Nacional de
Trânsito.

Em seus dois artigos, o projeto
estabelece que as multas serão
aplicadas em flagrante, após o
carro ser parado pelos guardas.
Além disso, o projeto de lei tam-
bém prevê que o condutor é o
responsável pelo uso do cinto de
segurança pelos passageiros.

A minuta do projeto de lei
obrigando o uso do cinto de segu-

rança no Brasil foi aprovada on-
tem, por unanimidade, pelos 12
integrantes do Conselho Nacional
de Trânsito (Contran), do Minis-
tério da Justiça. "Esse 

projeto foi
encomendado pelo ministro Jo-
bim", explicou o presidente do
conselho, Kazuo Sakamoto. O
projeto será entregue hoje ao mi-
nistro da Justiça, que irá encami-
nhá-lo ao presidente.

Junto com o projeto, o Con-
tran também aprovou uma reso-
lução tornando obrigatório o uso
do cinto, que também será entre-
gue ao ministro hoje. "A resolu-
ção, no entanto, pode ser fácil-
mente contestada na Justiça. Por
isso, o ministro deve optar pelo
projeto", disse Sakamato. Com
base em levantamentos de outros
países onde o cinto é obrigatório,
Sakamato estima que haverá uma
redução no número de mortes em
acidentes de carro de até 50%.

Policial chefiava

roubo de carga

A Polícia Militar estourou ontem em Guarulhos,
na Grande São Paulo, um depósito de mercado-
rias roubadas de caminhões na Via Dutra. Um
dos chefes da quadrilha era o agente policial
André Donizette Malaspin, lotado no 95° Distrito
Policial da Cohab de Heliópolis, Zona Sul da
capital, preso em flagrante junto com o recepta-
dor Ciro Pereira, indiciado em vários inquéritos
policiais, e outros dois integrantes do bando. Eles
foram surpreendidos num galpão da Avenida Pa-
quistão, em Cumbica. A quadrilha havia assalta-
do dois caminhões na noite de segunda-feira pas-
sada. No galpão havia cigarros, pneus, computa-
dores e equipamento eletrônico.

mortos em nova
chacina em São Paulo
Dois homens e uma mulher foram assassinados
de madrugada no interior de uma casa do Jardim
Santo Antônio, em Francisco Morato. um dos
locais mais violentos da Grande São Paulo. Os
matadores, armados de revólver, usavam capuz e
só pouparam Sueli Aparecida da Rocha, de 31
anos. porque ela se escondeu num quarto onde
estavam seis crianças.

Delegado
quadrilheiro
foge em SP
O delegado Marcus
Vinícius Linhares,
apontado como líder de
uma quadrilha de policiais
envolvidos em
assassinatos, desvio de
cargas e tráfico de drogas
na região de Bragança
Paulista, fugiu quando era
levado para prestar
depoimento na Delegacia
de Atibaia (SP).
Linhares, que estava
recolhido no Presidio da
Policia Civil, no bairro do
Brás, Zona Leste de São
Paulo, conseguiu escapar
de uma viatura ao chegar
á Zona Norte da capital,
mas a policia suspeita que
a fuga foi facilitada. Dois
investigadores que faziam
a escolta foram autuados
em flagrante ontem à
noite no 9o Distrito
Policial do Carandiru.
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Sexta bomba explode na OAB de Minas

BELO HORIZONTE — A sede da
Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB) em Minas foi alvo de um
atentado a bomba, o sexto ocorrido
em Belo Horizonte em 47 dias. O
artefato explodiu no banheiro da
sede da OAB, no subsolo, danifi-
cando parcialmente a parede, na
mesma hora que a entidade promo-
via um ato público de repúdio ao
terrorismo. Não houve vítimas e os
jornalistas não tiveram acesso ao
local. À noite, a polícia prendeu
dois suspeitos.

Em Brasília, o ministro da Justi-
ça, Nelson Jobim, determinou à
Polícia Federal que entre nas invés-
tigações sobre os atentados a bom-
ba em Belo Horizonte. Jobim con-

versou por telefone ontem com o
governador de Minas, Eduardo
Azeredo, e demonstrou sua preocu-
pação com os seguidos atentados
na capital mineira.

Pânico — Os atentados cria-
ram um clima de pânico na capital.
A Polícia Militar tem recebido alar-
mes falsos sobre bombas escondi-
das em hospitais e repartições pú-
blicas e ontem o Hospital Amélia
Lins teve de suspender os atendi-
mentos devido a um alarme desses.

A assessoria de imprensa da PM
informou que reforçou a segurança
em prédios públicos e órgãos de
imprensa considerados possíveis al-
vos. Todas as companhias da PM
foram orientadas para redobrarem

a atenção sobre qualquer pessoa em
atitude suspeita.

A Policia Metropolitana de Belo
Horizonte (Metropol) tomou on-
tem o depoimento do inspetor de
Polícia Civil José Maria Cachimbi-
nho. O delegado Ricardo Minelli
não esclareceu em que circunstân-
cias o inspetor depôs. Ex-tortura-
dor, citado no dossiê Brasil, nunca
mais da Arquidiocese de São Paulo,
Cachimbinho foi inspetor da Dele-
gacia de Furtos e Roubos mais de
20 anos. Segundo informações da
Polícia, ele está no corredor (à dis-
posição) desde que o secretário de
Segurança, Santos Moreira, assu-
miu, há cerca de três meses.

Testemunhas — O delegado

Minelli mantém segredo sobre as
investigações e garantiu que até on-
tem não havia suspeitos. De acordo
com ele, foram ouvidas seis pessoas
que estavam próximas aos locais
dos atentados e hoje serão ouvidos
os policiais militares que fizeram as
vistorias.

A Polícia divulgou ontem o pri-
meiro retrato falado de uma pessoa
que, supostamente, estaria envolvi-
do no atentado de sábado passado,
quando uma bomba explodiu na
porta do jornal Estado de Minas.
Ele é moreno, tem aproximada-
mente l,85m, 32 anos, olhos escu-
ros, cabelos e cavanhaque pretos. O
retrato foi descrito por um fotógra-

fo amador que passava pelo local
depois de ter sido abordado por
esse suspeito.

Um grupo da Polícia Civil, au-
todenominado Reação, assumiu o
atentado da primeira bomba, que
explodiu no início de fevereiro no
banheiro do cine-Nazaré, no centro
de Belo Horizonte. A Polícia não
admite a hipótese de todos os aten-
tados estarem relacionados, mas o
secretário de Segurança, Santos
Moreira, admitiu ontem que as me-
didas do atual governo deixou mui-
tos grupos insatisfeitos. "Questio-

namos os bingos, fechamos garim-
pos ilegais e oficinas de desman-
ches', lembrou.

Papa defende luta contra corrupção

Em discurso para bispos brasileiros, João Paulo II afirma que a Igreja deve 
"denunciar 

os desonestos"

ARAÚJO NETTO
Correspondente

U OMA — Os arcebispos e bis-
l\. pos de São Paulo receberam
ontem o maior estímulo do papa
João Paulo II para prosseguir em
seu empenho por uma sociedade
Brasileira mais justa e moralizada.
No longo discurso pronunciado em
português (escrito em seis laudas e
meia, espaço um) em que agradeceu
uma ampla, realista e calorosa ex-
posição feita pelo cardeal-arcebispo
de São Paulo, Dom Paulo Evaristo
Arns, sobre os enormes problemas
enfrentados pelo episcopado do es-
tado, João Paulo II exaltou a gran-
de sensibilidade social sempre ma-
nifestada pela Igreja do Brasil, de-
clarando textualmente: "O exemplo
dos bispos (brasileiros) pode ajudar
os cristãos a adquirirem uma cons-
ciência mais clara do seu empenho
evangélico".

Aos bispos da Região I de São
Paulo que cumpriam o programa
bienal de visita adlimina à Santa Sé,
o papa lembrou que os critérios
primordiais da ação social da Igreja
Católica são a solidariedade, o res-
peito pelo bem comum, pela vida,
pela liberdade e pela dignidade da
pessoa humana. "Ação 

que com-

porta também a coragem de denun-
ciar os desonestos que prejudicam o
interesse comum, assim como as
injustiças perpetradas contra o in-
dividuo, sobretudo contra os mais
fracos e abandonados", disse o pa-
pa.

Impressionado com as inform-
ções que os bispos paulistas lhe
transmitiram sobre as "situações
sociais mais criticas e angustiantes"
de São Paulo, o papa mencionou a
marginalização social refletida pe-
los grupos de mendigos, menores
abandonados e bóias-frias, o clima
de insegurança nas grandes cidades,
o tráfico de drogas, a desagregação
familiar, a prostituição em geral,
inclusive a de menores. Situações
que João Paulo II considera "um
cenário preocupante que exige es-
forços comuns de todos os setores
da sociedade, cenário ao qual a
Igreja deve dedicar grande parte da
sua ação pastoral".

Desigualdades—A única sa-
tisfação que João Paulo II quis ex-
primir foi com prioridade dada pe-
lo novo governo brasileiro à justiça
social. Outro estímulo do papa aos
brasileiros foi para que continuem
enfrentando corajosamente as desi-
gualdades entre as regiões e os gru-
pos — nunca deixando de desen-

Arquivo

volver um permanente processo de
educação da sociedade, ajudando
as pessoas a sairem do estado de
desordem moral e intensificando o
correto ensino da doutrina social
da Igreja.

O encontro de ontem do papa
com os bispos paulistas foi iniciado
com um discurso de Dom Paulo
Evaristo Arns. Mais do que um

discurso, Dom Paulo apresentou a
João Paulo II uma "radiografia"

sócio-econômica do estado de São
Paulo. Disse que o povo paulista é
formado hoje por 31 milhões 192
mil 818 seres humanos; divide-se
em 36 dioceses e 1.609 paróquias
dirigidas por 44 bispos ativos.

Enumerando os muitos parado-

xos e contrastes paulistas, D. Paulo
Evaristo destacou o fato de São
Paulo ser o estado economicamente
mais forte do Brasil, com a mais
desigual distribuição de renda e im-
portador da miséria mais clamoro-
sa do país.

Em Brasilia, o porta-voz da Pre-
sidência, Sérgio Amaral, disse que
o presidente Fernando Henrique
Cardoso só se pronunciará sobre as
declarações do papa depois de rece-
ber o texto oficial do Vaticano.
Amaral teve o cuidado de ressaltar,
no entanto, que o governo não ig-
norará as preocupações de João
Paulo II: "Qualquer declaração ou
apelo do papa, por partir de quem
parte, será considerado seriamente
pelo governo".

? A agência de notícias France
Press divulgou ontem que o papa
João Paulo II propôs a realização de
uma Operação Mãos Limpas no
Brasil. "O papa João Paulo II de-
fendeu uma espécie de operação anti-
corrupção 'mãos limpas', como a ita-
liana, no Brasil ao receber os bispos
daquele país, aos quais também ad-
vertiu sobre a necessidade de se evi-
tar "cuidadosamente" o compromis-
so político", diz a France Press.

2x49.
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Seqüestro de freira brasileira chega ao fim

Refém é entregue

em Serra Leoa,

após saga de 55 dias
A freira brasileira, Hildegard Ja-

; coby, refém de guerrilheiros em
Sena Leoa desde o dia 25 de janei-
ro foi libertada ontem pela manhã.
Após negociações por rádio com os
embaixadores do Brasil e da Itália,
a Frente Revolucionária Unida
(FRU) concordou em libertar Hil-
degard e outras seis irmãs italianas
seqüestradas. Após sete horas de
caminhada, elas foram entregues
por um contingente rebelde ao bis-
po da cidade de Makeni, Georgio
Biguzzi, e logo depois aos embaixa-
dores. O grupo, então, partiu para
a capital Freetown.

Mais magra, mas bem de saúde,
Hildegard, de 39 anos, que também
é médica, narra momentos penosos
em que presenciou combates e cha-
cinas. "Andávamos cerca de 40
quilômetros por dia", contou.

Ainda pela manhã, Hildegard
telefonou para os pais, que moram
no Paraná. "Foram apenas uns
dois minutos. Ela disse que estava
bem e que, na quinta-feira, embar-
caria para a Itália. De lá, vem para
o Brasil", contou Eduino Jacoby,
de 64 anos, pai de Hildegard. No
único contato permitido pelos guer-
rilheiros durante o período de cati-
veiro, três freiras garantiram à em-
baixada italiana que estavam com
saúde e vinham sendo respeitadas
como mulheres e irmãs.

Sem notícias — "Alimenta-
vam-se de arroz e legumes", conta
o pai de Hildegard, que se queixou
da falta de notícias nos quase dois
meses de seqüestro. "Foi horrível, a
gente fica angustiado." As refeições
eram oferecidas apenas uma vez
por dia, mas nenhema das freiras
apresenta problemas de saúde.

O bispo de Makeni disse desço-
nhecer termos para o acordo que
permitiu a libertação das freiras.
Até onde se sabe, diz Biguzzi, a
libertação foi uma ato puramente
humanitário. "Não houve deman-
das", garante. A porta-voz do Ita-
maraty, Vera Machado, conta que
o grupo tentava negociar troca de
geradores e remédios, mas não re-
vela se houve concessões.

"Havia dificuldades de entrar
em contato com a guerrilha através
do governo local", disse Vera. "As
negociações estavam demoradas."
A Frente Revolucionária Unida,
que mantém desde novembro nove
estrangeiros como reféns — seis
britânicos, dois suíços e um alemão
—, luta por um governo interino
que substitua os militares. O futuro
do país seria decidido através de
uma conferência nacional. Mas an-
tes de estabelecer diálogo com o
governo, a guerrilha exige que for-
ças estrangeiras deixem o país.

Selva — A selva que esconde
os guerrilheiros e por onde as frei-
ras tiveram que andar é o principal
obstáculo à ação das tropas do ca-
pitão Valentine Strasser, que co-
manda Serra Leoa, desde maio de
1992. A FRU foi criada em 1982,
mas a luta armada só foi iniciada
em 1991. Desde novembro, 17 es-
trangeiros já foram seqüestrados.

O embaixador do Brasil no Ga-
bão, Hélder Martins Moraes, par-
tiu no dia 15 para Serra Leoa, onde
acumula a representação. Ele e o
embaixador italiano negociaram,
por rádio, com os guerriheiros. A
Chancelaria do Vaticano e a Cruz
Vermelha também participaram
nas conversas.

Washington — Reuter

Enquanto o Congresso de maioria republicana reduz gastos com o social, a popularidade de Clinlon cresce

Clinton retoma 
prestígio

após a derrota eleitoral

FLÁVIA SEKLES
Correspondente

WASHINGTON — Duas pes-
quisas publicadas ontem indicam
que o público americano está
acordando da hipnose sob a qual
se encontrava desde as eleições de
novembro passado, e repensando
a agenda "corta e queima" do
Partido Republicano. A notícia é
boa para o presidente Bill Clin-
ton. Enquanto o nível de aprova-
ção do Congresso está em baixa,
Clinton parece ter diante de si a
chance de reconquistar a conflan-
ça do eleitorado. Os republicanos
descartam as pesquisas como in-
conseqüentes, apenas uma refle-
xão das incertezas de um público
ainda desacostumado com a dinâ-
mica do novo congresso.

Aprovação — A pesquisa do
USA Today]CNN/GaWup mostra
um aumento no nível de aprova-
ção presidencial de quatro pontos
percentuais sobre o final de feve-
reiro: 46% aprovam, 45% desa-
provam. No outro lado do espec-
tro político, 59% desaprovam o
Congresso, um aumento de seis
pontos percentuais em um mês. O
presidente da Câmara, Newt Gin-
grich, viu seu nível de desaprova-
ção subir de 37% para 47%, e seu
nível de aprovação cair de 34%
para 33%.

Segundo outra pequisa, do
Washington Post/ABC News, o ní-
vel de aprovação presidencial per-
manece estável em 52%, já tendo
flutuado, desde sua posse em ja-
neiro de 1993, entre 43% e 63%.
No entanto, 59% dos americanos
acreditam que os republicanos es-
tão indo longe demais em seus
esforços para conter os gastos do
governo e equilibrar o orçamento,
prejudicando nesse processo os
pobres.

Os americanos se demonstram

preocupados, especificamente,
com cortes recém-anunciados em
programas educacionais, meren-
das escolares e programas sociais
de saúde. Enquanto os republica-
nos têm mais confiança do públi-
co em áreas como cortes no im-
posto de renda, reforma no siste-
ma de assistência pública, crime,
programas econômicos e a redu-
ção do orçamento, Clinton ganha
em áreas importantes para a cias-
se média, como ajuda aos pobres,
proteção do meio ambiente e aju-
da às crianças.

Agenda — Com apenas três
semanas até o aniversário de 100
dias da posse do novo congresso
republicano, restam ainda três
itens do Contrato com a América,
a agenda conservadora dos repu-
blicanos, a serem aprovadas pela
Câmara, relacionados a cortes de
impostos e gastos, restrições em
serviços sociais e limites de man-
dato para legisladores.

O ponto mais sensível é a re-
forma do sistema de assistência
social. Ambos os lados querem
reforma, mas não há consenso
sobre o que cortar. Os republi-
canos querem dar aos estados
controle sobre o uso de verbas
destinadas a merendas escolares
e assistência para famílias po-
bres com crianças, programas
atualmente controlados pelo go-
verno federal. Os democratas
alegam que tal mudança resulta-
ria na redução nas verbas desti-
nadas a tais programas.

Eleições — A pesquisa do
Washington Post também mostra
que se as eleições presidenciais fos-
sem hoje e os dois candidatos fos-
sem Bill Clinton e o líder da maio-
ria no Senado, Robert Dole, os dois
empatariam, cada um com 46% do
votos. Ainda faltam, na realidade,
20 meses até a próxima eleição.

Missão dos

EUA confere

armamentos
LUIZ ORLANDO CARNEIRO

BRASÍLIA — Ao fim de uma
visita de dois dias ao Brasil, o
diretor da Agência de Desarma-
mento e Controle de Armamentos
dos Estados Unidos (ACDA),
John Holum, disse que o seu go-
verno não tem nenhuma "pressão
ou cobrança" a fazer, já que o
governo brasileiro — embora não
signatário do Tratado de Não-
Proliferação Nuclear (TNP) —
tem demonstrado estar consciente
de sua posição como potência
global emergente. O melhor
exemplo é o documento assinado
no fim do ano passado, pelo qual
o Brasil se compromete a limitar
suas exportações de mísseis, "na
medida em que não contribua pa-
ra sistemas de lançamento de ar-
mas de destruição em massa".

O representante do governo
norte-americano conversou no
Itamarati com o secretário-geral,
embaixador Rego Barros, e fez
uma palestra no Centro de Estu-
dos Estratégicos da SAE (secreta-
ria de Assuntos Estratégicos da
Presidência da República). Sua
viagem ao Brasil — que se estende
à Argentina e ao Chile — tem o
objetivo de conferir o que esses
países estão fazendo para o con-
trole de armamentos.

O diretor da ACDA admite
que a preocupação de sua agência
não se prende hoje à monitoração
das adesões ao TNP, mas sobre-
tudo ao controle das exportações
de armas de destruição em massa.
No caso do Brasil, John Holum
destaca a adesão do país ao "Re-

gime de Controle de Tecnologias
de Mísseis (MTCR)" e o docu-
mento intitulado "Diretrizes-Ge-

rais para exportação de bens rela-
cionados a mísseis e serviços dire-
tamente vinculados".

de Tóquio faz

investida contra seita
TÓQUIO — Centenas de poli-

ciais invadiram hoje de manhã
(ontem à noite no Brasil) a sede
central da seita Aum Shinri Kyo,
em Tóquio, e vários outros edifi-
cios do grupo. Oficialmente, a
ação policial está relacionada ao
seqüestro, no mês passado, de um
antigo funcionário da prefeitura
da capital. Para a imprensa japo-
nesa, no entanto, não há dúvida
de que a ação está ligada ao aten-
tado de segunda-feira no metrô de
Tóquio. O líder da seita negou
responsabilidade com o crime.

O número de mortos aumen-
tou para oito, e os atendidos nos
hospitais da capital já são quase 5
mil. As investigações estão se con-
centrando nos testemunhos de
passageiros que viram pessoas
deixando embrulhos nos trens e
em dois casos, ocorridos no ano
passado, envolvendo o mesmo gás
sarin utilizado no metrô.

Aproximadamente 120 passa-
geiros contaram ter visto pessoas
suspeitas circulando pelo metrô
no horário do rush, segunda-feira

de manhã (domingo à noite em
Brasília), quando criminosos libe-
raram o gás. Uma delas seria um
homem de cerca de 30 anos, visto
chutando um pacote para fora de
um trem. Ele também foi atingido
pelo gás e desmaiou na platafor-
ma. Está internado e será interro-
gado quando receber alta.

Os criminologistas consideram
que o atentado foi obra de um
grupo organizado. Os cinco trens
sabotados deveriam alcançar em
quatro minutos a estação Kasu-
migaseki, onde moram pratica-
mente todos os membros do go-
verno.

De acordo com a agência de
notícias Kyodo, especialistas quí-
micos encontraram nos trens do
metrô traços de uma substância
que é o único sub-produto de um
método específico de fabricação
do sarin, gás que paralisa o siste-
ma nervoso. A mesma substância
foi encontrada em dois casos an-
teriores de envenenamento por
sarin, uma delas num edifício da
seita Aum Shinri Kyo.

Despreparo é 
geral

ROB1N WRIGHT
Los Angeles Times

WASHINGTON — O atentado
mortífero no metrô de Tóquio
mostra que, no mundo inteiro, as
autoridades estão despreparadas
para proteger o público contra a
utilização perversa de uma gama
enorme de modernas tecnologias
letais.— uma perspectiva aterra-
dora, em vista do evidente salto
quantitativo e tático dado por
quem quer que tenha liberado o
gás no metrô japonês.

Especialistas acham que o inci-
dente tem amplas implicações pa-
ra os EUA e outras sociedades
abertas: os responsáveis pelo
atentado em Tóquio lançaram a
idéia para outros, inclusive terro-
ristas, usarem gás venenoso con-
tra a população civil.

Limiar — E agora talvez não
haja maneira de recolocar este gê-
nio mau dentro da garrafa. 

"Defi-

nitivamente, cruzamos um li-
miar", diz Bruce Hoffman, espe-
cialista do Centro de Estudos de
Terrorismo e Violência Política
na Universidade de St. Andrews,
Escócia. "Este é o fio da navalha
do terrorismo higli-tech para o
ano 2000 e depois. A materializa-
ção do cenário de pesadelo de que
se fala há anos."

O desastre de Tóquio sugere
que um indivíduo ou um grupo
conseguiu não só produzir toxinas
mas também criar sistemas para
liberá-las — um passo que é real-
mente o mais difícil dos dois, se-
gundo Michael Moodie, presiden-
te do Instituto de Controle de Ar-
mas Químicas e Biológicas.

Num relatório pouco comenta-
do até agora, o instituto investi-
gou ataque semelhante aconteci-
do em junho, na cidade japonesa
de Matsumoto, que matou sete
pessoas e levou mais de 200 aos
hospitais, quando o gás penetrou
em várias residências. Semanas
antes do desastre do metrô, o ins-
tituto concluiu que Matsumoto

foi um ensaio para testar um siste-
ma de liberação do veneno.

Baseados em indícios prelimi-
nares, autoridades americanas
acreditam que o gás usado no
atentado de Tóquio era uma ver-
são feita em casa do sarin ou de
um agente nervoso mais fraco. A
versão industrial do sarin teria
provocado muito mais mortes.
Segundo Moodie, no ataque de
Matsumoto, outros gases foram
misturados ao sarin.

Produção — Os especialistas
afirmam que o sarin pode ser fa-
bricado com elementos químicos
industriais usados, por exemplo,
na produção de tinta para canetas
esferográficas e fertilizantes. Não
são necessários profundos conhe-
cimentos para produzi-lo.

O desenvolvimento de sistemas
de liberação é mais difícil. Dizem
que o sarin, por exemplo, é alta-
mente corrosivo. Um terrorista
correria perigo ao manuseá-lo ou
colocá-lo em algum lugar — mo-
tivo por que, taticamente, não
tem sido usado com mais freqüên-
cia. À temperatura ambiente, o
sarin estaria em forma de líquido.
Para se dispersar na ar, precisa
estar em forma de gás.

Ameaça — Devido à relativa
simplicidade de sua produção, as
autoridades americanas agora re-
ceiam que o uso de armas quími-
cas possa ser copiado por extre-
mistas, pelo crime organizado Ou
por indivíduos excêntricos ein
busca de atenção. Este tem sido
um padrão comum após a insti-
tuição de outras táticas terroris-
tas, como a captura de reféns, nos
últimos 25 anos. E praticamente
nenhum país ocidental tem planos
de emergência para enfrentar ter-
rorismo químico ou biológico. ,

Segundo os especialistas, prati-
camente todas as grandes cidadçs
do mundo são vulneráveis a ata-
ques com armas químicas. Quart-
to mais congestionada a cidade,
maiores são os perigos.
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Carro e Moto
SÁBADO no seu JB

Turquia massacra

curdos no Iraque
Duzentos separatistas curdos do Partido dos Traba-
lhadores do Curdistão (PKK) foram morlos pelo
exército turco em uma ofensiva iniciada ontem ao
norte do Iraque, segundo informações do ministro da
Defesa da Turquia, Mehmet Golhan. Este foi o
primeiro balanço anunciado pelas autoridades turcas
de uma grande operação aérea e terrestre que visa
pôr fim â presença dos militantes do PKK ao norte
do Iraque. Ontem, as forças turcas integradas por 35
mil soldados apoiados por tanques, artilharia e
aviões haviam avançado por 40 quilômetros na zona
do conflito. Até o momento, o presidente do Iraque.
Saddam Hussein, não se manifestou sobre a invasão
de seu território. A rádio estatal turca TRT informou
que aviões de combate destruíram uma importante
base do PKK cm Bote, a mais de 100 quilômetros ao
sul da fronteira turca. Em Genebra, o Alto Comissa-
riado da ONU para os Refugiados (Acnur) disse
ontem que as forças turcas capturaram curdos nos
arredores da cidade iraquiana de Zakho e os levaram
para a Turquia. O Acnur solicitou que Ankara faça a
distinção entre rebeldes armados e refugiados civis,
advertindo que "seria um caso muito grave" se os
turcos perseguissem civis desarmados.

j Europa reconhece minorias
! A conferência de Paris sobre a ingresso nas instâncias
: estabilidade na Europa
| encerrou ontem seus trabalhos,
j firmando um pacto para
; reforçar a intocabilidade das
i fronteiras e reconhecer os
j direitos das minorias
; nacionais. Considerado
I instrumento de diplomacia
I preventiva e condição para

europeias e internacionais, o ;
pacto foi assinado por 52 j
membros da Organização para, j
a Segurança c Cooperação na
Europa. Hungria e Eslováquia ' 

j
firmaram um tratado para 

' 
j

resolver o problema dos 600 ;
mil húngaros étnicos residentes j
da Eslováquia. • j

Assassino de
Ruiz Massieu
écondenado
Daniel Aguilar. assassino do
político mexicano Francisco
Ruiz Massieu, secretário-geral
do governista Partido
Revolucionário Institucional
quando foi morto em 28 de
setembro passado, foi
condenado ao 50 anos de
prisão, junto com três outros
participantes do crime. Outros
quatro envolvidos receberam
sentenças entre três e 37 anos.

Anne Frank é
lembrada 50
anos depois
Este mês estão sendo
lembrados os 50 anos da morte
de Anne Frank. adolescente
judia holandesa cujo relato dos
dois últimos anos em que
permaneceu escondida da
perseguição nazista — escrito
em seu diário — emocionou
milhões de leitores em todo o
mundo. Não se sabe ao certo o
dia de sua morte, no campo de
concentração de Bergen-Belsen.5
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Aidsganha Itaborai abrigara o 
primeiro 

I i

inovo teste i . \r # j n. BJriMilg i

de detect P^que paleontologico 
do Rio 

j
um novo teste que ja ¦ Bacia calcaria tem fosseis de ate 54 milhoes de anos de idade 

J |
do comercializado na Belgica e na maurScio zAgari sessoria de imprerisa do Departa- bre os fosseis e a eyplucao geolo- ^ jK,
Franca permite saber se uma pes- mento de Recursos Minerais gica local, alem do desenvolvi- IV|\ /ICXA I Hsoa foi contaminada pelo virus da 0 Rio de Janeiro podera ter (drm) do estado do Rio. Para mento dos animais, vegetais e da H\( y I | / \ I lj V,_-# s |'jmAids no mesmo dia do contato de dentro de poucos meses seu pri- qlie 0 parque saia do papel, e vida humana ha milhoes de anos. ;= «|

..riscocom parceiro ou transfusao. meiro parque paleontologico, no necessaria agora sua apresentaijao M . h- „;eitant£ | in *¦> § m
^Segundo Jose Remade, diretordo mumcipio de Itaborai, numa re- a Fundagao ifacional do Meio , 

area tunsticSTC 
ll l( I P—/ | k

...Laboratorio de Bioquimica Celu- giao onde ja foram encontrados Ambiente fFNMA) e a caotacao tera a opor unidade,de perc?rr?r ^ V*1V 11 L*. 5 g.
I:larde Namur,aosulda Belgica, o fosseisde 2 a 54 milhoes de anos. pernio de patrori- f W ob™d° no proprio |

paciente nao precisara mais Na area da bacia sedimentar cal- nios do setor ivado local da descoberta alguns fosseis P
.. aguardar tres meses para saber se caria de Itaborai, onde esta pre- Museu — Os primeiros fos- encravados nas rochas, com pla- ^^H@RR«RnngR|yln3gR3gRng^^H fo

r esta soropositivo (com o virus da vista a construQao do parque, pes- seis foram descobertos na decada cas exphcativas, inclusive com a 
|

Aids). Atualmente, os medicos re- quisadores ja descobnram vesti- de 1930. Varias especies estao re- simulaCao do ambiente em que «

...comendam que se espere tres mt- gios de vegetais e animais, entre presentadas na rocha calcaria, de v,veram especies" 1 oda a area
r,.ses apos uma potencial infecpao. eles 0 de uma preguiga gigante de invertebrados, anfibios e repteis a sera cercada. ____________ pNo mercado, ja existe um exame, cinco metros. O projeto do par- aves e mamifer0s. Alem disso, fo- A bacia sedimentar de Itaborai Flindo de AcoeS W
. denominado polymerase chain que preve a construgao de um ram descobertos no local artefa- nao tem similar no Brasil e a uni- rorto<Vo Tit«-o 1 I;5"reaction 

(PCR). que permite saber museu e a lmplantapao de infra- tos que sugerem a presen?a do ca regiao do mundo com as mes- v^aricira LlVTc gj 
^em poucas horas se uma pessoa estrutura para 0 tunsmo cientiti- homem pre-historico. Os vestigios mas caracteristicas fica na Pata- StOCK - IP2 Audumi* g-"'esta infectada. mas esta analise co. encontrados na regiao e que gonia, na Argentina. O local foi =a ernstaYounc ^" deve ser confirmada por um novo q parqUe _ com custo esti- atualmente estao em exposigao no explorado durante 50 anos pela pPCR. O novo teste emprega ape- mado de 200 mil — tera apoio Museu Nacional deverao, atraves Companhia Nacional de Cimento Adminhmi^o: Gesao ^ $

"nas uma analise de PCR. Se da Secretaria estadual de Meio deconvenio, ficarem visitagao em Portland Maua e desapropriado T\T\/l^QTTir^OP®' 
virus estiver presente na amostra Ambiente, da pefeitura local e do Itaborai. _ pela prefeitura ha alguns anos. SSS^RnETO* If r- Y -iHS?-4fV>S-#i\ i
de sangue, surge um sinal lumino- Museu Nacional. "A 

pesquisa Para isto, 0 projeto preve a "Alem de gerar conhecimentos, reis: <020 507-5445-(011)232-5611 ^" so em um filme. o mesmo nao complementar devera durar oito construQao de um museu, com sa- nossa intenpao e preservar a ll—
acontecendo quando 0 teste e ne- meses ate 0 inicio da implantagao las de aula e um auditorio, para a area , concluiu a diretora do — 

£~| Pj
v.gativo. efetiva do parque", afirmou a as- apresentagao de audiovisuais so- DRM, Katia Mansur. 
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lum novo cxamc de ! Bcber moderadamente pode nao 
HE MEftAf IAC i

| de Alzheimer ^ 
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: sanguecapazde 
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i bre 0 
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j 
nt^r^l no 11»1 alqi 1 c 1 lip^ tk- hohi^ia ^iIc0611 cii ¦¦

| cm Los Angeles. Gary SmalfeTua ! AmericmdeCancer. ! cncrgiapararcalizar uraa ¦> W* 4* ¦ ¦ W* JfL MM ^
..equipe investigaram 38 pessoas : Atualmente a unica determinada atividade do que Wt ^ MCJllWl
rf com mais de 50 anos que tinham - 

"jf v 
: maneira de saber se 0 : quando a realiza normalmente. JA K I |

I parentes sofrendo do mal de Alz- _ ! tumor contaminou H |
§ ,.heimer. Os pacientes foram sub- Recordista russo outros orgaos alem da FlllliantC SOT re Hkfl H^P H f

I_, 

metidos a exames de tomografia _ „ m _ : glandulae atraves de i mais COITI dOI* KMi ^fc^P *J

..de emissao de positrons (PET) pa- VOltd tlOJG 3k 161*1*3 • operagao. sendoque. nas COStaS
ra medir a atividade cerebral . . D . i nos pacientes que tem ; „ 11'l !l"nin 1 f I <*1*H Wl :i !?1H IW111V ill 8" 
t^twm ppnptici rnn determi- Depois de 438 dias no espago, Valen Poliakov (foto). : doenca em estado Os fumantes sao mais propensos a

Herd™ Inn ou dins m6dico russo de 52 anos' volta h°jc ;i Tcrra junt0 ; adiantado as sol'rcr dorcs na Partc infcrior das ^^KEEQZSSLEiBjBKe^E^^BI I
J .0npi se ltrdaiam uma ou dias colegas Alexander Viktorienko e Iclcna i intervenco'essao : costas como consequencia de i|

..cop,»s de um gene relacionado Kondarova. 
qu® for„ cnc0nlri,.|0 „„s,a9a0 orbi. ; g£S5£L n ! acito.cs delrabalho do que« Nao deixe part^ desse grande enconfro entm empresas I

• doenga. Os achados sugerem que ta, Mj^ m outubro passado A chegada cstd prevjsta j noyo les[c_ chamado : niio.fUmaiites, revcla um estudo chinesas e fluminenses de pequeno e medio porte. Elas vem ao 
|¦¦ ;. os testes geneticos e o estudo das paraas7h04dchojc,noCasaquistao. Poliakov batcu j Retn'iio Polimerica em j realizado pela Aeademia Rio para fechar negocios de compra, venda, representa?6es, s

•, flingoes cerebrals podem ajudar 0 rccorc|c dc permanencia de um ser humano no : Ctuleia, foi anunciado : Americana de Cirurgioes joint-ventures e parcerias nos seguintes segmentos de mercado: %
, identilicar as pessoas em risco pa- espago. A marca anterior fora a do russo Moussa j na rcvista cientifiea j Ortopedistas. Cerca de 50% dos . Construfao Naval • Engenharia e Constru?ao Civil • Importafao e 1

la 0 mal de Alzheimer , escreveu Manarov, que ficou no espago durante 366 dias. : Cmuei por sens ; lumantes relalaram dorcs na Exportafao • Investimentos(Bancos) • Quimico. Serao programadas j•-Small, em artigo publicado na Ki- Espeeialistas asseguram que, apos um ano e meio de : criadores. um grupo de : regiao causadas por um fenmento . . 5
Iris,a da Assoeiatf0 Medico Ame- vidLem gravidade. os ossos humanos perdem ealcio,. ! medicos da : de lrabalho. Com os diversas Rodas de "e9™os conforme 08 interesses (0,ertas e

q ricano. Os cientistas constataram tornam-se frageis e corrcm serios riscos de fraturas. j Univcrsidadcde : nao-fumantes. esse numero ehega demandas) dos participantes do Forum. ^
. uma reduyao da atividade nas re- 0 mesmo proeesso de enfraqueeimento pode afetar i C,°j-ll"jia;.tcf'" \ apenas a 20%. A pesquisa INSCRIfOES GRATUITAS - VAGAS LIMITADAS f
gioes parietais do cerebro, onde os musculos, 0 sistema nervoso, 0 gosto. a vista e : rca iza os a c a^ ' tambem eneontrou uma relagao HHHPTTTnTVT^TWRTTTVfTVTnRnT^rTTm^HHI §

I 

v autopsias verificaram altas con- outros sentidos. Poliakov transformou-se cm eobaia \ d'rd' 
' 

, entre p numero dc cigarros «
«.centra<;6es de celulas cerebrais humana e conseguiu superar os limitcs da natureza j ino/^ C.IS0'S 

CL fumados por dia e a maior rf
mortas, caracteristicas da doenga. para eonhecer segredos ate agora inacessiveis. : intensidade das dores. Av. Graqa Aranha, 1-FIRJAN J

iriObservaram tambem uma grande sss i

„assimetria entre os dois lados do 
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Itaboraí abrigará o 
primeiro

parque paleontológico 
do Rio

Aids 
ganha

novo teste

de detecção

Um novo teste que já está sen-
do comercializado na Bélgica e na
França permite saber se uma pes-
soa foi contaminada pelo vírus da

i Aids no mesmo dia do contato de
¦ risco com parceiro ou transfusão.
, Segundo José Remacle, diretor do
,Laboratório de Bioquímica Celu-
lar de Namur, ao sul da Bélgica, o

;paciente não precisará mais
, aguardar três meses para saber se
está soropositivo (com o vírus da
Aids). Atualmente, os médicos re-
comendam que se espere três mt-

• ses após uma potencial infecção.
No mercado, já existe um exame,
denominado polymerase chain'rèaction 

(PCR), que permite saber
em poucas horas se uma pessoa' está infectada, mas esta análise
deve ser confirmada por um novo
PCR. O novo teste emprega ape-

"nas uma análise de PCR. Se o' 
vírus estiver presente na amostra
de sangue, surge um sinal lumino-' so em um filme, o mesmo não
acontecendo quando o teste é ne-

•ízativo.
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Estudo acha

sinal precoce

de Âlzheimer

Vitimas potenciais do mal de
.Alzlieimer podem ser identifica-
das precocemente através da ava-
liaçào do cérebro, em busca de
sinais de atividade diminuída, e
testagem de marcadores genéticos
(região do gene que serve para
.identificá-lo), segundo pesquisa-
dores da Faculdade de Medicina
da Universidade da Califórnia,
em Los Angeles. Gary Small e sua
equipe investigaram 38 pessoas

¦ com mais de 50 anos que tinham
parentes sofrendo do mal de Alz-

. heimer. Os pacientes foram sub-

.metidos a exames de tomografia
de emissão de pósitrons (PET) pa-
ra medir a atividade cerebral e

, testagem genética para determi-
nar se herdaram uma ou duas
cópias de um gene relacionado à
doença. "Os achados sugerem que

, os testes genéticos e o estudo das
funções cerebrais podem ajudar a

. identificar as pessoas em risco pa-
; ra o mal de Âlzheimer", escreveu
•Small. em artigo publicado na Re-
vista da Associação Médica Ame-

. ricana. Os cientistas constataram
,-uma redução da atividade nas re-
giões parietais do cérebro, onde

, autópsias verificaram altas con-
•.centraçòes de células cerebrais

mortas, características da doença.
^Observaram também uma grande
.assimetria entre os dois lados do
cérebro

Pouco álcool
pode prejudicar
o organismo
Beber moderadamente pode não
ser tão benéfico à saúde como
divulgam muitos artigos sobre o
consumo de bebidas alcoólicas.
Um estudo realizado com
mulheres entre 21 e 25 anos
revelou que pequenas doses de
álcool, consumidas antes do
trabalho ou de exercícios físicos,
causam um estresse indevido ao
corpo. Ou seja, após ingerir
qualquer tipo de bebida alcoólica
o organismo tende a gastar mais
energia para realizar uma
determinada atividade do que
quando a realiza normalmente.

Fumante sofre
mais com dor
nas costas
Os fumantes são mais propensos a
sofrer dores na parte inferior das
costas como conseqüência de
acidentes de trabalho do que os
não-lumantes, revela um estudo
realizado pela Academia
Americana de Cirurgiões
Ortopedistas. Cerca de 50% dos
fumantes relataram dores na
região causadas por um ferimento
de trabalho. Com os
nào-fumantes. esse número chega
apenas a 20%. A pesquisa
também encontrou uma relação
entre o número de cigarros
fumados por dia e a maior
intensidade das dores.

Câncer
tem novo
exame
Um novo exame de i
sangue capaz de ;
mostrar se o câncer de j
próstata alastrou-se e :
já não pode ser ;
eliminado com uma
intervenção cirúrgica
foi preparado nos
Estados Unidos e
estará à disposição dos
médicos
norte-americanos no
final do ano, segundo
a Sociedade
Americana de Câncer.
Atualmente, a única
maneira de saber se o
tumor contaminou
outros órgãos além da
glândula é através de
operação, sendo que.
nos pacientes que têm
a doença em estado
adiantado, as
intervenções são
inúteis e dolorosas. 0
novo teste, chamado
Rem ão Polimòrica em
Cadeia, foi anunciado
na revista cientifica
Câncer por seus
criadores, um grupo de
médicos da
Universidade de
Columbia. Os testes
realizados até agora

: comprovaram a
: eficácia do exame em
: 70% dos casos.

Recordista russo

volta hoje à Terra

Depois de 438 dias no espaço, Valeri Poliakov (foto),
médico russo de 52 anos, volta hoje à Terra junto
com seus colegas Alexander Viktoricnko e Iclcna
Kondarova, que foram encontrá-lo na estação orbi-
tal Mir, em outubro passado. A chegada está prevista
para as 7h04 de hoje, no Casaquistão. Poliakov bateu
o recorde de permanência de um ser humano no
espaço. A marca anterior fora a do russo Moussa
Manarov, que ficou no espaço durante 366 dias.
Especialistas asseguram que, após um ano c meio de
vida sem gravidade, os ossos humanos perdem cálcio,
tornam-se frágeis e correm sérios riscos de fraturas.
O mesmo processo de enfraquecimento pode afetar
os músculos, o sistema nervoso, o gosto, a vista e
outros sentidos. Poliakov transformou-se em cobaia
humana c conseguiu superar os limites da natureza
para conhecer segredos até agora inacessíveis.

Não deixe de participar desse grande encontro entre empresas
chinesas e fluminenses de pequeno e médio porte. Elas vêm ao
Rio para fechar negócios de compra, venda, representações,
joint-ventures e parcerias nos seguintes segmentos de mercado:

• Construção Naval • Engenharia e Construção Civil • Importação e
Exportação • Investimentos(Bancos) • Químico. Serão programadas
diversas Rodas de Negócios conforme os interesses (ofertas e
demandas) dos participantes do Fórum.

INSCRIÇÕES GRATUITAS • VAGAS LIMITADAS

Av. Graça Aranha, 1-FIRJAN

MIHISTERIO DAS
RELAÇÕES EXTERIORES

W-\ »ti9ht¦íy Serviço* (to EI«trteM«taSA
—ufiMwmnBW EMrobriaty

AVISO DE ADIAMENTO
CONCORRÊNCIA

N® CCDA-3722-0010/95
Light- Serviços de Eletricidade S/A torna
público que, por razões de ordem
administrativa, foi adiado o encerramento
da Concorrência n9 CCDA-3722-0010/95
(Fornecimento de equipamentos
carregadores de baterias) de às 9:30
horas do dia 11.04.95 para âs 9:30
horas do dia 28.04.95, na Av. Marechal
Floriano, 168 - sala 1P-17 - Centro - RJ.
Maiores esclarecimentos, na Av.
Marechal Floriano, 168 - l2 andar,
diariamente, de 9:00 às 11:00 horas.

Comissão Permanente de
Concorrência

Pacote especial H Sfã* 4
EMPRESAS IcAKTOEJDtClítXTC

AVISO N2 SSU.A-047/95
LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS

FORNECIMENTO DE MATERIAL
Objeto: Pneumáticos 7.50 K16 e 7.35
x 14. capacidades 10 e 6 lonas, Cartas
gráficas de papéis, em rolo, escala 0 a
150 e tipo regist.: simples. Cabo elétrico
multiplexado auto-sustentado, Tampão
dutos, aspiralados, Alicates; aplicação:
cortador de isolamento e ajustável,
Emenda cabo elétrico, Braçadeira;
material: aço carbono, Escadas singela
madeira e extensão tipo pesado, Terminal
externo cabo, Conector aperto copo e
parafuso olhai, Braço poste ornamental.
Tampa medidor: uso: bloco de terminais,
Bloco aferição: aplicação: medidores,
Maleta lona n2 10. impermeável.
Ponteiro: aplicação: perfuração, remoção
de pedrase calçadas, Parafusos cabeças
sextavadas; diâmetros nominais: 3/8,
1/2 e 5/8 IN's, Cimento Portland, saco
de papel 50 kg líquido. Bastão isolante:
tipo: seccionável. 0 Aviso do Edital foi
publicado no D.O.U. de 22.03.95.
Obtenção do Edital e esclarecimentos
sobre a licitação na Av. Marechal Floriano,
168 - Mezanino - Centro - RJ, no horário
de 9:00 às 11:00 horas.

Diretoria de Administração
Comissão Permanente de Tomada de

Preços e Convite - Material

AVISO DE ADIAMENTO
CONCORRÊNCIA

N2 C CDA-3722-0003/95
Light - Serviços de Eletricidade S/A toma
público que, por razões de ordem
administrativa, foi adiado o encerramento
da Concorrência na CCDA-37220003/
95 (Fornecimento de equipamentos de
movimentação de cargas para tomada
d'água da usina elevatória de Vigário),
de às 9:30 horas do dia 11.04.95, para
às 9:30 horas do dia 28.04.95, na Av.
Marechal Floriano, 168 -12 andar - sala
lP.17-Centro-RJ.Maoresesclarecimentost
naAv. Marechal Floriano, 168-12andar,
diariamente, de 9:00 às 11:00 horas.

Comissão Permanente de
Concorrência

CONHEÇA AS VANTAGENS 00

Idéias
Caderno

Aberto de 2° a 6°
das 8 às 19h.

Plantão sábado
das 8 às 17h.

Am. BACCN 030037/91
Rua General Polidoro, 80,

Botafogo.
Tel.: 295-8887

SABADO

Classificados Disque (021) 589-9922

^77\ CONHECAASVAMTAGENSOO^- -

08b Aberto de V a 6' /7il /)ti /C\

¦^11, medlm^ 
Rug General P^lldoro, 8°.

KVg.tKl das8as17h. ^WKecTh Tel.: 295-8887

Rl
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Muralhas Imaginárias

A idéia dos empresários da Barra da Tijuca de
/\ erguer portões nas vias de acesso para se
proteger de assaltos e seqüestras não é nova na
cidade. Periodicamente grupos de cidadãos redes-
cobrem o ovo de Colombo e acham que podem
deter a violência (no seu bairro, na sua rua) com
portões, muros, cancelas — em breve, fossos e
pontes levadiças, como na Idade Média.

Idéias como esta, fragmentárias, isoladas, lem-
bram que o Rio não tem plano de segurança há 70
anos. O último plano aconteceu no governo Artur
Bernardes, e assim mesmo sob estado de sítio,
estratégia autoritária que correspondia a momento
de tensão política. Hoje em dia, várias gerações
depois, a cidade está de pernas para o ar e o
verdadeiro estado de sítio é aquele imposto pelos
marginais à cidadania. Os cidadãos se refugiam
atrás das grades, com a ilusão de se proteger de
assaltos e seqüestras, quando na verdade deviam
exigir das autoridades, do governador Marcelo
Alencar, do secretário de Segurança, da Justiça,
atitude firme contra a violência. O governador
vem cumprindo suas promessas de campanha. Deu
prioridade à segurança. Mas a resposta não é
automática. A transformação da polícia é coisa
lenta. Depende também de recursos.

Enquanto a polícia desperta de seu sono, a
cidade se torna fóbica. A crescente obsessão com
medidas de segurança — cães ferozes, muros altos,
ruas fechadas a estranhos, portões — são o sinto-
ma da orfandade da população. A revista Time
comentou há algum tempo que as fobias eram a
doença mental dos anos 80, assim como a esquizo-
frenia teria sido a dos anos 60 e a depressão, a dos
anos 70. No Rio, as fobias atravessaram a década
e se derramaram pelos anos 90, diante da assusta-
dora situação de insegurança coletiva.

Insegurança, angústia e ansiedade se manifes-
tam de maneira clara, e nem sempre se referem a
problemas do cotidiano. A violência mudou o
comportamento das pessoas. Mesmo que uma

guarda particular (única solução entrevista pelas
pessoas diante da ausência da polícia nas ruas)
dissolva temporariamente surto de assaltos em
determinada rua, a ilusão de proteção, por trás das
grades ou da corrente na esquina, é apenas a
contrapartida do medo do. "lado de fora da rua".

A omissão da polícia é responsável pelo endu-
recimento da violência. Muitas vezes a polícia é
parte da própria violência, como revela a atividade
dos Cavalos Corredores e dos matadores que exe-
cutam suspeitos a sangue-frio. Até o estado de sítio
de Artur Bernardes, nos anos 20, a polícia no Rio
ainda era querida e respeitada pela população. No
Império chegara a ganhar, na boca do povo, o
apelido carinhoso de dona justa. Em poucas déca-
das o patrimônio de respeitabilidade foi jogado às
urtigas. Hoje, certos policiais são vistos pela popu-
lação com o mesmo receio que os marginais do
tráfico e do bicho.

Já que a polícia não sobe os morros e nem
patrulha as ruas, determinados setores da popula-
ção pensam que podem se proteger formando
pequenos feudos, atrás de muralhas muito mais
imaginárias do que realmente protetoras. No en-
tanto, a única proteção eficiente é a proteção
policial — quando ela começar a existir, quando a
população confiar nela, quando se materializar
finalmente a decisão política de atacar a criminali-
dade por todos os lados, com todas as polícias.

O que anda acontecendo nas ruas do Rio é
mais grave do que se pensa. Um dos problemas a
enfrentar é a violência silenciosa: o que é registrado
sobre a violência é o mínimo. Por trás de cada
tiroteio espalhafatoso se escondem dramas anôni-
mos que a cidade grande disfarça com pudor.

Solução? Mais polícia nas ruas, para começo
de conversa. Antes que a violência crie situação
explosiva, igual à dos EUA em 1970, quando os
guetos negros das principais cidades da costa leste
e das zonas industriais se revoltaram.

Medo de Mudar
"P desconcertante, à primeira vista, a revelação
J~2j de que a maioria dos brasileiros discorda das
mudanças que o governo propõe por via constitu-
cional. Numa segunda leitura, tudo fica mais claro.
A opinião pública reflete insuficiência no conheci-
mento das questões, pois as propostas encaminha-
das ao Congresso materializam as idéias com as
quais se elegeu o presidente da República, por
maioria absoluta, sem precisar disputar o segundo
turno. Fernando Henrique Cardoso vocalizou na
campanha presidencial os temas da reforma da
Constituição.

Um governo com o compromisso de transfor-
mar o país, legitimado por uma eleição acima de
qualquer dúvida, não pode se deter em elucubra-
ções abstratas. Governo é ação, e governo com
responsabilidade de empreender grandes transfor-
inações deve manter permanente iniciativa.

Depois de remeter ao Congresso as propostas,
terá de abrir o esclarecimento sobre o alcance das
mudanças. Não basta se defender e deixar aos
retrógrados a iniciativa. O misoneísmo — medo de
mudanças — é um sentimento universal. E só o
esclarecimento das dúvidas tem o poder de espan-
car os receios naturais num país submetido a
tantos anos de inflação e governos medíocres.

Ao equacionar-se em termos de democracia,
um país com hábitos arraigados de corporativis-
mo, duas longas ditaduras, baixo índice de partici-
pação política, gera resistências não apenas por
efeito do medo de mudanças, mas também pela
soma dos interesses organizados em grupos para a
defesa de privilégios. A democracia não faz chover

direitos, nem direitos vencem privilégios injustos
sem forte disposição política. Portanto, o governo
tem de passar imediatamente à batalha pela con-
quista da opinião pública e de mobilização parla-
mentar. A eleição de Fernando Henrique foi um
fato de significação extraordinária porque venceu
o confronto com os interesses corporativos e todas
as teses do atraso com que se apresentaram os
demais candidatos. Por que não repetir o presiden-
te a cruzada pela razão?

Se a sociedade foi sensível às razões do candi-
dato, não faltará à convocação do governo para
exercer, com a mesma legitimidade, presença na
reforma constitucional. A força da opinião pública
é superior à capacidade de fazer arruaça, que as
minorias usam para fingir que são mais expressivas
do que a maioria. Os que perderam a eleição
querem manter o atraso institucional e garantir
condições de disputar, mais adiante, em clima de
crise, o espólio do ressentimento nas urnas.

Governo é ação e iniciativa. Pesquisas de opi-
nião servem mais à vontade de agir do que à
contemplação acadêmica. Não faz sentido político
a base parlamentar do governo aceitar como fata-
lidade números da pesquisa, meras indicações, em
vez de tomá-los como desafio à sua capacidade de
interpretar a legitimação da reforma constitucional
pelo voto na eleição presidencial. O próprio gover-
no terá de discernir politicamente na contradição o
que é História e o que é tentativa de detê-la para
servir ao corporativismo que se opõe à democra-
cia. E assumir a denúncia das forças do atraso
econômico, político e social.

O Bloco do Não

A notícia de que a Executiva Nacional do PT vai
IjL tentar organizar com o governador Miguel
Arraes (PSB) e o ex-governador Leonel Brizola
(PDT) uma frente suprapartidária em defesa dos
monopólios do petróleo, das telecomunicações e do
"caráter 

público" da Previdência significa que o
partido de Lula não desiste de bloquear no Congres-
so o programa de mudanças vitorioso nas urnas.

Esta atitude intransigente é politicamente peri-
gosa. A opinião foi expressa por membros da
Democracia Radical, a tendência mais moderada
do partido de Lula, que se opõe à burocracia da
Executiva. O deputado José Genoíno (PT-SP) foi
no ponto: 

"Não dá para o Brasil ficar como está.
O PT tem de apresentar alternativas às propostas
do governo, sob risco de o partido ficar isolado e
só encontrar aliados no corporativismo estatal."

O deputado Eduardo Jorge (PT-SP), outro
moderado, é favorável à ampliação de alianças
com as forças de centro-esquerda durante a apre-
ciaçào das reformas constitucionais, "o único ca-
minho para o PT se livrar da imagem de oposição
que espera o fracasso alheio para crescer eleitoral-
mente". Impossível melhor definição da postura
contra, condenada pelo eleitorado a 3 de outubro.

Já se disse e convém repetir: o Brasil está
indexado ao Plano Real, que por sua vez está
indexado às reformas. Esta idéia triunfou no pri-
meiro turno das eleições com 5,4 milhões de votos
de vantagem sobre a soma de todos os concorren-
tes que a ela se opuseram. Mas os burocratas do
PT teimam em fechar os olhos à unanimidade em
torno da redução do Estado e ao repúdio à idéia de

que a volta da inflação possa ser uma maneira de
conquistar a popularidade.

E nesse sentido que se devem compreender as
críticas dos moderados à recusa de Luís Inácio
Lula da Silva de fazer uma autocrítica da derrota.
Esta autocrítica não pode se limitar ao exame da
estratégia eleitoral, mas deve se estender a uma
atualização de suas posições sobre o papel do
Estado, os malefícios das reservas de mercado, a
caducidade do modelo corporativo e xenófobo.

Lula e os burocratas da Executiva parecem
temer que qualquer tipo de revisão conceituai em
relação a esses temas conduziria fatalmente à per-
da de identidade ideológica, por isso preferem
permanecer parados no tempo. Condenam-se ao
imobilismo, sem conseguir contrapor, como diz
Ralf Dahrendorf, alternativas aos suspeitamente
satisfeitos e aos medrosamente protecionistas.

O medo não é do neoliberalismo, mas da
socialdemocracia. De abordar de frente a questão
da via reformista do aperfeiçoamento da economia
de mercado. De aceitar o desafio, muito bem
formulado pelo historiador Tony Judt, segundo o
qual 

"a esquerda somente poderá conseguir nova-
mente o alto nivel de uma discussão sociopolítica,
que outrora a distinguiu, se ela encontrar o cami-
nho para o discurso sensato da prática democráti-
ca cotidiana".

Não será com badernaços, nem com uma alian-
ça espúria com políticos fisiológicos que se opõem às
reformas porque não receberam cargos, que o PT
deixará de ser conhecido como o partido do não, da
obstrução sistemática, da torcida contra.

VAZAMENTOS

^ 

*

A OPINIÃO DOS LEITORES

JORNAL DO BRASIL, Opinião dos Leitores. Av. Brasil, 500, 6° andar. CEP 20949-900. Rio de Janeiro. RJ. FAX-021-580.3349.

Nhenhenhém do leão
É impressionante o desrespeito do governo para com o contri-

buinte. (...) Neste momento em que o leão, com sua costumeira
voracidade, começa a distribuir os formulários para a declaração
de renda de 1995, vários contribuintes como eu ainda não recebe-
ram a restituição do IR cobrado a maior pelo governo no ano de
1993. Primeiro o governo começou a fazer a restituição com
atraso, porque as declarações foram processadas tardiamente pelo
Serpro. O motivo alegado foi que a Secretaria de Fazenda não
tinha dinheiro para pagar ao Serpro. Ora, isso é problema interno
do governo e cabia a ele resolver antes de ser criado o impasse. O
contribuinte (...) não tinha obrigação de ficar esperando que o
governo se entendesse. A verdade é que o governo sabia que teria
muito mais imposto a devolver do que a cobrar, por isso não
tinha grande interesse em resolver a questão.

Agora, na maior cara de pau, o governo anuncia que estendeu
até maio/95 o prazo para restituir o imposto que cobrou a mais
em 1993.0 motivo alegado é o mesmo. Tem que ser muito idiota
para acreditar — por que será que os governantes sempre acham
que o povo é idiota? — pois, nessa altura do ano, é impossível
acreditar que o Serpro ainda tenha alguma declaração de 1994
para processar. Se for verdade, é o caso da mais pura incompetên-
cia. Minha declaração, por exemplo, foi entregue no dia 15/4/94,
isto é, antes de findar o primeiro dos muitos prazos dados para a
entrega da declaração em 1994.

A grande verdade é que o governo não tem coragem de dizer
que as restituições de maior valor, independentemente do dia em
que foram entregues as declarações, ficam para o final. É uma
questão de caixa, de expansão de moeda em circulação, que pode
gerar consumo e aumentar a inflação. E o que tem o contribuinte
a ver com isso? (...) Adilson Severiano Lopes — Rio de Janeiro.

Ág

Parque Guinle

(...) O título da reportagem pu-
blicada em 20/3 sobre o gradea-
mento do Parque Guinle induz o
leitor a pensar que a decisão em
favor do gradeamento foi tomada
pelos moradores do Parque Guinle.
Na verdade, o plebiscito foi aberto a
todo e qualquer 

"morador da cida-
de", conforme esclarecido adiante
no texto. (...) A consulta feita entre
os moradores do Parque, que ocor-
reu durante o mês de fevereiro, mos-
trou que 70% deles são contra o
gradeamento. Acreditamos que a
não definição de um colégio eleitoral
justo, isto é, que incluísse apenas os
moradores do bairro ou imediações
do Parque, portanto, seus legítimos
usuários, consistiu em manobra de
natureza política para favorecer os
partidários do gradeamento. (...)
Thais Lobo Coelho de Sampaio, Tali-
ta Coelho de Sampaio e Tatiana
Sampaio — Rio de Janeiro.

Dragagem

Li há mais de dois meses que a
prefeitura estava dragando os rios
Maracanã, Joana, Trapicheiros, etc.
para prevenir a cidade contra as
chuvas de verão e que os serviços
estavam sendo feitos em ritmo acele-
rado. Estou esperando até hoje o
aparecimento dos funcionários no
trecho entre a rua São Francisco
Xavier e a rua Mata Machado que
corresponde ao trecho do rio Mara-
canã, em frente ao Estádio Mário
Filho. Nada. Aliás, há 495 anos esse
pedaço não é dragado. A última vez
que alguma coisa foi feita (com pás
que não conseguiam retirar mais que
um calhau apesar do esforço feito
pelos trabalhadores que as manusea-
vam) faz 10 anos. O leito do rio vem
subindo pouco a pouco. A cada chu-
va é menor o tempo gasto pelo Ma-
racanã para estravazar. É império-
so que se coloque um minitrator,
única solução possível, para rebaixar
ao seu nivel ideal o rio Maracanã.
Prosseguindo essa política de aban-
dono breve o rio Maracanã estará
nivelado ao piso da avenida que ele
corta. Aldir Bellotti da Silva — Rio
de Janeiro.

Show
Com relação à reportagem pu-

blicada em 20/3, no caderno B do
JORNAL DO BRASIL sob o título
"Frustração no Rio", no que se refe-
re ao nosso contratado, o cantor
Emílio Santiago, gostaríamos de es-
clarecer:

No contrato firmado com a Rio-
tur foi-nos comunicado que o palco
estaria à disposição às lOh da manhã
para montagem dos equipamentos e
às 13h para passagem do som. No
horário marcado técnicos e músicos
estavam no local, mas com atraso na
montagem do palco, os nossos técni-
cos só puderam iniciar a montagem
dos equipamentos às 15h, provocan-
do atraso na passagem de som. O
cantor Emílio Santiago chegou às
19h30, conforme solicitado e divul-
gado no material promocional em
frente ao palco, e o show começou
exatamente às 19h33. Portanto, da
nossa parte e do cantor Emílio San-
tiago não houve atraso, e cumpri-
mos o contrato conforme o estabele-
cido. Léa Penteado, agência DC Set
— Rio de Janeiro.

Reformas
Extremamente oportuna a pes-

quisa divulgada pelo JORNAL DO
BRASIL de 19/3 sobre o que pensa a
maioria da população quanto às
pretendidas mudanças na Previdên-
cia e a queda de popularidade do
governo. Esperamos que isso, em
conjunto com a manifestação popu-
lar na sexta-feira, no Rio de Janeiro,
leve o presidente Fernando Henri-
que a refletir e a dar uma guinada
nos rumos que o seu governo está
tomando. Não é possível que ele
não perceba que mudanças tão radi-
cais não podem ser feitas em regime
de blit:krieg sobre os cidadãos, co-
mandada por alguém sem credibili-
dade, que muitos suspeitam seja um
fraudador da Previdência. É bom
que essa reflexão, seguida de medi-
das concretas, aconteça com rapi-
dez. porque as propostas do minis-
tro Stcphanes não terão curso fácil
no Congresso. Pelo menos é o que
espera a maioria dos brasileiros. Jo-
sé Araújo de Almeida — Rio de
Janeiro.

;ua
Criado pela Eco-92, na Agenda

21, o Dia Mundial da Água, 22 de
março, parece ser mais uma daque-
Ias comemorações que, anualmente,
provocam sessões especiais, enalte-
cem conceitos ou idéias que nin-
guém ousa constestar, mas que, ao
mesmo tempo, nada se faz além de
discursos.

A presente abundância de água
não nos permite percebê-la como
um recurso finito e com valor a ser
determinado pelo seu uso e desper-
dicio. A realidade, entretanto, nos
força a mudar esta visão. Basta
verificar os bilhões de dólares que
estão sendo gastos para a despolui-
ção do rio Tietê, em São Paulo, ou
da Baía de Guanabara, no Rio de
Janeiro.

A falta de água e de condições
sanitárias matam 25 mil pessoas por
ano no mundo de cerca de seis bi-
lhões de habitantes.

Em 1940, o mundo consumia um
trilhão de litros de água por ano,
passando para dois trilhões em 1960
e para quatro trilhões em 1990. Para
o ano 2000, a previsão é alcançar os
cinco trilhões de litros. Consideran-
do uma disponibilidade máxima de
nove trilhões de litros, o que dá
1.800m3 por pessoa/ano, atingire-
mos este limite no ano 2.015 com a
previsão de oito bilhões de habitan-
tes no mundo.

Estamos diante de uma crise no
próximo século e nem as autorida-
des, nem as pessoas de um modo
geral, se deram conta disso.

Segundo os dados disponíveis,
94% da água no mundo estão nos
oceanos e a humanidade só dispõe
de 6% para uso, sendo, desse per-
centual, 27% de geleiras, 72% de
lençóis subterrâneos e 1 % de lagos,
rios e na atmosfera.

É um quadro preocupante que
exige mobilização, educação am-
biental e investimentos públicos e
privados.

O mau uso, a poluição dos cur
sos d'água, o uso de fertilizantes e
agrotóxicos, o desmatamento das
matas ciliares c da vegetação que
protegem os mananciais, agravam
ainda mais a questão, gerando con-
seqüências, inclusive, em outros re
cursos como a pesca, que desaparece
ou diminui em muitos rios e lagoas;
o comprometimento da geração de
energia (no Brasil 60% da energia é
hidráulica, renovável e não poluen
te); e a irrigação, importante instru-
mento para produção de alimentos.

Alguns princípios básicos deve
riam orientar a nossa ação daqui por
diante. Em primeiro lugar, a água
deve ser considerada como um re-
curso econômico, com custo estima-
do. Em seguida devemos fazer o po-
luidor pagar pela poluição,
recuperando os danos causados. O
terceiro princípio é o da política in-
tegrada das bacias hidrográficas,
harmonizando os diversos usos da
água e os interesse que ela provoca
nas comunidades e nos agentes eco-
nômicos. (...)

O estabelecimento de uma data
para reflexão sobre bem tão precio
so para a humanidade é um alerta
oportuno que ainda nos chega a
tempo. (...) Antonio Sérgio Carneiro,
deputado federal (PDT/BA) — Bra
sília.
As cartas serão selecionadas para publicação
no todo ou em parte entre as que tiverem
assinatura, nome completo e legível e endere-
ço que permita confirmação prévia.
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Controle do Judiciário

CARLOS VELLOSO
T7 ni conferência que proferi, em
rJ 1993, num Congresso de Magis-

Irados, registrei que está na moda fa-
lat sobre o controle externo do Poder
Judiciário. E é interessante anotar' '

que, sempre que o Judiciário profere
decisão que desagrada a certos políti-
cós, o tema vem à baila, provocado
por esses mesmos políticos, que, no
fundo, o que desejam é mesmo con-
trolar as decisões do Poder Judiciário,
o que representaria um retrocesso de
dais.de duzentos anos e significaria o
retorno à África de Idi Amim Dadá.
Ô povo, portanto, que fique atento,
adverti, porque o enfraquecimento do
Judiciário desfiguraria a cidadania,
faria menor o indivíduo.

' Não há dúvida de que as institui-
ções brasileiras passam por situação
d&- crise: há crise na educação, no
sistema de saúde, na previdência so-
cjaj, na economia, nas instituições po-
líricas de modo geral. Em 1992, houve
crise séria no Poder Executivo, que
culminou com o impeachment do pre-
siílente da República. Depois, foi a
vèz do Poder Legislativo, que se viu às
voltas com o que a mídia denominou
de o escândalo da "máfia do orça-
mentq", uma complicada história de
apropriação de dinheiro público.

Ora. nesse quadro de crises, é na-
tura) que o Poder Judiciário também
tenha a sua crise. Em conferência que
pfoferi. no XI Congresso Brasileiro de
Magistrados, em 1991, analisei vários
dos problemas do Judiciário brasilci-
ro ("Problemas e Soluções na Presta-
çiio da Justiça", cm Temas de Direito
Público. Del Rey Ed.. págs. 56 e
segs.) A crise do Poder Judiciário,
entretanto, não demanda controle e\-
terno, nem este seria a varinha mágica
qúc daria solução aos problemas da
Justiça.

A questão merece ser analisada em
termos de direito público. Assim, a-
note-se que no sistema presidencial de
governo, que, tendo em vista o seu
modelo norte-americano, já foi deno-
minado de sistema judiciarista. cm
que a. separação dos poderes é a sua
característica, o controle externo não
seria possível. Admito que, num siste-
mil parlamentar de governo, em que
há o predomínio do Legislativo, e em
que o Judiciário não seja um poder
político, o controle do Judiciário por
pqrte do parlamento seria admissível.
É que, no sistema parlamentar de go-
verno, o parlamento encarna a nação,
representa a vontade popular. Num
autêntico sistema parlamentar, nem
seria possível uma constituição rígida,
dado que. conforme foi dito, o parla-
mkijo. representa a vontade do titular
do poder constituinte. Na Inglaterra,
onde o parlamentarismo é praticado
na sua expressão mais pura, não há
constituição escrita e o parlamento
pode tudo. No parlamentarismo, o
parlamento há de estar identificado
com a vontade popular, relembre-se.
Quando isto não ocorre, ou quando
há dúvida de que isto não esteja ocor-
rendo, o chefe de estado, que é neutro,
dissolve o parlamento e convoca o
povo a escolher novos representantes.

¦ Não é apropriado, portanto, invo-
car; o exemplo de estados europeus,
qúfc têm Conselhos de Magistratura,
cujos ^membros são designados pelo
parlamento. Esses estados — Itália,
Espanha, Portugal e França — ado-
tam o sistema parlamentar de gover-
no.-dois deles de forma mitigada (Por-
tujgâl e França). Ademais, nesses
países, o Judiciário não chega a ser
um poder político.

'"No sistema presidencial, já fala-
mòs. as coisas ocorrem diferentemen-
te,* já que a separação dos poderes
dá-se com nitidez. A Constituição
brasileira estabelece que são Poderes
dá-União, independentes e harmôni-
cos entre si, o Legislativo, o Executivo
e 6 Judiciário (C.F., art. 2o). A sepa-
ração dos poderes, aliás, como garan-
tia- do sistema presidencial de gover-
no<>£onstitui limitação material ao
poder constituinte derivado ou de re-
visão, assim cláusula pétrea (C. F..
art.60, §4°, inc. III).

'No presidencialismo, as funções
estatais — legislativa, administrativa e
jurisdicional — são exercidas por ór-
gãos distintos e independentes, mas
harmônicos entre si. Essa harmonia é
conseguida na medida em que se pra-
tica a doutrina que os norte-america-
nos denominam de checks and ha-
lances, freios c contrapesos, doutrina
que institui colaboração entre os po-
deres e da qual resulta uma fiscaliza-
ção triútua. para o fim de realizar
justamente aquilo que Montesquieu
propugnava: a limitação do poder pe-
lp poder. A doutrina dos freios e con-
trapesos, que a Constituição brasileira
consagra, realiza o controle do Poder
Judiciário sem. entretanto, violar as
garantias concedidas a esse poder.

Há. ademais, outros mecanismos
de controle. Ê falsa, portanto, a allr-
rpatiya no sentido de que o Poder
Judiciário è um poder sem controle,
como têm demonstrado, em conferên-
cias ç artigos, o senador Josaphal

Marinho e o desembargador Antônio
Carlos Amorim.

Esses controles, entretanto, não
custa relembrar, não atentam contra a
independência e a imparcialidade dos
juizes, não atentam contra a separa-
ção dos poderes, que é garantia do
sistema presidencial de governo. Já o
controle externo que seria efetivado
por membros de outros poderes, por
pessoas estranhas ao Judiciário, servi-
ria apenas para abastardá-lo e não
passaria, segundo o prof. Geraldo Fa-
có Vidigal, de "uma idéia-travesti, en-
gana quem a olhe, mas, despida, é o
que é; Hitler e Goebbels invejariam
esta mentira que, se convenientemente
repetida, se tornará o princípio do fim
das liberdades públicas e das garan-
tias individuais", porque é ela "a es-
pada de Dâmocles que o penúltimo
bastião da sociedade ergue sobre o
último, que é, no Brasil, de longe, o
melhor dos três poderes. A ameaça
representará, na verdade, caso o Judi-
ciário termine por se dobrado, o en-
terro definitivo do Estado democráti-
co de direito no Brasil" (Geraldo
Facó Vidigal, "Controle do Poder Ju-
diciário, idéia nazista". Folha de S.
Paulo, 25.4.94).

Todavia, o fato de não concordar-
mos com o "controle externo do Judi-
ciário" não quer dizer que não recla-
memos a instituição de um Conselho
Nacional da Magistratura, que reali-
zaria um controle de qualidade do
Judiciário, porque reconhecemos que
o Judiciário tem os seus problemas, as
suas mazelas, problemas que precisam
ser equacionados, mazelas que preci-
sam ser eliminadas. É dever dos juí-
zes, dos advogados e dos juristas pro-
pugnar por um Judiciário melhor, por
um Judiciário mais transparente. É
preciso, portanto, instituir o controle
de qualidade da Justiça, mediante a
criação do Conselho Nacional da Ma-
gistratura, junto ao Supremo Tribu-
nal Federal, ao qual caberia, princi-
palmente, supervisionar a
administração superior do Judiciário,
fiscalizar o andamento dos serviços
judiciários, tornar efetiva e pronta a
prestação jurisdicional, mediante a in-
vestigação e o exame das causas de
emperramento da máquina judiciária,
formulando propostas e soluções,
afastando, se for o caso, o juiz ou o
servidor desidioso, punindo os juizes e
servidores de má conduta.

O Conselho Nacional da Magis-
tratura, cujas decisões poderiam ser
revistas, jurisdicionalmente, pelo Su-
premo Tribunal Federal, seria presidi-
do pelo presidente do Supremo Tribu-
nal e integrado por mais três ministros
deste, por quatro ministros represen-
tantes dos Tribunais Superiores —
STJ, TSE, TST. STM por cinco
desembargadores que representariam
os tribunais estaduais, por um juiz
representante dos Tribunais Regio-
nais Federais c um juiz representante
dos Tribunais Regionais do Trabalho.
O Conselho seria integrado, também,
por representante do Conselho Fede-
ral da OAB. indicado por este. ao
STF. em lista tríplice, cabendo à Cor-
te Suprema a designação. Junto ao
Conselho oficiaria o procurador-geral
da República. Os problemas do Judi-
ciário seriam levados ao Conselho,
especialmente, pelo representante da
OAB. porque os advogados podem
sentir e perceber mais de perto esses
problemas.

E mais: o Conselho Nacional da
Magistratura teria um corregedor, o
"investigador da Justiça", que seria
um ministro do STF. que, enquanto
corregedor, não teria função judican-
tc. porque ficaria, em tempo integral,
por conta do Conselho. Para que isto
se efetive, seria criado mais um cargo
de ministro do STF. Os membros do
Conselho e o corregedor teriam man-
dato determinado, três anos, por
exemplo. O Corregedor, nas correi-
ções c nas investigações, poderia re-
quisitar juizes e membros do Ministé-
rio Público, federais, ou estaduais.
Assim, por exemplo, diante de denún-
cias ou representações contra órgãos
jurisdicionais de certa região do país,
requisitaria juizes e representantes do
Ministério Público de outras regiões,
que o auxiliariam nas investigações. O
corregedor seria o órgão executivo do
Conselho. O Conselho, assim com-
posto, poderia, respeitando a inde-
pendência da magistratura, realizar o
que denomino de controle de qualida-
de do Poder Judiciário, da magistra-
tura e dos serviços da Justiça.

Em conclusão: controle externo do
Judiciário, que abastardaria o Judi-
ciário. não. Controle de qualidade do
Judiciário, da magistratura e dos ser-
viços da Justiça, efetivado pelo pró-
prio Poder Judiciário, com o auxilio
de instituições idôneas, a ele direta-
mente ligadas, a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil e o Ministério Público.

VERÍSSIMO

Comunicação

Casais 

com problemas de comunicação têm um
antecedente antigo. Adão e Eva, segundo Ge-
nesis. Pode-se imaginar o clima quando Adão
acordou e levou dois sustos: estava sem uma
costela e com uma mulher. Especula-se que os
dois levaram dois dias para se falar. Para

começar, não tinham sido formalmente apresentados.
E que assunto poderiam ter, naquele primeiro encon-
tro?

Como foi seu dia?
Nem me fale. Até a hora da sesta estava tudo

normal. Depois eu sofri uma cirurgia e mudei de

estado civil e a população da Terra duplicou, tudo
em questão de horas.

E eu? Há horas eu nem existia. Agora estou aqui,
mulher feita, nua e falando aramaico.

Minha tese é que Adão e Eva só se falaram no

terceiro dia, e assim mesmo porque Adão foi levado

por uma necessidade premente.
Me coça atrás?

E Eva coçou suas costas, e Adão finalmente com-

preendeu os desígnios do Senhor ao criar a mulher.

Embora nos anos que se seguiram não fossem poucas
as vezes em que pensou em dizer a Deus que preferia
sua costela de volta.

Quando passaram a ter assunto, Adão e Eva des-
pertaram o ciúme de Deus. Porque tinham uma coisa
em comum da qual Deus não compartilhava: a huma-
nidade, suas glórias e suas misérias. Os banhos de
riacho e o medo do escuro, o cafuné e o furúnculo. E
Deus providenciou o pecado para ter um motivo
nobre para expulsá-los do Paraíso, já que não podia
só alegar tagarelice. E quando a prole de Adão e
Eva deu sinais de entendimento, pois falavam a mes-
ma língua e celebravam a mesma humanidade, Deus
decretou a destruição de Babel e a confusão das
línguas. E assim duas vezes usou Deus o Demônio
para criar a desarmonia entre os homens. Primeiro na
forma da Serpente. Depois na forma do Tradutor.

Mas tudo que é humano quer se comunicar. Sem a

mulher, Adão arranjaria outro jeito de coçar as cos-
tas. Talvez encontrasse até uma maneira de se repro-
duzir sozinho. Afinal, anos depois, um descendente
seu inventou o xerox. Quando Deus lhe deu a mulher,
não lhe deu uma fêmea, uma companheira ou alguém
para cuidar das suas camisas. Deu o que ele precisava
para progredir, a precondição para o autoconheci-
mento e a razão, sem falar na literatura. Um interlo-
cutor.

Um excluído singular

Mlll.
* Ministro do STF. presidente do TSE e pro-

fessor titular da UnB

DOM LUCAS MOREIRA NEVES *

lema da Campanha da Frater-
nidade (CF) nunca foi um me-

ro slogan, simples artificio literário
para dar appeal mediático à campa-
nha. É um elemento fundamental pa-
ra a reta compreensão do tema e para
sua penetração na consciência dos
fiéis e do povo em geral.

Neste sentido, foi muito feliz a
escolha do lema da CF-95. A pergun-
ta "Eras Tu. Senhor?", inspirada no
capítulo 25 de São Mateus, diz por-
que o cristão acolhe os excluídos:
porque eles são não somente serne-
lhanças ou figuras de Jesus, mas, de
certo modo, o próprio Jesus. Este se
identifica — se faz uma pessoa só —
com cada um dos excluídos, dos dam-
nès de la terre. Mais forte e incisivo
aparece o "Eras Tu, Senhor?" se apli-
cado a um excluído muito particular,
um excluído a respeito do qual, se
perguntássemos a Jesus, no último
dia, "eras Tu?", Ele responderia: Sim,
era Eu. Não só na pessoa de um
irmão mas Eu em pessoa. Eu próprio.
Pois Eu, Jesus Cristo, conheci e co-
nheço a exclusão.

Há nos Evangelhos sugestivas alu-
sões a Jesus excluído. Ele nasce numa
estrebaria "porque não havia lugar
para ele na estalagem" (Lc 2, 7). Ca-
çado por Herodes, é levado, em exí-
lio. para o Egito (Mt 2,14). A hostili-
dade contra seu ensinamento e sua
postura leva os inimigos a expulsá-lo
da sua cidade. Diante da alternativa
de libertar, um ou Outro, por ocasião
da Páscoa, a multidão exclui Jesus:
"Fique com este e solte Barrabás!"
(Lc 23,18).

Jesus continua a ser um excluído
da nossa cultura, das nossas socieda-
des. Não só: é o grande excluído, o
mais excluído do contexto da moder-
nidade e do pós-moderno.

A História Universal registra co-
mo seu acontecimento maior — mais
vasto, mais profundo e de mais am-
pias conseqüências — a irrupção do
cristianismo nas culturas. Quase dois
milênios foram marcados por este fa-
to. Quando, no século 9, o monge
Dionísio o Pequeno reformou a con-
tagem dos anos antes e depois de
Cristo, foi isso que ele quis exprimir:
Cristo, centro da história.

Falar de quase dois milênios de
cultura cristã não significa que esta
haja dominado, soberana, todo o
tempo e todos os espaços: a mesma
História conta as investidas que puse-
ram em risco tal dimensão cristã por
longos períodos, em extensas áreas
do mundo. Não significa, tampouco,
que todos os aspectos da cultura, nas
regiões e entre os povos ditos cris-
tãos, tenham refletido sempre o
Evangelho: a cristandade conheceu
no seu interior e refletiu no exterior
lances e episódios de raiz pouco ou
nada cristã como guerras, injustiças,
escravidão, ambição do lucro, opres-
são de uns sobre os outros. A cultura
foi cristã na medida em que os costu-
mes e as tradições, as artes, o folclore,
todo o etlios inspirador do comporta-
mento individual, familiar e social, as
fontes do pensamento e todo o refe-
rencial de países inteiros, no Ocidente
e Oriente, apareciam marcados, em
maior ou menor profundidade e ex-
tensão, pelas grandes linhas do Evan-
gelho e da fé cristã. Mesmo fraturada
pelas graves divisões dos séculos 10 e
16. a cristandade não cessou de in-
fluir na cultura humana.

O iluminismo e suas emanações
mais significativas, como o cientificis-
mo, as diferentes formas da néogno-
se, a Kulturkampf, a modernidade e
o pós-moderno, constituem o mo-
mento histórico da ruptura. Em rit-
mo surpreendentemente acelerado,
da contestação chega-se à progressiva
exclusão da alma cristã da cultura.
Acresce que, na cultura atual, Jesus
Cristo é excluído, não só negativa-
mente, pela ignorância, a indiferença,
o desinteresse e o alheamento, mas
positivamente, pela hostilidade, a mi-

litância, a zombaria e a eliminação. A
exclusão de Cristo se processa no pia-
no tanto do pensamento como do
comportamento moral, das convic-
ções e da orientação da vida como da
ação política e da convivência social.
E, como Jesus Cristo é total referên-
cia ao Pai e se prolonga na Igreja, sua
exclusão de Cristo em determinada
cultura caminha pari passu com a
exclusão de Deus e do divino ("ou
drama do humanismo ateu", segundo
de Lubac) c com a exclusão da Igre-
ja-

Tal exclusão de Jesus Cristo — da
sua pessoa, do seu nome, da sua Boa-
Nova de Salvação, da luz do seu ensi- .
namento — tem sinal contrário à
mesma dimensão histórica e cósmica,
que teve a impregnação cristã das
culturas, dos povos c nações.

Há escassa consciência desta ex-
clusão, embora seja a mais severa e
mais ameaçadora de todas. Há um
contraste radical, verdadeira dilace-
ração: de um lado, uma rcdescoberta
de Jesus Cristo, das suas palavras e
gestos, sobretudo entre os jovens, es-
perança de um retorno de Cristo à
cidade e á cultura. De outro lado,
porém, nunca foi tão radical a rejei-
ção a Ele. Ora, sem uma viva cons-
ciência da exclusão de Cristo, erra-se
fatalmente em qualquer diagnóstico
sobre a nossa cultura. Pois a exclusão
de Cristo é fator e causa de todas as
outras exclusões. Excluído Jesus, as
pessoas ficam perigosamente expôs-
tas às formas mais deletérias de ex-
clusão. Excluído Cristo, nada impede
o homem de excluir os irmãos.

A expectativa da CF-95 é a de
ajudar a diminuir o número dos ex-
cluídos. integrando-os na cultura e na
sociedade. Como premissa, cabe-lhe
incluir nelas o divino Excluído, Jesus
Cristo.

' Cardeal-arcebispo de Salvador e primaz do
Brasil

cursos e treinamento
para executivos
e profissionais

Seminário de Desenvolvimento Gerencial
Rio de Janeiro — 29 dc Março de 1995 — Sheraton Rio Hotel & Towers

"Como Decidir a Implantação

da Reengenharia em sua Empresa"

A Reengenharia, como um programa de introdução de mudanças radicais no processo de gestão
empresarial, envolve riscos e oportunidades. Para muitas empresas, está associada ao enxugamento
da estrutura, ou ao instrumento de busca de vantagem competitiva. Porem, para as empresas que
buscam a errei*»™, a Reengenharia é parte da sua estratégia de negocios. Trata-se portanto, de

um novo paradigma de mudanças no mundo empresarial.

Conhecer não basta. É preciso saber utilizar a Reengenharia como fator de alavancagem do

negócio. É neste aspecto que surge a competência decisória dos executivos: decidir sobre a sua

utilização e como implantá-la em sua empresa.

O GRUPO CATHO - Rio de Janeiro, através da Divisão EXCELLENCE, Cursos e Treinamento

para Executivos e Profissionais Qualificados, desenvolveu este curso para os empresários que
desejam analisar os riscos e as oportunidades dos usos e aplicações dos processos
Reengenharia na empresa.

PRINCIPAIS TÓPICOS A SEREM ABORDADOS:

1. Por que adotar a Reengenharia?
2. Os pressupostos básicos da Reengenharia. .
3. A Reengenharia e seus efeitos na gestão e desenvolvimento dos negocios.
4. A gestão do processo de Reengenharia.
5. As estratégias de mudança em Reengenharia de Negócios.
6. Estudo de casos.
Destina-se a executivos, gerentes e assessores de empresas, cujas funções diretivas e de

assessoramento estão direcionadas para o planejamento e a implementação de planos e

estratégias de negócios. 

Receba o Livro
(Reengenharia: Estudo de Casos de Empresas Brasileiras) autografado pelo

Conferencista,
Professor Francisco Paulo de Melo Neto

Próximo Eventos: GRUPO CA THO RJ
26/04/95 — Como Identificar c Desenvolver os Melhores Talentos para sua

Empresa.
24 05 95 — Como Evitar Fraudes em sua Empresa

Informações/ Inscrições: Solicite Programa Completo

GRUPO CATHO - RJ
Av. Attulío de Paiva, 226 - 8« «mUr

TtL: (021) 239-9398 -
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JORNAL DO BRASIL

BC muda atuação no câmbio em abril
Rraollío  Incamar Ann»«liuir

; ¦ Anda promete ainda diminuir juros ^
i assim que termine o 

'surto 
especulativo'

Brasília — Josemar Gonçjlyps

; BRASÍLIA — O Banco Central
S dentro de um mês adotará uma no-
Vva sistemática de atuação no mer-
8 cado de câmbio, anunciou, ontem,
! o presidente da instituição, Pérsio
j Árida, em depoimento de quatro
S horas na Comissão de Assuntos
jj Econômicos do Senado. Árida dis-
| se ainda que a forte elevação das
i taxas de juros promovida pelo BC
í no dia 10 é temporária e deve ser
! revista assim que estiver garantido
! o fim do surto especulativo no mer-
í cado financeiro . "Vamos retomar
1 a trajetória de queda das taxas, co-' mo vinha desde janeiro", afirmou.
I Para ele, os juros de 4,2% ao mês
isão "extraordinariamente eleva-
1 dos" e desestimulam as atividades
> produtivas no pais.' Árida foi convocado pela Co-
I missão de Assuntos Econômicos do
í Senado para explicar a desvaloriza-
! ção do real e as denúncias de que
' alguns bancos tiveram acesso às
! medidas antes delas serem divulga-
idas oficialmente pelo Banco Cen-
! trai. Ele estava acompanhado da
J diretoria do BC, à exceção do dire-
j tor de Política Monetária, Alkimar
í Moura, que estava em São Paulo.
«À saída, não quis dar declarações.
5 Em seu depoimento, Árida disse
I que a decisão de se mudar a faixa
I de flutuação do dólar frente ao real

foi apressada pelas informações
preliminares recebidas sobre o
comportamento das importações e
exportações em fevereiro. "Tudo

indica que o saldo da balança co-
mercial de fevereiro também deverá
ser negativo e sustenta a mudança
cambial", disse. O presidente do
BC, entretanto, não quis informar
qual foi o tamanho do déficit.

Árida, ao comentar as noticias
de possíveis vazamentos de infor-
mações sobre as mudanças na poli-
tica cambial, disse que já determi-
nou a realização de uma fiscaliza-
ção especial sobre todas as institui-
ções financeiras "citadas na
imprensa". Além disso, o BC resol-
veu abrir auditoria interna e fazer
um levantamento estatístico das
operações cambiais feitas entre os
dias Io e 10 deste mês.

O presidente do BC voltará ao
Congresso amanhã, para participar
de sessão conjunta das Comissões de
Fiscalização e Controle e de Econo-
mia e Finanças da Câmara dos De-
putados. Além disso, a pedido do
senador Eduardo Suplicy (PT-SP),
deverá voltar à Comissão de Assun-
tos Econômicos do Senado para falar
em uma sessão secreta sohre os le-
vantamentos estatísticos das opera-
ções cambiais realizadas pelos bancos
entre Io e 10 deste mês.

iBandaAs faixas de variação do dólar, com
«piso e teto. sofrerão "correções 

perió-dicas". "Ninguém mantém as bandas
I por um período muito longo de tem-
I po", afirmou. No último dia 10, o
: presidente do BC chegou a dizer que
{a faixa de R$ 0,88 a RS 0.93 duraria
[ 

"por muito tempo". A desvaloriza-
j ção do real decorreu, em grande par-
< te, da informação de que as bandas
! seriam móveis.
!Juros
] Árida enfatizou que o governo pre-
" tende manter o ritmo de queda das
¦ taxas de juros. Ele lembrou que, des-' de o inicio do ano até os primeiros
I dias deste mês, as taxas já foram
^reduzidas de 4,2% ao para 3,2% ao

mês. A elevação provocada no último
jtília 10. segundo Árida, foi promovida
Ü0jn a intenção de conter o "ataque
«especulativo" contra o Real.
Reservas®pn janeiro, as reservas internacionais
¦estavam em USS 38,2 bilhões. Em
«iteembro, o valor era de USS 38,8
CRílhões. Árida aproveitou para dizer
1B não há vantagem em manter re-
fervas muito altas, porque os ganhos
-obtidos com sua aplicação "são 

pou-
•tos" devido à necessidade de se dar
preferência a investimentos com alto
«£rau de segurança.
¦Divergências
ÜD presidente do BC procurou desfa-
3:er a idéia de que há, dentro da equi-
spe econômica, uma disputa de poder.
*'A equipe econômica funciona de
"forma colcgiada". Ele disse, porém,
-que há "divergências naturais", fácil-
Cliente constatadas se existissem notas
Staquigráficas das reuniões da equipe.
"'Houve divergência no câmbio, nos
jjuros, na desindexação, no Fundo
Rociai de Emergência".
^Quarentena
perguntado pelo senador José Dutra
h(PT-SE) se era favorável à proposta
«de quarentena a ser imposta aos diri-
gentes do BC, Árida se disse, pessoal-
Umente, favorável à idéia. Mas, ressal-
Jou que caberia às lideranças do
sgoverno tomar uma posição oficial
¦tm relação ao assunto. Por esta pro-
jyosta, o presidente do BC ficaria irn-
-pedido de trabalhar numa instituição
oíinanceira privada depois que deixas-
s^e o cargo por um período de tempo a
3er fixado. O governo pagaria o sala-
jio do executivo enquanto ele esti-
sycssse no periodo de quarentena.

Dealer
O presidente do BC anunciou que,
dentro de um mês a 45 dias, estará
adotando uma nova sistemática de
atuação no mercado de câmbio. A
idéia é informatizar as operações
cambiais e evitar os riscos de créditos
existentes atualmente. Isto permitirá,
num primeiro momento, ampliar o
número de dealers — bancos autori-
zados a operar cm nome do BC — da
mesa de câmbio, que está, hoje, em 20
instituições.
México
Árida enfatizou que o Brasil não está
entrando no mesmo processo de crise
que atingiu as economias do México
e da Argentina. Ele lembrou que o
governo vem tomando medidas pre-
ventivas, para evitar os problemas
verificados no México.
Denúncias
Ele reclamou da forma como as de-
núncias sobre o vazamento de in-
formações foram colocadas pela im-
prensa. Ele disse que faltaram, em
todas as ilações, a prova dos fatos.
"Eu nunca soube que amizade fos-
se crime", disse, referindo-se ao noti-
ciário de que teria dormido na la-
zenda do ex-presidente do BC Fernào
Bracher, dono do BBA.

Prejuízos
O maior prejudicado com os rumores
de vazamento de informações no BC
não foi a reputação do presidente do
Banco Central, mas o país. disse Ari-
da, repetidamente. "Foram prejui-
zos muito sérios, a turbulência no
mercado de câmbio, nas bolsas de
valores e na renovação de colocação
de títulos no exterior". Ele citou
ainda a queda nas cotações dos títu-
los da dívida externa, cuja rentabi-
lidade recuou de 20% para 14%.

Lucros
Árida disse que nenhuma instituições
teve rendimentos muito acima da mé-
dia na semana anterior e na imediata-
mente seguinte às novas medidas de
política cambial. Não quis dizer
quanto ganharam. 

"Um comporta-
mento anormal, anômalo, não ne-
cessariaemnte significa irregularida-
de. Pode ser maior competência", ar-
gumentou. Muitas instituições
chegaram a ter prejuízo de até USS
500 milhões. "Embora não seja obje-
tivo do BC ter lucro, ganhamos US
S2 milhões".

BRASIL
GOVf RN O f í DlR Al BNDES^ finameui:3,bndespar

TOMADA DE PREÇOS N° 02/95

AVISO DE RETIFICAÇÃO

(Substitui o Aviso Publicado em 17-03-95)
OBJETO: Prestação de serviços técnicos de microfilmagem.
O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social-BNDES comunica
aos interessados da Tomada de Preços n° 02/95 que sua Comissão de Licitações,'através da decisão proferida em 14/03/95, julgou inabilitados todos os licitantes."Por outro lado, a Comissão determinou, no citado ato decisório, nos termos do
parágrafo único do art. 48 da lei 8.666/93, a abertura do prazo de 8 (oito) dias
úteis, contados desta publicação, para que os licitantes complementem a
documentação exigida no Edital, visando à nova habilitação.
Comunicamos que a ata de julgamento dos documentos de habilitação
contendo as justificativas de inabilitaçáo encontra-se à disposição dos
interessados na Av. Chile n° 100,3° andar, sala 363,das 14:30 às 17:30h, e que
a abertura dos Envelopes n° 1 será realizada no dia 03 de abril de 1995, às 14:30
horas, no Centro de Treinamento Rômulo de Almeida, situado na Av. República
do Chile, n° 100, Rio de Janeiro - RJ. Rio de Janeiro, 20 de março de 1995. Dayse
Polatschek Valadão de Mendonça Lima - Gerente Executiva de Licitações.

Aricla reclamou da forma como as denúncias sobre o vazamento de informações saíram na imprensa: 'Eu nunca soube que amizade fosse critntf

Uma tribuna 
para 

desabafo

¦ Árida tem êxito

ao defender BC

sobre vazamento

RASÍL1A — O Senado
J3 serviu ontem como palan-
que e tábua de salvação para o
presidente do Banco Central,
Pérsio Árida. Por mais de duas
horas, Árida desabafou contra a
imprensa e os especuladores que
teriam lançado suspeitas sobre
sua atuação na crise deflagrada
pelas mudanças adotadas na po-
lítica cambial desde o último dia
6. Dos senadores, ouviu vários
desagravos sobre seu relaciona-
mento com o banqueiro Fernào
Bracher, dono do BBA Credi-
tanstalt e ex-presidente do BC
no governo Sarney (quando Ari-
da loi diretor do banco).
"Acredito na honestidade pes-
soai dele. mas o vazamento de
informações precisa se esclareci-
do pela auditoria do Banco Cen-
trai", disse o senador Eduardo
Suplicy (PT-SP). O presidente da
Comissão de Assuntos Econò-
micos do Senado, Gilberto Mi-
randa (PMDB-AM) deu sua ver- Franco apoia Árida no Senado

são para o clima: "Toda vez que
vier alguém aqui vai tirar de le-
tra. O Senado é muito elegante e
os senadores não estão prepara-
dos para o debate. Para o sena-
dor. Árida disse o que quis e, se
não avançou nas explicações so-
bre vazamento de informações, é
porque não foi questionado cor-
retamente.

O senador Pedro Simon
(PMDB-RS) também saiu em
defesa de Pérsio Árida. "É um
dos economistas mais prepara-
dos e precisa ser aproveitado. É
um homem honrado", resumiu o
senador gaúcho, satisfeito com
as explicações de Árida sobre a
visita a Fernào Bracher, em sua
fazenda no interior de São Pau-
lo. durante o Carnaval.

Ao chegar ao Senado ás lOh,
Árida foi recebido pelo líder do
governo no Senado, Elcio Alva-
res (PFL-ES). pelo líder do
PSDB, senador Sérgio Machado
(CE) e pelo senador Beni Veras e
deputado Jackson Pereira, am-
bos tucanos do Ceará. "Pérsio

loi firme nas suas colocações e
demonstrou que o Plano Real
está na direção certa e que é uma
pessoa honrada", disse Machado.

Senador denunciará três bancos

BRASÍLIA— O senador José
Eduardo Dutra (PT-ES). disse
ontem que, a partir do que cha-
mou de "garimpagem" nos da-
dos do Sisbacen (sistema de co-
municação entre o Banco Cen-
trai e o mercado financeiro) já
identificou três bancos que te-
riam realizado volume expressi-
vo de negócios com dólar nos
dias da desvalorização cambial e
obtido lucros acima da média.

Dutra promete revelar os no-
mes dos bancos ainda hoje, após
uma última, checagem de dados
do Sisbacen. Segundo ele. os
três bancos fizeram operações,
nos dias que antecederam e su-

cederam à mudança cambial.
20% acima da média dos últi-
mos 60 dias.

Com base nestas informa-
ções. o senador sugeriu a Pérsio
Árida que o BC amplie o perío-
do utilizado para a auditoria
nos fechamentos de contrato de
câmbio. O BC conferiu apenas o

que aconteceu entre os dias Io e
10 de março, época que não ser-
ve para comparações porque
coincide com os dias em que os
bancos privados mais especula-
ram com a aposta na alta do
dólar.

"Se há indícios de vazamento

de informações, o BC deve des-
tacar os negócios realizados nos
dias 2. 3 e 6 e a partir daí fazer
urna restrospectiva para saber se
naqueles dias a situação foi anô-
mala", sugeriu Dutra. Ele acha
que Árida teve um desempenho
razoável no Senado, apoiado
pela bancada governista que
procurou afastar suas relações
com Bracher do debate na Co-
missão de Assuntos Econômi-
cos. "Usaram seu currículo de
bons préstimos na luta demo-
crática. mas para o PT o caso
não está superado", disse Du-
tra.

Gustavo no ar
Com ar tranqüilo, o diretor de
Assuntos Internacionais do BC.
Gustavo Franco, tomou notas
durante o depoimento de Pérsio
Árida. Pelo telefone, se manteve
em contato com o mercado finan-
ceiro. E riu quando ouviu o sena-
dor Francelino Pereira (PFL-
MG), falar que ficava preocupado
ao ver notícias sobre "uma luta
surda entre o presidente do BC e
um diretor do banco".

O motel de Esperidião
O senador Esperidião Amin
(PPR-SC) provocou risadas
quando pediu a Árida explicações
sobre a dependência do governo
em relação aos investimentos de
curtíssimo prazo — o que chamou

de "dinheiro de motel": "é um
dinheiro que não casa, não quer
compromisso, não tem filhos, não
gera empresas, só está atrás de
aventura, atraído por taxas de ju-
ros tão obscenas quanto outros
usos que se fazem de motéis",
definiu Amin. Pérsio também riu.
Prometeu empenho em reduzir os
juros 

"que não só atraem o di-
nheiro de motel, como inibem os
investimentos".

Anti-marketing
Árida, que em poucos momentos
alterou o tom monocórdico de seu
depoimento, sorriu muito, porém,
e chegou a fazer piada com o
nome dos títulos da divida brasi-
leira vendidos no mercado secun-
dário, no exterior: "o nome é um
exemplo de anti-marketing:

IDUs, Interest Dite anel Unpaid.
(juros vencidos e não pagos)".

Puxão de orelha
Pérsio ouviu calado uma bronca
do senador Pedro Simon (PMDB-
RS), que o repreendeu por ter
declarado que era favorável â pri-
vatização de cos estaduais. "Esse

assunto é política de governo.
Não cabe ao presidente do BC
dizer se vai vender ou não o Ba-
nespa", disse Simon.

Maestro
O senador Antônio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) foi uma atração à
parte no depoimento do presiden-
te do BC. Sentado entre os outros
senadores, ele fazia gestos para
orientar o presidente da comissão,
senador Gilberto Miranda

Bancos recuam

e o dólar cai
UAI
t:rn

Os bancos deixaram a especula-
ção de lado no mercado de càmbto
e os preços do dólar comercial vol-
taram a cair. A moeda Icchou cata-
da a RS 0.899 para compra e a RS
0,901 para venda, com queda de
1.1% em relação á véspera. O tycf-
cado operou ontem com base, piji
números mais realistas e o dólar já
abriu em baixa. A tranqüilidade
veio com a noticia de que na seguil-
da-feira passada o movimento d|e
câmbio — ingresso de dólares me-
nos saída — foi negativo em apenas
USS 22 milhões, número que cttftl-
parado com os dias anteriores mol
trou uma redução no fluxo de çaida
de dólares do país. i»«

Os boatos sobre mudanças :nò
comando do Banco Central, que
vinham dominando o humor dos
bancos, também perderam força
ontem, com o depoimento do presi-
dente do BC. Pérsio Árida, no Se-
nado, conseguindo acalmar as pres-
soes sobre seu nome.

No mercado futuro, as projeções
foram menos pessimistas, apesar de
os bancos continuarem apostando
que em maio as cotações do dólar
estarão acima do limite de RS 0T93
estabelecido pelo BC. As estimati-
vas para o dólar no inicio de íaaio
registraram queda de 1.70%. pWfe-
tando preço de RS 0.940. -"Mui

As expectativas dos bancosasm
relação ás taxas de juros também
foram revistas para baixo ontcWE
o BC rejeitou durante o IcilãTQé
títulos públicos prefixados as-pw-
postas acima de 7,06%.

Bolsas — As bolsas de valores
fecharam em alta de 4.7% em São
Paulo e de 2,4% no Rio. Mas os
ânimos estão contidos. "Não acre-
dito em alavancagem nesse momen-
to. Enquanto não forem realizadas
as reformas fiscal e na Constituição,
o mercado vai llcar oscilando. Com
boas expectativas, sobe; com noti-
cias ruins, cai", diz o diretor da
Corretora Norsul. Lelis Alberto de
Moura Nobre.

A principal razão para isso é a
falta de dinheiro. O volume de ne-
gócios em São Paulo, ontem. fUWle
RS 154 milhões e no Rio. dC*"RS
13,4 milhões. Em dezembro dcTSnc
passado, negociava-se o dobro «mui-
tes da eleição, o triplo. r^st

(PMDB-AM), que reagia cortan-
do a palavra de algum parlamen-
tar ou interrompendo Pérsio.
ACM chegou quase duas horas
depois de iniciado o debate .

Eleitores
Os senadores não esconderam a
simpatia pelo presidente do BC. O
senador Espiridiào Amin (PPR-
SC), depois de lembrar que foi um
dos principais articuladores da
eleição de Árida no Senado , ga-
rantiu: "Votaria de novo no se-
nhor". O senador Pedro Simon
(PMDB-RS) também reiteroirque
votaria de novo no nome de Ari-
da. Ao ouvir um agradecimento
de Árida, pelo empenho na vota-
çào que o nomeou presidente.
Amin gracejou: 

"fiz isso pela re-
putação do Senado".
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SkdfiStoi5«MPPR° HH Mais aperto nas estatais Poup«n«a 
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|deputado Deinm in I Funcionarios do grande campanha para 
'' 

p
ninciasd^aue houve vazamento A opera9ao do Tribunal de Contas da Uma fase muito mais agressiva no papel Banco do Brasil se sur- estimular a poupanp. fe

dp infhrmacL sobre a desvalori- /V Uniao sobre as estatais nao vai parar na de controle do dmheiro publico esta sendo preenderam ontem ao Houve quem olhas- - - tfc
yacao do real oromovida oelo auditoria em curso, simbolicamente inaugura- inaugurada pelo TCU. Acaba de requisitar, ver que o salario, rece- se a inova?ao como ^ jfa

; Banco Central a oartir do dia 6 H i '' da na Vale do Rio Doce esta semana com a por exemplo, urn tecmco do Banco Central bido na v6 fora uma esperteza: com o , |
"So o Sue eS dissefd confir- visita do presidente do Tribunal, Marcos Vila- para rastrear^ as> investigates da troca de transferido 

para a dmheiro da folha de 
|

i mado hoJve^manSipacaodas Hfi' Qa. A auditoria que esta sendo feita exclusiva- dolares, no cambio negro, conhecida d.plo- ,. . T pagamento em pou- k

mldas parao£££?&& Sente em cima das Ucita?6es das estatais - maticamente como mnb,o alternate pe\os Jegufndo Edson Soa™ Z^ZSSTo • Ft mcuiuds paid u guvciuu aigciiu 
jMrHr mm 49ft anditnws em 211 comoanhias oubli- representantes do Ministeno das Relates c • ,• . , me compuisorio ao hi

| 
no, as bolsas na Europa abnram ^I^Solio ? 

Exteriores, principalmente nos paises do Ferre.ra diretor de Banco Centralo fe
quatro horas antes (devido ao fu- gannara novo iuicgu. 

p„rnneii capta?ao, de um pro- BB poupa no propno ¦* m
so horario) com a informasSo BAMB O TCU prepam oma nova opera^o que o tribunal esta analisando o relato- duto dentro de uma boko. * 

|
I da mudaiy no cambio e houve sera desfechada tao logo sqa encerrada essa ,j0 do ^,^0 da p„^d6ncia que suste„. „ . |uma regulamentacao muito mal pnmeira etapa, com previsao para a proxi- tou 0 vet0 do presidente Fernando Henrique Porteira aberta „ gescrita, de modo que so pessoas ma semana. Belo tento do TCU seria esticar a0 reajuste do salario minimo para R$ 100, Ate 20 de mar?o, a balan?a comercial esta positi-

pnvilegiadas souberam interpre- o olho para as obras feitas e encomendadas alegando que quebraria a Previdencia. vaemUS$421 milhoes. Emcompensagao,nosmovi- &
I tar", disparou o deputado. ng|H pelas estatais para ver se nao ha "desperdi- 

analise dos numeros feita pelo TCU pode mentos financeiros, o saldo e negativo em USS 3. ^ g
_ Ao saber que o presidente do cio do.dinheiro publico". Uma expressao levar a resultados diferentes. O relator e bilhoes 622 milhoes. Nas-duas contas, o buraco e de &•

E 
Bancu° comum no vocabulario do ministro Vila?a. ministro Paulo Afonso. us» J 

bilhoes 201 milhoes. Em novembro do ano „ |via chamado de irresponsaveis as passado, a saida de recursos foi de USS 217,8 mi- U'
^ pessoas que fazem denuncias sem T ;nmia »nr|a lhoes. Em dezembro, esse mesmo saldo foi negativoU,
1 dar nomes dos que teriam se be- BShHHIIIHHSHI ltiaiS 

aperiaOO lingua lurus 
em USS 1,237 bilhao, USS 1,452 bilhao em janeiroe, . |

neficiado, Delfim carregou na iro- Delfim: governo de trapalhoes Apesar de ter tido da area explicam a No seminario do Banco Patrimonio, ontem em fevereiro, USS 186 milhoes. Na soma, um buraco jr.
nia: "Eu nao tenho que dar nomes um ano de ouro em queda como conse- em Sao Paulo, o ex-ministro Mailson da Nobre- da ordem de USS 3,095 bilhoes. u ^

l aos bois; o dono do frigorifico e o bio fizeram uma grande trapalha- 1994, com crescimen- quencia do fim da eu- ga cometeu o que ele mesmo chamou de dois So em margo, a saida de dolares ultrapassou o
't 

Fernando Henrique" Delfim da", resumiu o deputado. Sempre to de 63% e fatura- foria do Piano Real, atos falhos. Ao comparer o Piano Real com movimento dos ultimos quatro meses. k
i chamou de"conversa mole" a ex- ironico, Delfim disse que so en- mento de USS 12 bi- que deslanchou, em Cruzado, querendo valorizar as vantagens do |

I pli&cao de Persio Arida a Comis- tenderam o comunicado do BC lhoes, o setor de segu- especial, as carteiras primeiro sobre o segundo, refenu-se ao "fracas- A 
postos |

I sSo de Assuntos Economicos do sobre as mudan?as no cambio, no ros espera resultados de automdvel - au- sado Piano Real" duas vezes. A plateia de execu- ^ ,nfraero est- ganhando um novo comandan. A |
I Senado, de que uma analise esta- dia 6, as pessoas que sabem falar mais "lodestos este mento de 40 /o e o tivos de banco e investidores caiu na gargalhada. )e g 0 ex-presidente da Telebras brigadeiro Adyr \4
| tistica poderi esclarecer se algum "javanes". "Como so seis ou sete ano. De vera crescer piano saude, que im- daSilva ^ ^

banco privado ganhou com a des- pessoas sabem javanes no Brasil, Z™* 2 
°,?£ 

ZZTdrZ^L Pedido A principal meta do governo para a empresa e »

| valorizacao do real por contar so estas souberam interpretar gJSS -f^icos SZmST" O vice-presidcnK do Orupo Libra, Newlon Privatizi'la «• Praz0 ma"im0 de dois aBOS' S
I com informa9ao privilegiada. comunicado , brincou Delnm. Figueiredo, e o diretor de relapoes governa- ArteJB
i 

'^ao me venha dizer que apurou Sobre a presenga de Arida na Co- F i „ i mentais do grupo, Fernando Cid, se reunem l-JJ JL J.f m
porque nao apurou coisa nenhu- missao de Finanoas da Camara, hoje com os secretarios executivos dos ministe- 5P jr.-

j ma", disse o deputado. amanha, Delfim afirmou que vai O ministro da Agricultura, Jose Eduardo rios dos Transposes, Planejamento e Industria I Enmwee' *-uero lApweiaifiio $3 {t U
.,.,,,"0 governo e um governo de comparecer"parafazer umasper- Andrade Vieira,conseguiuumaautorizapaodo e Comercio para tratar da compctitividade e |f TT.... 1 k
tjapalhoes. Em materia de cam- guntinhas". presidente Fernando Henrique para que o^In- do desenvolvimento do setor de Marinha Mer- ( SSS?* i *i£S • iosos«h^i -

cra ffl?a um Pfocesso de compra de uma area cante. E, tambem, da extensao de incentivos 1 Tetemig ' 31,7# » WdM
 no Rio Grande do Sul, de propnedade da Va- a cxporta?So do setor. | TelepaF : 58,22 : 14,5 S^S $PTJTilIIIrig. Destina-se ao assentamento de 2.500 fami- m t.i c/< - BltJ m jiVJ i- j „  Querem ter, em seus servigos, o mesmo trata- -

X Ki?ej?fIlr5T«jTe™8!^Spa lias de sem-terra. O valor da area e de RS 8,5 j . . _ „ , , K'
| K™ milhoes, que serao abatidos de uma divida da mento dado a produtos. ? Descle 1993, quando as empresas ante-

empresa com a Previdencia. r ciparam o pagamento sobre o lucro infla-, i ;
| Cardapio de negocios cionario, beneficiando-se de uma aliquota „
a ^S:^"*100'00 Coroado Mesa de dois num Pode signifiear uma mais baixa oferecida pelo governo, O balan- >1

! $! 'im 
gPPWlMMfji EscolhidoonovotitulardaSuperintendencia [eoS^J^Ma- novapropostadeempie. go das empresas sofre influencias beneflcas. --

,.t • !¦ de Seguios Privados. t Mircio Coriolano, ex- Ian, vice-presidente da go para Marcos, nada Em 1994, a grande vantagem contabilizada ;¦ |j

i- 

kwW&jmr**" ;mmm diretor da casa. Jtau 
Seguros, e o head- mais nada menos que nos balangos foi a apreciagao do real, que ji;

IPIl. Tem a miss5° de retomar 0 papel de fiscali" Martins, ffKrfii con- irm5° do ministro da para a Telebras, por exemplo, serviu para &

y<rn zador 
do sistema de seguros privados no pais. sultores. Fazenda, Pedro Malan. engordar o lucro em USS 202,31 milhoes. . 
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 Direcao Geral: Prof® MARIO HENRIQUE SIMONSEN ' ¦ —' —1. M

Coordena^ao Getai OFERTAS ESPECIAIS PELO MELHOR PREGO! I

Apresentador: . rw |i

I Planejamento orgamentario como uma II __ I cabo Sleeptimer' videocassete 
sharp vcimm-hi-fi stereo I

% 
oportumdsde para ganhar O dmheiro RJ: 30 e 31/03/951 Il 20" I A t atS&S OO 4 cabe?as. Cabe?a autolimpante. Grava e reproduz em Pal-M/NTSC. Sap. i:

Hi v/w. Estratdaia do nepocio, liaacao ep. M « mimn* ¦¦ '- ",r H4wi Avis,a:R*®®*#wv(10Pe'as» Sintonia de 181 canais e TV a Cabo. Sistema Shuttle (permiteo controle das I
jH com o orgamento: caso pratico 

or. uo e w/vw/aa 4 X 164f98 = R$ 659,92 fungoes de reprodugao apenas com 0 uso do anel). |
® )$m Piano anual de negocios ^9BHHHBB^b9BBEBBB^P1k > .. „.o«o aa „„ 

~ 
Im n- a ¦ ¦ m t *m 1 i- 9Bi Avista:R$o40fUV (10pe^as) ¦ jm Diretrizes e premisssas, Pianos funcionais: Marketmo, ¦¦¦¦¦¦ flRKSiKS IS * „ ««>¦ • >*a I

I Produgao, Investimentos e RH ixamy70 = R$967,12 ¦

i rimm- Piano financeiro: Balango, demonstragao de I I '

1 resultados em moeda constante e fluxo de caixa ¦FRIGjpAIRE USA . . .. . I
H Pratica: sequencia de exercfcios, analise em grupo 

'""1! ryl/MITFC. 
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planejamento de negocios com simulagao l\ - I
M mm "Pecados Capitais" na montagem do orgamento
P Fechamento do piano: incoerencias e inconsistencies 1 . ^ ^ ^ I

P entre pegas orgamentarias Rl  \ \ ^ I

^ mm A importancia de contar com um 1 ^ 
"T

1 — sistema eficaz de projegao do fluxo diario de caixa 19 fornomicroondas digit 41 l£ | tm ||
Envolvendo a administragao na preparagao do cash-flow 11 CONTINENTAL 2001 n1 I -—ff" |l

I ffiKsa 7 pontos importantes na gestao do fluxo de caixa M DescoJgSer^ J
® mm Elaboragao do cash-flow: o que e importante saber? M Tecias unico toque. Prato giratbrio. freezer horizontal esmaltecht4 ||¦ mmst. E o formato de cash-flow uma simples questao 1 -———' A.A 450 Litros. Com exciusivo sistema "EASY- 

|larnni de preferential Avista: R$389f00 (20pegas) FLOW que permiteo escoamento de 4gua Si

K»se A definigao de um piano de contas SP: MAS 4x113,59 = R$ 454,36 Garantia de 12 meses para defei! os de |l
% WMh O trabalho com mapas auxiliares RJ. 11/04/95 7 ciclos de lavagem. 3 combina?6es de fabricagao. gl
|| ..mmiApresentagaodeumcasopraticocompletonomicro.com ve'cGidadeLavaateequiios de raupa. A 

visia:R$780,00 (isp^i II
u.j apoio da planilha eletrdnica de calculo 0 gara  4x227 76 R$9ll 04 si

^.v. i Realizagao no micro dediversassimulagoesfinanceirase A vista- R$850*00 (iops^s) SI
anMsedeseu/mPac'°"°lluxodecaixa 4xM8,aO.Riwa,«o CA HOJE S«!=K II

J -,m :M SOFTWARE abrangente entregue aos participates m nNANciAMj^c^TMMMj^saHaomis.

| am Possibilidade de simulagdes por meio de planilha calculo presta?©is de 30 em 30 was com cheques.  
11

M -mms SOFTWARE pronto para ser adaptado na empresa "H " 
i, ia .. I

>rm I * DAS 8 H AS 18 H. 8
1 INFORMApOES EINSCRIQOES: 1| J • CNTREGA IMEDIATA. W Pj 4 m lL Y J f / J |
if Rio de Janeiro: Praia de Botafogo, 190 - Sala 1022 - A - • VOCE SO PAGA 1 WAwm W J € ^ a 8
1 Tels.: (021) 551-3499/3349, 536-9247/9390 • Fax: (021) 552-4898 W. MM ' QUANDO RfCEBER A MERCADORIA. 5 ¦
^ Sao Paulo: Av. Paulista, 1009 - Conjunto 2005 I • OFERTAS VALID AS EM NOSSAS LOJAS. ^B I
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casa da aente 
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I
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ADQUIRA
OS MAIORES
ÍSUÇESSO DAERÓTICA POR TELEFONE!

Ij^ÉoNAMÍNlb
EMPRESAR'^^

administrando
i NEGOCIOS POR
1 APENAS 20.00

LIGUE JA ! E GARANTA O
SEU, TIRAGEM LIMÍTADA

TELEVANTAGEM

GARSON

BUDGET BUSINESS

GAME - SIMULANDO

A ELABORAÇAO

DO ORÇAMENTO

PROJEÇÃO E

ACOMPANHAMENTO

DO FLUXO DE CAIXA
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Demm acusa Ariaa ae
m

não apurar vazamento

OSWALDO BUARIM
BRASÍLIA — De volta ao Con-

gresso, após 20 dias na Europa, o
deputado Delfim Netto (PPR-
SP), voltou à carga em suas de-
núncias de que houve vazamento
de informação sobre a desvalori-
zação do real promovida pelo
Banco Central a partir do dia 6.
"Tudo o que eu disse foi confir-
mado: houve sim antecipação das
medidas para o governo argenti-
no, as bolsas na Europa abriram
quatro horas antes (devido ao fu-
so horário) já com a informação
da mudança no câmbio e houve
uma regulamentação muito mal
escrita, de modo que só pessoas
privilegiadas souberam interpre-
tar", disparou o deputado.

Ao saber que o presidente do
Banco Central, Pérsio Árida, ha-
via chamado de irresponsáveis as
pessoas que fazem denúncias sem
dar nomes dos que teriam se be-
neficiado, Delfim carregou na iro-
nia: "Eu não tenho que dar nomes
aos bois; o dono do frigorífico é o
Fernando Henrique". Delfim
chamou de "conversa mole" a ex-
plièáção de Pérsio Árida à Comis-
são de Assuntos Econômicos do
Senado, de que uma análise esta-
tística poderá esclarecer se algum
barico privado ganhou com a des-
valorização do real por contar
com informação privilegiada.'^ão me venha dizer que apurou
porque não apurou coisa nenhu-
ma", disse o deputado.
.,.,,,."0 governo é um governo de

, trapalhões. Em matéria de câm-

¦ MÍRIAM LAGE

Poupança BB

Funcionários do
Banco do Brasil se sur-
preenderam ontem ao
ver que o salário, rece-
bido na véspera, fora
transferido para a pou-
pança salário. Trata-se,
segundo Edson Soares
Ferreira, diretor de
captação, de um pro-
duto dentro de uma

Porteira aberta
Até 20 de março, a balança comercial está positi-

va em US$ 421 milhões. Em compensação, nos movi-
mentos financeiros, o saldo é negativo em USS 3
bilhões 622 milhões. Nas-duas contas, o buraco é de
USS 3 bilhões 201 milhões. Em novembro do ano
passado, a saida de recursos foi de USS 217,8 mi-
ihões. Em dezembro, esse mesmo saldo foi negativo
em USS 1,237 bilhão, USS 1,452 bilhão em janeiro e,
em fevereiro, USS 186 milhões. Na soma, um buraco
da ordem de USS 3,095 bilhões.

Só em março, a saída de dólares ultrapassou o
movimento dos últimos quatro meses.

A postos
A Infraero está ganhando um novo comandan-

te. É o ex-presidente da Telebrás brigadeiro Adyr
da Silva.

A principal meta do governo para a empresa é
privatizá-la no prazo máximo de dois anos.

 Arte JB

grande campanha para.
estimular a poupança.

Houve quem olhas-
se a inovação como
uma esperteza: com o
dinheiro da folha de
pagamento em pou-
pança — que não reco-
lhe compulsório ao
Banco Central —, o
BB poupa no próprio
bolso.

Delfim: governo de trapalhões

bio fizeram uma grande trapalha-
da", resumiu o deputado. Sempre
irônico, Delfim disse que só en-
tenderam o comunicado do BC
sobre as mudanças no câmbio, no
dia 6, as pessoas que sabem falar
"javanês". "Como só seis ou sete
pessoas sabem javanês no Brasil,
só estas souberam interpretar o
comunicado", brincou Delfim.
Sobre a presença de Árida na Co-
missão de Finanças da Câmara,
amanhã, Delfim afirmou que vai
comparecer "para fazer umas per-
guntinhas".

Fechado
wwxwx: Ã-íXvíSSSft

O ministro da Agricultura, José Eduardo
Andrade Vieira, conseguiu uma autorização do
presidente Fernando Henrique para que o In-
era faça um processo de compra de uma área
no Rio Grande do Sul, de propriedade da Va-
rig. Destina-se ao assentamento de 2.500 famí-
lias de sem-terra. O valor da área é de RS 8,5
milhões, que serão abatidos de uma dívida da
empresa com a Previdência. 1

Coroado
Escolhido o novo titular da Superintendência

de Seguros Privados. É Márcio Coriolano, ex-
diretor da casa.

Tem a missão de retomar o papel de fiscali-
zador do sistema de seguros privados no país.

ApiweiaçAo
do raal
202,31H
105,08 V
25,98 2
14,5 S

Empresa
Tetabrá*
Telesp
Tetemig
Telepar

? Desde 1993, quando as empresas ante-
ciparam o pagamento sobre o lucro infla-
cionário, beneficiando-se de uma alíquota
mais baixa oferecida pelo governo, o balan-
ço das empresas sofre influências benéficas.
Em 1994, a grande vantagem contabilizada
nos balanços foi a apreciação do real, que
para a Telebrás, por exemplo, serviu para
engordar o lucro em USS 202,31 milhões.

Como «•ndarsw
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Direção Geral: Prof9 MÁRIO HENRIQUE SIMONSEN e
PrcP CARLOS IVAN SIMONSEN LEAL

Coordenação Geral: Prof8 MOYSÉS GLAT OFERTAS ESPECIAIS
Apresentador:
Prof® FÁBIO FREZATTI FAZ PARTE DA SUA VIDA

gradiente

TV A CORES GRADIENTE
NEXT-GT 2015 STEREO
C/SAP
51 cm. (20"). Controle remoto
total. Monitor de áudio/vídeo.
Sintonia de 105 canais. TV a
cabo.Sleeptimer.sim Planejamento orçamentário como uma

. oportunidade para 
"ganhar o dinheiro"

vm. Estratégia do negócio, ligação
¦<>¦¦¦ com o orçamento: caso prático¦'iÈm Plano anual de negócios
«sã» Diretrizes e premisssas, Planos funcionais: Marketing,' Produção, Investimentos e RH

r;mm Plano financeiro: Balanço, demonstração de
resultados em moeda constante e fluxo de caixa
Prática: seqüência de exercícios, análise em grupo"2,de 

planejamento de negócios com simulação
ms "Pecados Capitais" na montagem do orçamento

Fechamento do plano: incoerências e inconsistências
entre peças orçamentárias

VIDEOCASSETE SHARP VC1499B • HI-FI STEREO
4 cabeças. Cabeça autolimpante. Grava e reproduz em Pal-M/NTSC. Sap.

Sintonia de 181 canais e TV a Cabo. Sistema Shuttle (permite o controle das
funções de reprodução apenas com o uso do anel).

RJ: 30 e 31/03/95
SP: 03 e 04/04/95

À vista: R$ 565,00 (10 peças)
4 X 164,98 = R$ 659,91

Avista: RS 828,00 (to peças)
4x241,78 = R$967,12

¦FRIGIDAIRE
E&H4JEC

FORNO MICROONDAS DIGIT 41 •
CONTINENTAL 2001

41 litros. 10 níveis de potência.
Descongelamento automático. Visor digital.

Teclas único toque. Prato giratório. FREEZER HORIZONTAL ESMALTEC HT4
4Ç0 Litros. Com exclusivo sistema "EASY-

FLOW" que permite o escoamento de água
acumulada no congelador através de dreno.

Garantia de 12 meses para defeitos de
fabricação.

Avista: R$ 309,«V (20 peças)
4X113,59 = R$454,36LAVADORA FRIGIDAIRE FW-233NB

IMPORTADA USA
7 ciclos de lavagem. 3 combinações de
velocidade. Lava até 8 quilos de roupa.

1 ano de garantia.

Avista: R$ 850,00 (10 peças)
4x248,20 = R$992,80

Avista: R$ 700,00 (15 peças)
4x227,76 = R$911,04

SO HOJE

LIGUE JA.
DAS 8 H AS 18 H.
ENTREGA IMEDIATA.
VOCÊ SÓ PAGA
QUANDO RfCEBER A MERCADORIA.
OFERTAS VALIDAS EM NOSSAS LOJAS,
À VISTA OU 4 x FIXAS. PREÇO BAIXO I AQUI
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Brasil propõe 
ação mundial contra especulação

¦L Arnildo Schulz—10/2/95 i _

¦ Malan negocia com

as medidas para evitar

SÉRGIO LEO
BRASÍLIA — O governo brasilei-

ro começou a negociar esta semana,
na Europa, a proposta do presiden-
te Fernando Henrique Cardoso pa-
ra. .enfrentar as crises provocadas
pelos investimentos estrangeiros es-
peculativos. O governo quer am-
pliar para outros países o sistema
de coordenação de bancos centrais
existente na comunidade européia,
de forma que essas instituições pos-
sam apoiar uns aos outros em caso
de dificuldades criadas por movi-
mentações especulativas. Quer, ain-
da, ampliar os recursos do Fundo
Monetário Internacional para so-
correr outros países em dificulda-
dés devido à súbita fuga de investi-
mentos estrangeiros.

A negociação dessas propostas,
mantida em sigilo, foi o objetivo
principal da viagem de três dias do
ministro da Fazenda, Pedro Malan,
a Frankfurt e a Paris, encerrada
ontem. Em reuniões com autorida-
des dos dois países, o ministro son-
dou a receptividade à proposta bra-
sileira. Malan tentou obter o apoio
da França e Alemanha para a cria-
ção de instrumentos administrados
pelo FMI para socorrer países em
dificuldades devido à fuga de invés-
timentos estrangeiros. Iniciativa se-
melhante, destinada a socorrer a
Rússia, foi rechaçada pelo governo
alemão, na última reunião anual do
FMI, em Madri, no final do ano
passado.

fl' Resistências — Malan teve

França e Alemanha

fuga de capitais

encontros com o presidente do
Banco da França, Jean Jaques Tri-
chet, e o presidente do Bundes-
bank, o banco central alemão,
Hans Tietmeyer — um dos maiores
focos de resistência às propostas de
socorro ampliado a países em de-
senvolvimento. Na Europa, elese
recusou a dar detalhes das conver-
sas. Não quis que se soubesse que
uma de suas maiores preocupações,
com Trichet e com Tietmeyer, foi
demonstrar que a economia brasi-
leira é bem mais estável que a mexi-
cana ou a argentina.

A intenção do ministro foi mos-
trar que o Brasil não está agindo
em causa própria ao propor meca-
nismos de socorro a países afetados
pela fuga de investidores.

O governo pretende divulgar a
proposta levada por Malan à Fran-
ça e à Alemanha na próxima reu-
nião de primavera do FMI, em
abril, em Washington. Essa idéia
estava por trás dos discursos do

presidente Fernando Henrique
Cardoso em sua viagem ao Chile,
há um mês, quando o presidente
criticou o FMI e o Banco Mundial,
afirmando que estas instituições
não têm condições de enfrentar a
"volatilidade" dos investimentos
especulativos no mundo.

Recepção — A equipe econô-
mica já prevê que terá na próxima
reunião do FMI uma receptividade
bem diferente da encontrada em
setembro, quando a missão lidera-
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Pedro Malan : mais recursos do FMI para os países em dificuldades

da pelo então ministro da Fazenda,
Ciro Gomes, recebeu elogios pelo
lançamento do Plano Real. Desta
vez, o governo deverá receber co-
branças pela falta de medidas defi-
nitivas de ajuste das suas contas
fiscais. Malan já está prevenindo
seus interlocutores que a estabiliza-
ção definitiva da economia das re-

formas na Constituição. Em seu es-
forço para manter a credibilidade
do país, ele reconhece, em seus con-
tatos diplomáticos, que só no pró-
ximo ano o Congresso aprovará a
reforma fiscal, com o sistema de
impostos necessário ao saneamento
das contas públicas de forma defi-
nitiva.

Ministro crítica

especulações

PARIS — O ministro da Fazen-
da, Pedro Malan, condenou on-
tem as especulações em torno de
mudanças na política salarial, e
afirmou que não existe nada de
concreto para depois do mês de
julho, quando vence o período de
correção dos salários na data-base
pelo IPC-r. O ministro, no entan-
to, admitiu que o assunto é perti-
nente no contexto do processo de
desindexação da economia, rea
firmando que a intenção do go-
verno é promover a desindexação
gradual da economia e que esse
processo envolve o futuro da Ufir
—índice que corrige os impostos
—, do IPC-r— índice de inflação
oficial do governo— e da TR.

O ministro acrescentou que es-
se processo não pode ser promo-
vido por decreto e que a cultura
inflacionária faz com que se criem
mecanismos informais de indexa-
ção. Durante um almoço com em-
presários franceses, Malan disse
que agora é a vez do Brasil, dando
como exemplo três grandes mu-
danças no país: a reforma consti-
tucional como pressuposto funda-
mental para a modernização da
economia brasileira, a estabilida-
de econômica e monetária, isto é,
a luta contra a inflação e a conso-
lidação do regime democrático.

Acordo 
garante 

Ruggiero na Presidência da OMC

¦ Crise mexicana

tirou Salinas

da disputa

ARAÚJO NETTO
Correspondente

T3 OMA — Os Estados Üni-
l\. dos e a União Européia fe-
charam ontem apoio ao ex-m inis-
fro do Comércio da Itália Renato
Ruggiero para a presidência da
Organização Mundial do Comer-
cio (OMC). A mudança de posi-
ção dos americanos ocorre depois
que os escândalos na política me-
xicana inviabilizaram a candida-
fura de Carlos Salinas de Gortari
e de o sul-coreano Kim Sul-Chu
ter desistido de concorrer. Rug-

giero deve assumir em abril, com
um mandato de quatro anos.

O ex-ministro italiano tem 65
anos e muitos e bons amigos espa-
lhados pelo mundo. É também
um diplomata de longo curso, há-
bil e infatigável trabalhador, que
nunca negou uma antiga paixão
pelo Brasil, onde praticamente te-
ve seu primeiro posto no exterior
no consulado italiano de São Pau-
lo dos anos 50.

Sua escolha — A ser ratifi-
cada pelo Conselho da OMC, em
reunião marcada para Cingapura,
teve o significado de autêntica vi-
tória diplomática e política da
Itália. Até dez dias atrás, o gover-
no americano combatia a candi-
datura Ruggiero, apoiando o no-
me do ex-presidente mexicano

¦!«

Indicação de Ruggiero representa uma vitória da diplomacia italiana

Carlos Salinas, mas sobretudo
identificando em Ruggiero um in-
corrígivel terceiro-mundista, que
ao tempo da Guerra do Golfo fez

tudo para que a Itália não aderis-
se ao embargo comercial.

Diplomata de carreira (da tur-
ma de 1953), Renato Ruggiero,

além de servir no consulado de
São Paulo, desempenhou funções
importantes nas embaixadas de
Moscou, Washington e Belgrado.
De 1987 a 1991, por sugestão do
Partido Socialista, liderado por
Bettino Craxi, exerceu o cargo de
ministro do Comércio Exterior
em diversos governos da Italia.

Encerrada essa experiência, o
embaixador Renato Ruggiero
aceitou o convite de um de seus
amigos mais importantes e pode-
rosos - o advogado Gianni Agnel-
li, presidente da Fiat, para partici-
par do Conselho de Administra-
ção da Multinacional italiana.

Outro importante e poderoso
amigo de Renato Ruggiero é o
ex-secretário de Estado america-
no, Henry Kissinger.

Governo quer

evitar gatilho

para salários

y.

r. '*Á i4
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SHIRLEY EMERICK E
SILVIA MUGNATTO
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BRASÍLIA — O ministro do-
Trabalho, Paulo Paiva, se reftne^
hoje com empresários da Federa-^
ção das Indústrias de São Paulo '

(Fiesp) para tentar impedir que os'^
acordos com os trabalhadores gíú/r
rantam a reposição integral da.ip-
fiação — os gatilhos salariais. Ele
também vai conversar com líderes"*,
sindicais para pedir que reforn$-l
lem os acordos já assinados com'
empresas paulistas. 

"Se reinde-'^
xarmos a economia, os salájcjq^
vão cair", disse Paulo Paiva. A'..--
Lorenzetti e a Black & Deckéf'
asseguraram ao secretario,,^.
Acompanhamento Econômico 

'da,

Ministério da Fazenda, José Mil-
ton Dallari, que vão reverá
acordos que prevêem gatilho saia-
rial aos seus funcionários. "É livre
negociação, mas sem indexaçãorr-j
disse Dallari. J

Segundo o secretário, as ertf*-
presas que adotaram o gatilho sa-
larial - ou seja, o repasse imediato A
para os salários da inflação quan-"!_'
do acumular 7% (no caso da L8"5
renzetti) ou 10% (Black & Dec-',J
ker) - haviam se comprometido aÇ,'
não repassarem para os preços OS"'
aumentos salariais concedidq§.,„
"Mas isto não é suficiente", afir- *

mou. Nas conversas que mantevç.^.
com os diretores das empresas,,^
secretário pediu a retirada ^da-,-
cláusula do gatilho. jíóíüv

Técnicos do ministério do
balho analisaram o acordo "d#'

Black & Decker e avaliam quca"
cláusula prevê apenas a renegb-
ciação no caso da inflação atingir ->
10%. No entanto, a discussão s6^r"
bre a necessidade do gatilho pró-"'
vocou uma reação da equipe eco1"'
nômica, que teme a indexação iff-''
formal dos salários.

? As escolas que repassaram p»-f
ra as mensalidades índices de
juste superiores ao IPC-r de
25,34%, acumulado entre julhírcg
fevereiro, poderão ser processadas
por abuso de poder econômico,
ameaçou o secretário de Acomplv»
nhamento Econômico, José Milton
Dallari ontem, em Brasília. A
maior parte destas escolas é de S£6'J*
Paulo, e algumas reajustaram sfôs^, ,
mensalidades em até 100%.

£
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Para Forbes, real não

deve ser desvalorizado

BRASÍLIA — Após uma conver-
sa de meia hora com o presidente
Fernando Henrique Cardoso, o edi-
tor-chefe da revista Forbes, Mal-
com Forbes Júnior, disse ontem que
o Brasil, para manter a estabilidade
econômica, não deve desvalorizar o
real em relação ao dólar, o que
tornaria as exportações mais com-
petitivas e evitaria uma saída de
capital externo do pais. 

"No Méxi-
co, por causa da- instabilidade mo-
netária houve pânico", contou.

Forbes Júnior, ao avaliar a crise
mexicana, fez uma dura crítica ao
receituário do Fundo Monetário
Internacional (FMI) seguido pelo
México: "Os economistas do FMI
são como os médicos de há 200
anos que, quando tratavam seus
doentes, faziam sangria e normal-
mente os matavam".

Os encontros que a diretoria da
Forbes vem mantendo no Brasil tem
o objetivo de colher informações

para uma edição especial, a ser pu-
blicada em junho. Forbes Júnior
disse que ficou impressionado com
os resultados do Plano Real. Para
ele, se o plano der certo e forem
aprovadas as reformas constitucio-
nais, "o Brasil será um modelo para
o mundo". Um dos pontos que
considerou fundamental a ser modi-
ficado na Constituição é a elimina-
ção das restrições ao capital estran-
geiro. A sua expectativa é de que o
nível de investimentos chegue a
USS 10 bilhões ao ano.

Com as medidas que o governo
brasileiro adotou na área do câm-
bio, Forbes Júnior acha que o supe-
rávit na balança comercial deve me-
lhorar. Ponderou, entretanto, que a
obtenção de suprávits comerciais
não deve ser uma preocupação.
Lembrou que mesmo com elevados
saldos, o nível das exportações vem
praticamente se mantendo o mes-
mo.
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CBTU
Campa** Bid» Trw Urtano»

* M1NIST?R!ÕÕÕstrÃNSPSRT?^^^^^^^^^^^^
AVISO DE ADIAMENTO

CONCORRÊNCIA RJ-23/94-DELIC-AC/CBTU

A COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS -CBTU. comunica que
foram adiadas as seguintes datas referentes à citada Concorrência,cujo objeto é o
fornecimento de equipamentos, materiais e serviços relativos a adequação da
Rede Aérea de Tração - Gramacho, revisão da montagem da Rede Aérea de
Tração • Via BL 2, circuito de 4,4 KVac - Extensão até a locação 19 e extenção da
Rede Aérea de Tração Campos Elíseos-Saracuruna, ficando mantidas as demais
condições do Edital:

prazo para esclarecimentos: 29 de março de 1996
prazo para respostas: 17 de abril de 1996
entrega da propostas: 25 de abril de 1996, às 14h

Rio de Janeiro. 22 de março de 1996.
DEPARTAMENTO DE LICITAÇÃO

COMPUTADOR ALUGUEL REATA COMPUTER
233 1553 - 233-7834 - 233-4579 - 253-8687
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Companhia
Vale do Rio Doce

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SUPERINTENDÊNCIA DO PORTO DE TUBARÃO

Tomada de Preços CPL/SUPOT-11/95 . _
Licitação para a contratação da execução de serviços na oficina de manutençao
mecânica do Terminal de Tubarão, na Superintendência do Porto de Tubarao, em
VitóriaJES^Mai^nformaçõe^T^O^j^^03/95^^^^^^^B|^^^B|^H(i

yy

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS

BRASIL
MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA

Serviço de Engenharia
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N° 833-70-0032/94
Objeto: Aquisição de Fitas anticorrosivas para revestimento de juntas de campo
para Oleoduto Moreia / PPG-1A. Endereço para retirada do Edital e abertura das
propostas: SEGEN/GEINP/SEAGE. Rua General Canabarro, n® 500, 9® andar.
Maracanã, Rio de Janeiro - RJ, CEP: 20271 -201. Data limite para apresentação das
propostas: 07/04/95 às 16:00h. A retirada do Edital está condicionada a
apresentação de carta de autorização, com razão social, tel/fax, nome do autorizado
eo n»do PCM.

fj^ECISA
ENGENHARIA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA S/A
CGC/MF 33.361 .S61/0001-01
SOaCOADC Of CAPITAI AKtTO REG. OEMEC RCA 200-76.255

¦rMaNA!
ISSAS AÇÔE_.,0 NEGOCIADASNAS BOLSAS DE VALORES

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, no próximo dia 31 de março de 1995, às 14 horas, na sede social, na
Av. Presidente Wilson, 231, 27° andar, a fim de deliberarem sobre a seguinte.
Ordem do Dia:
a) apreciar e votar as demonstrações financeiras e demais documentos a que se
referem os incisos I a III, do art. 133, da Lei 6404/76, pertinentes ao exercício
de 1994;
b) apreciar Propostas da Diretoria quanto à destinação dos lucros;
c) aprovação da correcão monetária do Capital Social, elevando-o para RS
16.235.625,00 e a conseqüente alteração do art. 5° do Estatuto Social;
d) aprovação da participação nos lucros a serem distribuídos aos acionistas;
e) interesses gerais. . _ .

Solicitamos que sejam observadas as disposiçoes dos arts. 12 e lo oo
Estatuto Social. .

Outrossim, comunicamos que os documentos referidos nos incisos Iam, ao
art. 133. da Lei n° 6404/76. foram publicados no prazo legal.

Rio de Janeiro
(a) Donald Stewart Júnior

Presidente

BRASIL
0oviniio fIDIRil CEPEL

EMPRESA 00 SISTEMA ELETROBRÃ9
CS

MINISTÉRIO
DE MINAS E ENERGIA COMUNICADO

B£TR08l<As4jp n

O Centro de Pesquisas de Energia Elétrica — CEPEL. Empresa do Sistema ELETROBRÀS. vem tornar'
público que se encontra em andamento, no âmbito de seus Programas de Pesquisas, em suas instalaçôes(um projeto de demonstração de tecnologias mais eficientes em iluminação (lâmpadas, reatores, refletores,luminárias etc.). Neste projeto serão estudados equipamentos e/ou tecnologias disponíveis no mercado. I ''
pelo monitoramento de seu uso cotidiano. ,fM yfAs empresas interessadas devem obter maiores esclarecimento com:JOÀO CARLOS AGUIAR — telefono: (021) 598-2142 •'RUBENS ROSADO —telefone: (021) 598-2148

ANDRÉ LUIS XAVIERSuperintendente Administrativo e Financeiro

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS

Jillfc.rm-frrTmaMINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
Região de Produção da Bahia ,
AVISO DE LICITAÇÕES

TOMADA DE PREÇO 110.13.1006/95
Objeto: Impressoras.
Abertura das propostas; Dia 26/04/95 às 13:30 h na sala 319, 39 andar.
TOMADA DE PREÇO 110.13.1004/95
Objeto: Upgrade.
Abertura das propostas: Dia 26/04/95 às 15:00 h na sala 319, 39 andar.
TOMADA DE PREÇO 110.13.1003/95
Objeto: Kit memória RAM para micros 386 SX.
Abertura das propostas: Dia 27/04/95 às 13:30 h na sala 319, 35 andar.
Endereço para consulta e/ou obtenção dos Editais: Av. Beira Mar 220, Edl. Hamilton
Lopes, sala 302. Calçada - Salvador/Bahia, a partir do dia 27/03/95 das 08:00 h às
11:00 h e das 13:00 h às 16:00 h.
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BANCO DO NORDESTE

DO BRASIL SA.

BRASIL
MINISTÉRIO DA FAZENDA

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA N° 95/028

O BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A. torna público que receberá
até as 10h00. do dia 27.04.95, propostas para alienação dos seguintes
imóveis: RIO DE JANEIRO — residência com 02 pavimentos, área cons- 6
truida de 420m2, encravada em terreno de 740m2. na Rua Hermes de Lima, (
686, Recreio dos Bandeirantes, Rio de Janeiro; ESPÍRITO SANTO —
conjunto de 08 (oito) salas comerciais, área total de 383,30m2. situadas
no 11 ° andar do Ed. Palácio do Café e 04 (quatro) garagens cobertas, no,,
subsolo do citado edifício, com área total de 64.56m2, na Av. N. Senhora^
dos Navegantes, 675, Enseada do Juá, Vitória; 14 (quatorze) lotes de>n
terreno urbano, com área total de 4.786m2, no loteamento Bairro Belo
Horizonte, em Meaípe/Guarapari. O edital poderá ser obtido, gratuitamen-
te, através de qualquer agência do Banco ou na Av. Paranjana. 5.700.iA
Bloco D-1. Térreo, Passaré — Fortaleza-CE. Outras informações serão,
prestadas através dos telefones (085) 299-3311 e 299-3097; telex 85-
1247 e fax (085) 299-3324

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
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Qualidade 
beneficia só consumidores

¦ Pesquisa revela que apesar dos ganhos de produtividade empresas admitem perdas

GILBJERTO SCOFIELD JÚNIOR
Se é verdade que nove entre 10

empresas brasileiras estão envol-
vidas em algum programa de qua-
lidade, os resultados desses pro-
cessos, até agora, têm beneficiado
mais os consumidores do que as
próprias empresas. Esta é a con-
clusão de um levantamento reali-
zacjo pela KPMG Peat Marwick
Consultores. De outubro de 1994
a fevereiro de 1995, a KPMG pes-
quísóu programas de qualidade
em'È& empresas do porte de Brah-
mÇAtlantic, CSN, IBM, Kibon e
Metal Leve.

^ÇJèrca de 70% das empresas
admitem que conseguiram resul-
tados práticos em melhor atendi-
métíto a seus clientes depois de
apagarem programas de qualida-
de, enquanto 62% acham que
hÕilVe redução de perdas nos pro-
cestos de produção. Mas as boas
notícias param aí: 10% das em-
presas não tiveram nenhum resul-
táfôj>erceptível."i 

t mais: apenas 44% sentiram
melhora na redução de custos e-tolii
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somente 47% em aumento de
produtividade depois que aplica-
ram os programas de qualidade.
No geral, apenas 13% sentem que
suas expectativas foram supera-
das. Mais de 50% consideraram
que os programas de qualidade
atingiram um desenvolvimento

satisfatório, mas aquém do espe-
rado. Todas essas conclusões fo-
ram tiradas com base em 30% das
empresas entrevistadas. È que
apenas este universo aplica pro-
gramas de qualidade há mais de
três anos, prazo considerado mi-
nimo para uma avaliação.

Paulo Arasaki, gerente sênior
da área de consultoria da KPMG,
analisa a pesquisa com os olhos
otimistas. "Apesar dos benefícios
econômicos mais fortes ainda não
terem sido atingidos, é bom lem-
brar que uma melhora na satisfa-
ção do consumidor é um objetivo
nobre e este foi executado com
sucesso", analisa. O que não sig-
nifica que todas as empresas este-
jam se motivando corretamente.
Pelo menos se comparadas às or-
ganizações européias e america-
nas.

Naqueles países, a grande mo-
tivação das companhias é a quali-
dade total. Ou seja, atingir a exce-
lência no que a empresa se propõe
a fazer, seja a produção de um
parafuso, seja a prestação de ser-
viços complexos como engenharia
financeira. Por aqui, cerca de
70% das empresas se mobilizam
em função do recebimento de um
certificado ISO 9000. Quer dizer,
o ISO estimula mais empresas que
os próprios princípios da qualida-
de total.

fec Toy investe em 300 lançamentos

SÃO PAULO — A Tec Toy, lí-
derçjo mercado de videogames no
pais,.prepara-se para reprisar no
campo dos negócios a estratégia
de üm de seus jogos de sucesso, o
Mflftàl Combate. Com a mesma
agilidade da garotada que mani-
pula'joysticks de olho grudado na
telinha, a empresa lançará 300
produtos este ano."Dessa forma
esperamos aumentar em 20%
ndsSas vendas", diz Stefano Ar-
nhold, presidente da empresa. A
avalanche de lançamentos tem en-
dereço certo: conter o avanço da
cqnçprrente, a Nintendo.

IJá um ano e meio a Gradiente
e aJEstrela juntaram-se para for-
mar a Playtronic e distribuir os
produtos Nintendo no país. Em-
bora, a Tec Toy continue na lide-
rança, com 75% do mercado, a

Mauá fecha

acordo com

gmpo japonês'jÀ*Companhia 
Comércio e Nave-

gaçào (CCN), que controla o esta-
leiro Mauá, assinou um acordo
operacional e de assistência técnica
com a Hitachi Zozen Corporation,
um dos maiores grupos japoneses
najyáiea de construção pesada, que
faturou USS 15 bilhões em 1994. O
presidente da CCN, Hélio Paulo
Fyraz, explicou que o convênio
prevê a cooperação técnica, supri-
manto de projetos e insumos entre
os'dois grupos, sendo que o Hitachi
appiqfá o Mauá em concorrências
internacionais para navios de até
100 mil toneladas. No Brasil, o
Mbuá participará, junto com o Hi-
taijhi, das concorrências para na-
viqs acima desse porte.

'"A partir de agora vamos identi-
fícaf os negócios compatíveis com a
capacidade de cada grupo", explica
Fertaz. As vantagens do acordo,
parà as duas partes, são óbvias.
"Poderemos dar um salto não só no
ponfo de vista produtivo, mas tam-
bém no que diz respeito ao acesso a
fornecimento de insumos em condi-
çõeá mais vantajosas. Além disso,
os projetos do Hitachi já são conhe-
cidos internacionalmente ele nos
dará acesso aos grandes clientes do
merÇado internacional", diz Hélio
Ferraz, observando que o grupo ja-
ponês terá acesso ao mercado brasi-
leird de grande porte, onde poderá
vencer sua tecnologia.

A primeira providência para in-
cremíntar o acordo já foi tomada
pe|p presidente do Mauá, que pediu
aoidepartamento de engenharia da
Petrobras o adiamento por 45 dias
do* prazo para apresentação das
prépostas para construção da pia-
tafprma P-26, que deve custar cerca
detUSS 165 milhões. Além disso, o
Hitachi já foi informado sobre a
intenção da Petrobrás de adaptar
dojs navios de 250 mil toneladas
cada, cujas obras custarão mais de
USS 100 milhões.

'Com esse acordo a indústria na-
vai brasileira entra definitivamente
no: mercado internacional. O outro
gripo que tem tido vantagens desde
a ^ssociação com os japoneses da
Ishikawajima é o Indústrias Verol-
m? Ishibrás (IVI). empresa resul-
taiite da fusão dos estaleiros Emaq-
Veiolme com o Ishibrás.

Playtronic já abocanhou Uma fa-
tia de 20%. Entre os novos lança-
mentos da Tec Toy, estarão o no-
vo modelo de videogame da Sega,
marca japonesa que transfere tec-
nologia à empresa. Trata-se do
Saturno, lançado em novembro
do ano passado no Japão, capaz
de processar 50 milhões de infor-
mações por segundo. Detalhe:
seus jogos têm efeito tridimensio-
nal. Outro trunfo da empresa será
o Canal Sega. Os assinantes de
TV a cabo terão acesso a um ca-
nal de jogos eletrônicos, via linha
telefônica.

Desde que foi criada, em 1987,
a Tec Toy não parou de crescer.
No segundo ano de vida já se
tornara a segunda maior empresa
do setor de brinquedos, ameaçan-
do a liderança da Estrela. No ano

passado, perdeu um de seus fun-
dadores e principal executivo, Da-
niel Dazcal, vítima de câncer. A
empresa passou, então, por uma
reestruturação acionária. Ar-
nhold, sócio minoritário, uniu-se
a um grupo de parentes que têm
negócios nos Estados Unidos e
adquiriu metade das ações dos
outros três sócios. Hoje, a Eagle
Brasil Investment, que ele repre-
senta, detém 45% do capital da
empresa.

No último ano, um programa
de redução de custos de produção
permitiu à Tec Toy encolher em
9% seus preços. 

"Desde o Plano
Real não fizemos nenhum reajus-
te',' diz Arnhold. Comum fatura-
mento estimado em USS 140 mi-
lhões para este ano a Tec Toy
quer manter-se na vice-liderança.

A EMPRESA

Patrimônio liquido (93)
R$ 33,9 milhões
Faturamento (94)'
R$ 115 milhões
Lucro (93)
R$2,1 milhões
Empregados
850
Investimentos
R$ 19 milhões
* Projeção com base em um crescimento de 15%.}

Sebrae 24 hs.

A informação

vai até você.

O Sebrae do Rio de Janeiro

está inaugurando hoje, com a

presença do Governador

Marcello Alencar, a sua Central

de Tele-Atendimento. Agora, de

dia ou de noite, você pode se

informar pelo telefone sobre como

abrir sua empresa, como escolher

a melhor oportunidade de negócio

e tirar dúvidas sobre questões de

mercado, legislação e muitos

outros assuntos de seu interesse.

É só discar 0-800-78-2020.

A ligação é gratuita.

SEBRAE

RJ
O Sirvlfo é» Apoio à Poqwono Emprtsa

Rio quer mudar

troca de títulos
O governo do

Rio de Janeiro está
negociando com o
Banco Central uma
permissão para que
o estado fique com
o dinheiro resultan-
te da troca dos títu-
los estaduais (LF-
TEs, rolados pelo
Banerj), por Letras
do Banco Central
(LBCs). Até o iní-
cio desse ano, 10%
dos valores envolvidos nessa troca eram recolhidos
compulsoriamente pelo BC para abater a dívida dos
estados com os bancos estaduais. Mas uma resolução
do Conselho Monetário Nacional permitiu que a
diferença arrecadada seja usada para capitalização
dessas instituições. A informação foi dada ontem
pelo secretário estadual de Fazenda, Edgar Gonçal-
ves da Rocha (foto). Apesar de não dar mais detalhes
sobre as negociações com o BC, o secretário estima
em R$ 100 milhões o incremento da receita estadual,
caso o pedido seja aprovado.

Cuba começa a fazer
sua própria moeda

Brevemente, começarão a circular em Cuba pesos
fabricados na própria ilha. A notícia, publicada
ontem no jornal 

"Gramna", de Havana, diz que a
fábrica, já em funcionamento, ficará completa com a
instalação de outra para produção de papel-moeda.
Inicialmente, entrarão em circulação notas de um e
três pesos com as efígies do herói das guerras da
independência José Marti e do guerrilheiro Ernesto
Che Guevara, respectivamente.

Caldera inicia novo
ajuste na Venezuela
A Venezuela começou a fazer correções de rumo em
sua economia, determinando mais contenção de
gastos e mudanças no ministério. Ontem, o ministro
da Agricultura, Ciro Anez Fonseca, pediu demissão.
O presidente Rafael Caldera enfrenta crise gerada
pela falência de 17 bancos e maciça fuga de capitais.

SP quer 20 -
anos para "¦
o Banespa
O Ministério da Fazenda-^
e a Secretaria da Fazenda ^
de São Paulo negociam o.íj
parcelamento da dívida
do estado com o Banespà,irj
no valor de USS 10
bilhões, para -" •
pagamento em 20 anos.-
Segundo o secretário de! ai
Economia e Planejamento..
de São Paulo. André ..jq
Franco Montoro Filho,
desde a visita do ministro;!';
da Fazenda, Pedro . ]U
Malan, ao governador
Mário Covas, na semana ^
passada, as negociações se,
intensificaram. Também .jjg
estão sendo negociadas
garantias a serem
oferecidas pelo Tesouro e"'
a retomada do pagamento'..'
das parcelas da dívida què,
não são quitadas desde
dezembro.

Mais
comércio
com EUA
O secretário de Comércio ih
dos Estados Unidos, Ron j,
Brown, chega a Brasília,
amanhã, para assinar con] ,,
o chanceler Luiz Felipe .
Lampreia documento
instituindo um Conselho u
de Desenvolvimento
Empresarial de alto nível,,.,
que visa ampliar relações /)
comerciais, investimentos,',
joint ventures e dar apoio -
ás empresas dos dois n
paises. Ron Brown será
recebido pelo presidente «
Fernando Henrique ,
Cardoso às 15h de
amanhã.

¦ ; FUNDAÇAO
GETUUO VARGAS

Direção Geral:

EPGE-ESCOLA DE
PÓS-GRADUAÇÃO
EM ECONOMIA

Coordenação Geral:
Coordenação Técnica:

Prof" MÁRIO HENRIQUE SIMONSEN e
Prof8 CARLOS IVAN SIMONSEN LEAL
Prof5 Moysés Glat
Lora & Consultores Associados

ANALISE DE BALANÇO -

ENFOQUE GERENCIAL

PARA NAO CONTADORES
Origem e objetivo do sistema contábil e sua integração com

SP: 10/04
RJ; 18/04

A contabilidade interpretada como um
sistema de origem e aplicação de recursos.
O Balanço Patrimonial como uma demonstração
acumulada de origens e aplicações de recursos.
A leitura e a análise da demonstração de resultados das
operações.
A interrelação das origens dos recursos na empresa dctr
ponto de vista: • Operacional • Financeiro a curto e longo
prazo • Econômico • Do capital de giro, capital circulante e
fluxo de caixa.
Metodologia para análise, interpretação e conclusão so•
bre a situação econômica e financeira de uma empresa.
Leitura e interpretação dos principais índices extraídos das
demonstrações financeiras. 

SISTEMA DE CUSTOS

COMO ESCOLHER O

MAIS ADEQUADO
Identificação do sistema de custos sob medida parà "
maximização dos lucros.
Análise da posição operacional das maiores empresas "!

brasileiras.
SP: 11/04
RJ: 19/04Sistema convencional de informações

e de gestão de custos nas organizações.
Razões para implementar um sistema formal de custos. ....
Absorção - o sistema de custeio que atende as exigên- - -
cias fiscais e societárias.
Variável - um sistema de custeio flexível e ágil para as :/i
atividades comerciais.
A avaliação crítica do sistema de custeio tradicional.
A integração de custos com o planejamento estratégico e¦">¦¦¦
com o orçamento.
Objetivo da gestão estratégica de custos em apoio à
adaptação da empresa à competição global. j
Objetivos do custo buscado em atividades ABC
Custo meta e avaliação do ciclo de vida do produto.
ABC como instrumento de apoio a formação preço. _
Níveis de maturidade em custos e produtividade.  !

SISTEMA DE CUSTOS

BASEADO EM ATIVIDADE

Razões para implantar um sistema de gestão estratégica
de custos

SP: 12/04
RJ: 20/04Custos baseados em atividades - ABC

Aplicabilidade do sistema de custos - ABC
A metodologia do sistema custos baseado em atividades
Análise das informações do sistema de custos baseado
em atividades
Informações e Inscrições: RJ: Praia de Botafogo, 190/1022
Tels.: (021) 551-3499, 551-3349, 536-9247 e 536-9390
Fax: (021) 552-4898
SP: Av. Paulista, 1009/2005«Tels. (011) 288-9654e288-3968
Fax: (011) 285-5646 e 288-9654
Realização: ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA • FGV/EPGE fgabiasca
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i QUARTA-FEIRA, 22 DE MARÇO DE 1995
NEGÓCIOS & FINANÇAS

|jf INDICADORES

JORNAL DO BRASIL

16'
sac

IMPOSTO DE RENDA
INFLAÇAO IMPOSTOS, TAXAS E ÍNDICES

IR na Fonts (Marco)""BasedeciiculoIRS) Parcela a deduzlr (RSIisento

De 676.71 a 1.319,57 
De 1.319,58 a 12 180.60 J®£5L .'. ™...

'• —"

IPC-r/IBGE %
Novembro 3.27Dezembro 2,19Janeiro 1.67Fevereiro 0.99
Acumulado no ano... 2,68
Em B meses 25,34

IPC/FIPE ICV/PIEE8E %
Novembro 3,02 Novembro 3,01Dezembro 1,25 Dezembro 2,37
Janeiro 0,80 Janeiro 3.27Fevereiro 1,32 Fevereiro 2,96Acumulado/ano 2,13 Acumulado/ano 6,33Em 12 meses 448,50 Em 12 meses 513,06

IGPM/PGV INDICADORES
Deduções

a) RS 67,67 por cada dependente (sem limite), b) Faixa adicional de RS 676,70 para aposentados,
pensionistas e Iransleridos para a reserva remunerada com mais de 65 anos. c) Contribuição
Previdenciária. d) Pensão alimentícia e) Aposentados com mais de 65 anos, s6 pasarâo IR se o
rendimento ultrapassar a RS 1.353,40

Fonte: Secretaria de Receita Federal

Novembro 2,85Dezembro 0,84
Janeiro 0,92Fevereiro 1.39Acumulado no ano... 2,32
Em 12 meses 603,79

Compra Vends
(R$) (Rl)

Dolar 0,88 0,93
Escudo 0,005814 0,006424
Franco Sui(?o 0,738212 0,815725
Franco Frances 0,172826 0,190973
lene 0,009617 0,010627
Libra 1,356119 1,498512

, Lira 0.000496 0.000548
Marco Alemao 0,613383 0,677788
Peseta 0,006691 0,007394

Fonte: Banco do Brasil

(Cota^io Onttffl Anterior
«m ddtor)"lene 89,300 89,400"Marco 1.414 1..400
Tranoiilraiffi 5,002 '4,985

Franco suico 1,176 1,163"Libra 0,632 M32
"Lira IWjiOO 1727.700'
Fiorim 1.586 1.572,
Coroasueca j/MfZ 7,285,"Escudo "l4a.B30 148^200
Peseta 129,470  128,800
Real' nd 0,890
Peso argentino 1,000 1,000
Peso uruguaio nd 5,626
Novo Peso raexicano nd 7,020
Guaranies 1.956,000 1.950,000

Fonte: Agendas—Londres

INPC/IBGE
NovembroDezembro
JaneiroFevereiroAcumulado no ano...
Em 12 meses

2,961,701,44
1,012,46430,91

BTN01.03 RS 0,7103* iBA/CNBV 16.064 pontos
UPC (I3 trimestre)... RS 9,70 l-SENN 14.112 pontos
UPF (janeiro) RS7.52 DER Acumulado de
Ulir(margo) R5 0,6767 1508 91 a 01.03.95... 11.316,453809
N° Ind.lGPM ' Atualizado pela TO.
fevereiro 109,945" " Base Dezembro 92 = 100.

Dezembro dia 01.12. 3,4356% Novembro RS 70,00
Janeiro dia 01.01.... 3.3875% Dezembro RS 70.00
Fevereiro dia 01.02. 2.6118% Janeiro RS 70.00
Marco dia 01.03.... 2,3624% Fevereiro RS 70,00
Dia 22.03..... 1,9708% Marco RS 70,00

TR dia 20.02 a 20.03  1.5109%
TB dia 21.02 a 21.03  1.4675%
TR dia 22.02 a 22.03  1.4635%

Pator de Correp&o
Residential
IPCA Fevereiro Marpo
Anual 7,3251 5,2754
Comercial

FGTS
3% 6%

Fevereiro  2,6845 2,9304
Março  1,9083 2,1524
' índice de atraso do recolhimento
22.03.95  0,000000%

Obs: Coeficiente de multa por atraso
do recolhimento

OURO

Cindam (250gl .11,070 11,080SairajiçÒpçÜ...!.!! 11,070 11,090
Bozano Simon-sen.(1pOOg) 11.070 11.080* Fundidoras fornecedoras e custo-diantescredenciados na Bolsa Mer-cantil e de Futuros.

SEGURO/TAXA DE JUROS PRO RATA DIA DA TR'

Outubro Novembro DnMibra J»n«iro Fevarairo Mar9o«*<
Unif 15.53 'l5.8'i 16.26 16,97  if. 12 17,35... -"uierj 27,92 28.45  ^'"[ZZPtfTZ.
Ufinit 28,00 

31,35 31,35 
 31.35  31,35

UPF ZZZZZMZZZZli^ZZZZZMZZZZZMZZZZZZZZZZZZZ^
Ulir 0,6308 0,6428 0.66.18 0,6767 .0,6767 0.6767 ^,
UT 0,40 'tirZZZ.M 0,40 0,40 0,40 ~

Autdnomos, E m presd ri os e Facultati yos '_ 
'

Class* Numero Mimmo da SalArio AHquotas A pagar
Mesas de Permandncia Base % Ra
EmcadaClasse R.»79:!*! lO.Op. 7,00..

"""5"" Majs.de 12 at& 24. .116.57 10.00 .1.1:S§.\t " •""T."'" Mals.do. 24al6 36 S.9.9."""4....' Mais.de 36 .a!6 48  233,14  2.0.00 .16.63...
2?i.« .20.00 M.M - ..

CJZ!Z"". iMsEifeHsjiiissZ!!!! iiijiiiis! .?.9M
.ffiSiSS Mais de.144 a.t.6.204 466,29 ,?,9...9.9. 9.3.26,,

ZI?ZZZ™Msis!iiZ^Isis.k%} 524,57 .29,0010 Wais de.264 .582,86 ,2.9,00. U.9:.^
Assalariados, Domdsticos e TrabalhadoresAvulsos i:K><
SalariodeContribuiqao(RS) INSS
ate.1.74.86 S:99. '..
Zste..1.TAffi.9is.S?.!;S *de 291,44 ate 582,86 JW*>

IGP
Março

Anual 6.0448
IGPM

Marco
7,0379

Contratos até 30.06.94
(antigo IDTR)
dia 22/03  0.00566186
' Fator Diário para Aplicação de Juros (TR) nos Contratos de Seguros.

Contratos a partir do 01.07.94 (FatorAcumulado de Juros • TR (FAJ • TR)
dia 22/03  1,26373903

Obs: Percentuais incidentes de forma não cumulativa.
Contribuição do empregador doméstico: 12% do salário pago, respeitando o teto acima.
As contribuições da empresa Jncju^,fujal. não OTtãosujeitas a limite de incidência.

Prazos para pagamento: até 02/04 sem correção; a partir do dia 02/04 crescida de juros e multa.
- Autônomos, Domésticos, Empresários e Facultativos: não tem correção até o dia 15/04. A partir
daí. acrescida de juros e multa.
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MERCADO DE OPÇOES
Qlde

Mil
Lote 2,371.629
Mercado a Termo
Mercado de Opções 171.660
Mercado à Vista 2.195.849
Das 50 ações componentes do l-Senn, 13 subiram, nove caíram, 11 permane-
ceram estáveis e 17 não foram negociadas.
Mínima Máxima Média Última Oacilação Anterior Há um Há um

Mês Ano
13.717 14.222 14.059 14.112 2.8 13.726 12.672 4.841

Vol. em
RS

15.127.425,00
309.647,00

1.408.100,00
13.409.677,00

AÇÕES DO SENN
Maiores Altas

Elelrobràs 
Eletrobrás bn
Telebrás pnTelebrâs 
Sid. Tubarão bn

Maiores Baixas
Cosipa bng
Telemig 
Fosfértil pnUnipar bn
Inepar pn

AÇÕES FORA POSENN
Maiores Altas

..9.09% Brumadinhopn 4,00%

..6,67% Müller pn 2,02%..6,19% Rheem pn 2,00%..5,56% Teka Tecelagem pn 1.42%,,.5,17% Bamerindus Pari. one 1.06%
Maiores Baixas

..7.06% Banestes 11,11%
...5,56% Fertisul pn 8,57%...4.35% Cedro 6.50%
.. 3.48% Bamerindus one 2.00%
...3.23% Bamerindus Seg. one 1.54%

Maiores volumes financeiros
Ações

Fosfértil pn  3.168.000,00

Total
(Em R$)

'WEs? 
BOLSA DE VALORES DO RIO

 
Copesul one 3.123.223,00
Vale do Rio Doce pn 2.391.967,00
Eletrobrás bn 1.199.799,00
Telesp pn 517.000,00

Títulos tipo DBS Qtd. Fech. MA*. Min. M6d. O se. I.L.% Ano

MERCADO A VISTA • LOTE
THulos tipo DBS Qtd. Fech. Môd. Osc.

%
I.L.

Ano

Preço em Reais por mil ações
B.Brasil ON 
B.Brasil PN
B.Merc Brasil PN 
Bamerindus ON E-E
Bamerindus Part ON E-.
Bamerindus Seg ON E-.
Bamerindus Seg PN E- ,
Banestes ON
Bclgo Mineira ON 
BelpratoPN 
BemgeON 
Bradesco PN E-
Brahma PN
Brumadinho PN
CasaAngloPN 
Cat.Leopoldina AN 
Cedro BN 
Cedro ON
CemigON 
CemigPN 
Cerj ON 
Copene AN

1.160 000 10,00 9.51 10.00 9.70 2,04 64,79
29.070.000 10.00 9,80 10.15 9,99 61.43

80 000 130.00 130.00 130,00 130.00 92.34
530000 22.00 22.00 22.40 22.38 2.00- 89,24

1402 000 19.10 18.90 19.10 19,00 1.06 98.14
200 000 12.80 12,80 12.80 12.80 1.54- 91.19

3732.000 13.00 12,50 13.00 12.93 0.78 91.33
5.150000 1.20 1.20 1.40 1.25 11,11- 87.41
4.500 000 97.30 96,50 97.30 97.12 69.87
2 0C0 000 0.70 0.70 0.70 0,70 64,81

14 000 2,30 2.30 2.30 2.30 194.91
2.500.000 5.90 5,90 5,90 5.90 82.49

5 000 207.12 207,00 207.12 207,05 1.37- 76,68
1.000.000 0.26 0.26 0.26 0.26 4,00 43,33

256 000 136,00 136.00 136.00 136.00 90.66
14.400 000 5,30 5.00 5,30 5.30 1,85- 77.82

1.000 48.00 48,00 48.00 48,00 111.06
26 000 71.00 71,00 71.00 71.00 6.58- 98,61

200000 69.00 69.00 69.00 69.00 78.40
1600 000 62.90 61.00 62,90 62.13 4,83 80,09

115.600 000 0.12 0.11 0.12 0.11 68.75
30000 620.00 620,00 620.00 620.00 90.30

78.081 000 40,00 39,50 40.00 40,00 1.27 07.15

O.F.Vasconcelos PN 4.000 60.00 60,00 60,00 60,00 100.00
Oijon PN 140.000 0,30 0.30 0.30 0,30 W.00
Eberle PN 100.000 0.07 0.07 0.07 0,07 87.50
Eletrobrás BN 6.914.000 176.00 165.00 177.00 173,53 6,67 59.47
Eletrobrás ON 61.000 160,00 174.00 160.00 174.92 9.09 58,31
Fertisul PN 100.000 1.60 1,60 1.60 1.60 8,57- 88,88
Fostertll PN 720.000.000 4.40 4,40 4.40 4.40 4.35- 83,22
império PN 70.100.000 0,10 0.09 0.10 0,09 47.36
Inepar PN 200.000 1.50 1,50 1.50 1,50 3,23- 115.38
llaubanco PN E- 32 000 210.00 210.00 210.00 210.00 0,94- 88.82
LightON 510.000 27500 269,00 275.00 271.35 88.56
Mannesmann ON 2.000 245,00 245,00 245.00 245.00 76.32
MmuparPN 1004.400 000 0,10 0,10 0,11 0.10 71.42
Meller PN 15 000 40,50 40,50 40,50 40.50 2.02 109,16
Paraibuna PN 16 410 000 9.20 9.20 9,50 9.50 59.37
Petrobras ON 175.000 51.00 45.01 51.00 50.10 1.92- 79.23
Pelrobras PN 4 427.000 68,53 67.00 69.20 68,11 4.63 64,20

«Randon Pari PN E--... 1000.000 1.16 1,16 1.16 1.16 66.39
Rheem PN 10 000 51,00 51,00 51.00 51,00 2,00 72.85
Samitri ON 1.720.000 51,00 51,00 51.00 51.00 2,00 99.22
Samilri PN 10 000 33,00 33,00 33.00 33.00 Í3.49
SwgenPN 510 000 1.60 1.60 1,60 1.60 82.0Í,
Sld.Tubarao BN 110 000 610.00 585,00 610.00 600.91 5.1/ 110,14
Sondotocnica AN ........ 633 000 1.55 1.55 1.55 1.55 111.51
Sondotecnica BN 540 000 1,55 1.55 1.55 1,55 106,89
Teka Tecelagem PN .. 50 000.000 1,43 1.43 1.43 1.43 1,42 66,51
Telebras ON 7.100 000 19.00 18.50 19.40 19,21 5,56 53.62
Telebrás PN 6 000.000 24.00 23.47 24.40 24.04 6.19 63.69
TolomigBN 4 000 30.00 30.00 30,00 30.00 72.16
Tolemig ON 12 000 34,00 34.00 36.00 34.83 5.56- 79.01
tolepar PN 3 000 205,00 205,00 205.00 205.00 75.93
Teierj ON 1010 000 45,00 45,00 47.00 46,98 4,65 88,17
Tclarl PN 70 000 38,00 38.00 38.00 36.00 78.41

Títulos tipo DBS

Telesp PN ....
I Unipar BN
UsiminasPNE-

I Vale Rio Doce PN ...
I White Martins ON ...
Preço em Reais por ação

Aracruz BN 6 000
Cosipa BN -G- 2.000
Fluminense Refr ON 100
Fluminense Relr PN 300
WiestPN-G- 50 000

Qtd. Fech. M6x. Min. M6d. Osc. I.L.% .; Ano

5.500 000 94,00 94,00 94,00 94,00 77.26
5000.000 3.33 3.15 3.40 3.36 3,48- 80,19
7 900000 1.07 1,07 1.09 1.08 3,88 . ',195,82

18600 000 128,00 127.00 130.50 128.60 1,59 . .80.11
2.700.000 9.00 9,00 9.95 9.15 2,60- , 70,27

2.18
1,58

650,00
650.00

1.87
Empresas em situação especial

Cale Brasília PN 9 000 0.18
¦ Total  2193 626.400

2.18 2.18 2.18 114,31
1.58 1.58 1.58 7,06- ' 6079

650,00 650.00 650.00 100,00
650,00 650.00 650.00 100.00

1.87 1.07 1.87 ' ' 92.34

0,18 0.10 0.18 32.72

MERCADO DE OPÇOES

Operações
i ,UJ

Pra?o de Promio Valor
Tituios tipo DBS Series Eierc. Quant. Ult. Max. Min. Miid. ' '(Bs)

Em Reais por mil npoes
B Brasil PN CPA 11.00 2.700 0 62 0.62 0.62 0 62 ...16
B Urasil PN CFG 10.00 2 700 1.21 1.21 1.21 1.21 32
Eletrobras BN CFA 200,00 18.100 20 00 20.00 4 00 10 69
TelespPN CFI 90.00 550 15.80 15 BO 15.80 15,80 m
Vale Rio Doco PN CDA 160,00 1 000 0.40 0,40 0.40 0 40
Vale Rio Doce PN COO 160.00 1.500 1,50 1.70 1 50 1,64 2
Vale Rio DocePN CDP 120.00 26.160 15,00 17.50 15,00 16,60 J34
Vale Rio Doce PN CDR 140,00 56.300 5.50 6,80 5,20 5.99 337
Vale Rio DocePN CDS 100,00 9.100 32.00 34,00 32,00 32.91 299

TOTAL 118 110 1408

KB* BOLSA DE VALORES PE SAO PAULO

Abt. Min. Mód. Móx.

li

RESUMO DAS OPERAÇOES
Fech. Osc.%

Máx. Fech. Osc.%
Min. Mód. Máx. Fechi Osc.%

Qtde.Tit. Valor em R$
Lote Padrão 11.988.295.200 125.040.869.15
Concordatárias 4.104.000 4.389,55
Direitos e Recibos 4.200.000 34.010.00
Fundos e Certificados 5.265.128 8.410,81
Mercado a Termo 186.075.000 2.370.465,12
Opções de Compra 10.756.500.000 19.393.457,00
Opções de Venda 429.000.000 7.294.815,00
Fracionário 9.446.347 318.608,98
Total Geral 23.382.885.675 154.465,025,61
índice Bovespa Médio 29.866
Índice Bovespa Fechamento 30.061 +4,7
índice Bovespa Máximo 30.346
índice Bovespa Mínimo 28.736
Das 55 ações do BOVESPA. 37 subiram, nove cairam, sete permaneceram
estáveis e duas não foram negociadas.

O MERCADO BOVESPA
Otc. Fech. Oac. Fech.
(1) PrtQO (*) Pro$oa;ie>) a?oci)

Matorei Altai Malore. Altai
Ajovodopn 50,0 IB 00 Brasmoior pn 12,2 219,00
Volec pn 33.3 0.08 Ughl on 11.7 274,97
Falorpn 16.5 8 30 Elelrobras prib 9 177 00
Politeno pnb 14 2,32 Elelrobiison 9,0 179 39
Bemgepn '2 1 07 Cemigpn 6.3 . £3,30
Malores Balxas Malare. Bal>"
Montreal on 18 32.00 llaubanco pn 3.5 216 00
Belprato pn 12.5 0 70 Cevalpn 2 10.24
Farolpn 1-Ji 0.35 Cim Hsu pn 1.S 240.10
Cibranpn 111 4 00 B.asn on 1.5 9 60
Stlco pn ml 10 60 00 Nacionalpn 1.2 16.00

Maiores volumes financeiros
Ações Total

(Em RS)
Telebrás pn 52.372.656,00
Eletrobrás pnb 12.499.945,00
Vale do Rio Doce pn 6.648.674,00
Petrobrás pn 6.553.783,40
Usiminas pn ed 4.669.326,00

MERCADO A VISTA
Tituios Qtd Abt. Min. Med Max. Fech. Osc.%

¦ Acesita ON *EBD 800G03 6.99 6.60 6.80 6,99 6.60 -2.5
Acesila PN *EBD 23 200000 8 60 8.40 8 8.60 8.50
Acos Vill PN 'INT 1210000 316 00 316.00 326.02 330.00 330.00 +4,4
Adubos Trevo PN" 800000 10 00 10.00 10 08 10.20 10.20 +2.0
Agrimisa PN * 100000 2 50 2.50 2,50 2.50 2.50 /
Alpargatas PN * 820000 130.00 130 00 131.52 132.50 132.50 *6.0
Amadeo Rossi PN * 409000 1.20 1.20 1.20 1 20 1.20
Amazonia ON * ............ 10000 21.00 21.00 21.00 21.00 21.00 /
America Su! ON * 14 000 52.99 52.99 52.99 52.99 52.99 -1.8
AmericaSulPN * 113000 33.50 33 50 3388 34,50 3450 +4.5
Antarct Nord ON * 21 000 439.99 439.99 458.09 460.00 460.00 + 4.5
Antarctic Mg PNA* 1000 290.00 290.00 29000 290.00 290,00
Antarctica ON 1000 119.00 115.03 113.60 119.00 115.00 -33
Aquatec PN * 38 000000 0.32 0.30 0,31 0.32 0 30
AiacruZ PNB 132 000 2.10 2.10 215 2.18 2.18 -3.8
As rextit PN' 255000 170 00 160.00 165S8 17000 16C00 -58
•\vipal ON" 200 000 2 ?O 2.90 2 90 2.90 2.90 -1.6
Azevedo PN * 4 000 16 00 18 00 18 00 18 00 18,00 - 50.0

¦ Bamerind Br ON *ES 100000 23 00 23 00 23 00 23.00 23 00 * 22
Bamennd Par ON 3100000 18,90 18 90 18.93 19.10 19.10 —1.0

, Bamerind Seg PN" 4 700 000 12.80 12.80 1251 13 00 13 00 - 0.7
Bander Inv PN 5 000 152 00 152.00 152.00 152.00 152 00 -0.0I, Bandeirantes PN * 160 000 39 90 3 7.00 37.16 39.90 37 00'BanespaON' 6 700 000 5 00 4.90 4.90 5.00 4.90 »

,Banespa PN 31200000 5 05 5 00 5 05 5.10 5 00
Banestado PN 17 700 3W 3.M 354 3.54 3.54 *02
Bangu P Indl ON * 2570000 0.10 0.10 010 0 10 0.10 /
Bardella PN 100 219.00 219 00 219.00 219 00 219,00 -0,4
Ben PN * 3500000 3.50 3 50 3 68 3,70 3.70
B<iigo Mweir ON * 6270000 98 00 97 00 9707 9800 97.00 -1.0'eelgnMf.w P\ Y» «S7* 8*7* 06 68 87.60 87 50 27

BelpratoPN* 4 050000 0.90
Bemge ON * 437.000 2.30
Bemge PN * 2.208 000 1.06
BetaPNA* 1000 0.54
Bradesco ON * 23 890.000 5,50
Bradesco PN *  200 320.000 6,00
Brahma PN*.. 6320.000 220.00
Brasil ON" 760000 9.70
Brasil PN 75 970000 10,00
Brasmotor PN * 5620 000 199,99

¦ Cacique PN * 2 000 360.00
Caomi Metal PN 2 000 000 80.02
Celesc PNB' 410000 550.00
Cemepe PN * 59 000 10,50
Cemig ON" 400 000 73,50
CemigPN* 57 900 000 61.00
Cerj ON * 75000000 0.11
CespON* 16601000 23.50
CespPN* 8235000 28.10
Cevai PN* 50 600 000 10 30
ChapocoPN* 147 800000 0,50
Cia Hering PN ' 9200 000 8.20
Cibran PN' 3 000000 4.01
Clm Itflu PN " 420000 245.00
CofapPN* 1300 000 7.50
Const Beter PNB* 120 000 4 10
Continental PN * 4 000 000 19,00
Copei ON* 23 800000 6.90
Copene PNA* 1210 000 630,00
Copesul ON*ED 15460 000 39.90
Corbetta PN * 2 000 000 0 19
Cosigua PN " 6 450 000 17.00
Cosipa PNB 365 000 1.60
Coteminas PN " 450 000 225,00
Czarina PN * 5 000 000 0.13

I O H B PN * 1200000 3601
Duielalekla PN * 1000 680,00
Docas PN * 360 000 47,90
Duratex PN * 12 000 000 35.70
Eberle PN 420 000 000 0 07
Economico PN *194 100 000 12.70
Eletrobrás ON' 15 960000 17000
Eletrobrás PNB' 72 500 000 163,00
Elctropaulo PNB' 50 000 80.00
Eluma PN *ES 10000 30,00
Embraco PN 100 000 0 61
Embraer PN 10 000 33 00
Enersul PNB*INT 2 000 000 3.50
Engemix PN 60 000 40 00
Ericsson PN 10 000 000 3.95
Estrela PN- 21400 000 0.95
Eucatex PN *INT 10 000 585.00
F Cataguazes PNA* .. 7 000 000 5.30
Fator PN- 1.COOOOO 8.30
Fertibras PN * 2300 000 2.80
Fertisul PN* 8400 000 1.70
Fertiza PN' 30 000 7000
Fibam PN ' 1.200000 3.16
Finobrasa PNA* 10 000 400 00
Forja Taurus PN" 40 300 000 0.52
Fosfértil PN 143 100 OCO 4.30
Francês Br as ON * 6000 120 00
Fras-le PNA* 3000 000 1.42
Fngobras PN 890 000 620.00
Gradiente PNA* ... 240 000 125.00
Guararapes PN 1 000 2.50
IVIPNMNT _• 1300O» «0
lapPN* 13100000 2100
Iguaçu Ca'e ON * 800 000 1-20
Império PN * 33000 000 0.10
InbracPN* '0000 6.00
Inepar PN *lNT 86 500 000 1.55
lochp-maxion PN *ED .... 610 000 370,00
Ipiranga Pet ON * 600 000 11 00
Ipiranga Pet PN * ......... 71 300 000 12 50
Ipiranga Ret PN *  2 200 000 10 50
ttaubanco ON * 480 000 210 00
Itaubanco PN * 3 330 000 224 00
ItausaON* 250000 423 05
itau^a F^. '•"O onr **681 ^

0,70
2,30
1.06
0.54
5.40
5,90

220,00
9,60
9.70

199,99
360,00

80,02
550,00

8,11
71.00
61,00

0.11
23.00
2800
9,85
0.50
8.19
4,00

240.10
750
3,91

18.80
6,80

61000
39,90
0.19

16.90
1.57

225 00
0,13

36,00
680 00

47.90
35,70
0.07

12.70
170.00
163.00
80.00
30 00

0.61
33.00

3.50
40.00

3.95
095

585.00
5,30
8.30
2.60
1.66

70.00
3.16

400 00
0,52
4,30

12000
1.42

620.00
125 00

2.50
4.70

19.68
1.20
0.09
600
1.50

370 00
1100
1237
1000

21000
21600
423 05
íftfvOn

0.71
2.30
1,06
0.54
5.45
6.02

22463
9.67
9,98

208.38
360,00

80,02
550,00

8.73
72,85
62.57

0 11
23,76
28,14
10.02
0.52
8,20
4.00

243.27
7,50
4.07

18,90
6.91

618.50
40.52

0,19
17.00

1.58
226,67

0.13
36.01

680.00
48 84
36.12
0.07

12.78
175.81
172,41
80 00
30.00

0,61
33.00
3.50

40.00
3.95
0.95

585 00
5.46
8.30 _
262
1.70

70.00
3.16

400 00
0.5<?
445

12066
1.42

620.00
12500

250
478

19.79
1.20
0.10
6,00
1.50

370.82
1100
1246
10 16

214 31
218 38
42305
W.Qfl

0.90
2,30
1.07
0,54
5,50
6.10

225.00
9,70

10,30
219,00
360,00
80,03

550,00
10,50
73,50
63.50
0.12

24.00
28.50
10,30
0.53
8.20
4.01

245.00
7.50
4,10

1900
6.99

630.00
41.50
0,19

17.00
1.60

228.00
0,13

36.01
680,00

49.00
36,20
007

12.98
180.00
179.00

80 00
30 00

0,61
33,00
3.50

40,00
3.95
095

585.00
5.50
8.30
2.80
1.72

7000
3,16

400.00
053
4.50

123 98
I.42

620,00
12500

2.50
4.80

2100
120
0.10
600
1.55

375.00
II.00
12.50
10 50

215.00
224 00
423 05
W000

0,70 -12,5
2,30 +4,5
1,07 + 12,6
0.54 I

Itautec PN 
R J B Duarte PN * ...
¦ Karsten PN * 

Klabin PN 

3.500.000 8,00
1.200 000 1.78

200 000 33,00
625.000 1.100.00

5,45 -0.9 B La Fonto Fee PN * 6.000 90,01
5.95 -0,8 LactaPN* 12 000 888,00

225.00 ' 2.2 Leco PN' 17 000 70.00
9,60 -1,5 Light ON' 4.140 000 250.00

10,10+1.5 LimasaPN* 400 000 3.60
219,00 +12.2 Loias Arneric ON * 3 520.000 20,50
360.00 -0.0 Loias Amcric PN" 8.070 000 18,30

80.03 +2,5 Lojas Reriner PN 1.190 000 16.80
550.00 +3.7 ¦ Madeirit PN * 6 200 000 0.03

0.11 I Magnesita PNA' 20.000 000 3,10
7100 +0.7 ManahPN* 400 000 42.00
63,30 - 6 3 Mangels Indl PN * 8.000 000 2,71

0 11 -8.3 Mannesmann ON * 632.000 250,00
24.00 + 4,2 Mannesmann PN * 553.000 245.00
28.40 + 3,6 MatecPN* 353 000 3,32
1024 -2.4 Merc Brasil PN' 50 000 130,00
0,52 + 10.6 Merc Invest PN ' 22 000 30,01
8.19 -0,1 Merc S Paulo PN * 3.160 000 54,99
4.00-11,1 Mot Barbara PN' 5 000 000 0,99

240.10 -1.9 Met Gerdau PN 20700 000 38,00
7,50+2.5 Metal Love PN* 11600 000 28.02
3.91 -2.2 Minupar PN' 1480 900 000 0.10

18,80 -5,0 Mont Aranha ON * 300 000 10.20
6.90 +1.4 Montreal ON * B.000 32,00

615.01 +0.0 Montreal PN* 43 000 5.10
41,00+5.1 Moto PecasPN * 33.000 20.00

0.19 < Muller PN' 2 000 40.00
17.00 - MultibrasPN* 65 000 770.00

1,58
228.00 + 2.2

0.13 +8.3
36,00 -1.5

680,00
49,00 - 2.0
36.20 +1.8

0,07
12,98 +1.4

179,99 t- 9,0
177,00 *9.2
80.00 -9.6
30.00 -4,7

061 +1.6
33 00 - tO.O

3.50 -7.8
40 00 I

3.95 +3.6
0.95

585.00 -0.6
5 50 -3.7
8.30 +18.5
2.60 +4.0
1,66 -2.3

70,00 -66
3.16 -0.3

40000 i
0.53 -1,9
4.36 -13

123 98 -4 6
1.42 -1.4

620.00
12500 -3.8

250
4,eo -6.6

19.68 -84
1.20 -7.1
0.10+ 11.1

Nacional PN * 
Nadir Figuei PN 
Nakata PN' 
Nitrocarbono PNA 
Nord Brasil ON * 
Nord Biasil PN * 
Noroeste PN* 
Olma PN * 
Panvel ON 
Paraibuna PN 'INT 
Paranapanema PN * 
Paul F Luz ON* 
Perdigão PN * 
Petrobras ON' 
Petrobras PN * 
Pelrobras Br PN "ED ....
Pettenati PN 
Peve Prédios ON * 
Pirelli ON 
Pirelh Pneu ON
PolialdenPN' 
Polipropilen PN * 
PolitenoPNB* 
Progresso PN 
Pronor PNA' 
Randon Part PN * ...
Real C.a Inv ON ' 
Real C>a Inv PN " 
Real Cons ON * 
RealConsPNF* 
Real De Inv PN ' 
Real Part ON ' 
Real Part PNA' 
Real Part PNB'
Refripar PN 
Rhodia-ster ON
Riposa PN *INT
Sadia Concor PN *

6 900 000
1 000

260 000
28 000

200 000
100 000

16.25
2.30

160,00
2.50
3.50
3,80

50 000 440,00
2 001 000

17 000
6900 000
7 600 000

10 000 000
18 000 000

60 000
95.910 000

4000 000
1.800 000

7000
17 000

1000
14 000
20 000

260 000
24 000

14 900 000
53 500 000

2 000
9000

3,95
65.00

9,41
12,50
39.00

1.45
50.00
68.00
33.00
35 90

15000
1.38
2.00

42.00
6.05
2.32

32.01
0.20
1.16

435.00
390 00

8.00
1.78

33.00
1.100,00 1

90.01
888,00

70,00
250,00

3.60
20,50
18,20
16,80
0,09
3.10

42.00
2,70

245,00
245.00

3,32
130.00
30.01
39.99
0.94

37.50
28 01
0,10

10,20
32.00

4,80
20.00
40.00

770,00
16.00
2,30

160,00
2,50
3,50
3,80

440,00
3,48

63,20
9,40

12.50
39.00

1.43
50,00
67.00
32,50
35,90

15000
1.38

8.00 8.00 8,00
1.80 1.80 1.80 +0,5

33.00 33,00 33,00 /
.139.32 1.160,01 1.160.00 +1,7
90.01 90,01 9001 /

888,58 889,00 089,00 -0,1
70,00 70.00 70.00

272,04 279.99 274.97 ? 11.7
3.60 3,60 3,60 /

20,50 20,50 20,50 +1,5
18.30 18,39 18.30
17.10 17.40 17.30 +4,8
0,09 0,10 0.10
3,10 3.10 3.10 +3,3

42,20 42.40 42.40 - 0.9
2.92 2.99 2.99 + 6,7

249,98 250 00 245.00 -0.0
245.00 245.00 245.00

3,32 3.32 3.32 - 7.0
130.00 130.00 130.00
30.01 30.01 30,01 /
44.43 54,99 51.00 -7.2
0,94 0,99 0,94

37.85 38,00 37.50 -6.2
28.01 28.02 28,01 -0.3
0.10 0.10 0,10

10,20 10.20 10,20
32,00 32.00 32.00 -18,3
5,02 5.10 5,10 -0.1

20,00 2000 20.00 /
40.00 40,00 40 00 +2.5

770.00 770.00 77000
16,15 16.50 1600 -1.2
230 2.30 2.30 /

16000 160 00 16000 i

2 000 1 100 00
2 000 990.00
6 000 S61.01
1000 1.050.01
6000 96001*

2.54
3.50
3,80

446.00
3.48

63.41
9.42

12.50
39.00

1.46
50,33
68 33
32,81
35,90

150.00
1.38
2,00

42.00
605
2.32

32 01
020
1.17

43500
390 01

1.100.00 1 100 00 1100.00
99000 990 00 990 00

2.00
42,00
6.05
2,32

32.00
0.20
1.15

435.00
390.00

2.70
3.50
3.80

470.00
3.95

65.00
950

12.51
39,00

1.48
52.00
69,00
33.00
35.90

150.00
1,38
2.00

42.00
6.05
2,32

32.01
020
1.19

435.00
390.01

2,70
3.50 -7,8
3.80

470,00 + 9.3
3.48 -02

63.20 -1,2
940

12,50 -2.1
39,00

1.46 -2,8
52.00 * 5,0

-3 8
+ 3.0
-02

4DOO
399600 000

1920'»
40 000

263 000
600 Salgema PNB" 5 100000
1.51 -2.5 Samitri ON" 630 000

37000 -1.8 Sam.tn PN" 1590000
11.00 -1.8 SansuyPNA* 4000
12.40 -1.2 Santista Aim ON 10000
1000 SchlosserPN" 8 300 000

213.00-2.8 SergenPN* 500 000
216 00 -3 Sharp PN "INT 99 300 000
423 05 -61 S>d Nacionai ON * 96 000 000
3<\) C0 -12 Rmsrafy PN IW

950,01
1.93
090

200.C0
825 00

7 00
50.50
34 00

400 00
1.38
060
1.60
140

19.19

96101
1050.01

960 00
950.00

190
0.90

200 00
82000

7.00
50 50
33.50

400 00
138
0.60
160
137

19 00
2*>np

96101
105001

960.00
950.03

1.94
0.94

200 CO
822.40

7.01
50 50
3371

407.50
138
060
160
1.40

19.15
2«ni

961.01
105001

96001
950.01

1.97
1.00

200.00
830,00

7.70
50 50
34 00

430 00
1.38
060
1.60
145

19 51
?rrc

68.00
32.99
35.90

15000
138 +5.3
2.00

42 00
605
2.32 +14.8

32.01 +0.0
0.20
1.18 +1.7

435.00 -1.1
390.01 -4.8

1 100.00
990 00
961.01 -0.1

105001 '
960 00
95000

190 -0.5
099 - 8.7

Sid Tubarao PNA* 10000 580.00 580.00 580 00 560,00
Sid Tubarao PNB* 460 000 595.00 594,00 606,04 620,00
SifcoPN"INT 300.000 60.00 60.00 60,00 60,00
Solou,CO PN 30000 3,01 3.00 3.01 3.10
Souza Cruz ON «000 4 85 4,82 4,85 4,90
Sudameris ON'ED 1.020 000 24.00 23.55 23,68 24.00
Supergasbras PN' 300.000 1.08 1.08 1,08 1.08

¦ Tectoy PN * 350 000 000 0.55 0,55 0.55 0,55
Teka PN' 9000 000 1.43 1.35 1.42 1.45
Tel B Campo ON "INT .... 10 000 113.00 113.00 113.00 113,00
TclB Campo PN-INT .... 30000 110.01 110.01 110,01 110.01
reletirasON'194 92200000 18.20 1820 16,/B 19.50
Telebras PN *194 2199600 000 22.70 22./0 23.81 24 50
Telepaf PN' 1270000 210,00 210.00 210.12 21500
relüíj ON "194 2.920 000 49.00 46.00 48,38 51.00
Teleri PN'194 10.000 3/.00 37,00 37,00 3» ,00
Telesp ON' 860 000 95.00 95.00 95.62 98.00
Telesp PN' 19 15.) OCO 95.00 93.00 94,14 J0.33
1 revisa PN' 300 000 5.20 5.20 5.20 5.20
TrulanaPN' -'000 27.00 2700 27,00 _ 27,00
Tupy PN' 100 000 16.90 16,90 16 90 10,90
Ucar CarbonON' 300000 9,00 9.00 9 00 9 00
Unibanco PN' 50 110 000 10 00 18.00 184/ 18.51
Unipar PNB' 257.800 000 3.50 3.34 3.39 3.50
Usiminas PN 'ED 4367 000000 1.05 1.05 1 07 1.09
V C P PN '194 200 000 33 01 33.01 34,75 36.49
Valfi R Doce ON' 60000 210,GO 200.00 208,75 210.00
ValeR Doce PN' 516/0 000 128 00 12/ 60 128.68 130 94
Varig PN INT 1001) 260 2.EO 260 2.60
Vidr Smarina ON ED 58 000 3 43 3.43 3.43 3.55
Volrn; PN ' 8 200 000 0.06 0.06 0.06 0,03
WegPN' 1/2 000 574.99 574.99 5/5,00 575C-.J
Wllil Martins ON * 290 9001100 9 30 8.00 917 9 36
WiostFN 4 400 1 70 1.70 1.70 1.70

Concordatárias

F.irolPN' 10000 0.35 0 35 0.35
Ferro Ligas PN" 4 000 000 1.00 VOO 1.00
Hering Brinq PN "INT ... 5 000 10.00 10 00 1000
Hering Brinq PN "P 89 000 4.45 3,50 3,78

580.00, V.l.JL
610,00 F 4.2

60,00> >10.4
3,10. :5.7
4.89 +1.8

23.55 *-1.0
1.08,, -.
0.55 + 10.0
1,35 -55

113.00 -2.5
11001 0.8

19,10 -6.1
24.(^)^6.1

215,00 *-23
46 00 -2..1.
37.90,,
97.00 - 3.7
94.00 - 2.7

5.20 :1Q,1.
27.00 /
16,90 +4.0
9,00. j ,f;18.50 +27
3.37 -0.8
1,07+3.8

3649 -0.0
200.00
128.00 *-2.4

2.60 -1.5
3.55 + 5,6
0,08 - 33.3

575 00 -0.8
9.25 -0.9"í1.70 -7 1

035 0,55" -12,5
1,00 1.00

1000 iodo * -43 '
5.00 4.10 -3,5

Termo 30 Dias

Tituios Old Abt Min. Med Mil* Fuel, Osc
Drasrl PN' 11000 000 10.28 10.28 1045 10.78 10,78 0.0
Cernifl PN' 500000 65.62 65 62 65 62 65.62 6562 0 0
Cosrpa PNB 5000 1.66 1.65 1 65 1.66 1.65 0 0
Elelrobras PNB' 1640000 162.11 180.17 18185 18235 180.17 00
Forja Taurus PN' 20 000 000 0 55 0.54 0,55 0.55 0.54 0.0
Ipiranqa Pol PN' ... 2 000 COO 13 12 1311 13.12 13.12 13.11 , 0.0
Itausa PN' 2 700 000 406.05 406 04 40604 406.05 406.04 0.0
PctrobrasPN' . 800000 71.92 71 40 /191 72.40 7140 0 0
Pelrobras Br PN'ED .... 1000 000 34 13 34.13 34 13 3413 34 13 0.0
Pettenati PN' 1800 000 37.60 37.60 3/60 3/ 60 37.60 0.0
Relripar PN' 20 000000 2.07 2.06 2 07 2,07 2 06 0 0
Sid National ON- 1300000 20.10 20 06 20.09 20.10 20.06 0.0
Telebras ON'194 300000 20.01 20.01 20.01 2001 2001 0.0
Telebras PN'194 5 100000 24 88 24 01 24.76 25.13 25.04 0.0
Telesp PN' 2 330000 99.74 98.77 93.91 99.74 98 78 0 0
UniparPNB' 15 400000 3.57 3 56 3,56 3.57 3.56 ^ 0.0
UsimmasPN'ED  100000000 1 11 1.11 111 1.12 » 11 00
Vale R Doce PN' 200000 135.19 135 19 135,19 13520 135.19 ' 0.0

OPÇOES DE COMPRA
200 00 -»7 Titulo Vcnc. P. Eierc. Otd«. Ab«. Min. Mix. MM. Ult. (He.
630.00 + 3.7 .gp 20 00 M60COKC 420 120 5 50 *99 5t0 *243

7 70 -3 5 TEl PN AER 1800 1000300 620 620 620 620 62C - *68
TB. PS ASR £00 10*000000 0.07 0 07 COe 006 0 07 -16650 50 -0.9 ^ pn A&R 3200 63000000 020 0.13 029 023 026 ?6253360 - 1.8 TEl. PN A BR 2S 00 3*6000000 OS) 050 080 059 0*5 -666

,, TE PN A3R 2*00 753000000 165 ITS 265 231 245 *36.14j0 00 - 7,5 Tpt PN A2a 1600 ^2000000 900 9X 900 930 900138 Tfc.PN *8R MOO 5500000 0 01 001 QOl 041 00^
A CA 1 £ l&PN '» 92600X0 0M 0W 0&< *00

US! PN AER 130 77000000 0 02 Oil 002 0 02 0.01 ^505
1.60 -58 us PS AER 100 4<2TOOOO 012 0.12 0.15 013 014 .MM

US-PN ABR l.*0 2BW0000 0 06 0 0006 007 007 -*3.0
U&PN A5.R 0.90 36000000 022 022 025 02« 02« - u;19,51 - T TCL es JLS 2?*XOOOG 034 0 0* ON 00« 00*-p^ rr" >, ' ?«mccnT '*•" is' /

k

*
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Duplicacao vai melhorar trans^^^^^^^H

policiais militares. A Borges cle Medeiros sempre engarrafa devido ao acesso ao tiinel Luiz recebeu R$ 1 mil da diferenga que o INSS nao pagou e garantiu o beneficio a todos os aposentadosr

^^^^Hiloes de arte

O leilao do Exercito, em abril, vai incluir 29 jipes e 24 blindados^

- ¦ B
Wmtm

Carlos Magno

A Borges de Medeiros sempre engarrafa devido ao acesso ao túnel Luiz recebeu R$ 1 mil da diferença que o INSS não pagou e garantiu o beneficio a todos os aposentados:.

Duplicação vai melhorar trânsito na Lagoa
{ srr JL Sérgio Borges V_X

««.Obra eliminará

i'gargalo' em acesso

iao Túnel Rebouças
trânsito em volta da Lagoa
Rodrigo de Freitas, por onde

[passam diariamente cerca de 160
j mjfrnotoristas, será alterado a par-
3 tir aa próxima terça-feira. O objeti-

vo das mudanças é reduzir os con-
1 gestionamentos e o risco de aciden-

[ tes.„£las foram anunciadas ontem
i pé&prefeitinho do bairro, Rodrigo
' BetHÍem, depois de reunião com re-
préSèntantes da Companhia de En-

igenharia de Tráfego (CET-Rio) e
'.da Polícia Militar.
; .A principal alteração será a du-
plicação do acesso da Avenida Bor-
ges de Medeiros ao Túnel Rebou-
ças. Atualmente, o acesso é restrito

ía apenas uma faixa, o que, no horá-
trio de rush, provoca o engarrafa-
•mento de boa parte da Borges de
.Medeiros e ainda dificulta a passa-
,gem para a Avenida Epitácio Pes-
soa. Outra mudança será o fecha-
mento de retorno na Epitácio Pes-
soa, próximo à Faculdade da Cida-
de._*—Segundo Rodrigo Bethlem, a
gista de aceleração que serviria aos
motoristas que passam pelo retorno
è"usado pelos alunos da faculdade
cõrnò estacionamento, o que con-
gçstiona o trânsito em direção ao
Glube Caiçaras. A Rua Gilberto
Cardoso, transversal à Borges de
Medeiros e próxima ao Clube de
Regatas do Flamengo — que dá
acesso ao Leblon e à Barra da Tiju-
ca — será sinalizada com cones.

O projeto para a melhoria no
trânsito da Lagoa prevê ainda mu-
danças no ciclo do sinal instalado
no cruzamento da Borges de Me-
deiros com Rua Saturnino de Bri-
to. Próximo à sede náutica do Vas-
co, também será instalado um si-
nal. Segundo o prefeitinho, as mu-
piinças no anel viário da Lagoa
serão acompanhadas por 60 opera-
dores da CET-Rio com apoio de
policiais militares.

Engenheiro da

salário de mais

Cedae recebe

de R$ 47 mil

A Cedae pagou a um engenhei-
ro de seus quadros no mês passa-
do, R$ 47.551,53 de salário. O
nome do funcionário, porém, é
mantido em sigilo pelos auditores
da Secretaria de Estado de Admi-
nistração encarregados de levan-
tar distorções na folha de paga-
mento das empresas estaduais.
Pelo menos três delas pagaram no
mês passado salários muito acima
do teto de R$ 9,6 mil determina-
dos por lei. Além da Cedae, foram
encontrados salários elevados na
Companhia Estadual de Gás
(CEG) e na Companhia de Eletri-
cidade do Estado (Cerj). Entre os
marajás, os maiores estão mesmo
na Cedae. O engenheiro que rece-
beu os RS 50 mil brutos embolsou
RS 31.437,46. Outros três enge-

nheiros ganharam no mês passa-
do salários superiores a RS 12 mil
líquidos. Agentes administrativos
e advogados também estão na lis-
ta dos que recebem acima do teto
na estatal.

Segundo o secretário estadual
de Administração, Augusto Wer-
neck, as distorções que levam a
quantias tão elevadas não estão
nos vencimentos em si, mas nas
gratificações, abonos, adicionais
por tempo de serviço e outros
proventos, alguns de legitimidade
duvidosa. No caso do engenheiro
recordista da Cedae, ao seu salá-
rio de R$ 2.693,41 foram soma-
dos RS 44.858,12 sob a denomi-
nação "vantagens eventuais", que
ninguém ainda sabe ao certo do
que se trata. Um outro funcioná-

rio, também engenheiro, recebeu
RS 18.234,34 relativos a fériaS
atrasadas. Na CEG, alguns funr
cionários receberam proventos
extras superiores a R$ 9 mil.

Werneck acredita, porém, què
o grande prejuízo orçamentário
do estado não está nestes "super;
salários eventuais", mas na altá
média de vencimentos paga pelas
empresas da administração indU
reta no estado a funcionários de
médio escalão. "Essa média é vá-
rias vezes maior do que a razoá-
vel", disse o secretário. A Secreta-
ria de Obras e Serviços Públicos
— a quem a Cedae, a CEG e a
Cerj estão subordinadas direta-
mente — também promete acabai;
com os excessos.

Veiga terá
auditor
do estado
O Colégio Veiga de
Almeida da Barra
vai sofrer
intervenção da
Justiça.
O juiz
Murilo Carvalho, da
12a Vara Cível,
determinou a
nomeação de
auditor do estado
para garantir que os
alunos do Io grau —
cujos pais movem
ação contra a escola
por aumento de
mensalidade —
tenham o mesmo
tratamento dos
outros estudantes.

Primeira morte por
dengue hemorrágica
Foi confirmada ontem a primeira morte
por dengue hemorrágica no Rio. Edinaldo
de Lima, 13 anos, morreu no Hospital
Dom Pedro II, em Santa Cruz. na manhã
do último dia 16.0 atestado de óbito,
assinado pelo médico Ricardo Lacerda
Baptista, é o único documento oficial que
comprova, desde o início da epidemia, a
morte de pacientes por dengue no estado.
Até agora, a Secretaria de Estado de Saúde
admitia apenas a suspeita de duas vítimas
fatais da doença:
Sílvia Marina Vieira, 19
anos, moradora de Nilópolis; e José
Nonato da Silva, 59 anos, que morreu no
Hospital Cardoso Fontes, em
Jacarepaguá.
De acordo com balanço
divulgado ontem pela secretaria de Saúde,
até o último dia 17 foram notificados 5.441
casos da doença, 60 de manifestação
hemorrágica mas sem mortes.

Maia limita
camelôs na
O prefeito César Maia
determinou que. a
partir do próximo dia
31, seja reduzido de
200 para
100 o número
de camelôs
autorizados a atuar no
canteiro central da
Avenida Atlântica, em

Gasometro da Cidade
Nova será desativado

número de;
Atlântica
Copacabana. O
prefeito também
decidiu que eles só
poderão trabalhar
entre 17h e 24h. Os
produtos
comercializados
ficarão restritos ao
artesanato e às obras
de artistas plásticos.

A Companhia
Estadual de Gás
começa a desativar
hoje o gasômetro da
Cidade Nova, para
facilitar o
desenvolvimento da
área do Teleporto. A
medida vai permitir a

emissão do habite-se
para todas as
construções numa área
de 300 mil metros
quadrados,
beneficiando os
empresários que
pretendem investir no
local.

ta Golden Cross
1° lugar da América Latiria
1° lugar em saúde
-APROVEITAMOS CARÊNCIAS'PLANOS: PARA EMPRESA E INDIVIDUAIS
A PARTIR DE R$ 19,22

•GRÁTIS GOLDEN MED ATÉ JUNHO DE 1995-•ATENDIMENTO RESIDENCIAL CONFORME ÁREA DE ATUAÇÃO*
<021 > 502-6354

De 2a* às 6" feiras das 8:00 ás 18:00h Sábados das 8:00 às 14:00h

Golden Med

Classificados

Disque JB

(021) 589-9922

omitido de benefício 
pelo 

INSS

O radialista Luiz de Carvalho,
de 73 anos, já aposentado, conse-
guiu ontem uma vitória sobre o
Instituto Nacional de Seguridade
Social (INSS), ao receber na Cai-
xa Econômica Federal (CEF) da
Avenida Almirante Barroso, no
Centro, RS 1.051,72 de uma dife-
rença de 184% que não lhe fora
paga por erros no cálculo dos fa-
mosos 147,06% de atrasados da
previdência, em 1992. Quatro mi-
lhões de aposentados do país, que
ganham mais de um salário mini-
mo, têm direito ao mesmo benefi-
cio.

Na boca do caixa, Luiz de
Carvalho ainda reclamou da mo-
rosidade da Justiça: a sentença do
juiz Guilherme Couto de Castro,
da 19a Vara Federal, que determi-
nou o pagamento, foi dada em 19
de janeiro do ano passado. Ao
receber o dinheiro do caixa Ubi-
rajara Manhães, o radialista brin-

cou: "Vocês lutem para ganhar
muito dinheiro agora, porque na
aposentadoria...".

O índice de 184% sobre o que
Luiz recebe (RS 530) como apo-
sentado refere-se à correção dos
meses de setembro e outubro de
1992, que o INSS omitiu do cál-
culo de pagamento dos 147%. Ao
valor foi somada a correção desde
a decisão judicial. A ação foi ga-
nha pelo advogado Marcus Ale-
xandre Siqueira Melo.

Casado, com três filhos e dois
netos, Luiz apresenta atualmente
o programa Conversa puxa con-
versa, na Rádio Guanabara, de
lOh às 12h. "Ganho um pequeno
salário para complementar a apo-
sentadoria", conta. Com o di-
nheiro que recebeu, ele pretende
saldar o IPTU de 1991 e 1992 de
seu apartamento, em Copacaba-
na. Ele se aposentou em 1977,
quando ganhava 9,64 salários.

COMO RECEBER

O advogado Marcus Alexan-
dre Siqueira Melo explica que o
segurado que quiser obter seus
direitos junto ao INSS deve entrar
na Justiça com apenas uma ação.
Segundo ele, o processo garantirá
a manutenção da proporcionali-
dade do salário mínimo na época
da concessão da aposentadoria.
Desta forma, a decisão abrangerá
também os 184% que não foram'
pagos ao radialista Luiz de Caf-
valho.

O advogado alerta ainda que<>
como houve uma mudança no
Código de Processo Civil, pode
haver uma redução no tempo de»
espera para quem entrou com
ação na Justiça. "O 

juiz. desse
modo, pode determinar o valor da.
pensão sem julgar a ação".
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-Prefeito 
atua em le

¦ Objetivo é evitar

que peças de valor

jdeixem a cidade

O 
prefeito César Maia resol-
veu se aventurar no mer-

:;tado das artes. Pela primeira
vez, a prefeitura participa de um
leilão para impedir que obras
consideradas importantes para a
história da cidade saiam daqui
ou mesmo do país. O objetivo é
adquirir o maior número possí-
vel das 19 aquarelas e quadros
pintados no século passado so-
bre o Rio de Janeiro por artistas
como o alemão Thomas Ender e
o francês Michellerie.

As secretárias de Cultura,
Helena Severo, e de Economia e
Finanças, Maria Silvia Bastos
Marques, participaram ontem
do primeiro dia de leilão, quan-~do foram adquiridas duas aqua-
relas por RS 10 mil. A prefeitura
espera adquirir pelo menos 14

•^quadros e aquarelas. Depois de
passarem por um processo de
restauração, as obras deverão fi-
car expostas no Museu da Cida-
de, na Gávea.

Esquema na Niemeyer aprovado
As mudanças no esquema de

trânsito da Avenida Niemeyer, em
São Conrado, conseguiram desafo-
gar durante todo o dia de ontem a
auto-estrada Lagoa-Barra, princi-
pai ligação da Barra da Tijuca com
a-Zona Sul. O sucesso alcançado
pela alteração motivou mais uma
mudança, planejada para a semana
que vem: a antecipação, para às
I7h«. da adoção de mão única no
sentido Leblon-São Conrado.

Apesar da nova sinalização, al-
guns motoristas se confundiram
com o novo esquema durante a ma-
nhã, mas os problemas foram supe-
rados por operadores da CET-Rio.
"O resultado superou as expectati-
vas", comemorou o subprefeito da
Barra, Eduardo Paes.

Com a implantação de mão úni-
ca para o Leblon das 7 às 18h (a
partir das lOh o trecho entre o Vidi-
gal e a Avenida Delfim Moreira

ficou em mão dupla) 25% do fluxo
de veículos da Lagoa-Barra foi des-
viado para a Niemeyer. Os técnicos
da CET-Rio esperam que nos pró-
ximos dias a Niemeyer receba 35%
do total de 5 mil carros que circula-
vam por hora na auto-estrada.

Para evitar congestionamentos
em São Conrado, os técnicos provi-
denciaram o estreitamento da faixa
interditada para obras na Avenida
Niemeyer.

Presidente salva Anjos do Asfalto

BRASÍLIA — O presidente Fer-
liando Henrique Cardoso determi-
nou ontem ao ministro das Comu-
nicações, Sérgio Motta, e ao presi-
dente do Banco do Brasil, Paulo
César Ximenes, a manutenção do
contraio de publicidade da Embra-
tel com os "Anjos do Asfalto", me-
dida que viabiliza a prestação de
serviços de socorro a vitimas de
acidentes na via Dutra.

O grupo de 120 médicos e 370

especialistas em resgate de aciden-
tados iria suspender os serviços se o
governo não renovasse o contrato,
no valor de RS 400 mil, para a
exploração de publicidade na estra-
da. A Embratel e o Banco do Brasil
detém 40 painéis publicitários (10
são da Embratel e 30 do Banco do
Brasil). Os outros 120 painéis serão
comercializados pelos Anjos do As-
falto com outros patrocinadores:
Nacional de Seguros, Coca Cola,

Banco Econômico, Light e Arnil.
O grupo de socorro trabalha em

troca da venda dos espaços publici-
tários ao longo da estrada. Com o
processo de privatização da Dutra,
os espaços passarão para a empresa
vencedora da concorrência. O
DNER, mesmo assim, vai prorro-
gar a autorização para a venda da
publicidade na estrada, até que seja
concretizado o projeto de privatiza-
ção.

Aposentado recupera dinheiro

¦ Exército põe à

venda veículos da

2a Guerra Mundial

Um 
leilão original será pro-

movido no início de abril
no Rio: o Exército vai colocar à
disposição do público 29 jipes e 24
blindados, alguns da Segunda
Guerra Mundial. Pelas expectati-
vas dos militares, tudo será vendi-
do. No lote estão peças como um

blindado de 20 toneladas — o
M59 — que funciona com dois
motores Scania blindados.

Os fãs de jipes antigos poderão
se deslumbrar com os 29 disponí-
veis, em modelos que vão de 1942
até os anos 60. Para os interessa-
dos em comprar um e circular
pela cidade, será preciso autoriza-
ção do Detran. O leilão será dia 4
de abril, à Av. Brasil, n° 25.540,
em Deodoro, na Vila Militar.
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show dos Beatles no reveillon

/Vwv/ McCartney sorriu ao receber a proposta do prefeito; George Harrison adiantou que acha aidehH)tima(Hting(^ta!^íindcn^

Barra terá megacomplexo de lazer

¦ Projeto inclui um

parque nos moldes

do Epcot Center
MONA BITTENCOURT
T~\ entro de 30 meses surgirá
JL/ na Barra da Tijuca o Par-
que Viagem Encantada ao Brasil,
com lazer e serviços distribuídos
em 288 mil metros quadrados,
preparados para receber 13 mil
visitantes. O empreendimento
transformará o bairro no maior
pólo de lazer do Brasil. O custo
total do empreendimento é de RS
130 milhões. O projeto, que rece-
beu financiamento de RS 43 mi-
Ihões do BNDES, reúne as em-
presas Esta Comércio e Participa-
ções, dó Tjong Hiong Oei, o Chi-
nês da Barra, que detém 60% das
ações, e RAS, do empresário Ro-

berto Secchin, com 40% de parti-
cipação.

Com o nome oficial de Theme
Park do Brasil, o projeto pretende
transformar a área entre o shop-
ping Via Parque e os estúdios da
Renato Aragão Produções, na
Avenida Ayrton Senna, num par-
que temático de última geração,
semelhante ao Epcot Center, na
Disneyworld. A administração do
empreendimento será entregue à
empresa International Theme
Park Service, com atuação em vá-
rios parques do mundo.

A área de entretenimento e co-
mércio terá tratamento paisagísti-
co e cenográfico e ocupará um
espaço de 176 mil metros quadra-
dos, com vista para a Lagoa da
Tijuca. O espaço restante será
destinado a um estacionamento

com capacidade para 4.200 carros
e 600 ônibus. Serão seis pólos de
atrações para todas as idades,
construídos em volta de um lago.
E uma área comercial com 150
módulos, que abrigarão lojas, res-
taurantes e fast-foods. Os cinco
pólos restantes contarão com 26
tipos de atrações, que abordarão
temas como História do Brasil,
lendas e folclore.

O parque vai empregar cerca
de 2 mil pessoas com prioridade
para o aproveitamento de mão-
de-obra entre os menores carentes
da região. O projeto prevê ainda a
construção de um centro de for-
mação de profissionais para os
diversos departamentos. A previ-
são é que o Viagem Encantada
seja inaugurado em julho de
1997.

}<i 'J
O engenheiro Sérgio Dias, au-"

tor do projeto Rio Orla, foi a.
primeira pessoa a pensar nunu .
parque dessa dimensão. Em 1988vfi'
o engenheiro mostrou pela pri-
meira vez a maquete de seu Planer.J
ta Sonho, que ficou em exibição»^
durante muito tempo, na entrada"
do Barrashopping. Apesar da.",
apoio do urbanista Lúcio Costav»'
autor do Plano Diretor da Barra; ''
o sonho foi arquivado.

A Esta (Empresa Saneadorü'"
Territorial e Agrícola), do empre-"'
sário Tjong Hiong Oei, é respon-
sável pelos maiores empreendi- "
mentos na Barra. Entre seus lan-:i '

çamentos no ramo imobiliário es-
tão o Fazenda Clube Marapendi,
o Barrashopping, o Via Parque
Shopping e os condomínios Novo
Leblon e Nova Ipanema.

Jg 
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obra na Baía;

parcela paraM. **•"*&

BRASÍLIA — O Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento
(BID) vai liberar em Io de abril
USS 30 milhões para o projeto de
despoluição da Baía de Guanaba-
ra. "Essa é a primeira parte do
nosso financiamento ao projeto e
corresponde a 10% do total",.in-.
formou o representante da insti-
tuição no Brasil, Jorge Elena. Ele
acrescentou que ainda este ano o
banco espera liberar outros US$
30 milhões para o mesmo projeto.

Segundo Jorge Elena, a libera-
ção dessa primeira parcela ficou ,
decidida após o início das obras
pelo governo estadual. "A 

politi-.
ca do banco é verificar a contra-
partida dos governos com o início
das obras", disse ele, acrescentan-
do que uma comissão do banco
esteve recentemente no Rio e rela-
cionou 19 frentes de trabalho èm
bairros de São Gonçalo e na Ilha
do Governador. Nos próximos
dias deverá sair também o edital
de concorrência para a constru-
ção de 400 quilômetros de rede~dé
esgoto e de uma estação de trata4''
mento na Baía de Guanabara. '"1"

A liberação total dos recursos
para a despoluição da Baía, USS
300 milhões, deverá ocorrer em
cinco anos. A obra está orçada em-
USS 793 milhões e conta ainda
com um co-financiamento do go-,
verno japonês (USS 294,2 milhões
no total). "Cinco anos represen-
tam apenas uma etapa, o que
mostra o grau de poluição da
Baía, prova de anos de descaso
em relação ao setor de esgotos",
comentou o representante do
BID. it

Jorge Elena informou ainda
que no final de abril uma nova'
missão do banco virá ao Brasil
para definir seu programa de in-
vestimentos no país em 95, 96 e
97, em conjunto com a equipe
econômica. A missão será chefia-
da pelo presidente do BID, Enri-
que Iglesias.

¦ Proposta inclui Zefirelli na direção do

espetáculo e é bem aceita por McCartney

DANIELA MATTA
Desta vez, o prefeito César

Maia conseguiu se superar. Sua
mais nova idéia é trazer para o
próximo reveillon do Rio nada
mais nada menos que o maior
grupo de rock de todos os tempos:
os Reatles—ou o que resta deles.
E mais: o show na Praia de Copa-
cabana seria dirigido pelo cineas-
ta italiano Franco Zefirelli. Ape-
sar da euforia do prefeito, as ne-
gociações começaram há apenas
dois dias, quando Maia enviou
fjix aos ex-integrantes dos Reatles
— Paul McCartney, George Har-
rison e Ringo Star — propondo o
show no Rio.
> O argumento usado pelo pre-
feito é de que o espetáculo na
Praia de Copacabana é ideal, já
que 

"o Rio é o espetáculo do
mundo e os Reatles são o espetá-
culo da paz". Paul McCartney te-
Jria dado um sorriso na hora em
que recebeu o convite, informa-
ção que deixou o prefeito ainda
mais entusiasmado. George Har-

rison e Zefirelli acharam a idéia
ótima. Só Ringo não deu respos-
ta. No lugar de John Lennon, as-
sassinado em 1980, talvez cante
seu filho, Julian.

A luta da prefeitura agora é na
busca de patrocínio. Uma marca
de refrigerante já se mostrou inte-
ressada em financiar o primeiro
show dos Reatles no Rrasil. Re-
centemente foram achadas três
obras inéditas de John Lennon
que poderão fazer parte do show.

De todas as idéias que o prefei-
to César Maia teve em seus dois
anos de governo, esta é a mais
audaciosa. Ele já trouxe Rod Ste-
wart, quer montar a ópera Aida
no Arpoador e está fazendo tudo
para que o boxeador Myke Tyson
— cujo empresário, Roberto
Hempel, esteve ontem na prefeitu-
ra — lute no Rio assim que sair
da cadeia. Se conseguir trazer os
Reatles para a Praia de Copaca-
bana, esta será a primeira vez que
o grupo cantará no Rrasil.

Quem vi

MARCELO AMBROSIO
' Um show dos Beatles no Rio
de Janeiro, mesmo que um sonho
ainda distante, já foi mais impôs-
sível do que é hoje. Existem indí-
cios que mostram uma mudança
ho comportamento de Paul Mc-
Cartney, George Harrison e Rin-
go Star quanto à convivência com"o 

próprio passado. Hoje, a idéia
de tocarem juntos os horroriza
muito menos do que há alguns
anos. Todos estão calejados para
não se deixarem afetar pela enor-
me expectativa popular, congela-
da desde a separação da banda,
anunciada em 10 de abril de 1970,
e menos esperançosa desde a mor-
.te de John Lennon, em dezembro
de 80.
> Depois do sucesso do último
disco com músicas do grupo —
'IJve at BBC. lançado no ano pas-
sado, cogitou-se a possibilidade
de Paul, George e Ringo se reuni-
rem num projeto especial que in-
cluiria uma turnè, a primeira des-

er, vera

de 1966. Depois, só seriam vistos
tocando juntos na tevê, na grava-
ção de Ali you need is lovc, em
Londres, em 1967, e no célebre
vídeo de Get back< em 1970.

As filmagens do documentário
The Beatles anthology, também da
BBC e com dez horas de duração,
iniciadas no ano passado, com a
história do grupo, trouxe de volta
a Paul, George e Ringo algumas
lembranças perturbadoras, como
a ausência de John. Mas a regra-
vação de Free as a hird, canção
inédita, onde Lennon já havia co-
locado a voz, empresta ao docu-
mentário — que será lançado em
disco — um ar de continuidade.
Paul também estaria colocando
letras em outras faixas inéditas de
John'para o mesmo disco. Deta-
lhes pequenos como estes conti-
nuam a alimentar a magia em tor-
no do quarteto de Liverpool.
Quem viver, verá.

BID libera Ia'

Endereçada à inteligência.
Carta Editorial Ltda.

São Paulo - Av. Brasil, 1.456
Tcl.: (01 1) 883-3366

Rio dc Janeiro - Tcl.: (021) 267-7988.
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Barra
Michel Filho

_. Comércio pára por meia hora e coloca

faixas de luto em sete pontos do bairro

M r indignação com a crescente
dlência na Barra da Tijuca levou

em a.maioria dos estabeleci-
Jtos comerciais do bairro a fe-
$í as portas durante meia hora.
¦ndo á Associação Comercial
dustrial da Barra (Acibarra),'das 1.500 lojas aderiram ao

ÜÉlute. Das 12h às 12h30, lojistas
(Éft»uns moradores protestaram
gf faixas pretas nas entradas
áoa»principais shoppings e super-
mercados do terceiro bairro em

japêcadaçâo de impostos do mu-
picípio.
i Desde as 7h, na altura da Pra-
fct Euvaldo Lódi, 30 pessoas vesti-
Jdas de preto — de luto pela morte
3o filho do dono do supermerca-
Íio Freeway, Marcelo Maurício,
Assassinado por bandidos na se-
mãna passada — distribuíam
panfletos acusando o poder públi-
po;;de inoperância e pedindo a
mobilização da sociedade,
fi.- "Precisamos, temos, devere-
ínòs e podemos — se unidos —

jipmnr um rolo compressor para
esmagar a sociedade do crime an-
tes que esta esmague a sociedade
civil", diz um dos trechos do pan-
flêtõ, assinado pelo presidente da
Acibarra, Ney Suassuna. Mas,
kpéSar da convocação, poucos
jnoradores compareceram aos se-
te pontos de protesto onde havia
faixas pretas: Barrashopping,
freeway, Praça Euvaldo Lódi,
Casashopping, Via Parque, Paes
Mendonça e Carrefour.
) Sem portões — "Temos 

que
fazer alguma coisa. Não podemos
continuar sem saber se vamos vol-
tar vivos para casa", ressaltou
fcíracy Zanolini, de 65 anos, que
mora no condomínio Novo Le-
blon desde 1977. Sofrendo de ar-
{rose e apoiada numa bengala,
Gracy vestiu-se de preto e ficou
em frente ao Freeway. Mas ela
tião.apóia a construção de portais
pas. principais vias de acesso à
Barra: "Não é a melhor solução.
As autoridades têm que se cons-
cientizar e fazer alguma coisa",

i No Barrashopping, 90% das
lojas fecharam de 12h às 12h30.
Como não havia grande movi-
mento, o prejuízo foi pequeno,
Segundo o shopping. Enquanto as
portas das lojas do shopping per-
maneciam cerradas, os manifes-
tantes fechavam a Avenida das

Américas com uma faixa preta
com os dizeres: Segurança — di-
reilo do cidadão, dever dó Estado.
No Freeway, a paralisação foi to-
tal, mas não contou com a presen-
ça da família de Marcelo Maurí-
cio, que estava em Petrópolis, on-
de se realizou a missa de sétimo
dia do empresário.

Durante a paralisação, as cerca
de 80 pessoas que estavam no
Freeway continuaram a fazer
compras. "Nem sabia do protes-
to", disse o vendedor Pedro Paulo
de Barros Lobo, 34 anos. A dona
de casa Dina Guimarães, 63 anos,
moradora da Barra há nove, não
reclamou por esperar a reabertura
do supermercado: "Tudo o que
for a favor do pòvo é válido".

Segurança — O subprefeito
da Barra e Jacarepaguá, Eduardo
Paes, anunciou que vai reunir-se
amanhã com empresários do bair-
ro para definir uma estratégia de
segurança. Ele não descarta a
possibilidade de os empresários
ajudarem financeiramente a PM.
Segundo Paes, os portais nos
acessos à Barra estarão erguidos
em seis meses. Já o secretário de
Segurança Pública, general Eucli-
mar da Silva, questionou a eficá-
cia da construção dos portões:"Temos grades nos nossos apar-
tamentos. Vamos também gra-
dear nossos bairros?".

O general abordou o assunto
numa reunião do governador
Marcello Alencar com 27 verea-
dores do Rio, no Palácio Guana-
bara. Na ocasião, Da Silva negou
que pretenda se afastar do cargo
devido ao aumento da violência
nas últimas semanas. Pelo segun-
do dia consecutivo, o governador
evitou os jornalistas.

Apesar de não ser um dos bair-
ros mais violentos do Rio, a esta-
tística de crimes na Barra é alta.
Em fevereiro, ocorreram no bair-
ro 96 roubos de carro, 37 furtos,
19 roubos, sete homicídios, duas
tentativas de assasinato e um es-
tupro. Mas o delegado da 16a DP
(Barra), Eduardo Batista Filho, é
contra a idéia dos portais: 

"A so-
lução não é uma medida radical
tomada num momento de emer-
gência. A Barra é muito grande e
a execução desse projeto é muito
difícil".

Lojistas e moradores interditaram por alguns minutos com uma gigantesca faixa de luto a Avenida das Américas, uma das principais do bairro^

Moradores

indecisos
O projeto de segurança para a

Barra da Tijuca está dividindo a
opinião dos moradores. Para o
jogador de futebol Júnior, a idéia
parece utópica e poderia ser subs-
tituída por uma medida mais sim-
pies como uma maior vigilância
das ruas. "Quase não vemos car-
ros de polícia por aqui", afirma.
Júnior teme que seu bairro fique
isolado do resto da cidade. A atriz
Cláudia Jimenez acha que a medi-
da só deve ser adotada após con-
sulta aos moradores e o jogador
Túlio diz que 

"se não for atrapa-
lhar nada, tudo bem". Já o craque
Romário espera um melhor estu-
do do projeto.

Segundo o subprefeito da Bar-
ra, Eduardo Paes, os portais não
impediriam o acesso ao bairro,
apenas serviriam de pontos de
monitoramento da segurança.
"Não 

queremos construir portões
que possam ser fechados. Pensa-
mos apenas em criar postos de
polícia nas oito entradas do bair-
ro: Furnas, Joá, Elevado do Joá e
Estradas de Grumari, Grota Fun-
da. Catonho, Cândido Benício e
Grajaú-Jacarepaguá. Esses por-
tais seriam decorados com arcos
com os dizeres: "Bem-vindo à
Baixada de Jacarepaguá".

Joatinga já 
está com 

grades

¦ Área nobre da

Barra controla o

acesso de veículos

A Joatinga se antecipou à
£"V Barra da Tijuca na idéia
de instalar portões para conter a
violência. Há dois meses a Socie-
dade de Amigos da Joatinga
(que reúne donos de 130 residên-
cias) colocou grades nas entra-
das das ruas Pascoal Segretto e
Júlio Lohman, um dos acessos à
Praia da Joatinga. Dois funcio-
nários controlam a entrada e
saída de veículos, com walkie
talkies, de uma cabine abando-
nada da Policia Militar.

Waldo Moscovitch, respon-
sável pela segurança, garante
que caiu muito o número de as-
saltos e não concorda em que se
esteja limitando o acesso à Praia
da Joatinga de quem não mora
lá. Para custear a segurança, os
moradores pagam a taxa mensal
de RS 200.0 próximo passo será
adotar um sistema de interfones
para quem chegar procurando
algum morador.

Michel Filho
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Ségurànçàs anotam placas no portão junto à vetlia cabine da PM

A maioria dos que residem na
Joatinga está satisfeita com os
portões. 

"Não é uma barreira
proibitiva ou agressiva, é apenas
um controle. Acho que as pes-
soas de bem não se importam de
dizer onde vão", opina a bióloga
Viviane Menescal Kalache, 36
anos, que mora há 15 anos na
Joatinga com o marido e quatro

filhos. Ela também é favorável à
colocação de portais nos acessos ,
à Barra. Mas a proteção das ,
grades teve uma contrapartida a
jato na Joatinga: a praia con-
quistou a fama de ser uma das
mais seguras da cidade e está
recebendo um movimento acima
de sua capacidade nos fins de
semana.
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Conselho tem plano

dfe combate ao crime

O Conselho Coordenador das Ações Federais no Estado do Rio
estú1 sc mobilizando para obter recursos cxtraorçamcnUirios da
üniuo para o Programa de Combate à Violência. O presidente da
Associação Comercial do Rio. Humberto Motta. revelou que um

programa emergencial de combate à violência deverá ser unia das

prioridades do recém-criado Conselho. A idéia, segundo Motta,
recebeu o apoio do ministro do Planejamento, José Serra, para
quem "o problema de segurança no Rio de Janeiro não e apenas do
estado, como já disse o presidente Fernando Henrique Cardoso,
mái> sim uma questão verdadeiramente nacional". Serra, que esteve
na cidade na última sexta-feira, acompanhando o presidente, disse
que a violência e a criminalidade também atingem outras regiões,
míiá observou que no caso do Rio, por suas próprias características,
essa questão acaba assumindo dimensões internacionais. "Até por-
quo a segurança não envolve apenas os aspectos de justiça social e
tranqüilidade dos cidadãos, mas, principalmente, porque é um fator
econômico óbvio. Aqui, investimento em segurança tem retorno
econômico e não somente retorno social e espiritual", enfatizou o
ministro. Para o presidente da Associação Comercial, o governo do
estado sabe das ações que precisam ser desencadeadas, mas resalva
qlfcü questão básica c a falta de recursos. O reccm-criado Conselho
Coordenador das Ações Federais no Rio tem ainda outras priorida-
des.relativas à questão da segurança no Estado. A principal delas
dfz respeito à melhoria das condições das penitenciárias do Rio,
atualmente' superlotadas.

Seis pessoas ficam feridas em

assalto à CEF em Nova Iguaçu
Vinte e cinco homens armados de fuzis AR-15, metralhadoras e
escopetas assaltaram, na manhã de ontem, o Centro de
A.téridimento ao Trabalhador da Caixa Econômica Federal da Rua .
José de Assis Pereira, em Nova Iguaçu. Os assaltantes, que levaram
RS 100 mil, feriram gravemente os PMs Natalício Francisco da
Silva e José Lúcio Lima de Carvalho, do 20" BPM, de Mesquita,
nttttth troca de tiros nas imediações do banco. No tiroteio foi morto
o assaltante Rcginaldo Batista Ribeiro, de 52 anos. Três
passageiros e o motorista de um ônibus da Viação Salutran, que
passava pelo local, também ficaram feridos.

Polícia procura matador
de domador na Baixada
A policia está
procurando o matador
do domador de leões
Demétrio Tenório de
Mello na Baixada
Fluminense. Há
informações de que o
suposto assassino, o
pernambucano Geovani
Costa, conhecido como
Guga, estaria escondido
num hotel fazenda em
Belfort Roxo ou Duque

de Caxias. Um policial
confirmou que o
suposto matador estaria
com o braço gessado.
Um vizinho do
apartamento onde Guga
ficou, na Barra da
Tijuca, disse que o
morador estava
sublocando o imóvel a
um homem de braço
quebrado.

Presos dois
da morte de
Agentes da Policia
Federal de Niterói

; prenderam dois
: suspeitos de terem
: matado e os policiais
i Valtemir Alves
¦ Machado e Jorge de
: Assis de Castro e em
i seguida ateado fogo a
| seus corpos. Com um
i deles, José Carlos Alves
: de Souza, o Cai-Cai, de

suspeitos
agentes
19 anos, os policiais
encontraram o revólver
Magnum 357 do agente
Valtemir. Cai-Cai e
Damião da
Ressurreição, o Mião,
de 23 anos, fazem parte
da quadrilha do
traficante Luís Gomes
de Souza Jardim, o Luís
Queimado.

Famílias de policiais _
mortos ganham pensão
O governador Marcello perseguição a bandidos
Alencar assinou decreto
ontem concedendo
pensão especial às
famílias dos detetives
Hélio Henrique Abreu c
Sérgio Silva Pinto,
ambos da 24a DP
(Piedade), mortos cm
serviço durante

em agosto de 93 e
janeiro de 94.
respectivamente. Estas
foram as primeiras
pensões especiais criadas
por Marcello Alencar,
em cumprimento a uma
promessa feita logo no
inicio de seu governo.
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SECRETARIA DE ESTADO

DE MEIO AMBIENTE

CONCESSÃO DE LICENÇA
Companhia Cervejaria Brahma torna público que recebeu da
Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente —
Feema — a Licença de Instalação n° 009/95 com validade de
1095 dias para a produção de cerveja e refrigerante na Antiga
Estrada Rio-S. Paulo. 6011 — Campo Grande, município do
Rio de Janeiro (processo n° E—07/202144/94).

FAX 29,oo - IBM 39,oo - MICROS 49,oo- IMPRESSORAS 39,oo

Alugue já FJENT A COMPUTER 233-1553 - 233-7834 - 233-4579 - 253-868/

PREÇO E JUROS BAIXOS

É NA FOTOLÓGICA!
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O TELEVISOR INTERATIVO DO FUTURO

T@ld Plana
2 Sistemas de cor PAL-M/NTSC
Recepção Automática de até 181 canais (VHF/UHF/TV A CABO)
Som Estéreo e Segundo Programa de Áudio (SAP)
Controle de Graves e Agudos
Efeito que simula o som de uma sala de Cinema ou Teatro (SURROUND
Entrada Frontal e Traseira de Áudio e Vídeo
Tomada "S" 

para Vídeos de Alta Resolução
Decodificador de Legendas (Para Fitas Específicas em NTSC)
Relógio
Sleep Timer para Desligar em 30, 60, 90 e 120 minutos
Auto Desliga (15 minutos após o fim da transmissão)
Controle Remoto
Garantia SANYO 1 ANO.
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COMPRE A VISTA OU 2 VEZES PELOS TELEFONES 235-4490/521-8240/2T8-0448

PARA O RIO, GRANDE RIO E NITERÓI, VOCÊ SO PAPA AO RECEBER A MERCADORIA^

PROMOÇÃO À VISTA R$

ç O

1.125,00

1578,88
Total = 1.157,76

397,05

Total = 1.191,15

260,8!

Total = 1.304,451

COPACABANA Rua Barata Ribeiro, 774 - Loia G Tel. 235-4490

IPANEMA Rua Visconde de Piraiá. 111 - Loia E Tel. 521 -6240

TIJUCA Rua Conde de Bonfim, 469 - A - Tel. 278-0448
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Nublado
com
chuvas
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Escolhidos: para receber mi-
niaturas do Oscar durante um co-
quetel no restaurante Guima's do
Barrashopping, os cineastas Carla
Camurati (foto) e Cacá Diegues.
Promovida pela Arte-Filmes, pelo
SBT e pelo Hollywood Light, a
festa acontecerá simultaneamente
à entrega do Oscar, em Holly-
wood, na segunda-feira. Do res-
taurante, Leda Nagle fará flashes
ao vivo, entrevistando alguns dos
250 convidados. Para reproduzir
o clima do Oscar, a casa enco-
mendou uma
estatueta gi-
gante e colo-
cará um tapete
vermelho na
sua entrada. A
versão paulis-
ta dessa festa
vai acontecer
no Bourbon
Street.

nascente 05h56min
poente 18h02min

nascente 22h44min
poente 12h22min

Nova Crescents
31/3 a 6/4 7/4 a 14/4

Fonte: Observatdrio
Nacional

baixa-mar
02h39min 0.7m
14h38min 0.4m

preamar
06h13min 0.9m
19h23min 0.9m

A previsão para hoje na
orla marítima do Rio é de
céu meio encoberto a qua-
se encoberto, com pança-
das isoladas de chuva le-
ve. Os ventos passam de
sudeste a nordeste, com
velocidade de 11 a 16 nós.
Ondas de 1 metro a 1.5
metro, em intervalos de 3 a
4 segundos. Visibilidade
boa. Em Niterói, a tempe-
ratura da água permanece
em 27 graus.

PRAIAS
Sáo Cornado
Vidigal

Própria
Própria

CAPITAIS

Cabo Frio
Arraial do Cabo
Bu2ios

Própria
Própria
Própria

par/nublado 33 23 Porto Alegre par/nublado 33 20

MUNDO
\ Rio das Ostrss Propria Cidade Condicdes max min Cidade iw mln
( Fonte: Fundacao Estadual do Enge- Amsterda nublado 08 -01 Mexico claro
, nhnf'a d0 Mci0 <Bo,otim de Atenas claro 17 08 Miami claro 25 

*1*8
117/03/95)

Barcelona claro 17 07 Montevideu claro 23 18
Beriim nublado 07 01 Moscou nublado 03 -01

, Presidente Dutra (BVt-116)Deslizamento de acostamentoIno Km 298 (SP-RJ). Serviços de
.conservação rotineira no tre-
I njo-Juiz d«Fora(BR-040)«Meia pista no Km 12 (RJ-Juizde Fora), devido a erosão. No'Km 22. interdição da pista sen-
;tido Rio-Juiz de Fora. devido aafundamento do asfalto (desviopelo pátio do posto Trevo). Mão
.'dupla no Km 51 e no Km 69.Faixa da direita interditada pa-'ra obras no Km 81 {RJ-Juiz de
! Fora) Faixa da esquerda impe-dida nos Kms 86. 92. e do Km93 ao 94.(Juiz de Fora:RJJ' Rio-S«nto»(BR-lbl)Trechos em obras dos Kms 7ao 9. 33 ao 35 e 49 ao 51. Pistainterditada no Km 35 Máquinas¦ na pista no Km 52 e no Km 61
.Acostamento interditado nosKms 44. 52 e 64 (Santos-Rio). enos Kms 52. 59 e 63 (Rio-San-.tos) Pista interditada nos Kms175 (Santos-Rio) e 136 (Rio-•Santos) Tráfego por variante
pavimentada do Km 35 ao 36Pista com deformações nos
iKms 150 e 183 No Km 208,
, pista, interditada ARj.Ç^Santos).....Rio-Campot (BR-101)Trânsitonprma!.'Rkn-T• rMópoiís (BR-118).Defeito na pista nos Kms 29 e101 Obras no acostamento no'Km 83 Desvio no Km 90. em
(ambos os sentidos, para obras
^..r.®n}9s^pj?.®J?.?.í.r.ç.'.r3;^.'Fontie: DNE R/DER

Bruxelas nublado 03 01 Neva lorque nublado 12 09
Buenos Aires nublado 31 18 Paris nublado 10 01
Chicago nublado 15 02 Roma claro 14 03
Frankfurt nublado 08 03 Santiago nublado  20 12
Johannesburgo nublado 30 16 Sao Francisco chuvas 14 08
Lima claro 27 19 Sydney nublado 26 15
Lisboa daro 18 10 Toquio nublado 17 06
londres claro 10 03 Toronto nublado 12 06
Los Angeles nublado 21 14 Viena chuvas 01 01
Madri claro 24 09 Washington nublado 19 12

Galeao .^.r.(P.H?!^.0...^y.^.
Santos Dumont  Par/nublado Nevoa pela manha.
Cumbica (SP) Par/nublado. Nevoa pela manha.
Congonhas (SP) Par/nublado. Nfevoa pela manha.
Viracopos (SP) _ Par/nublado Trovoa^s a tarde.
Contins (BH) Par/nublado. Possjveis trovoadas.
Brasilia Visibilidade boa. Po^iveistrovoadas.
Manaus  Par/nublado. Possiveis chuvas a tarde.
Fortaleza Par/nublado. Possiveis chuvas
Recife Tempo bom Visibilidade boa.
Salvador Tempo bom Visibilidade boa. 
Curitiba Nub/chuvas Nevoa pela manM
Porto Alegre Par/nublado Visibilidade moderada
Fonte Tasa

MARCADAS

no Tribun
No dia 28. a aber-

tura da exposição Ar-
te Brasileira na Deco-
ração, no Rio Design
Center. O evento reú-
ne arquitetos, decora-
dores e marchands,
para mostrar ambien-
tes decorados pelos
melhores artistas bra-
sileiros.

Moreira da Silva, o
Kid Morengueira, fes-
teja 93 anos, no pró-
ximo dia 1", fazendo
um grande show na
Ritmo.

Tomam posse hoje,
às 16h, no Tribunal
de Alçada Cível, os
juizes Luis Zveiter e
Antônio Eduardo Fer-
reira Duarte. As 13h,

ial de Alça-
da Criminal, serão
empossados Albano
Mattos Corrêa e Joa-
quim Abílio Moreira
Alves de Brito.

AH. Stern promo-
ve, de 3 a 7 de abril, o
34° Leilão de Obras
de Arte e Jóias Anti-
gas, cm sua matriz,
cm Ipanema.

Em seu terceiro
ano, a série Música
nas igrejas prossegue
no dia 30, às 19h30,
no Outeiro da Glória.

A partir do dia 25. a
premiada peça infan-
til A coruja Sofia, dc
Maria Clara Macha-
do, estará em cartaz
no Teatro Tablado.

ANNA MURTA MESSEDER

(MISSA DE 7o DIA)

t Filhos, genros, noras, netos e bisneta"T 
agradecem as manifestações de carinho

I e solidariedade recebidas por ocasião de
seu falecimento e convidam parentes e ami-

gos para a Missa de 7o Dia que será ceie-
brada hoje, dia 22 de março, às 18:00 h na
Igreja do Colégio Sagrado Coração de Ma-
ria, na rua Tonelero n° 56 — Copacabana.

JOSÉ CARLOS DE SOUZA MAIA

(DR. MAIA)
S/A LAMEIRO, Diretores e Funcionários agradecem as
manifestações de carinho e pesar e convida parentes e amigoí
para a missa de 72 dia, que será celebrada na próxima J
quinta-feira, dia 23 de março, as 09:00 hs na Paróquia de São*.
Francisco Xavier - Rua São Francisco Xavier, 75

Miguel Paiva

i Diabo .f.ráR!!?.  Rio Branco par/nublado 32 21 Aracaju par/nublado 32 22
lTP.rá.P.r.'*. * Manaus nub/chuvas 32 23 Salvador par/nublado 33 21

Jropráp'1.?.  Boa Vista par/nublado 35 23 Cuiabá par/nublado 34 22
.^Pri,a.  Belém nub/chuvas 31 23 Campo Grande par/nublado 32 20

; £1^";??. .'.T.Çf.^.r.».  Macapá nub/chuvas 32 23 Goiânia par/nublado 32 18
i Icafal Prôprja  Palmas par/nublado 33 21 Brasília par/nublado 29 17
• ^'[atininga P^pria  sâo Luis nub/chuvas 32 23 Belo Horizonte par/nublado 32 15' Itaipu Própria
* Maricá Própria
, Itaúna Própria
. Araruama Própria

Teresina nub/chuvas 32 22
Fortaleza nub/chuvas 32 22
Natal par/nublado 33 21
João Pessoa par/nublado 33 23

Vitória par/nublado 31 16
São Paulo par/nublado 29 19
Curitiba par/nublado 31 21
Florianópolis par/nublado 31 21
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DR. DUARTE SILVA

MONTEIRO

(ADVOGADO)

JL Sua esposa, filhos e demais familiares, profunda-
| mente consternados, participam o falecimento do

i seu inesquecível Duarte e convidam para o sepulta-
mento de seu corpo, às 14:00 hs de hoje, no

Cemitério São Francisco Xavier (Caju), saindo o fé-
retro da Capela 3 da Ordem 3a do Carmo (Caju).

FERNANDO ERNESTO CARNEIRO RIBEIRO
(MISSA DE 7» DIA)

t Hilda. Ana Amélia, Alexandre, Julianna, Carlos Fernan-*¥" do, Natasha e Leandro agradecem as manifestações de
[ pesar, carinho e solidariedade recebidas e convidam,

para a Missa de 7o Dia a ser celebrada dia 22/03, HOJ E,
às 18 horas, na Igreja Santa Margarida Maria, na Lagoa. 

HENRIQUE SÉRGIO

LOPES DA CUNHA

(FALECIMENTO)

JL SÔNIA MOURA DA SILVA RAMOS convida

f para o sepultamento de seu inesquecível
' HENRIQUE SÉRGIO a realizar-se HOJE, às

10:00 horas, saindo o féretro da Capela Real Gran-

deza n° 2 para o Cemitério São João Batista.

LIGIA DE LAMARE

(MISSA DE 7° DIA)

t Sua família agradece as manifestações dé'
T pesar recebidas por ocasião de seu faleci-1;

' mento e convida seus amigos para a Missa-

de 7o Dia, que será celebrada 5°-feira — dia
23 de março — na Igreja S. José da Lagoa.

(LAERCIO ALVES)

HABIB CURY MASSAD

A Família e a Rádio Bandeirantes— Rio, cons-

ternadas, comunicam o falecimento e convidam

para o sepultamento hoje, dia 22/03, às 10

horas, saindo o féretro da capela n° 6 do cerni-

tério São João Batista (Real Grandeza). ~
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HENRIQUE SÉRGIO

LOPES DA CUNHA

(FALECIMENTO)

4. MARIA JOSÉ, CARLOS HENRIQUE e Filhos,

t ANNEMARIE GRUNE, PEDRO HENRIQUE e
' 

Filhos, CLÁUDIA, PAULO ROMANO e Filhos

convidam para o sepultamento de seu inesquecível

HENRIQUE SÉRGIO a realizar-se HOJE. às 10:00

horas, saindo o féretro da Capela Real Grandeza n°

2 para o Cemitério São João Batista. 

TABELA DE PREÇOS PARA
AVISOS RELIGIOSOS E FUNEBRES

B « 
~

LARGURA ALTEJRA DtASillS D0MING0S

5,1cm 3 cm 78,00 108,00
5,1 cm 4 cm 104,00 144,00
5,1cm 5 cm 130,00 180,00

10,7 cm 3 cm 156,00 216,00
10,7 cm 4 cm 208,00 288,00.
10,7 cm 5 cm 260,00 360,00
10,7 cm 6 cm 312,00 432,00
10,7 cm 7 cm 364,00 504,00
10,7 cm 8 cm 416,00 576,00
16,3 cm 4 cm 312,00 432,00
16,3 cm 5 cm 390,00 540.00
16,3 cm 6 cm 468,00 648.00
16,3 cm 7 cm 546,00 756,00
DEMAIS FORMATOS, CONSUITE-NOS
585-4540/ 585-4326/ 585-4320

DIA UTIL: RS 26,00 o cm
DOMINGO: R$ 36,00 o cm

Leblon Imprópria
Ipanema Própria
Arpoador

Cidade Condições max min Cidade Condições mu min
Porto Velho par/nublado 32 22 Maceió par/nublado 32 21

TEMPO

CIDADE

REGISTRO

Programado: o
lançamento em abril,
pela Sher Music, do
livro Tlie brazilian
guitar book, elabora-
do pelo guitarrista
Nelson Faria, que to-
ca com Cássia Eller e
Nico AssuRnpção.
Acompanha um CD
didático, para o mer-
cado mundial.

Aberta: para rece-
ber doações de livros
a Biblioteca dos Estu-
dantes, no Parlamen-
to Mundial Ecumèni-
co, em Brasília. A
iniciativa é coordena-
da pela Legião da Boa
Vontade. O Parla-
mento tem sido o mo-
numento mais visita-
do de Brasília.

w-x

céu no Rio deve passar de encoberto a nublado, com chuvas ocasionais e
possíveis trovoadas. Ventos no quadrante oeste, fracos a moderados.

Temperatura em ligeiro declínio, variando de 17 a 26 graus na Região Serrana,
19 a 27 graus no Litoral Sul, 20 a 28 graus no Vale do Paraíba, 21 a 27 graus na
Região dos Lagos, 22 a 30 graus no Norte Fluminense e de 19 a 28 graus no
Grande Rio. A umidade relativa do ar é de 68% e a visibilidade passa de boa a

, moderada.

Meteosat - 15h (22/01) Na Região Norte, ceu nublado.Pancadas de chuva e possíveis trovoadas no centro/norte do To-cantins, Pará. sul do Amapá, de Roraima. Amazonas, Acre. oeste esul de Rondônia. No Nordeste, tempo parcialmente nublado. Pança-das de chuva e trovoadas isoladas no Maranhão, centro/norte doPiauí, no Ceará e norte do Rio Grande do Norte. Chuvas fracas nolitoral leste da região. No Centro-Oeste. parcialmente nublado anublado. Pancadas de chuva e trovoadas isoladas à tarde emGoiás, Mato Grosso do Sul e demais áreas do Mato Grosso.Temperaturas: 13° a 33° Sul. 16° a 36° Sudeste. 18° a 35° Centro-Oeste. 18° a 36° Nordeste e 19° a 34° Norte.

Convidado: o ministro da
Saúde, Adib Jatene (foto), para
abrir o encontro Mulher: Sexuali-
dade. Saúde e Cidadania, que reu-
nirá 80 entidades de todo o país
ligadas à mulher e que compõem
a Rede Nacional Feminista de
Saúde. Será pedida ao ministro a
execução de uma política voltada
às questões femininas. Do encon-
tro sairá um relatório a ser entre-
gue às comissões de Saúde e Edu-
cação do Congresso. O evento
será dias 30 e 31, no Hotel Gló-
na' Arquivo/08.03.95

JORNAL DO BRASIL

Fonte: Observafór/o Nacional.

Meteosat - 21 h (20/03) Na Região Sudeste, cóu nublado,
com chuvas e possíveis trovoadas em São Paulo, Rio de Janeiro,
sul e leste de Minas Gerais e no sul do Espirito Santo. Nas demais
áreas poucas nuvens com predominância de sol. Na Região Sul,
céu nublado a parcialmente nublado. Chuvas no Paraná, norte e
leste de Santa Catarina. Névoa úmida ao amanhecer no leste do Rio
Grande do Sul.

Contratada: por Lúcia
(foto), a agência Norton — única
premiada com um Leão de Ouro;
em Cannes, em 94 —, para criar 'li

campanha do primeiro trabáljio
de sua gravadora, a TLL Música.
Será o CD Soneto, uma coletííileU
de clássicos da MPB selecionados
por Ricardo Cravo Albim e inter-
pretados por ToRnaz Lima. ii *0

; Morreu: Laércio Alves, aos. ;
j 72 anos, de infarto, ontem, no -\
: Hospital dos Italianos, no Rio,,;
i Diretor-presidente da Rádio i
! Guanabara, era radialista e j
; compositor. Uma de suas can- ;
; ções mais famosas é Bandeira ;
; Branca, em parceria com Max.i
I Nunes, gravada por Dalva de A
; Oliveira. Trabalhava há 301
! anos na emissora mas passou..;
; também pela Rádio Tupi e pt1-"?
; la antiga TV Excelsior. O ç'n'- 

'j

! terro será hoje, às lOh, no Ce- j
! mitério São João Batista. n,ii

Colocado: em leilão, na 'Bo*
nham's, de Londres, um desenho'
original do filme Branca de Neye e
os sete anões, feito por Walt Dis-
ney. As previsões sao de que-ve-:,
nha a ser arrematado por algo-
entre 6 e 8 mil libras esterlinas.
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Brasil 
passa 

facil 
pelo 

Uruguai no basquete

^ 

1

. viiPara quem precisa de qu alidade.

ucsae K9 a v# f w« * ¦ w-wf

— AEREOS fAeroporto Santot Purnonti—*frM^ijf „
i No late F-100 da TAM. Satdi domingo 26 pel* nunhi. Rcgrcsso apos «_f
i corrida. Inelui: viagem acraa, trailado Congonhat/lntcrlasos/Congonkas, ^
: 1 ingrcsso para o Grande Primio. a

Deidt R$ 325, eu 3 x R$ 1 1 8, I

i No Boeing 737-300 da Varl|. Sa!da sabado 25 pel* manhi. Hospcdagcm. 8
C no Hotel Eldorado Boulevard (5*). Rcgrcsio domingo ap6s a corrida. Inelui: j»
€ viagem aerca, 1 pcrnoitc cm hotel/ 1 cafc da manhi, (raslados Congonnas/ 5
fe Hotcl/lnterlagos/Congonhas, 1 ingrcsso para o trcino do tabado e 1 ingrcsso £•
# para o Grande Primio. y

I , D«mI« RS 433, eu 3 * W 157. °-

{ ? Brindci SoleSur: 1 liolsa, 1 |wgje c 1 Ms com ianefcg.
-— | in^esw cent otfiaa !o<«|xa$ao»
riuaares limltados. Reserve logo o seu.

ifetojetur |
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Barrichello diz

que altura das

zebras é ameaça-

AN-AMERICANO

•ÇyWJjUiAl?

jfcCom três vitórias em três jogos, seleção

Reassegurou a vaga nas semifinais do Pan
fSpi  disputou. "Em alguns momentos

fomos muito bem e em outros dei-
xamos cair o ritmo, o que é normal.
Mas o importante é que esta sele-
çâo já tem uma cara bem diferente
das últimas", disse o técnico Ari
Vidal, que fez muitas substituições
e testou formações táticas distintas.
Do primeiro jogo para cá, ele des-
tacou três aspectos: a velocidade na
transição, a marcação e o aprovei-
tamento ofensivo. Mas reclamou
do rebote na defesa.

Brasil: Chui (11), João Batista
(9), Luís Felipe (16), Gema (6), Ro-
lando (8), Demétrius (2), Alberto
(17), Fernando Minucci (14), Josuel
(13) e Rogério (11). Uruguai: La-
bonda (7), Gallino (2), Pierri (8),
Carneiro (2), Bordoh (13), Moglia
(22), Granger (8), Múrana (6), Ste-
fano (10) e Losada (5). No primeiro
jogo, os Estados Unidos venceram
Porto Rico por 97 a 78.

No squash, o Brasil ganhou me-

Hüto PEDRO PAES LEMEJ,!P*IAR 
DEL

IEITA, ARGEN-
«MA — O dia

ftinte à emo-
Sante vitória

sobre a seleção
dos Estados
Unidos não poderia ter sido me*
lhor. A equipe masculina de bas-
quete do Brasil voltou à quadra e
garantiu sua passagem às semifinais
qçft. Jogos Pan-Americanos com
novo placar centenário — 107 a 83
(59 a 47), sobre o Uruguai. Os bra-
s||è|ros jogam hoje contra o Méxi-
ÓÒJjis 20h, e amanhã, contra a Ar-
gentina, podendo decidir o primei-
roTügar do grupo. Na fase classifi-
caloria todos se enfrentam e apenas
os quatro melhores vão às semifí-
nais.
. Ontem, o Brasil voltou a mos-
trar um bom ritmo de jogo e agorauai um wiii iiuhu uwjuèv 
é à'única seleção a ter ultrapassado dalha de bronze por equipe no mas-
os 100 pontos nas três partidas que culino e no feminino

Robson busca o ouro
"Robson Caetano foi o terceiro

colocado em sua série, com 20s40, e
Marcelo Brigatti chegou na mesma
pdsíção na sua, com 20s58, nas se-
mifmais dos 200m rasos do atletis-
mo„ ontem. Robson anunciou que
seu objetivo é conquistar o ouro na
final de hoje, para manter o título
conquistado há quatro anos, em
Havana. Outro estímulo é a pre-
miaçào estabelecida pela Confede-
ração Brasileira de Atletismo: US$
2,mil para quem ganhar medalha de
ouro, liSS 1 mil para prata e US$
500 para bronze.3 surpresa de onte foi a elimina-
çãb do americano Roger Kingdom,
ex-recordista mundial, nos llOm
com barreira. Ele cometeu falta na
última barreira, derrubando-a. O
campeão foi o cubano Emilio Valle,
com 13s40. O brasileiro Valmes de
Sõliza foi o quarto, com 14s03.

Enquanto isso, Zequinha Bar-
bosa começa sua participação con-
vencido de que se transformou no
alvo preferido dos jovens corredo-
res. Hoje, nas semifinais dos 800m,
ele acredita que os jovens competi-
dores o verão como o maior desafio
a ser batido. "Essa molecada nova
olha para mim e tem desejo de me
vencer. Compreendo isso perfeita-
mente porque, no início da minha
carreira, meu desejo era sempre
chegar na frente do Alberto Juan-
torena, um dos maiores corredores
cubanos de todos os tempos", com-
para Zequinha.

Chances de vencer, ninguém du-
vida de que ele tenha. Mas o pró-
prio brasileiro acredita que a época
escolhida para o Pan prejudicou os
atletas, que estão ainda na fase de
treinamentos de base.

FORMULA 1

^Bm^NInguém 
ultrapassa

¦¦a Sotetur.

IÇP BRASIL. Interlagos, São Paulo. Pia 26 de mar;o/95.

RODOVIÁRIO
Saída sábado 25 pela manhí. Viagem cm ônibus de turismo com toalcte e ar condi-
cionado. Hospedagem no Hotel São Rafael (4*). Regresso após a corrida. Inclui:
viagem rodoviária/ 1 almoço, 1 pernoite em hotel, 1 café da manhi, traslado Hotel/
Interlagos, 1 ingresso para o Grande Prêmio.

Desde RS 287, ou 3 x RS 104,

— AÉREOS (Aeroporto Santos Dumont)
Ne late F-100 da TAM. Saída domingo 26 pela manhã. Regresso após a_|
corrida. Inclui: viagem aérea, traslado Congonhas/Interlagos/Congonhas,
1 ingresso para o Grande Prímio.

Desde RS 325, eu3xRS 118,

i Ne Boeing 737-300 da Varlg. Saída sábado 25 pela manhã. Hospedagem.
ti no Hotel Eldorado Boulevard (5*). Regresso domingo após a corrida. Inclui: j»
€ viagem aérea, 1 pernoite em hotel, 1 café da manhi, traslados Congonhas/ 5
à Hotel/Intcrlagos/Congonhas, 1 ingresso para o treino do sábado e 1 ingresso
§ para o Grande Prêmio. .

Desde RS 433, eu 3 * RS^ 157,

? Brindes SotejÉÍÉ 1 bolsa, 1 gtàfé' c 1 Jtlt com iancfcg.
«lin^esw «oi» ótima fo|Mzação»

fLugares limitados. Reserve logo o seu.

CtNTRí • 251-4499 ' PM »B»H» 2S5• 1 895 • < -'-Ni M"
551-1 1 88 Tlilü •• 264-4893 • Ml li « 59 3-404 8 -
494-21 37 • tJ IOUAUJ 768 3673 • NIUC 71 0 7401
Plantao aos domingos das 9 as 1 5 h • 521-1188

MARIA C. SILVEIRA CABRAL DE MENEZES
( VOINHA )

..jv. filhos, noras, genros e netos convidam para
Missa 7o Dia a ser realizada hoje dia 22/03/95 ás 18:30

; horas na PARÓQUIA DE SANTA MÔNICA- LEBLON.

BRANCA LY6IA PEDRAL SAMPAIO
JUNQUEIRA AYRES

(BRANCA)
ALVARO TOURINHO JUNQUEIRA AYRES. CARLOS OCTAVIO, SANDRA. ALEXAN-
DRE e CARLOS EDUARDO; LUIZ AUGUSTO PEDRAL SAMPAIO. ZÊLIA e FILHAS
comunicam o falecimento de sua querida Esposa, Mãe, Sogra, Avó. Irmã, Cunhada e Tia e
convidam para a MISSA DE 7o DIA a realizar-se HOJE. 4-Meira, dia 22, às 19 horas,
na Igreja Sta Mônica. u Rua Josó Linhares— Letolon.

RUDOLF ROSCHER
(FALECIMENTO)

EUGENIA. SOLVEIGH. MARCELO. DAVI D, CLARA MAIRY. PAN-
GELLA. ANDRÉ. CLAUDIA. BRUNO. ARTHUR RUDOLF. NICKO-
LAS e BEATRIZ comunicam o falecimento do seu querido Esposo,
Pai e Avô e convidam para o seu sepultamento HOJE. dia 22/03. às
16:30 horas, saindo o féretro da Capela n° 8 da Real Grandeza para

o Cemitério São João Batista.

ELZA MOSS DE MELLO
(Falecimento)

VERA, MARCIA, CARLA, ROBERTA e Bisnetas e
parentes, com grande pesar, convidam para o sepul-
tamento HOJE, às 15:00 horas, saindo o féretro da

\ Capela n° 04 do Cemitério São João Batista.

O Brasil de Rogério (D) obteve a terceira vitória consecutiva com placar acinui de 100 pontos

SÃO PAULO — A dois dias do primeiro,
treino oficial para o GP do Brasil, que abro
domingo a temporada de Fórmula 1, o brasilei-j
ro Rubens Barrichello anuncia que detectou urrç
grave problema de segurança no autódromo de
Interlagos. O piloto da equipe Jordan disse que
as zebras de alguns setores, como a curva do|
Laranjinha, estão "muito altas" e podem comi
prometer a segurança, já que os carros dese-
nhados de acordo com o novo regulamento são'
especialmente vulneráveis a eventuais passeios,
dos pilotos fora da pista. ~ 1

O problema foi descoberto depois que Bçer-'
ger destruiu um chassi da Ferrari em uijia,
simples excursão sobre as zebras do circuito^
particular da equipe, em Fiorano. "Entrei meio;
atravessado na chicane e passei sobre a zeÊra
em um lugar onde ela era mais alta. O impaetoi
do fundo do carro foi seco e quando percebi1
tinha quebrado tudo", conta o austríaco. !

Greve — A Grand Prix Drivers Associa-i
tion (GPDA) — o sindicato de pilotos de Fór-
mula 1 — faz uma reunião hoje para discutir as'
novas superlicenças e escolher o substituto de,
Christian Fittipaldi, que foi para a lndy, na'
comissão de representantes da entidade. A pos-|
sibilidade de greve, porém, está praticamente
afastada, o que garante a realização do GP do:
Brasil, domingo, em Interlagos. Até porque o'
austríaco Gerhard Berger, que fez contato com,
a FIA, anunciou que assinará a superlicença- e:
que a maioria dos pilotos deve fazer o mesmo. ;

Segundo Rubens Barrichello, Berger conse-
guiu negociar com o presidente da FIA, Max
Mosley, quase todos os pontos polêmicos da'
superlicença. "A hipótese da greve é muita
improvável porque o objetivo dos pilotos 

'é,

trabalhar com os dirigentes e não contra eles".i
Os pilotos se mobilizaram contra a superli-

cença, carteira de habilitação na F 1, depois,
que a FIA incluiu novas cláusulas, considera-1
das inaceitáveis pelos pilotos. Elas determinam1
que em caso de acidente os corredores abrem !
mão de processar pessoas da F 1. ] i

Senna — As homenagens pelo aniversário <
do piloto Ayrton Senna, que completaria^S'
anos nesta terça-feira, transcorreram em clima „
de emoção ontem pela manhã, no cemitério do>
Morumbi. Adriane Galisteu, última namorada
do piloto, compareceu ao local, além dos sócios
da Torcida Ayrton Senna (TAS), crianças do
Lar Casa Humilde e fãs em geral.

ARMANDO NOGUEIRA

Túlio e

Romário

np úlio é da estirpe de Romário: seu
X reino é a grande área. Ali, com o

mínimo de gestos, o artilheiro exerce sua
realeza. Os dois jogam com admirável
economia de energia. No momento, po-
rém, dá pra notar uma diferença entre os
dois goleadores: Túlio, jogando, transmite
uma saudável alegria; Romário, por sua
vez, anda jogando com uma aura de
tristeza. Como se arrastasse pelo campo,
desanimando a própria alma.

No jogo Botafogo x Vasco, domingo.
Túlio transpirava euforia, entusiasmo.
Era, em campo, um animador de auditó-
rio, regendo, braços abertos, a torcida
alvinegra em festa. Aliás, vem sendo as-
sim, desde o começo do campeonato. E
cada vez mais se acentua a identifica-
ção entre o ídolo botafoguense e sua ar-
dente multidão. Também não é pra me-
nos: esse Túlio tem um poder quase mila-
groso de fazer o gol quando menos se
espera. E o faz, serenamente. Sem afeta-
ção. Glacial. É nisso que ele lembra Ro-
mário. Na capacidade de simplificar a
equação de um gol. Na pequena área,
ambos reduzem o binômio de Newton a
uma reles conta de somar: dois e dois,
quatro. A bem da verdade, o estilo de
Túlio é mais vistoso que o de Romário.

Wanderley Luxemburgo fala, otimista,
da recuperação de Romário. Diz que o
craque anda treinando com redobrado
empenho. Embora discretamente, Roma-
rio tem se queixado de uma certa apatia
do time do Flamengo. Talvez seja um
sinal de que, a qualquer momento, estará
renascendo em Romário aquele astral que
o levou a consagrar-se como o melhor
jogador do mundo, em 94.

Os meninos de Zagalo
Dizem por aí que Zagalo andaria

apreensivo por não poder escalar na sele-
ção do próximo amistoso os craques que
jogam fora do Brasil. Será verdade? Se
for, não se justifica. Com tanta gente ex-
cepcional, aqui, Zagalo não tem por que
esquentar a cabeça. Afinal, quem, no pia-
neta futebol, pode juntar no mesmo time o
talento de uma garotada como essa que
desperta pelos nossos campos?

Defendo uma tese que a Fifa jamais
acatará: no mundial, poderiam ser feitas
onze substituições: do goleiro ao artilhei-
ro. Ah, se os homens topassem! O Brasil é,
hoje, o único lugar do mundo em que se
pode formar duas seleções igualmente bri-
lhantes e poderosas. É só saber escolher—
e isso Zagalo sabe melhor que ninguém. E
é só manter a tônica brasileira, coisa que
dá pra sentir no trabalho e na retórica de
Zagalo.

A missão mais importante de Zagalo,
daqui pra frente, é abrasileirar o padrão
de jogo da seleção, que, nos últimos tem-
pos. andou muito germanizado.
A hora da natação

Abençoada, canonizada, a natação
brasileira volta do Pan-Americano carre-
gada de medalhas. É hora, pois, de dar o
salto decisivo da profissionalização. A ini-
ciativa privada deve abrir os olhos, de vez,
para um dos esportes mais saudáveis e
mais bonitos da hierarquia olímpica. Que
tal ressuscitar o grande projeto de Campi-
nas? A idéia seria erguer na próspera cida-
de de Campinas um grande centro de
pesquisa e de formação de nadadores de
alto nivel, coisa de Primeiro Mundo. O
sonho, que não está morto, chegou a em-
polgar um pool de entidades, a começar da
Unicamp, da Prefeitura de Campinas e
dos Correios e Telégrafos. Esse último,
por sinal, bancou sozinho a equipe que
deu show na piscina de Mar dei Plata.

Pra sorte da natação, os Correios, hoje.

estão pilotados por uma pessoa que adora
esporte, o ministro Henrique Hargreaves,
com quem, aliás, tenho a satisfação de re-

partir uma paixão: a aviação ultraleve.
Sou capaz de jurar que Hargreaves vai
continuar dando força à natação brasilei-
ra.

PASSAPORTE

Tinha tudo a ver a maré de que Michael
Jordan estaria voltando a jogar no Chica-
go Bulls, com o qual ainda tem contrato.
Jordan nunca parou de bater uma bolinha
nas quadras do Bulls mas, agora, andava
treinando com mais rigor que de costume.
Outro indício: a Nike mandou pra Chica-
go um pacote de 40 pares de tênis Air
Jordan, usados pelo astro. A NBA deve
fazer uma festa. Michael Jordan não è só
um baita reforço à equipe do Chicago
Bulls. É. principalmente, um tônico revi-

gorante na receita da própria NBA. E a
lei da relatividade das coisas: com a re-
núncia de Jordan, o beisebol não perde
absolutamente nada. Com a volta dele, o
basquete americano suspira, aliviado.

Túlio, Marcelinho e Edmundo — três
varões da camisa 7 que deram realce ao
último fim de semana, ao futebol, no eixo
Rio-São Paulo: Edmundo saiu do cárcere

privado, no Equador, fez um gol. acertou
um chute na trave, fez dois passes ceies-
tiais para o Rivaldo. O esteta maldito
acabou com o Novorizontino. Marceli-
nho. 7 do Corinthians, marcou um gol
épico contra o São Paulo, num chute pri-
moroso. Túlio, no clássico Botalogo x
Vasco, chutou a gol três vezes, converten-
do em duas. Lá em cima, Garrincha deve
estar de alma leve.

O presidente do Guarani, de Campinas,
encarnou em Carlos Alberto Parreira.
Quer porque quer tê-lo como novo técnico
de seu time. Telefona, manda recado,
manda fax, enfim, cerca Parreira pelos
sete lados. Quem conhece Parreira sabe
que ele jamais cairia nesse pio.

i»ufeGraaaande
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Romário não
«iiiiú •'¦ ,

¦ Alvinegros torcem para que atacante

do Flamengo esteja na decisão da Taça

rt/-v

o Botafogo
,l,câ

Marcelo Theobald

ÁLVARO DA COSTA E SILVA
O Botafogo não tem

Romário. Tanto que torce para
que o craque rubro-negro se recu-
pere da contusão no cotovelo es-
querdo a tempo de participar,
amanhã, da decisão da Taça Gua-
nabara. A torcida começa por Jair
pereira, que trabalhou com Ro-
mário na campanha do bicam-
peonato mundial de juniores, em'84. "Eu 

gosto muito dele. Como
profissional de futebol, não desejo
o mau de um jogador. E como
técnico do Botafogo, também
quèro que ele jogue. Estamos pre-

^parados", garantiu Jair.
O capitão Wilson Gotardo, en-

carregado de marcá-lo, acha que a
ausência de Romário tiraria r bri-
lho do espetáculo. "Qual o coto-
vèlo machucado mesmo?", per-
guntou o zagueiro. As razões de
Túlio são as da fanfarra. "Quero

que ele esteja em campo para não
ter desculpa depois", provocou o
artilheiro, mantendo a tradição de
prometer no mínimo dois gols.
Pela primeira vez, Túlio disputará
Uma decisão com a camisa do Bo-
tàfogo. "Já disse que o ano passa-
do foi o da afirmação. Este será o
da consagração".

Baixinho à parte, o Botafogo
tem outras coisas em que pensar.
O Flamengo, por exemplo. "É um
time muito forte, acostumado a
vencer. Não podemos repetir a

atuação do primeiro tempo con-
tra o Vasco, sob pena de deixar o
título escapar. Nossa grande mo-
tivação é pensar que falta apenas
um jogo para colocarmos a faixa
de campeão", disse Sérgio Ma-
noel, convocados para a seleção,
ao lado de Túlio, Beto e Jéferson.

Time — Jamir apareceu on-
tem no Caio Martins queixando-
se de uma contratura muscular na
coxa direita. Passou a ser a maior
preocupação do médico Renato
Kurtz, mais otimista em relação
ao aproveitamento de Moisés
(pancada no pé direito e em trata-
mento intensivo).

Na dependência da recupera-
ção dos dois, Jair já pensa em
colocar Luís Carlos Winck na la-
teral direita e deslocar Wilson pa-
ra o meio de campo, onde ele já
atuou nos tempos do Goiás. Nar-
císio, que entrou no segundo tem-
po contra o Vasco, será escalado
de início. Adriano fará compa-
nhia no banco a Guga, curado de
uma contratura muscular.

li Os ingressos para a decisão da
Taça Guanabara, amanhã à noite,
no Maracanã, já estão à venda no
estádio de remo da Lagoa, na Gá-
vea, no Caio Martins, em General
Severiano, no Teatro João Caeta-
no, no Shopping Rio Off-Price e
nas lojas Samaritana. A arquiban-
cada está valendo R$ 15,00.

Beto e seu 
'mundo 

novo'

Se com as boas atuações no
Botafogo já era difícil Beto entrar
em casa — vizinhos e fãs inter-
rompiam a todo instante seu ca-
minho —, imagine-se agora que
foi chamado para a seleção. "'Eu

nem acredito" E é difícil acredi-
tar. Não que o futebol de Joubert
Araújo Martins. 20 anos, seja in-
suficiente para que ele vista a
amarelinha-, sua convocação é jus-
tare o amistoso contra Honduras
servirá para que Beto vá se acos-
tumado ao novo mwuio.

Mundo que ele nem sonhava
quando deixou o Dom Bosco. de
Mato Grosso, em 92, trocado por
50 pares de chuteiras. Beto, hoje
titular do Botafogo, procura des-
fazer o folclore. "Fui trocado por
uma quantia equivalente ao preço
das chuteiras". Em 93, revoltado
com a geladeira imposta por um
dirigente, pediu a liberação do
passe. Pensava largar tudo e vol-
tar para Cuiabá. 0 técnico Dé. à

época no comando dos juniores. o
fez desistir. Outro importante
apoio foi de Jorge Carvalho, na
casa de quem mora até hoje.

Com Renato Trindade, Beto
teve as primeiras chances no time
principal. Mas na lateral direita,
que não é a dele. "Gosto de jogar
no ataque ou do meio para frente,
como faço agora Só falta um gol-
zinho de fora da área. que estou
perseguindo há um tempão", diz
ele, que já marcou três vezes no
Campeonato Estadual.

Beto perdeu a mãe, dona Sc-
bastiana, que trabalhava como
apontadora do jogo-do-bicho, em
fevereiro. "Fiquei triste, mas mes-
mo assim fiz questão de jogar
contra o Barreira, no sábado de
carnaval". Seu maior sonho, que
o salário ainda está longe de per-
mitir, é comprar um apartamento
no Rio, para trazer de Cuiabá o
pai José e os irmãos Jocimar e
Selma.

Fábio Abrunhosa

? O artilheiro Túlio recebeu
ontem, no Caio Martins, Lean-
dro e Leonardo (E), que for-
mam uma das duplas sertanejas
mais famosas do Brasil e, como
o atacante, são de Goiás. Além
de baterem hola com Túlio, eles

Joel vibra

com retorno

de titulares

As coisas começam a melhorar
para o Fluminense. Apesar do
baixo astral que continua a vigo-
rar nas Laranjeiras, o técnico Joel
Santana animou-se ontem com a
noticia de que Luís Antônio,
Paulo Paiva e Ézio estão pratica-
mente liberados e devem voltar
ao time na abertura do octogonal
decisivo. "Já estou achando que
as coisas vão melhorar para o
nosso lado", comentou Joel. O
único que continua com sua si-
tuação indefinida é o armador
Luis Henrique: sua presença só é
esperada para o returno. O ponta
Renato afirmou ontem que 

"está

pensando seriamente" em aceilar
a proposta do Palmeiras para
transferir-se

A definição sobre a presença de Romário na decisão
Fábio Abrunhosa

Taça Guanabara só sairá hoje à tarde, quando o atacante retira a tala do hraço esquerdo

Atacante terá escalação

decidida hoje na Gávea

conversaram um bom tempo
com o lateral Wilson e o ponta-
direita Niltinho, que também se
revelaram no futebol goiano.
Leandro disse que é torcedor do
Botafogo, enquanto Leonardo
afirmou ser rubro-negro.

Um Vasco

em tempo

integral

Na tentativa de fazer com que
o Vasco volte a apresentar um
futebol competitivo, o técnico
Nelsinho decidiu instituir desde
ontem treinamento em tempo in-
tegral em São Januário. A estréia
do time no octogonal será no fim
de semana, e o treinador acredita
que até lá terá tempo suficiente
para mudar o perfil da equipe,
que cumpriu inexpressiva campa-
nha no returno da primeira fase
do Estadual.

Mas Nelsinho tem problemas,
e não são poucos. O maior drama
do treinador é escalar a defesa, já
que Paulão é o único zagueiro do
elenco em condições de atuar. Os
outros quatro (Ricardo Rocha.
Tinho. Sidnei e Alex) estão lesio-
nados

Beto pode jogar no Prè-Olimpico

Seleção de

Zagalo tem

5 novidades
Zagalo convocou ontem 22 jo-

gadores para o amistoso que a
seleção brasileira faz no próximo
dia 29, contra Honduras, no Serra
Dourada, em Goiânia.

Na relação do treinador, cinco
novidades — três do Botafogo, o
lateral Jéfferson, o meia Beto e o
ponta Sérgio Manoel; uma do
Flamengo, o polivalente Fábio
Baiano, e uma do Santos, o za-
gueiro Narciso. Os outros convo-
cados são os goleiros Carlos Ger-
mano (Vasco) e Danrlei (Grê-
mio); os laterais Bruno Carvalho
(Vasco) e Rodrigo (Vitória); os
zagueiros Adriano (Sport), Gél-
son (Flamengo) e Argel jlnter-
RS); os meias Zé Elias (Corin-
thians), Doriva (XV de Piracica-
ba), Leandro (Vasco), Juninho
(São Paulo) e Souza (Corin-
thians); e os atacantes Amoroso
(Guarani), Túlio (Botafogo), Vio-
la (Corinthians), Sávio (Flamen-
go) e Marques (Corinthians).

O objetivo principal da parti-
da, garantiu o técnico, é treinar a
base para o Pré-Olímpico, que
acontecerá em março de 96, na
Argentina. "A maioria dos con-
vocados são titulares em seus ti-
mes e tem idade para disputar
essa competição", justificou Za-
galo, lembrando que excluiu os
estrangeiros porque só pode utili-
zá-los, segundo determina a Fifa,
sete vezes por ano. "Faremos vá-
rios jogos na Europa e vamos pre-
cisar deles por lá", concluiu.

VIPEOS DE FUTEBOL
O melhor presente para VocêBRASIL TtTRACAMPEÂO 199-1 (Compaclo 7 |ogoslBRASIL TRICAMPEAO 5B.6?70FLAMENGO CAMPFAO 61 aí? ,VASCO CAMPE AO 76 a 94 \BOTAFOGO BICAMPEAO 67/68 e 89"90 jFLUMINENSE 64 a 65Copas 82.86.90.94, Copa América 89.1 hminatonas 93
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O mistério sobre a presença ou
não de Romário na decisão da Ta-
ça Guanabara tem hora certa para
acabar: hoje à tarde, quando o ata-
cante vai à Gávea para retirar a
imobilização no braço esquerdo.
Um dia depois de sofrer forte trau-
matismo no cotovelo após chocar-
se com o goleiro Léo, no empate (2
a 2) com o Bangu, Romário apare-
ceu desanimado no clube. As dores
diminuíram, é verdade, mas os de-
dos estão inchados e não se sabe
qual será a sua reação sem as talas
que protegem o local da contusão.
"Nem 

quando quebrei a perna senti
tantas dores", admitiu.

Apesar de sua reticência, os mé-
dicos do clube estão otimistas, por-
que a contusão foi no braço. "O

Romário não é jogador de vôlei".

ironizou o médico Giüséppe Taran-
to, que o acompanhou até a Clínica
Santa Terezinha na noite de segun-
da-feira, quando Romário subme-
teu-se a quatro chapas radiográfi-
cas que não constataram fratura.
Taranto deixou a definição para
hoje: "Vamos retirar a tala e ver se'
ele sente dores nos exercícios de
rotação. Esta contusão regride em
48 horas", explicou. Se for libera-
do, Romário jogará com uma pro-
teção especial.

O técnico Vanderlei Luxembur-
go nem pensa na hipótese de perder
seu artilheiro, tanto que se esqui-
vou sobre a escolha de seu eventual
substituto. Vanderlei evocou seu
tempo de jogador: 

"Em decisão, o
craque sempre se supera. Com o
Romário não será diferente", ga-

rantiu. Branco e Willian ainda
preocupam, sendo que o segundo
tem mais chances de jogar. Charles
já está à disposição do treinador.

Separação — Além da contu-
são, Romário tem outro problema:
o pedido de penaâo feito por Môni-
ca Santoro, sua ex-mulher. O ata-
cante considerou a proposta (não
revelada) elevada. À tarde, o advo-
gado de Mônica, Maurício Porto,
anunciou que a próxima audiência
acontecerá hoje, às 12hs, na 5a Vara
de Família.

Horário — O Flamengo quer
que o jogo de amanhã comece às
21 h, e não às 21h40. Seus dirigentes
alegam que a decisão da Taça Gua-
nabara pode ter prorrogação e pê-
naltis, e a partida terminaria já na
madrugada de sexta-feira.
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JORNAL DO BRASIL

*!*
A cantora Arícia

Mess apresenta novos
compositores (Pág. 8)

Ulysses Cruz tem

jespetáculo proibido em
São Paulo (Pág.6)

Jorge Fernando
comenta baixos índices de

A próxima vítima (Pág.7)

O inglês Ralph Fiennes
brilha como Hamlet em
Londres (Pág.8)

A autora,
que tem até
programa
na TV, é
uma alta
fonte de re-
eeita para
um mercado
que não pá-
ra de apre-
sentar novi-
dades, como
o romance A
profecia cc-"estina 

(na
foto abaixo,
à esq., junto
com os li-
vros de Mô-
nica)

jCom uma venda diária de 1.600 exemplares de seu
-segundo livro, empresária paulista se firma co-

mo o grande fenômeno editorial na área esotérica

BRENDA FUCUTA

ÀO PAULO — Há seis me-
i j ses, a paulista Mônica
k/ Buonfiglio, 31 anos, empre-
sária, mãe de santo e dona de um
quadro no programa diário Dia a
Dia, na TV Bandeirantes, ficou
conhecida como um fenômeno no
mercado editorial. Autora de um
livro-apostila, feito em uma gráfi-
ca de fundo de quintal e batizado
de Anjos cabalísticos, Mônica po-
pularizou, no Brasil, o último sur-
to mundial produzido pela cultu-
ra esotérica: o dos anjos (leia
quadro com outras correntes abai-
xo). Vendeu 300 mil exemplares
do livro, permanecendo, por 35
semanas, no topo da lista dos
best-sellers da categoria. Mônica
voltou à carga. Seu segundo trata-
do sobre o assunto, A magia dos
anjos cabalísticos, lançado há me-
nos de um mês, já ocupa as pri-

..meiras posições em listas dos
principais jornais e revistas, com
tiragem acumulada, nesse perío-
do, de 50 mil exemplares — mais
de 1.600 livros vendidos por dia.

Como o primeiro livro, este é
de embasbacar. Mestre em quase
200 temas do esoterismo, como
ela gosta de frisar, Mônica conse-
gue promover um sincretismo iné-
dito entre a literatura hebraica,
egípcia, o tarô, o espiritismo, o
candomblé e a astrologia para
compor suas lições sobre os anjos,
seres que, segundo ela, são dota-
dos de habilidades só compará-
veis às da protagonista de Jean-
nie, que era um gênio."A 

primeira coisa que as pes-
soas pedem, quando procuram a
ajuda dos anjos, é um emprego
melhor", explica Mônica. Fácil.
Por R$ 13,90, preço da cópia im-
pressa de Anjos cabalísticos, a-
prende-se que basta uma oração
ao anjo correspondente. Por mais
R$ 14,70, valor do segundo livro,
Mônica oferece uma alternativa
mais consistente: queime uma ve-
la sobre um pantáculo (que pode
ser xerocado do livro), onde se
escreve o pedido. Se a vela quei-
mar o papel, o pedido será atendi-
do, ensina a autora.

Na última sexta-feira, uma das
leitoras de Mônica ligou para a
guru reclamando que já havia
queimado um pacote inteiro de
velas e um maço de papéis, mas o
pedido (o de um emprego em de-
terminada empresa) não havia se
concretizado. Mônica nem titu-
beou. Pediu que ela, através de
sua irmã e assistente, revelasse a
frase que compunha o pedido."Está errada. O português do pe-
dido não é adequado", explicou.
"Não se pode dizer 'não' num
pedido para os anjos, e nem dei-
xar que qualquer tipo de confusão
escape. E preciso ser muito cia-
ro." A assistente voltou ao telefo-
ne e respondeu à Mônica: a leito-
ra tentaria de novo.

São 72 os anjos da autora, di-
vididos em uma hierarquia copia-
da dos hebreus e dos estudiosos
europeus Eliphas Levi e Francis
Barret. seus inspiradores. A an-
geóloga brasileira, nas suas duas
obras, ensina como reconhecê-los.

São Paulo — Sérgio Andrade

como identificá-los segundo a da-
ta de nascimento do leitor, como
invocá-los e agradá-los. A receita
dos livros, reconhece, é um misto
de cópia e de intuição. "Tenho a
maior biblioteca de anjos do país
e sintetizo o que leio", diz a auto-
ra. "Além disso, estabeleço asso-
ciações com outras áreas do eso-
terismo, como o tarô."

Mônica fala duas línguas — o
português e o iorubá, que assegu-
ra ter aprendido sozinha, através
de seus guias do candomblé, com
quem faz contato desde os 10
anos de idade. Mas, graças ao que
chama de Terceira Visão, conse-
gue ler livros esotéricos em inglês
e francês, de onde retira seus ensi-
namentos. "Tenho uma sensibili-
dade muito aguçada. Leio três li-
nhas de uma página e consigo
captar o sentido geral", explica.
"Ela diz o que todos os outros
livros dizem, mas tem uma lingua-
gem fácil, que até criança enten-
de', observa Pedro Peitl, gerente
da Zipak, livraria esotérica de São
Paulo.

A febre dos anjos não é nova.
Lançada há três anos nos Estados
Unidos, chegou ao Brasil com
certo atraso, mas ainda está ren-
dendo. "O filão não se esgotou",
afirma Paulo Rocco, da Editora
Rocco, que convidou Mônica
Buonfiglio, no final do ano passa-
do, para fazer par com Paulo
Coelho, o esotérico com o anjo
mais forte entre os bruxos brasi-
leiros, com 4 milhões de livros
vendidos. Mônica não aceitou a
proposta, preferindo editar e dis-
tribuir, ela própria, sua obra.
"Acho 

que não é filão, é uma
manifestação real dos anjos, que
têm tentado trazer alguma mensa-
gem", garante Nelson Liano Jr.,
editor do selo Nova Era, da Re-
cord. Tendo como recordista de
venda O oráculo dos anjos, da ar-
gentina Stellarius, que vendeu 10
mil exemplares em dois meses, o
selo acaba de lançar uma concor-
rente em potencial para Mônica,
que por enquanto domina sozinha
o segmento da angeologia brasi-
leira. É a ex-hippie Dhyana, auto-
ra de Invocações a São Miguel
Arcanjo. "Ela manteve contato
com anjos e se converteu ao cato-
licismo", conta Nelson.

O ecletismo

dos espíritos

0 

diferencial de Mônica Buonfiglio
está na sua capacidade assom-
brosa de estabelecer associações

com outras áreas, inclusive as de sua
experiência pessoal. Ela identificou
correspondências do tarô com a an-
geologia, por exemplo. Nas descri-
ções que faz das pessoas que estão
sob a pioteção dos anjos, usa carac-
terísticas que verificou na leitura do
tarô. Temperando com a leitura psi-
cológica que fez dos perfis de amigos,
chegou ao resultado final, que ilustra

HOJE ANJOS, ONTEM...

boa parte de seus dois livros. "Na

descrição que consta no trecho do
meu anjo, o Hahahel, tem um monte
de características minhas. O perfil do
meu marido também está no livro.
Meus livros são uma brincadeira que
fiz com os meus conhecimentos", ad-
mite.

A brincadeira rendeu à Mônica
uma popularidade que nem os búzios
previram. Antes de se casar com o
corretor de ações Urbano Valemzin,
marido de uma de suas alunas nos
cursos esotéricos que até hoje pro-
move, Mônica era conhecida apenas
por suas telespectadoras. Foi ele que,
no final do ano, decidiu empresariar
seus negócios e sugeriu que ela trans-
formasse suas aulas em üvros.

O verdadeiro benfeitor de Môni-
ca, no entanto, foi um anjo da família
dos querubins, o apresentador Jô
Soares. Foi com a entrevista que a
escritora deu em seu programa que
os livros começaram a vender como
água. Hoje, vestindo roupas da Viva
Vida, e dirigindo um Mazda, e à
beira de fechar a compra de um apar-
tamento de 400 metros quadrados no
Morumbi, bairro nobre de São Pau-
lo, Mônica se prepara para editar
toda a sua experiência. Até o final do
ano, pretende esgotar, em livros, to-
do o cardápio com mais de 30 maté-
rias esotéricas que serve nos seus cur-
sos. Sua empresa, que nasceu numa
casinha simpática do Brooklyn, aca-

INVISTA NO SEU FILHO

jsa ÜÜ^
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? 1983 — O modis-
mo do I Ching sur-
giu em rodas sofisti-
cadas que liam Jung.
Acredita-se que o

oráculo chinês, jogado com moedas
ou varetas, pode ser uma ponte para
o autoconhecimento, mas é preciso
ler o Livro das Mutações. Para a
mania das pirâmides foi um pulo.

ggggg|gi| ? 1986 —Crendi-
BEfll|j|| ce ou ciência, o fa-

W&W^\ t0 ® 4ue a pirâmi-
nMfde, de cristal, ma-

deira ou papelão,
começou a pipocar em mesas de
escritório e apartamentos. Hoje
todo mundo já sabe: o importante
é não tirar o objeto de sua posição
para não haver interferência na
captação das boas energias.

^ A D 1987 —Osnú-
meros nunca fo-

/- ram o forte dos
*> y amantes das artes.

até que surgiram a
numerologia e seus encantos.
Com ela, inúmeros artistas, como
Chico Anysio. resolveram apostar
na energia de uma ou duas letras
colocadas com fé em seus nomes.
Mas loeo viria o tarô...

1987 —Omile-
nar tarô vira ma-
nia de vez, e suas
78 cartas trans-
formam aniversá-

rios e reuniões de amigos em
verdadeiras sessões de ocultis-
mo, onde fatura quem domina

pelo menos uma das 500 formas
de jogar o misterioso baralho.

1988 — Os bru-
xos começam a con-
correr com a medi-
cina. Gente famosa
como a atriz Sônia

Braga passa a disputar horário na
agenda, por exemplo, do bruxo
CÍaude Fredli, em São Paulo. Curas
ou não à parte, os bruxos são a
senha para a entrada dos enigmáti-
cos gnomos e duendes em cena.

1994— De amu-
ráaj»fc< letos o mundo está

fc pÜl cheio, mas os duen-
\ des avançam cada

vez mais, servindo
para qualquer ambiente e podendo
ser bonitos ou feios, tanto faz. O

que importa é a relação afetiva que
a pessoa estabelece com o presente,
pois para dar sorte o duende tem

que ser dado por alguém.
t

O FENOMENO

300 mil — Número de exem-
plares vendidos de Anjos cabalis-
ticos, primeiro livro da autora,
lançado há seis meses.

35 semanas — Tempo em que
a publicação se manteve no topo
da lista dos best-sellers de não-
ficção.

50 mil — Primeira tiragem de
A magia dos anj s acabalísticos,
(R$ 14,70), segundo livro da au-
tora, lançado há menos de um
mês.

1.600 — Número de exempla-
res do segundo livro vendido*
por dia.

R$ 40 — Preço de uma con-
sulta na clínica espiritual da es-
critora.

bou de ganhar uma nova sede: um
casarão com piscina na Lapa, onde,

por RS 40. o cliente da Oficina Cul-
tural Esotérica passa o dia em meio a
um verdadeiro tratamento espiritual.

E como a roda da fortuna esotéri-
ca não pára. o mercado já anuncia
novos fenômenos. O americano Ja-
mes Redfield é um deles. Seu livro A

profecia celestina, romance que ja
vendeu no Brasil, desde julho passa-
do, 40 mil exemplares traz mais sofis-
ticação do que as obras de Paulo
Coelho, sem, no entanto, escapar do
mesmo caminho: o das experiências
místicas relatadas com truques literá-
rios.

[>lJ3?[«]iM3?[»]
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I , • % f % <* * 1 *1 Q _m |ni' _ _ jazzistica, Daniel Moro aproveita o show §¦
j# % ^ 4^% g~\ r^-| y^V ynl /^-| ?J /ol /% uOIIl 13X1110 6 no Cafe Laranjeiras para introduzir em |

| U lmafflnallO fla ClflaQC mpb dividem r=srris I1VXX JLI U1V lUvlil pela sua nacionahdade uruguaia. g

IRpnan 

CWviHfl P Rohprtn JSHi 1 T ff$§! 19HHKI no Centro, e um corte, ^ J _ /^1 _ £^1 Sexta e sabado, Daniel Moro cede >*L£pCQ 
INF i|; na altura dos quadris, de Q D^iCO QC \>ElC Pa'co Laranjeiras para o grupo 'fi

Garcia expoem tlagrantes ::Ki hmA quatro princesas que dis- Acorda Bamba, formado ha dois anos !¦
nhtiHnc nr» fVntrn Hn Pir* 

; 
HP*k putavam o concurso de /\ UEM gosta do swing latino nao po- pelos jovens musicos Alexandre Bitten- r

UUUUUa iiu tCllllU uu iviu 
|Mg||B| Miss Rua da Carioca. 11 de perder a apresenta?ao do uru- court (flauta), Berbardo Dantas (guitar- §5

i\ H|' %\ Todas em micro saia, as V 8ua'° Daniel Moro no Cafe Laran- ra), Bremo Poubel Franco (violao e voz), |i
I tfiK60X38 um-tanto desfoca- jeiras, amanha, as 21h. Pe?as do re- Guilherme Guimaraes (cavaco e voz), £

II , , . I r 
' 

u HI das. O foco esta no fun- pertorio latino como a revolucionaria Michael Melamed (percussao), Jean Phi- l-i\J centro do coragao tern e d regoem- 
||v' do do quadro, nos rostos Muerte (Panana), Loko (popular hispa- lippe (bateria) e Rodrigo Sebastian (con-

ETTLSrifRr?™rin UwmMtMai F~ fli de tomera famiatw que no-marroquina), Bamboleo do Gipsy trabaixoeletrico),apreciadores<lamusica $

Irii Kguram 0 queixo e se Kings, alem do badalado Bob Marie,, popular brasileira,
nan rprw»Hn p'Rnhert'n fiarria p«tao ex- HP»I ^BK debru$am na passarela. formam o repertono cahente do show que Por ter em sua composipao estudiosos

j n j:a || je aur;i oionnc de flyH ¦91 HB Na antiga piscina da Daniel Moro faz ao lado dos musicos dos diversos estilos musicais que, segun- U
melhores trabalhos Ouem imaeinou HHR IB Il9 HI NUp. F&fanha, for- Bruno (baixo) e Augustinho e Fuzue na ^o eles, buscam uma estetica adequada ^

uma exDosicao de flaerantes cardiacos ®ada pof um buraco, percussao. O couvert artistico e consuma- virada do milenio, o Acorda Bamba con- I
enoanou-se Ceneda e Garcia sao foto- ;^|Hb -' 6111 frente a uma agencia ?ao minima custam R$ 5,00 cada. Sexta e seguiu fundir um regional de choro tipico ^

^ erafosderua Fazem mais street do que 
'flB do Banerj, Roberto Gar- sabado, o Cafe, que fica na Rua das do inicio do seculo a classica formagao de &

I skatista da Dassaeem subterranea do cia flagrou um engraxate Laranjeiras 402/sobrado, apresenta o conjunto de rock que, atraves de intenso f.

\ &K.W&22Z352 rWft.ca.do-a. 
Mais 

=.o 
de MPB Acorda Bamba, .am- ,rabalho depesquisa, mis,ura choro, f!

I cima de fiagrantes do centro da cidade chique, mas tambem no bemas21h samba maxixe afoxe, baiao reggae a

1 que os dois escolheram o ma. < significati- Centro, a modelo viva Com fortes innuencias da Espanha, rock. Desse ecletico repertono do Acorda |
I vo de suas producdes 

1 ~:<1 mais reQUISlta<Ja do Rio, paises arabes e Amenca Latina, sempre Bamba fazem parte pegas musicais do £' 
Como diz Renan Ceoeda "um fotoera- Silvana Oliveira, apare- calcado em pegas tipicas caribenhas, co- genero tradicional — como Vou vivendo. ¦¦

fo de rua e como o TaSTa gente esta na «li^ de umPf mo aJalsa; rTba e 0 ^ 
Je 

Pixinguinha Gaucho, de Chiquinha |
fi area. Aproveita a cena para emplacar. Tem ^ |^ES^^Hv nl 00 ^ 

CaJuda' ?apta1a gae; ?a"iel 
M,oro fazum sLhow 

^om 
va" G?nza8a' e ^ de He™et0 Pascal f

jjyg 
jgj f^pido Veloodade 250 5 6 de Por Cepeda no intervalo riedade de estilos musicais, bom humor e ate composiQoes propnas do grupo, como £

I diafragma e chuta." E nao e da boca para W»1 de um ensaio fbtografico muita improvisa(;ao, cantando e tocando a dangante Ceara, o baiao Santa Tereza, |

| fora. ATxposicao confirma a eficaciados 1M 2°, M"^U 
n^f ^ ^ -d° T!f-rasCante T ^ T03 

° samba"funk Muit0 Prazer> ou 0 samba fc

| dois profisSonais. Em uma das fotos, Ce- ¦ |W' ^ 0utra fo.to" arabe a mlod,a C(f Passada d® "tmos chove na rose,ra-

| peda saiu para fazer a cobertura jornalisti- M I «raf,a dte >mpaeto e a urugua.osInsp.rado por Paco de Lucia, O Acorda Bamba, uma promessa de £
I ca de uma campanha da Policia Militar, que mostra dois mend.- Ketama, Gipsy Kings e outros, eu fago renovagao da MPB e que tem sido cons- %
| que estava distribuindo cartilhas para que A modelo Silvana . . . gos esmolambados, na uma viagem na combinagao dos sons tipi- tantemente convidado para abrir os |

} pedestres respeitassem as faim NumaV Oliveira, captada faxa.dos ^ ^vAo-d 
na boca numa cos da Hispano-Amenca e tento cnar um shows de Paulinho da Viola e Geraldo |

| lada aerea, o fotografo encontrou \k em- nor Renan Ceoeda cal?ada 
movimentada: trabalho de Gar- estilo propno e movador , define Moro. Azevedo ja tem ate publico cativo que %

? baixo um onibus, uma faixa, 93 pessoas 
cia. Coisas de profissionais que saem ar- Depots de ter participado de bandas canta e danga durante uma hora e meia |

I fora dela e 49 dentro. Resultado: primeira 
no Museu de Belas mados mesmo quando a tarefa 6 a de como Alma Gitana, Caua e Moro-Caua, de espetaculo. A consumagao minima pa- ispagina do JORNAL DO BRASIL. Artes, 6 uma das comprar pao, para nunca perder a ironia onde predominaram o ritmo do Caribe, ra este show e de R$ 5,00 e o couvert |-' Outra foto famosa de Renan Cepeda, imagens da mostra que pode atropelWos em cada rua. alem do grupo Latin Light, de formagao artistico custa RS 7,00.
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IHOROSCOPO li I CKZASiL. j
f ' ' ¦ 1  —1  St

i AlUES* 21/3 a 20/4  TOURO • 21/4«20/5 GfiMEOS • 21/5 a 20/6 CANCER • 21/6 a 20/7,— —K' 14 |4 |4 |9 |« |7 |s |4 |«
em quadro de intensa ^sQ5«SBBSB5 Quarta-feira qua Ihe Beneficiado por Vft- 2TS /V0 As influftnoias aatro- \ V

J positividade, vocS te- jt'V proporcionarA uma |£S{/ nus, que Ihe darA van- J/ J J// Ibgicas desta quarta- WPrl L yj>Jj |
% r& hojeumaexcelente E™3 —J excelente dispoalplo, I tJ —Li tagens profiaslonals, |^/Sq>*S felra mostram um 
§ oportunidade de reallzapfio interior, com pre- Ela deve ser aproveitada com a superapfio de voc6 tem quadro de excelente oondlclona- quadro de grande vantagem em atlvldades 11

senga forte de pessoa que o motivarA tanto conceitos e abandono de velhas conceppfies mento pessoal. Tudo lato estari ligado a tUtos profissionais e neutraiidade nas denial* oa- —JfM — 
material quanto pessoalmente, at6 no amor. de prudftncia. HA momento em que um pouco inesperados. Dia neutro no amor. Aguarde sas. Busque motivar-se para reaiizapfle# de ¦¦

•I Vantagens crescentes. de audAcia Ihe farA bem. com cautela. ordem pessoal e intima. — mmm 'i

| 
———————  TSTm —« |

i LEA.O• 21/7a20/8 VOIOIM• 21/8a20/Q LIBRA* 21/9a20/10 - ESCORP1AO* 21/10a20/11 ¦¦ }\
Quarta-feira marcan- wH Metmo atraveesando '< 

/* Hoje, vocA serA gran- ^J\|| yfTs: Dia bastante equili- LJ > ' ~T1 V
te. com acontecimen- \Sr,. ^ S3 um instant* que pos- u^s. 3 J» -I demente beneficiado 'J ' y brado, espeoialmente ^1* ^—J\ |¦f tosqueodeixarBofe- YV""y* albllita o aparecimen- S —I por a^Oet de outras fN \ em relapdo aos seus KO. \ • ^H28 u

I 

liz e realizado. No trabalho, alguns to de problemas financelros ou profiSBionaia, pessoas. Quadro de estabiiidade que o farA interesses profissionais. Se autAnomo, vocA IT MS IP — 9" $obstAculos serAo superados e vocA poderA vocA terA uma boa oportunidade para um dia superar problemas passados e alcanpar pon- verA se materlalitar em novos e compensado-
receber novos incentivos. No amor, terA sur- de maior equilibrio com indicapfiee de reaii- tos de malor equillbrio nos neg6cios ligados A res ganhos. Exoelente disposipAo para o — B|SZ
presas. zapAo interior. famllla. No amor, o quadro A regular. amor. Romantlamo. I

fi . HORIZONTAIS — 1 - livro impresso nos primeiros
| &A.QITAR10 • 21/11 a 20/12 CAPRICpRNIO • 21/12 a 20/1  AOUARIO* 21/1 a 20/2  PE1XES* 21/2agQ/a . anos da arte de imprimlr, ate 1500; mpresso produ- ''? VocA tem hoje a Lua a Z>] A disposipAo domi- Aspectos fortes de ' Quadro bem dillposto kjjJM zido nos prim6rdios de qualquer sistema de gravar, ;:'
y governar seu signo. nante no correr desta positividade de que If t * ) f » ¦ j em reiaipAo A sua rotl» oompor ou imprimlr; 11 - pente de balas nas armas »
M Motivates novas que f 1^^ quarta-feira moitfa hoje alcancem nAo H v na. casa Pue recebe automSticas; aquele que 6 remetente ou dono de ;

o levam a agir no trato regular. Por isso, um excessivo apego a pequenos detalhe^m apenas o seu trabalho, mas lodo O^fU rela- infiuAncias fortes quanto aos interesses mais carga transportada; 12 - resposta oportuna; moedas $
g procure ver em pequenos fatos a razAo para tudo o que o cerca. Isso farA com que vocA cionamento. Alegria e compensapAo motiva- imediatos. Neles estarao atuando de forma pequenas que se dao por uma que vale tanto quanto">f, maior empenho. Afetivamente, vocA poderA haja de forma forpada e menos espontAnea. das por pessoas pr6ximas. Indicacoes de do- decisiva aigumas pessoas amigas e ligadas A elas; 13 - orix6 representado pela gameleira brancar S
|| ser afetado por isso. NAo se deixe dominar. sitividade no amor. sua rotina. disposipao dos antigos ex6rcitos gregos; 14 - bS- L'.i dum; 15 - rei do pais dos bem-aventurados; 16 - rei» ,J
| de Basan; 17 - tama, nomeada, boa reputapdo; 19 %
S conjunto de (azendas para vender; 22 - unidade de \'

tempo evolutivo, correspondente a um milhao de' -J
4 ¦ II TT i nn| \[ TT A anos; 23 - semelhante 4 tlor; 24 - tltulo que os,
i H II JJ ^ 11 II jj chineses davam aos deuses superiores e dos impe-
§ radores; 25 - bairro onde os judeus eram forqados Jj
ft morar, em certas cldades europdias; 26 - nono dia
1 GAT AO DE MEXA-IDADE MIGUEL PAIVA AS COBRAS VERlSSIMO do Tzolkin (ano sagrado dos maias); 27 - passava; 28 S
U  " diz-se daquela que se dedica a uma arte ou um $

li ^ vi srjss.sriT- ?;

1 
¦ 
(T^i «7 \.«4fv&v&BA !,

I V W Is-W \ La &&&&*& * VKRTICAIS — 1 - allmenta^So habitual de peixe; 2 "
a /IvIwiw'njU# \ls*i IXSZ3T~~~l 7" N s o inferno dos maids; 3 - que produz, ao ser mordido,
p wf A J oki \ / hq , \ ( y Ti n um ruldo seco caracterlstico; 4 - embarcapSo portu- JA S /ft W a!1 *fc. ^ ^ ^ S guesa do s6culo XVII de dois ou trfis mastros, de £
§ Nt \ ry ¥-\~~ ' iV-j / " I  \ /  f* \ y / velas redondas ou latlnas, com um grande porao '
j: 1^* fy VI ^ \ ^f*  Para transporte de carga; 5 - qualquer tumor, benig- ;j
j3 >3^ \\ -W p] 6\f -y °—no ou maligno; 6 - simbolo da prata; 7 - diz-se de £
N loffK. TcL ft. k i Af K   alimento cujos componentes sfio equilibrados nas j(
i 

- xt>\ \>°-°XV / W V V\l NfaiJEL NAUSEA FERNANDO GONZALES P"antidades e qualidades adequadas; 8 - graudo; 9- |
V T * 1  —* ^___que opera o ato ou efeito de andar ou de transpor- [

ObMENINO MALUOUINHO ZIRAIDO B /- O 7^ TTjEF tar~Be de um lugar para outro; 10 - diz-se das
"Mmwawinnv  / cA®AMBAj\ oscilapSes que produzem os relevos da crosta ter- iS

fw MEUfHICOMPOOU UM \— I COM MOOeW 496 WoMWDS I ||||||f BEM... Of ESCOLHI UM JH|||||| ( A9i$^0t V- c mu/1 t\ 
restre; 15-a parte de tr4s; 17 - deslgnapSo comum a

OJMPt/MDO-Og! MBJ t*l COM- I QUjUOi Jr OU^^MBBA PC I L—fli e/AOA! V niS^r.' ( C0M0\ *J*nH GJ^ rr) r\ diversas tlbras tfixteis de asoecto e consist&ncia-VOC|, SO 
'' sedosos, (eltas de celulose; 18 - desinSncia denota- 5

g 
~ 

^ l/^yy^APiAQ^ Sp -.a» Q\f \z* y U rju tiva do grau comparativo dos adjetivos; 20 - diz-se ^
t ' steLjOC& TS^^/7 A L da P,anta ^ue completa o seu ciclo vegetativo . %

^~j£syi I 
reProdutivo em al9uns meses; 21 - fixar o prepo ou ¦

j J 
DC MIMIROS |

No almopo da oonfrataruizaqJIo do CiRCULO »•
fa PEANUTS CHARLES M. SCHULZ ¦NIOMlSTICO CARIOCA, todo* OI contrad*« {, §
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jazzística, Daniel Moro aproveita o show
no Café Laranjeiras para introduzir em
seu repertório boleros românticos, que
têm influência natural em sua carreira
pela sua nacionalidade uruguaia.

Sexta e sábado, Daniel Moro cede o
palco do Cafe Laranjeiras para o grupo
Acorda Bamba, formado há dois anos
pelos jovens músicos Alexandre Bitten-
court (flauta), Berbardo Dantas (guitar-
ra), Bremo Poubel Franco (violão e voz),
Guilherme Guimarães (cavaco e voz),
Michael Melamed (percussão), Jean Phi-
lippe (bateria) e Rodrigo Sebastian (con-
trabaixo elétrico), apreciadores da música
popular brasileira.

Por ter em sua composição estudiosos
dos diversos estilos musicais que, segun-
do eles, buscam uma estética adequada à
virada do milênio, o Acorda Bamba con-
seguiu fundir um regional de choro típico
do inicio do século à clássica formação de
conjunto de rock que, através de intenso
trabalho de pesquisa, mistura choro,
samba, maxixe, afoxé, baião, reggae e
rock. Desse eclético repertório do Acorda
Bamba fazem parte peças musicais do
gênero tradicional — como Vou vivendo,
de Pixinguinha, Gaúcho, de Chiquinha
Gonzaga, e Bebê, de Hermeto Pascal —
até composições próprias do grupo, como
a dançante Ceará, o baião Santa Tereza,
o samba-funk Muito prazer, ou o samba
Chove na roseira.

O Acorda Bamba, uma promessa de
renovação da MPB e que tem sido cons-
tantemente convidado para abrir os
shows de Paulinho da Viola e Geraldo
Azevedo, já tem até público cativo que
canta e dança durante uma hora e meia
de espetáculo. A consumação minima pa-
ra este show é de R$ 5,00 e o couvert
artístico custa RS 7,00.

Som latino e

MPB dividem

o palco de Café
W/ÊÊÊÊÊÊÊí n0 Centro, é um corte,

na altura dos quadris, de
quatro princesas que dis-
putavam o concurso de
Miss Rua da Carioca.
Todas em micro saia, as
coxas um tanto desfoca-
das. O foco está no fun-
do do quadro, nos rostos
de homens famintos que
seguram o queixo e se
debruçam na passarela.

Na antiga piscina da
Av. NUo Peçanha, for-
mada por um buraco,
em frente a uma agência
do Baneij, Roberto Gar-
cia flagrou um engraxate
refrescando-se. Mais
chique, mas também no
Centro, a modelo
mais requisitada do Rio,
Silvana Oliveira, apare-
ce nua diante de um pia-
no de cauda, captada

U^jm|H| por Cepeda no intervalo
nIs^- K 111,1 ensaio fotográfico

no Museu Nacional de
Belas Artes. Outra foto-

¦ppgRvr-^. grafia de impacto é a
que mostra dois mendi-
gos esmolambados, na

faixa dos 40, beijando*se na boca numa
calçada movimentada: trabalho de Gar-
cia. Coisas de profissionais que saem ar-
mados mesmo quando a tarefa è a de
comprar pão, para nunca perder a ironia
que pode atropelá-los em cada rua.

Renan Cepeda e Roberto

Garcia expõem flagrantes

obtidos no Centro do Rio
A UEM gosta do swing latino não po-
11 de perder a apresentação do uru-
Y guaio Daniel Moro no Café Laran-
^ jeiras, amanhã, às 21h. Peças do re-

pertório latino como a revolucionária
Muerte (Pananá), Loko (popular hispa-
no-marroquina), Bamboleo do Gipsy
Kings, além do badalado Bob Marley,
formam o repertório caliente do show que
Daniel Moro faz ao lado dos músicos
Bruno (baixo) e Augustinho e Fuzuê na
percussão. O couvert artístico e consuma-
ção mínima custam R$ 5,00 cada. Sexta e
sábado, o Café, que fica na Rua das
Laranjeiras 402/sobrado, apresenta o
conjunto de MPB Acorda Bamba, tam-
bém às 21h.

Com fortes influências da Espanha,
países árabes e América Latina, sempre
calcado em peças típicas caribenhas, co-
mo a salsa, o merengue, rumba e o reg-
gae, Daniel Moro faz um show com va-
riedade de estilos musicais, bom humor e
muita improvisação, cantando e tocando
violão do mais rascante som da música
árabe à melodia compassada de ritmos
uruguaios. "Inspirado 

por Paco de Lúcia,
Ketama, Gipsy Kings e outros, eu faço
uma viagem na combinação dos sons típi-
cos da Hispano-América, e tento criar um
estilo próprio e inovador", define Moro.

Depois de ter participado de bandas
como Alma Gitana, Cauã e Moro-Cauã,
onde predominaram o ritmo do Caribe,
além do grupo Latin Light, de formação

>\J centro do coração tem endereço tem-
porário no centro do Rio. Convidados
pela Livraria Brumario (Avenida Almi-
rante Barroso, 22-A), os fotógrafos Re-
nan Cepeda e Roberto Garcia estão ex-
pondo, até o dia 11 de abril, alguns de
seus melhores trabalhos. Quem imaginou
Uma exposição de flagrantes cardiacos
enganou-se. Cepeda e Garcia são fotó-
grafos de rua. Fazem mais streei do que
skatista da passagem subterrânea do
shopping Rio Sul. E foi pautando-se em
cima de flagrantes do centro da cidade
que os dois escolheram o ma> s signiflcati-
yo de suas produções.
: Como diz Renan Cepeda, "um fotógra-
fo de rua é como o Túlio. A gente está na
área. Aproveita a cena para emplacar. Tem
Que ser rápido. Velocidade 250, 5.6 de
diafragma e chuta." E não é da boca para
fora. A exposição confirma a eficácia dos
dois profissionais. Bm uma das fotos, Ce-
peda saiu para fazer a cobertura jornalísti-
ca de uma campanha da Policia Militar,
que estava distribuindo cartilhas para que
pedestres respeitassem as faixas, Numa sa-
cada aérea, o fotógrafo encontrou lá em-
baixo um ônibus, uma faixa, 93 pessoas
fora dela e 49 dentro. Resultado: primeira
página do JORNAL DO BRASIL.

; Outra foto famosa de Renan Cepeda,

A modelo Silvana
Oliveira, captada

por Renan Cepeda
no Museu de Belas
Artes, é uma das

imagens da mostra

Carlos da Silva

CÂNCER* 21/6»M/7
As influências astro- A
lógicas desta quarta- u>w L yNjj
feira mostram um
quadro de grande vantagem em atividades
profissionais e neutralidade nas demais oa-
sas. Busque motlvar-se para realizações de
ordem pessoal e Intima.

Aries • 21/3 a 20/4 ,
Çm quadro de intensa (^C^fSSSSSOS
positividade, você te-
rá hoje uma excelente
oportunidade de realização interior, com pre-sença forte de pessoa que o motivará tanto
material quanto pessoalmente, até no amor.
Vantagens crescentes.

TOURO* 21/4a20/5 ^
Quarta-feira qu« lhe Jjfeí
proporcionará uma I *^1
excelente disposiçlo, ' KJ  I
Ela deve ser aproveitada com a superação de
conceitos e abandono de velhas concepçfies
de prudAncia. Há momento em que um poucode audácia lhe fará bem.

GÊMEOS • 21/5 a 20/6
Beneficiado por Vê-
nus, que lhe dará van- J7 J J/jrtagens profissionais, \A
você tem quadro de excelente condiciona-
mento pessoal. Tudo Isto estará ligado a fátos
inesperados. Dia neutro no amor. Aguarde
com cautela.

VXROKM • 21/8 a 20/9
Mesmo «travessando I /• ^um Instante que pos- Z*s. 8 Jl H
albilita O aparecimen- mm
to de problemas financeiros ou profissionais,
você terá uma boa oportunidade para um dia
de maior equilíbrio com indicações de reali-
zação interior.

LEÃO *21/7 a 20/8 
Quarta-feira marcan- ¦f-Sg-Ç ^4te, com acontecimen- ^So ^tos que o deixarão fe- Vvrtuva
liz e realizado. No trabalho, alguns
obstáculos serão superados e você poderá
receber novos incentivos. No amor, terá sur-
presas.

ESCORPIÃO • 21/10 a 20/11
Dia bastante equili- L > ' J|r*~T]
brado, especialmente Vi* ^— s\em relação aos ssus I
interesses profissionais. Se autônomo, você
verá se materlaliiar em novos e compensado-
res ganho». Exoelente disposição para o
amor. Romantismo.

LIBRA • 21/9 a 20/10 
Hoje, você será gran- y^jVll /^Tv
demente beneficiado ' r 

ypor açOes de outras lv' ir ,
pessoas. Quadro de estabilidade que o fará
superar problemas passados e alcançar pon-
tos de maior equilíbrio nos negócios ligados à
família. No amor, o quadro é regular.

HORIZONTAIS — 1 - livro impresso nos primeiros
anos da arte de imprimir, até 1500; Impresso produ-
zido nos primórdios de qualquer sistema de gravar,
compor ou imprimir; 11 - pente de balas nas armas
automáticas; aquele que é remetente ou dono de
carga transportada; 12 - resposta oportuna; moedas
pequenas que se dão por uma que vale tanto quanto^
elas; 13 - orixá representado pela gameleira brancas
disposição dos antigos exércitos gregos; 14 - bS-'
dum; 15 - rei do pais dos bem-aventurados; 16 - rei'
de Basan; 17 - fama, nomeada, boa reputação; 19 -
conjunto de fazendas para vender; 22 - unidade de
tempo evolutivo, correspondente a um milhão de'
anos; 23 - semelhante à flor; 24 - titulo que os.,
chineses davam aos deuses superiores e dos impe-
radores; 25 - bairro onde os judeus eram forçados a
morar, em certas cidades européias; 26 - nono dia
do Tzolkin (ano sagrado dos maias); 27 - passava; 28
- diz-se daquela que se dedica a uma arte ou um
oficio, por prazer, sem fazer destes um meio de
vida; 31 - estimulo, incitamento; 32 - talhadas mais
ou menos redondas de certos frutos; enfeites de
rendas em todas as larguras dos vestidos.
VERTICAIS — 1 - alimentação habitual de peixe; 2 -
o inferno dos malés; 3 - que produz, ao ser mordido,
um ruído seco característico; 4 - embarcação portu-,
guesa do século XVII de dois ou três mastros, de
velas redondas ou latinas, com um grande porãó
para transporte de carga; 5 - qualquer tumor, benig-
no ou maligno; 6 - simbolo da prata; 7 - diz-se de
alimento cujos componentes são equilibrados nas
quantidades e qualidades adequadas; 8 - graúdo; 9-
que opera o ato ou efeito de andar ou de transpor-''
tar-se de um lugar para outro: 10 - diz-se das
oscilações que produzem os relevos da crosta ter-
restre; 15 - a parte de trás; 17 - designação comum a
diversas fibras têxteis de aspecto e consistência'
sedosos, feitas de celulose; 18 - desinência denota-
tiva do grau comparativo dos adjetivos; 20 - diz-se
da planta que completa o seu ciclo vegetativo e
reprodutivo em alguns meses; 21 - fixar o preço ou a
taxa de; 29 - o espaço livre; 30 - força que se supõe
difundir-se por toda a natureza, produzindo fenõmé-
nos de magnetismo, hipnotismo etc. Colaboração
d* MAMNO L. DC MIDEIROS —CEC— Ipanema.

ALTBR SOO
No almoço do eonfratarnizaçSo do CÍRCULO
¦NIOMlSTICO CARIOCA, todo* oa confradaa
aplaudiram a proaonça do Dr. JAIRO DA COSTA
PINTO, o ALTIR—IOO, quaao recuporado fiai-
oamanla. O ALTIR—ROO oabanja simpatia. Ê

SAGITÁRIO • 21/11 a 20/12
Você tem hoje a Lua a
governar seu signo. | i ^
Motivações novas que \
o levam a agir no trato regular. Por Isso,
procure ver em pequenos fatos a razão paramaior empenho. Afetivamente, você poderáser afetado por isso.

AQUÁRIO • 21/1 a 20/2
Aspectos fortes de JfL
positividade de que |/»| *
hoje alcancem não
apenas o seu trabalho, mas todo o seu rela-cionamento. Alegria e compensação motiva-das por pessoas próximas. Indicações de po-sitividade no amor.

CAPRICÓRNIO e 21/12 a 20/1
A disposição domi- j 

* 
ySpãSSjTnante no correr desta L ^**7/

quarta-feira mostra
um excessivo apego a pequenos detalhes em
tudo o que o cerca. Isso fará com que você
haja de forma forçada e menos espontânea.
Não se deixe dominar.

PEIXES* 21/2a20/3 .
Quadro bem disposto Gr' MITO
em relação á sua rotl-
na, casa que recebe y
influências fortes quanto aos interesses mais
imediatos. Neles estarão atuando de forma
decisiva algumas pessoas amigas e ligadas à
sua rotina.

MIGUEL PAIVA VERÍSSIMO

:AS MVlUteBtSTto CJ6MA DS HOMENS ACWKM QÜt fc COM tVEÉ. CKHyzPic*^-
"li^sKaAStoeeiufr?COMAIS '
rç&jch? (WiaDMBrtastait»

E?MfpeifE(RA

FERNANDO GONZALES

ZIRALDO CARAMBA!ACHO OÜéÉSTOOBÊBADO!
-T ucutwcmpsoum \—
cpm n/MDo-oej Meu mr com-^fnpcou UM a)MfVHOo-oe.'i]

BEM... EU ESCOLHI UM
rnmnl CtNZAl COMO

yocèS^Bê?

CHARLES M. SCHULZ
OMAGO DE ID

NÃO É O MÉDICO
•gNTRAMPO NA AôêMOIA
m funeraria p

PARKER E HART
7^0K.,.VA EM FRENTE,DEPOtô\

DOBRE *A OlRem Aí Eli 00-
\Go Ü/VIA 6QN\eA eró ^QCIYT

''VOCê NÍ&UIII 1/ MEUS OCOLOÇ)"1
ESTA NO OU"V/ ESTÃO EMBAÇA-
TRO T1WVE, J^1°^MA&OMEPICO

NUNCA t?A
CONSUUTA& ,

A POMICÍUO!

/& (?ÜE\
<WÍ NÃO >
QÜER O
PONO PA
AGêNOANO

>C0M5ÜU1ÍRK)'

dutor da OCSCNPADOS, cuia circulação Intor-
rompeu. Receba, ALTBR—COO, oa ofNMoa do
i«idi, qua todoa nòa lha anvlamoa.
CHARADAS ^ROTÉTICA» (adição da sílaba Inl-

elal)
1. Eu AJUSTO um bom preço para pôr fim à NEGO-

CIAÇÀO. 2-3
VIOLCTA CORRÊA — CEC — Flamengo

2. O ENGENHO POÉTICO que lhe era próprio, fazia o
REGENTE ser muito aplaudido. 2-3

CRLLV — MMATIMPOS BÍBLICOS — Tljuca
3. O AÇOITE DE COURO NÀO TRANÇADO era uma
das marcas registradas do REPUBLICANO gaúcho.

2-3
JOROR M.L. TEIXEIRA - Lagoa

CHARADA AROCOPADA (aupraaafto da aflaba
final)

4. A MULHER OCIOSA nâo leva uma VIDA TRANQÜI-
LA. 4-3

ED.KRLOS. - CEC - Ouadalup*
CHARADA BNMMOQRAMA (adlçAo de letraa)

5. Ficou ALUCINADO ao ver que algum moleque
havia TAPADO o buraco da fechadura da porta da

loja. 6( + 2.3)8
PAR DS PARES - CRF - Flamengo

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — ab kato; ar) binoculada; k>g;
ebanoai a^aataJot urj tirada; tacana; icot (•;
awànari pirada» Ina; acato; satj; rosa; casos.
VERTICAIS — abtaut; biográfico; Inqa; ro; ao*ti-
nado; tubarawat olada; ado; raso; anodiniae; ata;
cimi goflnlo) ofiitj *te.
CHARADAS BPBNTÉTICAS» 1. malungo; 2. coreto
3. fameca: 4. pretexto; S. balaço.

MAURÍCIO DE SOUSA
JIM DAVIS

i OKsvcce
GANHOU.

cascAo /,
r Ml\OfC
WffTEU-
RjfAtU

DEAN YOUNG E ST AN DRAKETHAVES BELXNDA

ENTÃO, Glie TAL A SOPA?
& . NÃO SEI_. AINDA es-

a.^ tou em es
TAPO DÉ

{•A jmmã- ^^>2» choque.

PRATO
FEITO'5.
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Realidade
O presidente da Câmara,

Luís Eduardo Magalhães,
desarquivou, enfim, o projeto
do então senador Itamar
Franco que impede, por 2.
anos, que a alta cúpula do
BC assuma cargos de decisão
em instituições financeiras
particulares.

Cansou de ouvir histórias
de ex-integrantes do BC que
passaram a banqueiros, de-
pois de deixar o governo.

Semitucano
Depois de deixar o PPR em

fevereiro, o ex-senador para-
naense e agora deputado Af-
fonso Camargo se entrega a
outra tarefa.

Quer lutar, junto ao presi-
dente FHC, pela aprovação das
propostas do governo tucano.

E está disposto até a bater
de frente com seu ex-colega de
legenda Delfim Netto, um dos
principais opositores do go-
verno.

É guerra
Dois pilotos de helicóp-

tero da Cego — Coorde-
nação de Operações Aé-
reas do Governo do Esta-
do — estão em Taubaté,
São Paulo, recebendo trei-
namento para aviação de
combate em uma unidade
especial do Exército.

Voltam ao Rio até o
final desta semana, para
treinar toda a tropa de pi-
lotos do estado.

Simpatia
O chanceler Luiz Felipe

Lampreia recebeu para alrno-
ço ontem, no Palácio do Ita-
marati, cm homenagem ao
grão-duque de Luxemburgo.

No seu discurso de agrade-
cimento ao ministro, Sua Alte-
za classificou o Brasil como
"um país muito sorridente".

Tão sorridente que esta já
é a terceira vez que ele visita
os brasileiros.

| Na telinha ;
• Dona Ruth Cardoso (fo- i
i to) concedeu sua primeira en- j
i trevista à televisão para a jor- •
; nalista Mônica Waldwogel. ¦
i Inteligente, segura e i
: fluente, a mulher de FHC :
i começa a mostrar sua ver-¦
; dadeira cara. •
: Aliás, muito simpática, e j
: bem menos sisuda do que :
i parecia, quando seu marido :
i tomou posse. ¦

Enfim
O responsável pela inter-

venção do Banco Central no
Banerj, Eduardo Gomes, vai
estar hoje na Assembléia Le-
gislativa do Rio, para mos-
trar o relatório de investiga-
ções do BC sobre as finanças
do banco.

O deputado Edmilson Va-
lentim promete que, ao con-
trário do que aconteceu no
Banespa, a CPI do Banerj
não vai acabar em pizza.

Muitos $$$
Se alguém ainda acha que

roupa não é coisa séria, aten-
ção aos números.

A 7th Avenue em NY, onde
se concentra o mundo da mo-
da, dá empregos a 250 mil pes-
soas, com uma folha de paga-
mento anual de USS 4 bilhões.

As vendas vão à estratos-
fera: são USS 14 bilhões, que
acrescentam USS 500 mi-
lhões de impostos aos cofres
da cidade, e contribuem com
USS 22 bilhões para a econo-
mia local.

De perder o fôlego.

Letras
A votação do projeto que

prevê a unificação ortográfica
da Língua Portuguesa foi adia-
da várias vezes em 94, e acabou
parando em outro plenário —
melhor dizendo, em outro pia-
neta.

Juva Batella, no seu livro de
estréia pela editora Revan, vai
brincar com os próprios compo-
nentes da Língua Portuguesa.

O verbo, o substantivo, os
acentos, o hífen e a vírgula se
reúnem para debater a ques-
tão, mas o ponto final é se-
qüestrado, detonando suspen-
se e intrigas.

NA PASSARELA

No dia seguinte ao
desfile de Ocimar
Versolato, a modelo
Naomi Campbell fi-
cou tão encantada
com as roupas que li-
gou para o ateliê do
estilista em Paris para
dizer que iria se trans-
formar em sua maior
divulgadora. Naomi
pediu ao couturier o
último vestido com
que desfilou no do-
mingo — um longo
preto cm veludo —
para usar cm uma
lesta dc gala cm Los
Angeles, c Ocimar
emprestou.

O jornal Libératioii
de segunda-feira colo-
cou Versolato nas nu-

vens. Disse que nin-
guém agüenta mais Ia
Gaultier e Ia Mugler, e
que o prêmio Vênus
da Moda. que elege os
melhores da saison, se-
ria melhor aproveita-
do se fosse dado a
Versolato.
? A cada nova cole-
ção, o estilista brasilei-
ro faz mais sucesso.
No último desfile, em
outubro de 94, ele ti-
nha 50 compradores
na platéia; desta vez o
número subiu para
120. Os mais impor-
tantes do mundo — os
americanos donos dos
dólares — estavam lá,
de Bergdoff Goodman

a representantes da
Sak's. O day after do
desfile foi dedicado a
escolher as melhores
ofertas. Ah, o dólar
está em baixa? Nenhu-
ma importância.

Betty Lago chegou
cm Paris e arrasou.
Entrou como guest
star nos desfiles de
Ocimar, Mugler,
Gaultier, e ainda en-
controu tempo para
desfilar para Monta-
na. Betty aproveitou
sua temporada pari-
siense e fez entrevis-
tas para o seu progra-
ma GNT Fashion.

A Europa se curva,
mais uma vez, diante
do Brasil.

Alexandre Campbell
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O pai desta beleza é louco varrido por ela, que se chama
Daniela Maia. O nome dele? César Maia, é claro

Belos traços
Quem for hoje à abertura

da exposição O traço e a ma-
triz, de Roberto Magalhães,
no Instituto Cultural Viila
Maurina, verá sua obra mais
recente — concluída em sua
casa de campo em Nogueira
na semana passada.

É um desenho em bico de
pena de um dorso humano de
terno e gravata, e a cabeça
como um cubo dc pedra.

Na sua agenda, até o final
do ano, uma viagem à índia,
com a mulher Elizabeth.

No ar
Estiveram no Rio os ita-

lianos Giorgio Tori e Adria-
na Vicenzi, responsáveis por
um estudo sobre a história do
clima na Europa nos séculos
passados; vieram implemen-
tar o projeto do World Me-
teorological Institute, com
sede em Genebra, sobre a
mudança climática ao longo
dos séculos.

Já pesquisando, a diretora
do Arquivo Público do Esta-
do do Rio, Eliana Furtado de
Mendonça, descobriu um le-
vantamento de 1803 sobre a
influência do clima no apare-
cimento da febre amarela, e
sobre o saneamento na Bai-
xada Fluminense.

Vamos enfim saber por
que o Rio de Janeiro, segun-
do os boletins meteorológi-
cos, é hoje em dia a cidade
mais quente do país: mais
que Teresina, Belém. São
Luiz, Cuiabá, etc.

Vai dar samba
A senadora Benedita da Silva

ditou a história de sua vida à
jornalista Thais Corral, e o livro
— já está pronto — deve ser
lançado até o final do ano.

Ainda sem titulo e sem edito-
ra, Bené vem recebendo pedidos
para publicação da obra em vá-
rios países — notadamente na
Inglaterra e na Alemanha.

Vai dar, no mínimo, uma
minisséric — na Inglaterra e na
Alemanha, é claro.

Danuza Leão
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Weffort defende lucro

S

OS SOC1ALIGHTS NO BANANA CAFÉ

FABRÍCIO MARQUES

AO PAULO — Diante de uma
platéia de empresários e artistas,
na Federação das Indústrias de
São Paulo, o ministro da Cultura,
Francisco Weffort, fez ontem
uma defesa entusiasmada do lu-
cro na atividade cultural. "A cul-
tura tem de dar lucro", disse ele.
Depois do encontro, Weffort
anunciou a criação de duas câma-
ras setoriais no ministério, uma
para o cinema e uma para o livro,
para intermediar a relação entre
esses setores e o governo.

O ministro lamentou o precon-
ceito contra o lucro existente na
área cultural e citou o exemplo do
Rio de Janeiro. "No Rio, a ativi-
dade cultural gera mais dinheiro e
dá mais emprego do que muitas
indústrias, porque a cidade tem
uma vocação turística e cultural
notável. É com essa abordagem
que a cultura tem de funcionar, e
não no esquema do pires na
mão." Segundo' Weffort, a ativi-

VEÍCULOS

A mecânica

é simples:

procure no

Jornal do Brasil

Diariamente,

no seu JB

Classificados JB

589-9922•Vv.v.v.y * •
Classificados Descomplicados

dade cultural não pode ser vista
"como sinônimo de diletantismo,
como algo realizado por pessoas
que já têm muito e podem se dedi-
car à arte sem se preocupar em
ganhar dinheiro".

O ministro da Cultura defen-
deu o lucro ao anunciar mudan-
ças na chamada Lei Rouanet, de
incentivo às atividades artísticas.
Em janeiro, ele criou um grupo de
trabalho para mudar a lei, que
deverá propor justamente a parti-
cipação de empresários e agentes
culturais, que visem lucro, na in-
termediação entre empresas e ar-
tistas. Hoje, o artista tem de con-
seguir o patrocínio diretamente
com as empresas, o que complica
a operação. "Hoje, não basta ser
um grande solista ou um bom
diretor de teatro. Também é pre-
ciso saber vender o projeto às em-

presas, senão o dinheiro não sai",
criticou o ministro. "Não há nada
demais em que um profissional
faça essa ponte e ganhe dinheiro
com isso", afirmou.

Weffort disse que o defeito não
está na Lei Rouanet, mas na sua
regulamentação. "Podíamos ten-
tar aprovar uma nova lei para
corrigir essas distorções, mas isso
consumiria um ano", afirmou. "É

mais razoável consertar a lei que
já existe." O ministro revelou que
a Receita Federal havia estimado
que a Lei Rouanet geraria uma
perda de receita de RS 85 milhões
no ano passado, mas deixou de
arrecadar apenas 5% desse valor.
"É um dinheiro que deveria ser
usado e não foi, porque a lei é de
difícil aplicação", disse. Weffort
afirmou que, além de retirar obs-
táculos da lei, o limite para as
doações de empresas subirá de
1 % para 5% do imposto de renda
devido, carreando para a cultura
mais R$ 95 milhões este ano.

"O desafio do governo Fer-
nando Henrique Cardoso é criar
um novo momento de floresci-
mento da cultura, mas que conte
com o patrocínio da inciativa pri-
vada, não mais do Estado", con-
cluiu Francisco WefTort.
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João Bosco
convida
John Patitucci
Paulinho da Costa

César Camargo Mariano

Paulo Moura
Victor Biglione
Jamll Joanos
Marçal
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Jaquos Morolonbaum
convida
Caatano Voloso
Ryuichl Sakamoto
Evorton Nolson
Paula Morolonbaum
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Guilhormo Vergueiro
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Wayne Shorter
Wallace Ronoy
Mads Vinding
Raul do Souza

Laudir de Oliveira
Robertinho Silva
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Carlinhos Brown
convida

Youssou tTDour
Habib Faye

Arnaldo Antunes
Arte Lindsay
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IORNAL DO BRASIL

CINEMA

COTAÇÕES: • ruim * regular,
?? bom 6timo ???? excelente
¦Ot andcraços do* cinwnas Mlio no PERTO DE
VOCÊ

ESTREIA
UM SONHO DE LIBERDADE • Th* «hawshank r«-
d«mptiofi — de Frank Darabont. Com Tim
Robbins, Morgan Freeman, Bob Gunton e
William Sadler.
> Drama. Banqueiro acusado de ter assassi-
nado a mulher e o amante é condenado a
prisão perpétua e, na cadeia, faz amizade com
Red e consegue melhorar a vida dos deten-
tos, apesar da violência existente e das difi-
culdades que são impostas por uma diretoria
corrupta. EUA/1994. Censura: 14 anos.
???
Circuito: Art-Copacabana: 14h, 16h40,
19h20. 22h. Pathé: 13h30, 16h, 18h30, 21 h.
Paratodos: 15h. 17h30. 20h. Art-Fashion
Mall 2: 16h40. 19h20. 22h. Art-Casashop-
ping 2, Art-Madureira 1. Art-P/aza 2: 15h40,
18h20. 21 h. Art-Barrashopping 4: 14h10,
Í6h50,19h30. 22h10.

OOÊNIO E EXCÊNTRICO QLENN OOULD EM 32
CURTAS • Thlrty-two lhort fllm* about Otonn
Oould — de François Girard. Com Colm Feo-
re.
I> Semidocumentário. A história do pianista
canadense Glenn Gould, especializado em
Bach. Canadá/1993. Censura: livre. ???
Circuito: Estação Botafogo /Sala-1: 16h10,
18h, 19h50, 21 h40.

O INDOMÁVEL, ASSIM É MINHA VIDA • Nobody'*
fool — de Robert Benton. Com Paul New-
man, Melanie Griffith e Jessica Tandy.
t> Drama. Sully é um homem solitário, que
abandonou a família na juventude. Agora,
aos 60 anos, pode ter a chance de mudar as
coisas e de se reaproximar do filho e no neto.
EUA/1994. Censura: livre. ??
Circuito: Leblon-2: 14h, 16h, 18h, 20h,
22h. Rio Sul-3: 13h40. 1 5h40, 17h40.
19h40, 21h40. Via Parque-1: 15h30, 17h30,
19h30, 21h30. Sáb. e dom., a partir de
13h30. Barra-2: 1 5h40, 17h40, 1 9h40,
21h40. Sáb. e dom., a partir de 13h40. Norte
Shopping-1: 15h10, 17h10, 19h10, 21h10.
Madureira-1:15h, 17h, 1 9h, 21 h.

BLUE SKV • CÉU AZUL - Blue iky — de Tony
Richardson. Com Jessica Lange, Tommy Lee
Jones e Powers Boothe.
t> Drama. O retrato de duas pessoas, Carly e
Hank, suas vidas tempestuosas e o amor in-
tenso ainda que inconstante que sentem um
pelo outro. EUA/1994. Censura: 12 anos.
i*
Circuito: Estação Cinema-1: 15h30, 17h30,
19h30, 21h30. Bruni-Tijuca: 15h30, 17h20,
19h10, 21 h. Art-Fashion Mall 4. Art-Barras-
hopping 2: 16h10. 18h10. 20h10, 22h10.
Art-Casashopping 1: 17h, 19h, 21 h. Sáb. e
dom., a partir de 15h.

NEU. - Nell — de Michael Apted. Com Jodie
Foster, Liam Neeson, Natasha Richardson.
t> Drama. Criada numa cabana na floresta,
sem qualquer contato com o mundo externo,
Nell desenvolve uma linguagem própria. Um
médico e uma psicóloga tentam decifrá-la.
EUA/1994. Censura: 12 anos. ?
Circuito: Roxy-1, Rio Sul-4:14h, 16h, 18h,
20h, 22h. Palácio-2: 13h30, 15h30, 17h30.
19h30, 21h30. Sáb. e dom., a partir de
1 5h30. América: 1 5h30, 17h30, 19h30,
21h30. Via Parque-4, Barra-1: 15h30,
17h30. 19h30, 21h30. Sáb. e dom., a partir
de 13h30. Ilha Plaza-2. Madureira Shop-
ping-1, Centra!: 15h, 17h, 19h, 21 h.

CONTINUAÇAO
OUIZ SHOW - A VERDADE DOS BASTIDORES •

Quiz show — de Robert Redford. Com John
Turturro, Rob Morrow, Ralph Fiennes e Paul
Scofield.
t> Drama. A história de três pessoas cujas
vidas sofrem mudanças irreversíveis em con-
seqüência de eventos relacionados a um pro-
grama de televisão. EUA/1994. Censura: 12
anos. ???
Circuito: Roxy-2, São Luiz-1, Rio Off-Price
2:14h30,16h50, 19h10, 21 h30. Via Parque-
3:16h20.18h40. 21 h. Tijuca-1:14h, 16h20.
18h40, 21 h.

TEMPO DE VIOLÊNCIA - Pulp fictioo —de Quen-
tin Tarantino. Com John Travolta, Uma Thur-
man, Samuel L.Jackson e Harvey Keitel.
l> Ação. Enquanto um casal de assaltantes
decidem roubar lanchonetes, uma dupla de
marginais do submundo tenta recuperar uma
misteriosa maleta de um grupo de traidor de
malandros amadores. EUA/1994. Censura:
18 anos. ???
Circuito: Palácio-1:14h30,17h15, 20h. Rio
Off-Price 1, Leblon-1. São Luiz 2: 15h30.

218h15, 21 h. Via Parque-5. Tijuca-2, Center.
-I5h15. 18h, 20h45. Madureira Shopping-3:

15h10. 17h50, 20h30.
AMATEUR — de Hal Hartley. Com Isabelle

Huppert. Martin Donovan e Elisa Lowen-
sohn.
D> Drama. Isabelle é uma ex-freira que ga-
nha a vida escrevendo estórias pornográficas.
Ao se envolver com Thomas e Sofia, são
perseguidos por assassinos que querem eli-
minar Thomas a qualquer custo. EUA/1994.
Censura: livre. ???
Circuito: Estação Botafogo/Sala-3: 16hf
18h.

OLEANNA - Otoanna — de David Mamet. Com
William H. Macy e Debra Eisenstadt.
t> Drama. Um professor universitário é acu-
sado de assédio sexual por uma aluna. Sua
vida entra em parafuso. Baseado em peça
homônima de David Mamed. EUA/1994.
Censura: 12 anos. ???
Circuito: Estação Museu da República:
20h30. Clneclube Lauta Alvim: 16h30.
18h10,19hS0,21 h30.

101 DALMATAS - A GUERRA DOS DÃLMATAS -
101 PMmíBwi — de Wolfgang Reitherman,
Hamilton S. Luske e Clyde Geronimi. Dese-
nho animado de Waalt Disney.
!> Desenho. A vilã Malvina Cruella deseja
confeccionar um casaco de pele com o couro
de dálmatas. e com a ajuda de dois ladrões
tenta realizar seu plano. EUA/1994. Censura:
livre ???
Circuito: Estação Museu da República: 15h.
(dublado). Estação Icaraí: 15h30. (dublado).

VEJA ESTA CANÇÃO - BrariMro — de Cacá
Diegues. Com Fernanda Montenegro, Débo-
ra Bloch, Pedro Cardoso, Fernando Torres e
Leon Góes.
[> Drama. Quatro histórias independentes
inspiradas nas canções Pisada de elefante, de
Jorge Ben Jor, Drão. de Gilberto Gil, Você é
linda, de Caetano Veloso, e Samba do grande
amor, de Chico Buarque. Produção de 1993.
Censura: 14 anos. ???
Circuito: Estação Musetu da República:
16h30.

A FRATERNIDADE É VERMELHA - Roug* — de
Krzysztof Kieslowski. Com Irène Jacob,
Jean-Louis Trintignant e Frederique Feder.
t> Drama. Jovem modelo encontra um juiz
aposentado que passa o tempo espionando
so vizinhos através de um aparelho de escuta
eletrônica. Uma série de coincidências faz
surgir uma amizade entre os dois. Último
filme da trilogia de Kieslowski sobre os lemas
da Revolução Francesa. França/Polônia/Suí-
ça/1994. Censura: livre.
Circuito: Estação Museu da República:
18h40.

F0RREST QUMP ¦ 0 CONTADOR DE HISTÓRIAS •
Forrast Gump — de Robert Zemeckis. Com
Tom Hanks, Sally Field, Robin Wright e Gary
Sinise.
> Melodrama. Forrest Gump é um bobalhão
que por acidente do destino acaba partici-
pando de acontecimentos importantes da
história americana ao longo de 40 anos.
EUA/1994. Censura: livre.
Circuito: Condor Copacabana, Largo do
Machado-2. Rio Sul-1: 14h. 16h30, 19h.
21 h30. Metro Boavista, Madureira Shop-
ping-2:13h30,16h. 18h30. 21 h. Art-Barras-
hopping 5: 16h20, 19h, 21 h40. Niterói
Shopping 1:15h30,18h, 20h30.

FRESH - Fre*h — de Boaz Yakin. Com Sean
Nelson e Giancarlo Esposito.
t> Drama. Garoto de 12 anos trabalha para
traficantes de drogas do Brooklyn. Para sair
de uma situação complicada, ele se vê obri-
gado a usar as lições de xadrez que teve com
o pai. EUA/1994. Censura: 12 anos. ??
Circuito: Cine Gávea: 18h, 20h, 22h.

VEM DORMIR COMIGO - Stocp wtth m« — de
Rory Kelly. Com Craig Sheffer e Meg Tilly.
I> Comédia romântica. As vésperas do casa-
mento de Joseph e Sarah, o melhor amigo do
casal descobre estar apaixonado pela noiva.
EUA/1994. Censura: 14 anos. ??
Circuito: Estação Botafogo/Sala-2: 15h20,
17h10, 19h. Estação Icaraí: 17h20, 19h10,
21 h.

DEBI A LÓIDE ¦ DOIS IDIOTAS EM APUROS -
Dumb e dumber — de Peter Farrelly. Com Jim
Carrey, Jeff Daniels, Lauren Holly e Terry
Garr.
[> Comédia. Dois patetas percorrem os Esta-
dos Unidos à procura de uma milionária para
entregar uma mala cheia de dinheiro. EUA/
1994. Censura: livre. ??
Circuito: Roxy-3: 14h, 16h, 18h, 20h, 22h.
Rio Sul-2, Carioca, Odeon: 13h30, 15h30,
17h30, 19h30, 21 h30. Barra-3, Via Parque-
2: 15h30. 17h30, 19h30, 21h30. Norte
Shopping-2, Ilha Plaza-1. Olaria, Madureira•
2, Icaraí, Niterói, Art-Méier, Star 2 Campo
Grande. Madureira Shopping-4: 15h. 17h.
19h. 21 h.

O NOVO PESADELO - 0 RETORNO DE FREDDV
KRUEQER • Wm cmvwi'* nw nightwar* — de
Wes Craven. Com Robert Englund, Heather
Langenkamp, Mike Hughes e John Saxon.
t> Terror. Freddy Krueger volta para ator-
mentar seu público com novos pesadelos.
EUA/1994. Censura: 14 anos. ??
Circuito: Botafogo, Star São Gonçalo, Ma-
dureira-3: 15h, 17h, 19h, 21 h. Niterói Shop-
ping 2:14h50,16h50,18h50, 20h50.

CARL0TA J0AQUINA • PRINCESA DO BRAZIL •
Brasileiro — de Carla Camurati. Com Marieta
Severo e Marco Nanini, Ludmila Dayer e
Marcos Palmeira.
O Histórico. A vida da princesa Carlota Joa«
quina, mulher de Dom João VI. Produção de
1994. Censura: livre. ??
Circuito: Estação Botafogo/Sala-3: 20h,
22h. Art-Barrashopping 1: 16h, 18h, 20h,
22h.

ADORÁVEIS MULHERES - Uttte women — de
Gillian Armstrong. Com Winona Ryder, Ga-
briel Byrne, Trini Alvarado e Susan Saran-
don.
[> Drama. O filme relata os dramas e aventu-
ras de quatro mulheres filhas da Sra. March e
serve como um retrato da vida familiar no séc.
19 e um tributo à força da família e à inde*
pendência feminina. EUA/1994. Censura: li-
vre. ?
Circuito: Estação Paissandu: 14h40, 17h,
19h20, 21h40. Art-Fashion Mall 3. Art-Bar-
rashopping 3:15h, 17h20,19h40, 22h. Star•
Ipanema, Star-Copacabana: 15h, 17h20,
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19h40, 22h. Art-Casashopping 3: 16h20,
1 8h40, 21 h. Art-Tijuca: 14h30, 16h50,
19h10, 21h30. Art-Madureira 2, Art-Piaza 1:
14h40, 16h50,19h. 21h10. Windsor: 14h30,
16h40,18h50, 21 h.

UMA SIMPLES FORMAUDADE - Una simples for-
imHtá — de Giuseppe Tornatore. Com Gérard
Depardieu, Roman Polanski e Sérgio Rubini.
t> Suspense. Um escritor é preso numa si-
tuação suspeita: ele estava no meio da estra-
da, em plena noite de chuva, com a roupa
ensangüentada. Itália/1994. Censura: 14
anos. ?
Circuito: Novo Jóia: 15h, 17h, 19h, 21 h.
Art-Fashion Mall 1: 15h40, 17h50, 20h,
22h10.

PACIENTE ZERO - Ztro pafenca — de John
Greyson. Com John Robinson, Norman Fau-
teux e Dianne Heathering.
> Musical. Um encontro imaginário entre o
aventureiro inglês Sir Richard Burton e o
comissário de bordo conhecido como "pa-
ciente zero", o homem que provavelmente
trouxe o vírus da Aids para os Estados Uni-
dos. Canadá/1993. Censura: 16 anos. ?
Circuito: Estação Botafogo/Sala-2: 21 h50.

ASSEDIO SEXUAL • Disdosur* — de Barry Le-
vinson. Com Michael Douglas, Demi Moore
e Donald sutherland.
D> Drama. Depois anos trabalhando na mes-
ma firma. Tom Sanders perde um alto cargo
para uma mulher, por coincidência sua ex-a-
mante. Ele é assediado por ela, mas resiste e
resolve entrar na Justiça para garantir seu
emprego. EUA/1994. Censura: 14 anos. ?
Circuito: Via Parque-6:16h20,18h40. 21 h.

REAPRESENTAÇÃO
PRISCILLA, A RAINHA DO DESERTO - The adven-
turts of PriscHU, qutm of th» desert — de
Stephan Elliot. Com Terence Stamp, Hugo
Weaving e Bill Hunter.
t> Comédia musical. Duas drag queens e um
transsexual atravessam a Austrália a bordo do
ônibus Priscilla. O objetivo delas é fazer um
show num hotel situado numa cidade no
meio do deserto calorento. Austrália/1994.
Censura: 12 anos.
Circuito: Cândido Mendes: 16h, 18h, 20h,
22h.

THE FLINTSTONES - 0 FILME ¦ THE FLINTSTO-
NES — de Brian Levant. Com John Good-
man, Elizabeth Perkins, Rick Moranis e Rosie
0'Donnell e Elizabeth Taylor.
O Comédia. Fred, cansado de seu emprego
como operador de Bronto-Gruas, decide fa-
zer o teste de aptidão da Pedregulho e Cia,
porém Barney (az o teste em seu lugar e Fred
consegue a promoção. Baseado nos dese-
nhos de Hanna-Barbera. EUA/1993. Censu-
ra: livre. ??
Circuito: Cisne-1: 16h, 19h30.

PERIGO REAL E IMEDIATO - Clear and present
dangor — de Phillip Noyce. Com Harrison
Ford, Anne Archer, Willem Dafoe e James
Earl Jones.
[> Aventura. Jack Ryan é promovido a dire-
tor de informações da CIA e se vê envolvido
num dos mais perigosos conflitos america-
nos, a guerra das drogas. Censura: 12 anos.
??
Circuito: Largo do Machado-1:14h, 16h30,
19h, 21 h30.

ENDLESS SUMMER 2 - Endless Summer II — de
Bruce Brown. Com Robert Wingnut Weaver
e Pat 0'Connell.

t> Documentário. As aventuras de dois sur-
fistas que abandonaram o circuito profissio-
nal para viverem o verdadeiro espírito do
esporte. EUA/1994. Censura: livre. ?
Circuito: Cine Gávea: 14h, 16h.

OS AMANTES DU PONT NEUF ¦ Le» amants du
Pont Neuf — de Leos Carax. Com Juliette
Binoche, Denis Lavant e Klaus-Michael Gru-
ber.
t> Drama. História de dois jovens que pas-
sam a viver como mendigos numa das tradi-
cionais pontes do Sena. França/1991. Cen-
sura: 14 anos. ?
Circuito: Belas-Artes Copacabana-. 14h.
16h10, 18h20. 20h30.

0 CORVO - The crow — de Alex Proyas. Com
Brandon Lee. Ernie Hudson e Michael Win-
cott.
t> Terror. Numa noite de decadência Eric
Draven e sua noiva são assassinados. Um
anos depois. Eric é ressuscitado por forças
que nem ele pode explicar, e retorna à cidade
de sua morte para executar sua vingança.
EUA/1993. Censura: 14 anos. ?
Circuito: Cisne-2: 20h, 22h.

JUSTICEIRO DA NOITE • StrMt knlght — de
Albert Magnoli. Com Jeff Speakman, Chris-
topher Neame, Lewis Van Bergen e Jennifer
Gatti.
t> Drama. A história tem sua trama baseada
na relação de duas gangs de rua, envolvendo
o ex-policial Jake Barret. EUA/1992. Censu-
ra: 14 anos.
Circuito: Cisne-1:17h30, 21 h.

TEATRO

REESTREIA
HARRVS CHRISTMAS (0 NATAL DE HARRV) -

De Steven Berkoff. Direção de Tônio Car-
valho. Com Emílio Di Biase. Teatro Cultura
Inglesa, Rua Raul Pompéia, 231/10°, Co-
pacabana (287-0990 r.224). Capacidade:
240 lugares. 3" a 6a, às 19h30. Grátis.
Distribuição de senhas 30 minutos antes da
sessão.
O Drama. Harry passa o Natal sózinho e é
obrigado a rever sua vida.

CONTINUAÇAO

EXTRA
NO SMOKINQ — de Alain Resnais. Com Pierre
Arditi e Sabine Azema.
[> Crônica. A partir de um mesmo fato. o
filme apresenta várias possibilidades para o
futuro de um grupo de personagens. (Em
Smoking, os personagens fumam. Em No
smoking, não). França/1994. Censura: livre.
? ?
Circuito: Centro Cultural Banco do Brasil:
1 6h.

SMOKINQ — de Alain Resnais. Com Pierre
Arditi e Sabine Azema.
t> Crônica. A partir de um mesmo fato, o
filme apresenta várias possibilidades para o
futuro de um grupo de personagens. (Em
Smoking, os personagens fumam. Em No
smoking, não). França/1994. Censura: livre.
??
Circuito: Centro Cultural Banco do Brasil:
18h30. 

MOSTRA
MOSTRA FRANÇOISTRUFFAUT — François

Truffaut. retratos roubados (François Truf-
faut. portrais volés), de Serge Toubiana e
Michel Pascal, (versão original, com legen-
das em espanhol).
O Documentário. Um retrato sentimental do
cineasta de O último metrô, com depoimen-
tos de Fanny Ardant, Gérard Depardieu e
Claude Chabrol. França/1993.
Circuito: Cinemateca do MAM: hoje, às
20h30.

CINEMA FRANCÊS • ANOS 80 — O diabrete (Un
bon petit diable). de Jean-Claude Brialy.
Com Alice Saprich, Philippe Clay e Michel
Creton.
Circuito: Casa França-Brasil (Rua Visconde
de Itaboraí, 78, Centro - Tel. 253-5366):
hoje, às 1 8h30.

A FLOR EA NÁUSEA- Direção de Henrique
Schuller. Com Fabiana de Mello e Souza e
Ronaldo Nogueira da Gama. Museu da Re-
pública, Rua do Catete, 153, Catete (225-
4873). Capacidade: 42 lugares. 4" a è*'. às
18h30. R$ 8. Duração: 1 h. Antes do espe-
táculo um happy-hour mineiro com pão de
queijo e café.
£>. Seleção de contos, crônicas e poemas
de Carlos Drummond de Andrade.

QUADRI MATZI — De Eduardo Amos. Dire-
ção de Cristiane Paoli-Quito. Com a Cia.
Dramática. Teatro 2 do Centro Cultural
Banco do Brasil. Rua 1° dé Março, 66,
Centro (216-0223). 4 ' a 6", ás 12h30: sáb.
e dom., às 17h. R$ 2. Até 31 de março.
t> Comédia. Entre a melancolia e o riso.
uma desastrada trupe de clowns fica presa
numa sala, num dia de chuva.

TRILOGIA TEBANA — De Sófocles. Direção
de Moacyr Goes. Com Leon Góes, Floriano
Peixoto e outros. Teatro Glória, Rua do
Russel, 632, Glória (245-5527). Édipo Rei.
4'' e 6", às 21 h. e dom., às 19h. Duração:
1 h20. Antigona. 5», sáb. e dom., às 21 h.
Duração: 1h15. RS 10. Quem assistir às
duas peças no domingo paga R$ 16.
l> Tragédia grega. A saga do Rei Édipo e
sua família.

A GAIOLA DAS LOUCAS — De Jean Poirret.
Direção de Jorge Fernando. Com Jorge
Dória, Carvalhinho e outros. Teatro Vanuc-
ci. Shopping da Gávea. Rua Marquês de
São Vicente, 52/3° andar. Gávea (274-
7246). Capacidade: 415 lugares. 4" a sáb.,
às 21 h30, e dom., às 20h. R$ 1 2 (4*1 e 5a).
RS 15 (6a e dom.) e RS 18 (sáb.,feriado e
véspera de feriado). Às 4"s e 5as desconto
de 20% para estudantes. Duração: 1 h50.
[> Comédia. Rapaz criado por homosse-
xuais enfrenta situações inusitadas ao
apresentar sua família à da noiva. ?

LOURO, ALTO, SOLTEIRO, PROCURA De
Miguel Falabelln e Maria Carmem Barbosa.
Direção de Jacqueline Laurence. Com Mi-
guel Falabeila. Teatro Casa Grande. Av.
Afrânio de Melo Franco. 290. Leblon.
(239-4046). Capacidade: 604 lugares. 4" e
5". às 21 h30, 6-' e sáb., às 22h. e dom., às
20h. RS 15 (4-' a 6") e RS 18 (sáb.. dom.,
feriado e véspera de feriado). Ingressos a
domicilio pelos te/s.: 221-0515 e 222-
5122. Duração: 1 h20. O espetáculo come-

I

PERTO DE VQCE

SHOPPINGS
ART-BARRASHOPPING 1 — (Av. das Améri-
cas. 4.666/Lj. N — 431 -9009 — 221 luga-
res) — Carlota Joaquina - Princesa do
Brazil: 16h, 18h, 20h, 22h.

ART-BARRASHOPPING 2 — (Av. das Améri-
cas. 4.666/Lj. N — 431 -9009 — 204 luga-
res) — Blue sky - Céu azul: 16h10, 18h10,
20h10, 22h10.

ART-BARRASHOPPING 3 — (Av. das Améri-
cas, 4.666/Lj. N — 431 -9009 — 357 luga-
res) — Adoráveis mulheres: 15h, 17h20,
19h40, 22h.

ART-BARRASHOPPING 4 — (Av. das Améri-
cas, 4.666/Lj. N — 431 -9009 — 252 luga-
res) — Um sonho de liberdade: 14h10,
16h50.19h30, 22h10.

ART-BARRASHOPPING 5 — (Av. das Améri-
cas, 4.666/Lj. N — 431 -9009 — 186 luga-
res) — Forrest Gump - O contador de
histórias: 16h20.19h, 21h40.

ART-CASASHOPPING 1 — (Av. Ayrton Sen-
na. 2.150 — 325-0746 — 222 lugares) —
Blue sky • Céu azul: 17h, 19h, 21 h.

ART-CASASHOPPING 2 — (Av. Ayrton Sen-
na. 2.150 — 325-0746 — 667 lugares) —
Um sonho de liberdade: 15h40, 18h20,
21 h.

ART-CASASHOPPING 3 — (Av. Ayrton Sen-
na, 2.150 — 325-0746 — 470 lugares) —
Adoráveis mulheres: 16h20,18h40, 21 h.

ART-FASHION MALL 1 — (Estrada da Gávea.
899 — 322-1258 — 164 lugares) — Uma
simples formalidade: 15h40, 17h50, 20h,
22h10.

ART-FASHION MALL 2 - (Estrada da Gávea,
899 — 322-1258 — 356 lugares) — Um
sonho de liberdade: 16h40,19h20, 22h.

ART-FASHION MALL 3 - (Estrada da Gávea.
899-322-1258 — 325 lugares) — Ado-
ráveis mulheres: 15h, 17h20,19h40, 22h.

ART-FASHION MALL 4 — (Estrada da Gávea.
899 — 322-1258 — 192 lugares) — Blue
sky - Céu azul: 16h10. 18h10. 20h10.
22h10.

BARRA-1 — (Av. das Américas. 4.666 —
325-6487 — 258 lugares) — Nell: 15h30,
17h30.19h30. 21h30.

BARRA-2 — (Av. das Américas. 4.666 —
325-6487 — 264 lugares) — O indomável,
assim è minha vida: 15h40, 17h40, 19h40,
21 h40.

BARRA-3 — (Av. das Américas, 4.666 —
325-6487 — 415 lugares) — Debi & LóidcDois idiotas em apuros: 15h30, 17h30,
19h30, 21h30.

CINE OiVEA — (Rua Marquês de São Vi-
cente, 52 — 274-4532 — 450 lugares) —
Endless summer 2: 14h, 16h. Fresh: 18h,
20h, 22h.

ILHA PLAZA1 — (Av. Maestro Paulo e Silva,
400/158 — 462-3413 — 255 lugares) —
Debi & Lóide - Dois idiotas em apuros:
15h, 17h, 19h. 21 h.

ILHA PLAZA 2 — (Av. Maestro Paulo e Silva,
400/158 — 462-3407 — 255 lugares) —
Nell: 15h. 17h, 19h, 21 h.

MADUREIRA SHOPPING 1 — (Estrada do Por-
tela. 222/Lj. 301 — 159 lugares) — Nell:
15h. 17h, 19h. 21 h.

MADUREIRA SHOPPING 2 - (Estrada do Por-
tela, 222/Lj. 301 — 161 lugares) —Forrest
Gump - O contador de histórias: 13h30,
16h, 18h30. 21 h.

MADUREIRA SHOPPING 3 — (Estrada do Por-
tela, 222/Lj. 301 — 191 lugares) — Tempo
de violência: 15h10,17h50, 20h30.

MADUREIRA SHOPPING 4 — (Estrada do Por-
tela, 222/Lj. 301 — 191 lugares) — Debi &
Lóide - Dois idiotas em apuros: 15h, 17h.
19h. 21 h.

NORTE SHOPPING 1 — (Av. Suburbana.
5 474 — 592-9430 — 240 lugares) — O
indomável, assim é minha vida: 15h10,
17h10. 19h10. 21 h10.

NORTE SHOPPING 2 - (Av Suburbana.
5.474 — 592-9430 — 240 lugares) —
Debi & Lóide - Dois idiotas em apuros:
15h.17h.19h. 21 h.

MO OFF-PRICE 1 —(Rua General Severiano,
97/Lj. 154 — 295-7990 — 205 lugares) —
Tempo de violência: 15h30,18h15, 21 h.

RIO OFF-PRICE 2 — (Rua General Severiano.
97/Lj. 155 — 295-7990 — 163 lugares) —
Quiz show - A verdade dos bastidores:
14h30. 16h50. 19h10. 21 h30.

RIO SUL 1 — (Rua Lauro Muller. 116/Lj. 401542-1098 — 160 lugares) — Forrest
Gump - O contador de histórias: 14h.
16h30.19h. 21h30.

RIO SUL 2 — (Rua Lauro Muller. 116/Lj 401542-1098 — 209 lugares) — Debi &
Lóide - Dois idiotas em apuros 13h30.
15K30. 17h30. 19h30, 21h30

RIO SUL 3— (Rua Lauro IVulIer, 116/Lj. 401542-1098 — 1 51 lugares) — O indomá-
vel, assim é minha vida: 13h40. 15h40,
17h40, 19h40, 21 h40.

RIO SUL 4 — (Rua Lauro Muller, 116/Lj. 401542-1098 — 156 lugares) — Nell: 14h,
16h, 1 8h, 20h. 22h.

VIA PARQUE 1 — (Av. Ayrton Senna, 3.000385-0261 — 290 lugares) — O indomá-
vel, assim é minha vida: 15h30, 17h30,
19h30, 21 h30.

VIA PARQUE 2 — (Av. Ayrton Senna, 3.000
385-0261 — 340 lugares) — Debi &

Lóide - Dois idiotas em apuros: 15h30,
17h30, 19h30, 21 h30.

VIA PARQUE 3 — (Av. Ayrton Senna. 3.000385-0261 — 340 lugares) — Quiz show
A verdade dos bastidores: 16h20, 18h40.

21 h.
VIA PARQUE 4 — (Av. Ayrton Senna. 3.000385-0261 — 340 lugares) — Nell:
15h30, 17h30,19h30, 21 h30.

VIA PARQUE 5 — (Av Ayrton Senna, 3.000385-0261 — 340 lugares) — Tempo de
violência: 15h15, 18h. 20h45.

VIA PARQUE 6 — (Av Ayrton Senna. 3 000385-0261 — 290 lugares) — Assédio
sexual: 16h20, 18h40, 21 h.

CATETE/FLAMENGO
ESTAÇÃO MUSEU DA REPÚBLICA — (Rua do
Catete, 153 — 245-5477 — 89 lugares) —
101 Dálmatas: 15h. Veja esta canção:
16h30. A fraternidade é vermelha: 18h40.
Oleanna: 20h30.

ESTAÇÃO PAISSANDU — (Rua Senador Ver-
gueiro, 35 — 265-4653 — 450 lugares) —
Adoráveis mulheres: 14h40, 17h, 19h20,
21 h40.

LARGOD0MACHAD01 — (Largo do Macha-
do, 29 — 205-6842 — 835 lugares) —
Perigo real e imediato: 14h, 16h30, 19h,
21 h30.

LARGO DO MACHADO 2— (Largo do Macha-
do. 29 — 205-6842 — 419 lugares) —
Forrest Gump • O contador de histórias:
14h, 16h30. 19h, 21 h30.

SÃO LUIZ 1 — (Rua do Catete, 307 — 285-
2296 — 455 lugares) — Quiz show - A
verdade dos bastidores: 14h30, 16h50,
19h10, 21h30.

SÃO LUIZ 2 — (Rua do Catete, 307 — 285-
2296 — 499 lugares) — Tempo de violên¦
cia: 15h30, 18h15, 21 h.

CENTRO

COPACABANA 99
ART-COPACABANA — (Av. N.S Copacaba-

na. 759 — 235-4895 — 836 lugares) —
Um sonho de liberdade: 14h, 16h40,
19h20, 22h.

BELAS-ARTES COPACABANA — (Rua Raul
Pompéia, 102 — 247-8900 — 210 luga-
res) — Os amantes du Pont-Neuf: 14h,
16h10, 18h20. 20h30.

CONDOR COPACABANA — (Rua Figueiredo
Magalhães, 286 — 255-2610 — 1.043 lu-
gares) — Forrest Gump - O contador de
histórias: 14h. 16h30,19h. 21 h30.
ESTAÇAO CINEMA-1 — (Av Prado Júnior.
281 — 541 -2189 — 403 lugares) — Blue
sky - Céu azul: 15h30, 17h30, 19h30,
21 h30.

NOVO JÓIA — (Av. N.S. Copacabana, 680 —
95 lugares) — Uma simples formalidade:
1 5h. 1 7h, 19h, 21 h.

ROXY 1 — (Av. N.S. Copacabana. 945 —
236-6245 — 400 lugares) — Nell: 14h,
16h, 1 8h. 20h. 22h

ROXY 2 — (Av. N.S. Copacabana. 945 —
236-6245 — 400 lugares) — Quiz show -
A verdade dos bastidores: 14h30. 16h50,
1 9h10, 21 h30.

ROXY 3 — (Av. N.S. Copacabana, 945 —
236-6245 — 300 lugares) — Debi & Lóidc- Dois idiotas em apuros: 14h, 16h, 18h,
20h. 22h

STAR-COPACABANA — (Rua Barata Ribeiro.
502/C — 256-4588 — 411 lugares) —
Adoráveis mulheres: 15h, 17h20, 19h40.
22h.

IPANEMA/LEBLON
CÂNDIDO MENDES — (Rua Joana Angélica,

63 — 267-7295 — 99 lugares) — Priscilla,
a rainha do deserto: 16h, 18h, 20h, 22h.
Até 26 de março.

CINECLUBELAURAALVIM — (Av. Vieira
Souto. 176 — 267-1647 — 77 lugares) —
Oleanna: 16h30. 18h10. 19h50, 21h30.

LEBLON-1 — (Av. Ataulfo de Paiva. 391 —
239-5048 — 714 lugares) — Tempo de
violência: 15h30, 18h15, 21 h.

LEBLON-2 — (Av. Ataulfo de Paiva. 391 —
239-5048 — 300 lugares) — O indomável,
assim é minha vida: 14h, 16h, 1 8h, 20h,
22h.

STAR-IPANEMA — (Rua Visconde de Pirajá,
371 — 521 -4690 — 412 lugares) — Ado-
ráveis mulheres: 15h, 17h20, 19h40, 22h.

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL
(Rua 1o de Março, 66 — 216-0237 ¦
lugares) — Ver Extra.

CINEMATECA DO MAM — (Av. Infante Dom
Henrique, 85 — 210-2188 — 180 lugares)

Ver Mostra.
METRO BOAVISTA — (Rua do Passeio. 62 —
240-1291 — 952 lugares) — Forrest Gump

O contador de histórias: 1 3h30, 16h,
18h30, 21 h.

ODEON — (Praça Mahatma Gandhi, 2 —
220-3835 — 951 lugares) — Debi & LóideDois idiotas cm apuros: 13h30, 15h30,
17h30.19h30, 21 h30.

PALÁCI0-1 — (Rua do Passeio. 40 — 240-
6541 — 1.001 lugares) — Tempo de vio-
lência: 14h30, 17h15. 20h.

PALÁCI0-2 — (Rua do Passeio, 40 — 240-
6541 — 304 lugares) — Nell: 13h30,
15h30,17h30,19h30, 21 h30.

PATHÉ— (Praça Floriano, 45 — 220-3135671 lugares) — Um sonho de liberdade:
1 3h30,16h. 18h30, 21 h.

TIJUCA
AMÉRICA— (Rua Conde de Bonfim, 334 —
264-4246 — 956 lugares) — Nell: 15h30,
17h30,19h30, 21 h30.

ART-TIJUCA — (Rua Conde de Bonfim. 406
— 254-9578 — 1.475 lugares) — Adorá-
veis mulheres: 14h30, 16h50. 19h10,
21 h30.

BRUNI-TIJUCA — (Rua Conde de Bonfim.
370 — 254-8975 — 459 lugares) — Blue
sky - Céu azul: 15h30,17h20, 19h10. 21 h.

CARIOCA — (Rua Conde de Bonfim. 338 —
228-8178 — 1.119 lugares) — Debi &
Lóide - Dois idiotas em apuros: 13h30,
1 5h30,17h30.19h30. 21 h30

TIJUCA-1 — (Rua Conde de Bonfim. 422 —
264-5246 — 430 lugares) — Quiz show -
A verdade dos bastidores: 14h. 16h20.
18h40. 21 h.

TIJUCA-2 — (Rua Conde de Bonfim. 422 —
264-5246 — 391 lugares) — Tempo de
violência: 15h15, 18h, 20h45.

MEIER

BOTAFOGO
BOTAFOGO— (Rua Voluntários da Pátria. 35— 266-4491 — .967 lugares) — O novo
pesadelo - O retorno de Freddy Krueger:
15h. 17h. 19h. 21 h.

ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 1 — (RuaVoluntários da Pátria. 88 — 537-1112 — 304
lugares) — O gênio e excêntrico Glenn
Gould em 32 curtas: 16h10, 18h. 19h50.
21 h40.

ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 2 — (Rua Volun-
tários da Pátria. 88 — 537-1112 — 49
lugares) — Vem dormir comigo 15h20.
17h10. 19h. Paciente zero: 21 h50

ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 3 — (Rua Volun-
tários da Pátria. 88 — 537-1112 — 86
lugares) —Amateur: 16h. 18h Carlota
Joaquina - Princesa do Brazil: 20h. 22hI

ça rigorosamente no horário e não será
permitida a entrada após o inicio.
t> Comédia. O ator interpreta 17 persona-
gens que se encontram no terreiro
Adamastor, um sensitivo que ent(S*éqp(
contato com pessoas desaparecidas.

NAS RAIAS DA LOUCURA — De Silvio de
Abreu. Direção de Jorge Fernando. Com
Cláudia Raia. Teatro Ginástico, Avemfla
Aranha. 187, Centro (220-8394). Capaci-
dade: 664 lugares. 4a e 5a, às 19h, 6a e
sáb., às 21 h e dom., ás 20h. R$ 12 (4a. e
B"), RS 15 (6» e sáb.) e RS 18 (dom ).
Duração: 1 h30.
t> Musical. A atriz dança, canta e repre-
senta esquetes bem-humorados.

ENFIM SOS — De Lawrence Roman. Direção
de José Renato. Com Paulo Goulart, Nice-
te Bruno e outros. Teatro dos Quatro.
Shopping da Gávea, Rua Marquês de São
Vicente, 52/2° andar. Gávea (274-9895).Capacidade: 402 lugares. 4a, 6a e sáb., ás
21 h. 5a. às 16h e 21 h. e dom., às 20h. RS
12 (4- e 5»), RS 15 (6- e dom.) e RS 18
(sáb.). Duração: 2h.
O Comédia. Uma típica família burguesa
se envolve em diversas situações engraça-
das.

0 GRITO DOS ANJOS - Texto de Bill C.
Davis. Tradução de Flávio Marinho. Dire-
ção de Gracindo Júnior. Com Rogério
Fróes e Tadeu Aguiar. Teatro dos Quftirò;
do Shopping da Gávea. Rua Marquês de
São Vicente, 52/2°, Gávea (274-9895).
Capacidade: 402 lugares. 2a e 3a, às 21 h e
4", às 16h. RS 10 (2- e 3") e RS 12.(4'.-).
Duração: 1 h45. Até 1 7 de maio.
O Drama. Um jovem seminarista entra em
confronto com um pastor inescrupuloso. .

FORO ÍNTIMO — De Lu Frota. Direção de
Cláudio Cavalcante. Com Rejane Marquês,
living São Paulo e outros. Teatro Ipanema.
Rua Prudente de Moraes, 824, Ipanema
(247-9794). Capacidade: 280 lugares. 3a e
4a, às 21 h. RS 10. Estudantes de direito têm
30% de desconto. Duração: 1 h20. .
[> Comédia. Seis amigos são envolvidos-
numa interessante situação, tendo a justiça
como pano de fundo. ••

TEATRO EM CASA 
^

CLARICE EM CASA — Textos do Clarice Lis-
pector. Direção de Irene Ravache. Com
Raul de Orofino. Telefone para contato:"
286-8990. Duração: 1 h. > '

A INCRÍVEL HISTÓRIA DO NOBRE CAVALEIRO
ERRANTE E DA POBRE MOÇA CAÍDA — Tex
to e direção de Paulo Leão. Com Arildo
Figueiredo e Marina Vianna. Commedia
Dell'Arte. Telefone para contato: 222-
5457.

DANÇA
ZORBA - 0 GREGO — Teatro Municipal, PraçaMarechal Floriano, s/n°. Centro (262-3935). Capacidade: 2.350 lugares. 4a a 6a,
às 21 h, sáb. e dom., às 17h. RS 20 (gale-ria), R$ 40 (balcão simples), RS 70 (platéiae balcão nobre) e RS 420 (camarotes efrisas). Até 26 de março.
t> Coreografia de Lorca Massine. O baila-
rino se apresenta com o Ballet da Ópera deLodz. Participação especial de Ana Botafo-
go.

CISNE I— (Av. Geremário Dantas, 1.207 —
392-2860 — 800 lugares) — The F/insto-
nes, o filme: 16h, 19h30. Justiceiros da
noite: 17h30,19h.

MADUREIRA-1 — (Rua Dagmar da Fonseca.
54 — 450-1 338 — 586 lugares) — O indo-
mável, assim é minha vida: 15h, 17h. 19h,
21 h.

MADUREIRA-2 — (Rua Dagmar da Fonseca.
54 — 450-1338 — 739 lugares) — Debi &
Lóide - Dois idiotas em apuros: 1 5h, 17h,
19h, 21 h. v, < •

MADUREIRA-3 — (Rua João Vicente. 16„—
369-7732 — 480 lugares) — O novo pesa-
delo - O retorno de Freddy Krueger: 1§h,
17h, 19h, 21 h.

CAMPO GRANDE
CISNE II — (Rua Campo Grande, 200 —
394-1758 — Drive-in) -- O corvo: 20h.
22h.

STAR 2 CAMPO GRANDE — (Rua Campo
Grande. 880 — 41 3-4452 — 320 lugares)
— Debi & Lóide - Dois idiotas em apuros:
15h, 1 7h, 19h. 21 h.

NITERÓI
ART-PLAZA 1 — (Rua XV de Novembro. 8 —
718-6769 — 260 lugares) — Adoráveis
mulheres: 14h40, 16h50, 19h. 21 h10.

ART-PLAZA 2 — (Rua XV de Novembro, 8 —
718-6769 — 270 lugares) — Um sonho de
liberdade: 15h40. 18h20. 21 h.

CENTER — (Rua Coronel Moreira César, 265711 -6909 — 315 lugares) — Tempo de
violência: 15h15, 18h, 20h45.

CENTRAL — (Rua Visconde do Rio Branco.
455 — 717-0367 — 807 lugares) — Nèll:
15h. 17h, 19h, 21 h. .?JvJ

ESTAÇÃO ICARAÍ — (Rua Coronel Moreira
César. 211 /153 — 610-3549 — 171 luga-
,es) _ 10! Dálmatas: 15h30. Vem dçrrr)ir
comigo: 17h20, 19h10, 21 h.

ICARAÍ — (Praia de Icaraí. 161 — 71 7-0120
852 lugares) — Debi & Lóide - Qóls

idiotas cm apuros: 15h, 17h, 19h, 21
NITERÓI — (Rua Visconde do Rio Brancç»,

375 — 719-9322 — 1.398 lugares!) ^
Debi & Lóide - Dois idiotas em apuros:
15h.17h.19h. 21 h. .'>S>

NITERÓI SHOPPING 1 — (Rua da Conceição»
188/324 — 717-9655 — 100 lugares)'.-^
Forrest Gump - O contador de històri'âs\
15h30,18h, 20h30. ; . \ .

NITERÓI SHOPPING 2 -r (Rua da Conceição.
188/324 — 717-9655 — 132 lugaresí-^-
O novo pesadelo - O retorno de Freddy
Krueger: 14h50,16h50.18h50, 20h50.

WINDSOR — (Rua Coronel Moreira César,
26 — 717-6289 — 501 lugares) — Adora-
veis mulheres: 14h30, 16h40,18h50, 2lh»4

SAO GONÇALO
STAR-SÃ0GONÇALO — (Rua Dr. Nilo Peça-

nha, 56/70 — 713-4048 — 325 lugares)
— O novo pesadelo - O retorno de Freddy
Krueger: 15h, 17h, 19h, 21 h.

ART-MÉIER — (Rua Silva Rabelo. 20-249-
4544 — 845 lugares) — Debi & Lóide -
Dois idiotas em apuros: 15h. 17h, 19h,
21 h.

PARATODOS — (Rua Arquias Cordeiro. 350
— 281 -3628 — 830 lugares) — Um sonho
de liberdade: 15h. 17h30. 20h.

OLARIA
OLARIA — (Rua Uranos. 1 474 — 230 2666

887 lugares) — Debi & Lóide • Dois
idiotas em apuros. 1 5h. 17h. 19h. 21 h

MADUREIRA JACAREPA-
GUA
ART-MADUREIRA 1 — (Shopping Center de

Madureira — 390-1827 — 1.025 lugares)
Um sonho de liberdade: 15h40. 18h20.

21 h
ART-MADUREIRA 2 — (Shopping Center de

Madureira — 390-1827 — 288 lugares) —
Adoráveis mulheres: 14h40. 16h50. 19h.
21 h10

VÍDEO
CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL — As

12h30 Wagner in Bayreuth (exibição a la-
ser) Raridades de um século: Modulo IV -
No tempo dos sovietes. às 15h: O velho e o
novo (mudo com intertitulos em inglês)-e
O prado de Bcjin (narrado em inglês, sem
legendas) As 19h30 Km o Pravda n" 6 e
Entusiasmo (versão original em russo).
Hoje. no Centro Cultural Banco do Brasil
Rua I" de Março. 66. Centro (216-0223).
Grátis com distribuição de senhas 30-.WÍI-
nutos antes da sessão

CASTEUNHO - As 18li O nervo de prata vTunga. direção de Arthur Omar. Hoje," no.*
Centro Cultural Oduvaldo Vianna Filho
(Castelinho do Flamengo), no Auditório '
Lumière, Praia do Flamengo. 158. Flamen*»
go (205-0276) Grátis.

FOTO EM VÍDEO — As 17h. 19h. 21 h Sirie:
Encontro com o artista Hoje. no Centro de
Tratamento de Imagens. Av Amaral Peíxo--,
to, 836. Niterói. Centro Grátis. 3*

W
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MUSICA

ESTREIA
EfflílE WATTS E BIQUE PANTOJA — Mistura

Fina, Av. Borges de Medeiros. 3207. Lagoa
(537-2844). Capacidade: 180 lugares. 3" a

•sáb,. ás 21 h e 23h. Couvert a RS 18 (3a a 5-)
,e RS;25 (6° e sáb.). Consumação a RS 12. Até
25 de março.
fvO saxofonista e o tecladista se apresen-
tam com Nico Assumpção e o baterista ame-

..riçaoo Joel Taylor.
BE HAPPV - Café-Concerto Teatro Rival. Rua
'Álvaro Alvim. 33. Centro (532-4192). Capa-
cidade: 400 lugares. 4" a sáb.. às 19h. RS 15.
Até 1o de abril.

CHRISTIAAN OVENS — Jazzmania, Av. Rainha
èlizabeth, 769. Ipanema (227-2447). Capa-'cidade: 280 lugares. 3" e 4». às 22h30. Cou-
vert a RS 10 e consumação a RS 8.
E>' Show do instrumentista e compositor.

AS CANTORAS DA NOITE — Au Bar. Avenida
Çpifácio Pessoa. 864. Lagoa (259-1041). 3J
e 4". às 22h. Couvert a RS 10 e consumação a
RS 6. Até 29 de março.

BAD.QIRLS — Ritmo, Estrada do Joá. 256, São
Cornado (322-1021). 3» e 4». às 22h30.
Couvert a RS 12 (3°) e RS 15 (4°). Consuma-
ção a RS 6.

FERNANDO UCHOA — Vinícius. Rua Vinicius
de Moraes. 39, Ipanema (267-5757). 4a. às
22H. RS 8.

EDUARDO MARQUES — Café do Teatro. Shop-
pingda Gávea. Rua Marquês de São Vicente.
52/2°. Gávea. Reservas pelo telefone 294-
7563. Capacidade: 96 lugares. 4a. às 22h.
Coüvcrt a RS 10 e consumação a RS 8.

CONTINUAÇÃO
PROJETO SEIS E MEIA — Teatro João Caetano

Praça Tiradentes. s/n° (221 -0305). Capaci-
dade 1.222 lugares 2° a 6a às 18h30. RS 7
Até 24 de março

VOCÊ NÃO PASSA DE UMA MULHER - Teatro
Cândido Mendes, Rua Angélica. 63, Ipanema
(267r7295). Capacidade: 133 lugares. 3a e
4?. ás 21 h. RS 8. Até 29 de março

MARISA ALFAIA CONVIDA — Rio Jazz Club,
Rua Gustavo Sampaio. s/n°. Leme (541-
,9046). Capacidade: 150 lugares. 4as às 22h.
Ópuvert a R$ 8 e consumação a R$ 5. Até 29
de^ março.

ÚLTIMOS DIAS
ÂNGELA MARIA • OPUS 5 - Teatro Dei/in. Rua

Humaitá, 275, Humaitá. Reservas pelo tel.
286-1497. 3-' e 4". ás 21 h. RS 13. Até 22 de
março

CHÂ DAS CHIQUES - HELENA DE LIMA — Cale
dó Teatro, no Shopping da Gávea. Rua Mar-
quês de São Vicente. 52/2°. Gávea. Reservas
pelo tel. 294-7563. Capacidade: 96 lugares.
3't a.sáb., às 18h. Couvert a R$ 10 (3a a 5a) e
RS 12 (6° a dom.). Consumação a RS 6. Até
25 de março.

DEGRAÇA
PROJETO RIO SOM — Rio Sul Shopping Cen-

ter. Praça da Alimentação. Rua Lauro Müller.
•116, 1o piso. 4a. às 18h.
MÚSICA NA PRAÇA — Praça da Alimentação,

do Ilha Plaza Shopping. Ilha do Governador.
Av Maestro Paulo e Silva. 400. Com Luli e

ílKicina 4a. às 19h
QUARTA INSTRUMENTAL - Teatro Sesi, Ave-

nida Graça Aranha, 1. Centro (533-3495).Com o Flávio Pantoja. 4a, às 12h45.
COMITIVA COUNTRV- Teatro do IBEU. Estrala

do Portela. 92. Madureira (488-1304). 4a. às
19.h

CLÁSSICO

BARES
PARA Dl SO PIANO BAR — Rua Maria Angélica.

29. Jardim Botânico (537-2724). Apresen-
tação dos pianistas e cantores italianos Lu*
ciano Bruno e Roberto Aita e o pianista bra-
sileiro Zé Maria. 2" a sáb., a partir de 18h
Consumação a RS 30.

traço único de um ermitão

1

PAULO REIS
Marco Antonio Cavalcanti

Lorigem dos estranhos perso-
nágens da obra do pintor Roberto
Magalhães é desvendada na expo-
sição de desenhos O traço e a
matriz, que o artista abre hoje no
Instituto Cultural Villa Maurina
(Rua General Dionísio, 53, em
Botafogo). A mostra reúne 50 de-
senhos e gravuras realizadas para-
lelamente à sua produção como
pintor, mas ainda dentro de seu
estilo único. Aos 55 anos, vivendo
a tranqüilidade de seu ateliê na
serra de Petropólis, quase como
um ermitão, Magalhães diz que
esta "é uma exposição intimista",
que revela um pouco mais sobre
seu estilo e suas idéias. Além dos
desenhos inéditos, a mostra exibe
um vídeo sobre sua obra e sua
vida e é acompanhada por uma
programação musical erudita, es-
colhida pelo pintor.

Magalhães expõe desenhos

Há 20 anos, Magalhães for-
mou — com Rubens Gerchman,
Carlos Vergara e Antonio Dias,
entre outros artistas dos anos 60

— uma corrente que revoluciona-
ria a arte brasileira: ruidosas par-
ticipações em exposições, traba-
lhos de forte cunho social e uma
postura politica acirrada. Hoje o
artista está isolado dessas ativida-
des, longe do burburinho do mer-
cado, no qual reaparece apenas de
tempos em tempos. Magalhães
admite ter aprendido a meditar
em seu ateliê em Nogueira. "So-
mente a natureza é capaz de resti-
tuir a tranqüilidade", diz.

Mesmo mostrando-se mais aos
seus admiradores, Roberto Maga-
lhães não abre de todo a guarda.
Ele diz apenas que as músicas
clássicas que serão ouvidas na ex-
posição são as que escuta quando
pinta. O vídeo de 60 minutos, po-
rém, traz muitas informações so-
bre sua vida e sua obra. 0 traço e
a matriz ficará aberta à visitação
de segunda a sexta-feira, das 1 lh
às 18h30 e aos sábados, das 14h às
18h30, até 12 de abril.

-jy-

ABERTURA

PROJETO UEAI CLÁSSICA — Teatro Noel Rosa,
Campus da UERJ. Rua São Francisco Xavier.
524, Maracanã. 4U, às 18h. Grátis.
[> Apresentação do Duo Guilherme Werlang
(violão) e Alexandre Eisenberg (flauta).

O TRAÇO E A MATRIZ/ROBERTO MAGALHAES —
Instituto Cultural Villa Maurina. Rua General
Dionisio. 53, Botafogo (286-9766). Dese-
nhos e gravuras. 2o a 6a, das 11 h às 18h30.
Sáb.. das 14h às 18h30. Grátis. Até 12 de
abril. Hoje. às 191).
l> A mostra reúne 50 desenhos e gravurascomo parte das comemorações do aniversá-
rio de 55 anos do artista plástico.

Icaraí (714-7430). Objetos. 2a a 6'', das 10h
às 21 h. Sáb. e dom., das 10h às 17h. Grátis.
Até 26 de março.
t> A mostra reúne os novos trabalhos do
artista.

VIDA — Espaço Cultural dos Correios. Rua
Visconde de Itaborai, 20. Centro (263-6566). Diversos. 3a a dom., das 9h às 20h.
Grátis. Até 26 de março.
t> A mostra reúne experimentos, painéis, ce-
nários e ambientações especiais.

go. Rua Voluntários da Pátria. 88, Botafogo
(537-1112). Fotografias. Diariamente, das
16h às 22h. Grátis. Até 15 de maio.
t> A mostra reúne 14 fotos sobre as pinturasde Ronaldo Torquato.

PINTURA

FOTOGRAFIA

ÚLTIMOS DIAS
NA PONTA DO LAPIS/THAIS OITICICA - Espaço
Cultural La Place, Rua Visconde de Pirajá. 66.
Ipanema. Desenhos. Diariamente, das 9h à
meia-noite. Grátis. Até 23 de março.
t> A mostra reúne 18 desenhos a lápis de
cor.

DIÁLOGO COM LE CORBUSIER — IAB. Rua do
Pinheiro, 10. Flamengo. Fotografias. Diaria-
mente, das 12h às 20h. Grátis. Até 24 de
março.
t> A exposição de fotos conta a vida e obra
do arquiteto suíço.

CENA/AVRTON CAMARGO — Pequena Galeria
do Centro Cultural Cândido Mendes. Rua da
Assembléia. 10/Subsolo. Centro. Fotogra-
fias. 2a a 6a, das 11 h às 19h. Grátis. Até 24 de
março.
(> A mostra reúne 15 fotos do artista e qua-tro de Aaron Jones.

MARCOS CARDOSO — Galeria Anna Maria Nie-
meyer, Rua Marquês de São Vicente. 52/205.
Gávea (239-9144). Objetos. 2° a 6a, das 10h
às 21 h. Sáb. e dom., das 10h às 18h. Grátis.
Até 24 de março.
t> A mostra reúne os novos trabalhos do
artista

OLHOS DE VER O RIO A PÉ Norteshopping.
Av. Suburbana, 5474/2° piso. Del Castilho.
Coletiva de fotografias. Diariamente, das 10h
às 22h. Grátis. Até 25 de março.
t> A mostra reúne 40 fotos coloridas, retra-
tando a beleza e a cultura do Rio de Janeiro.

MARCOS CARDOSOS Centro Cultural Pas-
choal Carlos Magno, Campo de São Bento.

RETRATOS DO RIO/JOAO BOSCO — Museu de
Arte Moderna. Av. Infante D. Henrique, 85,
Aterro do Flamengo (210-2188). Fotogra-
fias. 3a a dom., das 12h às 18h. RS 1. Até 30
de março.
I> A mostra conta com cerca de 100 retratos
de personalidades carioca.

EMMANUELLE BERNARD — Casa França-Bra-
si/. Rua Visconde de Itaborai, 78, Centro
(253-5366). Fotografias. 3a a dom., das 10h
às 20h. Grátis. Até 9 de abril.
t> A mostra réune 30 fotos em preto e bran-
co.

CRIANÇA TAPEBA/JOSÊ ALBANO — Galeria
Sérgio Millict/Funarte. Rua Araújo Porto
Alegre, 80, Centro (297-6116). 2a a 6". das
10h às 18h. Grátis. Até 1 3 de abril.
£> O artista retrata rostos de crianças da
comunidade indígena dos tapebas. em Cau-
caia.

TAXIDERMIA/GAL OPPIDO - Galeria de Foto¦
grafia/Funarte. Rua Araújo Porto Alegre. 80,
Centro (297-6116). Fotografias. 2a a 6-'. das
10h às 18h. Grátis. Até 16 de abril.
O O artista utiliza transparências, desenhos
e lixo urbano para compor suas fotos.

MASCULINO SONHA FEMININO/HUGO DENI-
ZART — Praça Nossa Senhora da Paz. Ipane-
ma. Fotografias. Diariamente, das 6h à meia-
noite. Grátis! Até 17 de abril.
t> As 100 fotos são mostradas através de um
painel fazendo 336 combinações diferentes.

BIDU SAYÃO — Museu dos Teatros. Rua São
João Batista, 105, Botafogo (286-3234).Fotografias. 2a a 6a. das 13h ás 17h. Grátis.
Até 26 de abril.
l> A mostra reúne fotos, originais de progra-mas e trajes de óperas da cantora lírica.

CIDADE VERTIGEM/PEDRO MARINHO REGO -
Fotogaleria Banco Nacional/Estação Botafo•

AMAZONAS A GUARANÁ/MORGANA AGUIAR -
Olinda Othon Hotel, Av. Atlântica, 2230, Co-
pacabana. Pinturas. Diariamente, das 8h à
meia-noite. Grátis. Até 31 de março.
l> A mostra reúne 20 quadros de óleo sobre
tela.

JANELAS CÓSMICAS/MARIO CAMARGO PACHE-
CO — Museu da República. Rua do Catete,
153, Catete (225-7662). Pinturas. Diaria-
mente, das 12h às 19h. Grátis. Até 2 de abril.
t> A mostra reúne 12 obras, em acrílico so-
bre tela e técnica mista.

PIETÀ/LÍGIA TEIXEIRA RIBEIRO — Galeria Cân¦
dido Mendes. Rua Joana Angélica, 63. Ipa-
nema (267-7141 r.106). Pinturas. 2" a 6".
das 15h às 21 h. Sáb.. das 16h às 20h. Grátis.
Até 3 de abril.
l> A mostra reúne trabalhos telas à óleo. de
formatos variados.

A REPRODUÇÃO DA DIFERENÇA/SINAIS PROVI-
SÓRIOS/MÁRCIA R0SEFELT — Casa França-
Brasil. Rua Visconde de Itaborai. 78. Centro
(253-5543). Pinturas. 3a a dom., das 10h às
20h. Grátis. Até 8 de abril.
> A mostra réune dez telas a óleo.

OS ATELIÊS DO VIAJANTE/SÉRGIO TELLES -
Museu de Arte Moderna, Av. Infante D. Hen-
rique, 85, Aterro do Flamengo (210-2188).
Pinturas e desenhos. 3a a dom., das 12h às
18h. R$ 1. Até 9 de abril.
D> A mostra reúne 40 telas e 20 desenhos
realizados ao longos dos últimos trinta anos.

ADRIANA BARRETO — Museu Nacional de Be-
Ias Artes, Av. Rio Branco, 199, Centro (240-
0068). Pinturas e aquarelas.
3a a 6a, das 10h às 18h. Sáb. e dom., das 14h
às 18h. RS 1. (domingo é grátis). Até 9 de
abril.
t> A mostra reúne 10 pinturas e 20 aquarelas
da artista.

MITO AMAZÒNIC0/RU! DE CARVALHO — Espa-
ço Cultural dos Correios. Rua Visconde de
itaborai. 20. Centro (263-6566). Pinturas. 3°
a dom., das 11 h às 20h. Grátis. Até 9 de
abril.
l> A mostra reúne 26 telas cobertas de óleo
e acrílica aplicados com espátula.

I FILMES
AMBIÇÃO ACIMA DA LEI

Record-Rio O 13h5
(Posse) de Kirk Douglas.
Com Kirk Douglas. Brucc
Derk e James Stacy.
EUA, 1975. Duração:
lh32.
Faroeste. Delegado se

•candidata ao Senado
e sai pelo Velho Oeste
caçando bandidos pa-
ra conquistar eleito-
res. Segunda expe-
riência de Douglas na
direção, após a cs-
tréia insossa com As
aventuras de um ve-
lliaco, no ano ante-
rior. Aqui ele mexe
com dois temas que
marcaram sua carrei-
ra: as tradições do
Oeste americano e a
denúncia política. É
disparado a melhor
atração do horário da
emissora, numa se-
mana quase inteira-
mente dedicada a um
bocado de espaguetes
chinfrins. ? ?

A CASA DE KATE
É Q CASO

SBT 0 13h30
(Far norlh) de Sam Shc-
jpard. Com Jessica Lange,
Charles Durning o Tess
•Harpcr. EUA, 19S7. Du-
ração: lli3G.
Drama, Mulher que
deixou o campo para
viver cm cidade volta
ao lar para visitar pai
doente. Shepard es-
tréia na direção esco-
rado pela patroa Jes-
sica Lange, mas leva
a coisa devagar, qua-
se parando. Durning
até que se esforça,
mas literalmente cai
do cavalo. ? ?

NÃO MEXA COM A MINHA
FILHA

Globo O 16h
(Kccp your hands off my
daughter) dc Stan Drago-
ti. Com Tony Danza. Ca-
therine Hicks e Wallace
Shawn. EUA, 1989. Du-
ração: Ih55.
Comédia. Pai liberal cn-

RENATO LEMOS

DESTAQUE

ill

Glenn Ford: detetive cm apuros

OS CORRUPTOS
Globo O 1b

(The bis heat) de Fritz
Lang. Com Glenn Ford,
Gloria Grahame, Jodelyn
Brando e Lee Marvin.
EUA, 1953. Duração: 2h.
Drama. Detetive invés-
liga suicídio de colega
e vai topar com che-
fões do crime organi-
zado. Em represália,
vê sua mulher ser as-
sassinada e recebe a

inesperada ajuda dc
cx-namorada do ma-
fioso. O alemão Fritz
Lang (Metrópolis),
depois de duas déca-
das em Hollywood,
demonstrava ter
aprendido a mecânica
da coisa. Fez um fil-
me seco. direto e cor-
rosivo. Grahame, co-
mo a vingativa dama
do rosto queimado,
está ótima. ? ? ?

tra cm pânico quando
descobre que sua fi-
Ihinha anda atraindo
a atenção de rapazes.
Dragoti perde um bo-
cado dc tempo fazen-
do brincadcirinhas
sobre briga de gera-
ções e quando se lem-
bra que tem uma his-
tória para contar, o
filme acaba. ?

0 PASTOR
Bandeirantes O 23li30

(The Vernon John story)
dc Kcn Fink. Com James
Earl Jones, Mary Alice,
Nicolc Lcach e Joc Sencc-
ca. EUA, 1994. Duração:

1 h29.

Drama. Pastor negro
luta contra sistema
racista em cidade do
Sul dos Estados Uni-
dos. O bom Earl Jo-
nes faz o papel princi-
pai. ? ?

PARQUE DE DIVERSÕES
SBT O 2b

(Carny) de Robert Kay-
lor. Com Jodie Foster,
Gary Busey e Robbie Ro-
bertson. EUA, 1980. Du-
ração: lli45.
Drama, Histórias amo-
rosas envolvendo em-
pregados de parque
de diversões e seus
freqüentadores. ?

¦ FILMESDATVA/HBO
A CORAGEM DE UMA

MULHER

14h45 — De Charles
Robert Carner. Suspense.

AMANHECER SEM FUTURO

16b45 — De Stepben
Tolkin. Ação.

AMOR DESCONHECIDO
f8b30 — De Micbael

Miller. Romance.

GREYHOUNDS
20b30 — De Kim

Manners. Comédia.

AS NOITES DE ROSE

23hl 5 — Duração:! 1)55.
(Kanil)lin|> Rose) de Mar-
tha Coolidge. Com Dian-
nc Laild, Robert Duvail e
Laura Dcrn. EUA, 1991.
Drama, Nos anos 30,
garoto apaixona-se
por mulher mais ve-
lha que trabalha para
sua família. ? ?

COTAÇÕES: • ruim ? regular ?? bom ??? ótimo ???? excelente

LU1L2J

Educativa
Tel. (021)292-0012

; Globo
; Tel. (021) 529-2857

j Manchete
: Tel. (021)285-0033

Bandeirantes
: Tel. (021) 542-2132

j CNT
: Tel. (021) 589-0909

SBT
: Tel. (021) 580-0313

Record Rio
Tel. (021) 502-0793

¦a

Tolecurso 2000 (6h45) l Supletivo aberto (6h)
Igreja da graça (5h) :
Diário rural. Noticiário sobre o campo \ Vinde a Cristo Religioso (6h30)(6h30) : | O despertar da fé (6h)

Bom dia Brasil Noticiário (7h)Bom dia Rio. Noticiário local (7h30)
; Escola bíblica da fé. Religioso (7h)
j Telemanhã. Jornalístico (7h30) National geographic. Documentário (7h) : |qreia da graça. Religioso (7h)Informercial (7h30) •

Palavra viva (7h13)Agenda. Informativo (7h 15)
Sessão desenho no sitio da vovó (7h45)

Execução do hino nacional (8h05)Palavra viva. Religioso (8h10)Telecurso 2000. Educativo (8h15)É de manhã. Informativo (8h30)
TV Colosso Infantil (8h) '• Clube 700. Religioso (8h)• Dudalegria. Infantil (8h30) Dia dia Variedades (8h) : Bom dia & Cia. Infantil (8h30) : Falando de vida (8h)

10h

Desenhando. Educativo com animação
(9h30)

Castelo Rá-tim-bum. Infantil (10h)Sitio do pica-pau-amarelo. História do
més: Quem tem boca vai á Roma (10h30)

O professor. Educativo (11h)Projeto Ipô. Hoje: Tipologia o texto (11 h30)

Túlio é um dos
destaques doVideo show

' Bom dia vida (9h) Note e anote (9h)

Cozinha maravilhosa da Ofélia Culiná- :ria (10h30) :Vamos falar com Deus Religioso (10h56) j
Sérgio Mallandro Infantil (10h30)

Kirk Douglas no\
faroeste Ambição

acima da lei
Momento mulher. Variedades (1 th) Flosh/Ediç8o do monha Entrevistas (11h) j Falando de vido (11h)

12h

13h

14t>

15h

16h

17h

18h

19h

20h

21 ti

22h

23h

Rede Brasil. Noticiário (12h)Rio noticias Noticiário local (12h30)Nações unidas. Informativo da ONU
(12h45)

Globo esporte (12h30)RJ TV Noticiário local (12h45)
Manchete esportiva (12h)Edição da tarde. Noticiário nacional
(12h30)

Acontece. Jornalístico (12h)Esporte total (12h30) CNT Opinião. Entrevistas (12h) | Chapolin. Série (12h30) Oração do meio-dia (12h)Rio em noticias Noticiário local (12h05)

Vestibulando (13h)
Jornal hoje Noticiário nacional (13h15)Video show. Variedades sobre a TV. Hoje:Em Fora do Ar. o artilheiro Túlio, do Botai o-
go (13h40)

De bem com a vida (13h)Acredite so quiser. Variedades (13h30)
Esporte total Rio (13h15)Gente do Rio. Entrevistas (13h50)

Bem forte. Esportes (13h)Mapa da ação Esportes de açáo (13h15)
Camisa 9 Esportes (13h30)Super onda. Variedades (13h45)

Chaves Série (13h)Cinema em casa. Filme A casa do Kate ô
o caso (13h30)

Alies gute. Aula de alemào (14h)A mão livre. Educativo (14h30) Festival 30 anos Hoje: Malu mulher: Dorepente, tudo novamente (14h15) Os médicos Debates (14h30) National geographic (14h50) Mulheres Variedades (14h)
Jessiea Langeestrela A casa dcKate c o caso

Sítio do pica-pau-amarelo Reprise (15h)Castelo Rá-tim-bum Infantil (15h30) Vale a pena ver de novo Novela Tieta
(IShIO)

Cozinha multicolorida (15h30)Patrine Série (15h45) Programa Silvia Poppovic Debate :
(15h15) i

Casa da AngélicaInfantil (15h15)

Sem censura Debates ao vivo. Apresenta-
çáo de Lúcia Leme (16h)

Sessão da tarde Filme: Não mexa com aminha filha (16h) Winspector Série (16M15)Clube da criança. Infantil (I6h45)
Chaves Série(16h30)

Cine aventura Filme: Ambição acima da
lei (13h)

Super Vicki Série (15h)Flashman. Série (15h30)

Jaspion (I6h)Changeman Série (16h30)

Globo ecologia (17h30) Supermarket. Game show (17h)Melhor de todos Game show (17h30)
XII jogos Pon-Americonos H0|e Boxel
Pólo aquático/Atletismo Flashes (17h) Escolinha do Golias Humorístico (17h)Aqui Agora Jornalístico (17h30) Viagem ao fundo do mor. Serio (17h)

Linha de produção Hoje: Borracha (18h)Seis e meia Informativo (18h30)

Um salto para o futuro Educativo (19h)

Irmãos Coragem Novela de Janete Clair •
Quatro por quatro Novela de Carlos I Cavaleiros do Zodiaco Desenho (18h30)
Lombardi (18h50) :

Agroband Noticiário sobre o campo (18h)Rede cidade Noticiário local (18h05)Um amor de familia. Série (18h30) CNT Rio. Noticiário local (!8h50) Oração das seis (18h)Os três patetas. Série (18h05)Informe Rio Noticiário Iocal(18h40)

RJ TV Noticiário local local (19h45) : Jornal local (I9h): Hunter. SCrie (!9h30)
Agente 86 (19h)Jornal Bandeirantes Noticiário (19h30)

CNT jornal Noticiário (I9h)XII jogos Pan-Americanos Hoje: Basque•
te masculino: Brasil x México (19h30)

TJ Brasil Noticiário (19h)As pupilas do senhor reitor Novela
(I9h45)

Jornal da Record Noticiário (19h)Momento esportivo Gillette (19h55)

Jornal visual Noticiário para o deficienteauditivo (20h)Série internacional Hoje Viajantes dotempo (20h05)
Jornal nacional Noticiário (20h) •A próxima vitima Novela de Silvio de j Jornal da Manchete Noticiário (20h30)Abreu <20h30) : Faixa nobre do esporte Abertura (20h) Programa Livre Programa dedicado aos

jovens (20h40)
Os três patetas Série (20h)Twin Peaks Série (20h30)

Rede Brasil — noite Noticiário (2lh)Caderno 2 Agenda cultural (2th30)
Taça libertadores da amèrica Futebol :Hoje Grêmio x Palmeiras (2lh30) • O vingador Série (2lh45) Toca libertadores do américa Futebol j XII joflos PanAmencanos B^ueto. masculino: Porto Rico x Argentina (Zinju)Hoje Grômio x Palmeiras Ao vivo (21h30)

Jornal do SBT Espera (21h35)As pupilas do senhor reitor Reprise
(21h40) Especial sertanejo Musical (2lh30)

Jornal de amanhã Noticiário (22h)Canal saúde Estréia (22ft30) Anos rebeldes Mmissérie (22ti20) ' Câmara Manchete Jornalístico (22h45)

Séries internacionais Hoje Zoo 2000(23h30) Momento econômico (23h45)
Filme do mês
Hoje O pastor(23h30)

m
Encerramento (0h30) Jornal da Globo Noticiário nacional ! Segunda edição (0h)

(0h30) : Clip Gospel (0h30)
James Earl Jones

é o protagonistade O pastor

XII jogos Pan-Americanos Hoje Futebol
Semi final (22h) Emergência 911 (22h35)

Diário do Pan (0h) Jornal do SBT Noticiário (23h35) :Jó Soares onze e meia Entrevistas : 25-* hora Debates (23h30)
(23h50) |

Classe A Filme Os corruptos (lh) : Espaço renascer (1h30)
Jornal da noite Noticiário (1h30)Flash Entrevistas (2h)World news tonight Jornalístico (3h)Informercial (3h30)

João Kleber show Entrevistas (th)
Encontro de paz (2h) Perfil Entrevistas (th05) : Palavra de vida (lh)

Top cine Filme Parque dc diversões II (2h) : Falando de vida (3h)

m
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¦ boca DE CENA

A 
piscina

da 
poesia

/V GRINGO CARDIA*

\/ UANDO o Mauro Rasi me convi-
dou para fazer o cenário de sua

nova peça, Pérola, me avisou que o
elemento mais importante do enredo
seria uma piscina. Mais do que um sim-
pies sonho de consumo, a construção
dessa piscina para os personagens da
peça se torna o mote que impulsiona a
vida da família. E os diálogos se passam
dentro de casa. Então propus: vamos
fazer a casa dentro da piscina, que ao
longo da história vai tomando forma,
simbolizando que o sonho dos persona-
gens está sendo conquistado. Assim, as
paredes da casa são delimitadas por esse
sonho.

Como a peça não tem uma época
definida e é costurada com memórias
que vão e voltam, tentei ir pelas tendên-
cias dos anos 50 e 60, sem ser caricato.
Tive o maior cuidado para não cair no
kitsh revisitado. A piscina tem forma de
feijão, porque as formas arredondadas
são sempre mais interessantes. Mas não
é do tipo Almodóvar. O texto tem hu-
mor, mas não pede caricaturas. O mate-
rial utilizado na construção dos elemen-
tos cenográficos são os clássicos de ce-

nografia. A pis-
cina é toda
revestida de
azulejo plástico,
por exemplo.
Brinquei com o
conjunto utili-
zando o habi-^tual, sem ne-
nhuma inova-
ção técnica.

Quando fiz o
cenário de Fica
comigo esta noi-
te pus roupas
espalhas por to-
do o chão do
teatro, revesti-
das de resina,
pisava antes de

Arquivo

Cenógrafo da
peça Pérola, que
estréia sexta no
Teatro Leblon

nas quais o público
encontrar seu lugar. Havia peças de mó-
veis em cima da cabeça das pessoas para
familiarizar a platéia com o ambiente
que ia ser retrado naquele espetáculo. A
proposta do cenógrafo é essa: traduzir o
clima do texto.

Identifiquei-me muito com o texto de
Pérola, porque, apesar de ser gaúcho,
tenho parentes no interior de São Paulo
e sempre ia lá. E me lembro que as
discussões eram sempre em torno de
sonhos de Hollywood ... de viajar para
o Rio de Janeiro ... pequenas causas que
no universo da família tomam uma di-
mensão enorme. Na peça, esses moi-
nhos de esperança estão muito bem ali-
nhavados. Pode parecer um sonho es-
tranho para muito gente viver em fun-
ção da construção de uma piscina, mas
é melhor do que não ter sonho algum. A
piscina representa para essa família a
esperança. Com um humor sutil, pró-
prio do Mauro Rasi, o texto fala dos
problemas do dia-a-dia de uma família
de classe média. Traz a poesia do coti-
diano. A poesia do sonho, mesmo que
seja o de construir uma piscina.

I TEATRO

O diretor 
que 

não sai de cena
Fernando Rabelo

Censurado, Ulysses Cruz

procura outro teatro e

prepara duas novas peças

/N BRENDA FUCUTA

W ÃO PAULO — Às voltas com
. j a busca de um teatro para es-
KJ trear a peça O melhor do ho-
mem, o diretor Ulysses Cruz está
finalizando a montagem de Pèricles,
o príncipe do tiro, de Shakespeare, e
pré-produzindo Oleanna, de David
Mamet. Conhecido por sua intensa
produtividade, Ulysses Cruz diz que
apenas a preocupação com os traba-
lhos que está tocando simultanea-
mente impede que ele se desgaste
ainda mais com O melhor do ho-
mem, espetáculo que teve as apre-
sentações, no Teatro Hilton, em São
Paulo, canceladas pela gerência do
hotel, administradora da sala de es-
petáculos.

"É um fato tão chocante que
mereceria mais protestos", diz o
diretor. O melhor do homem, mon-
tagem do texto da americana Car-
lota Zimmerman, seria a primeira
da série de gay-plays programada
por Ulysses Cruz. A peça, com os
atores Rubens Caribé e Milhem
Cortaz, aborda a homossexualida-
de. Segundo o diretor, foi por cau-
sa do tema que o gerente do Hil-
ton, Johan Trenkle, cancelou o
contrato verbal com 
a produtora do espe-
táculo, a ZPZ, que
previa a estréia no
último dia 15. "Eles

alegaram que o per-
fil do teatro exige
peças leves. É um
absurdo, já que Eu
sei que vou te amar
está sendo apresen-
tada lá e, a exemplo
de O melhor do ho-
mem, trata da soli-
dão e da dificuldade de um relacio-
namento", afirma o diretor.

Ulysses Cruz está avaliando a

possibilidade de levar a peça, que
teve uma pré-estréia em Campinas,
a outras cidades. "A 

peça está en-
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Cruz: 'Trabalhar com vários projetos ao mesmo tempo não é opção. É necessidade para a sobrevivência "

"Alegaram 
que o

perfil do teatro

exige peças leves.

Mas 'Eu sei que vou

te amar9 trata

também de solidão

e está sendo

encenada lá"

saiadíssima e todos nós temos o
compromisso de mostrá-la. Eu vejo
o movimento goy fora do país e
percebo que em outros países os
homossexuais estão conseguindo ter

 uma vida à luz do
dia. No Brasil, as coi-
sas ainda continuam
no reino da palhaça-
da, da comédia, do
deixa para lá", diz o
diretor, queixando-se
da apatia demonstra-
da pelo movimento
goy diante do episó-
dio.

Ulysses Cruz pre-
para ainda a estréia
de Pèricles, o prínci-

pe do tiro, para o dia 17 de abril,
em São Paulo. Pèricles é uma su-

perprodução do projeto de teatro
do Sesi. Envolve 39 pessoas, com
23 atores e cinco músicos em cena.
Inédita no Brasil, a peça, romanes-

ca, foi escrita antes de A tempesta-
de. Na montagem de Cruz, o nar-
rador das aventuras do
protagonista — um príncipe que
luta com inacreditáveis adversida-
des até se sair vito- _______
rioso — será inter-
pretado pela atriz
Cleide Yáconis. Para
o papel do príncipe,
foi escolhido Leo-
nardo Brício, ator
conhecido por seus
papéis em novelas
(Renascer e Éramos
seis). "Além de ter o
físico adequado para
o papel, ele estava
disposto a trabalhar
12 horas por dia", explica Cruz.

Oleanna, o próximo projeto de
Ulysses Cruz, deve estrear em ju-
nlio em São Paulo. A peça, que já
rendeu um filme, trata eticamente
do assédio sexual de um professor

"A censura foi

um fato chocante

e merecia mais

protestos, mas

no Brasil as

coisas continuam

no reino da

comédia"

sobre sua aluna. Cruz pretende
transformá-la em peça de repertó-
rio do grupo que montou com An-
tônio Fagundes e Mara Carvalho,
que estão em Minas, atualmente,

_____ apresentando outra
peça dirigida por
Cruz, Vida privada.

Diretor contratado
da companhia portu-
guesa Seiva Trupe.
Cruz ainda prepara,
para o final do ano,
montagens das peças
Gota d agita (que es-
treou há 20 anos) O
mercador de Veneza,
com Maria Padilha,
que estrearão no Rio.

"Trabalhar com muitos projetos ao
mesmç tempo não é uma opção mi-
nlia. É só uma necessidade para a
sobrevivência", afirma Ulysses Cruz,
já de olho em 96, quando pretende
montar Salomè, de Oscar Wilde, com
Cristiana Guinle.

Trilogia tebana— Édipo rei e Antigo-
na, as duas encenações de Moacyr Góes
para os textos de Sófocles receberam
uma bela moldura visual, ainda que a
força da palavra fique um tanto prejudi-
cada em cena pela dificuldade do elenco
em emprestar-lhe autoridade. Teatro
Glória.

As armas e o Iwmem de Cliokollatlie
— A mais búlara das operetas — Uma
adaptação iconoclasta e em muitos as-

pectos bem-sucedida de peça de Ber-
nard Shaw, que mesmo perdendo algu-
ma ironia do original ganha o bom
humor de uma comicidade crítica. O
elenco corresponde bem ao estilo de
humor proposto pelo diretor Cláudio
Torres Gonzaga. Teatro Glauce Rocha.

? The rocky horror show — O musical,
de trama ingênua e canções pouco notá-
veis, ganha vitalidade de um show na

RECOMENDA
direção esfuziante de Jorge Fernando.
Destaque para o cuidado profissional
do espetáculo, agora com modificações
no elenco e em novo teatro. Teatro
Tereza Rachel.

? Enfim sós — Comédia doméstica que
mostra como uma direção correta e
boas interpretações de um elenco que
combina atores tarimbados com outros
menos experientes podem transformar

texto apenas razoável numa boa diver-
são. Teatro dos Quatro.
? Alcassino e Nicoleta — A comédia
anônima do século 12 ganha uma mon-
tagem deliciosamente alegre e jovial de
André Paes Leme. Com figurinos criati-
vos e um tom que não perde de vista a
leveza do texto, o espetáculo conquista
a platéia por sua vitalidade. Teatro lpa-
ncma

I ENTREATO/MACKSEN LUIZ

Molière 95
Depois de dois anos e

com algumas novidades,
retorna o Prêmio Moliè-
re. E volta ao seu antigo
pouso. O Teatro Munici-
pai recebe a classe tea-
trai, na próxima segun-
da-feira, para a entrega
do troféu que reproduz o
patrono do prêmio e
mais passagens Rio-Pa-
ris-Rio, da Air France, a
seis categorias diferentes.
Este ano, foram escolhidos como fina-
listas Pedro Paulo Rangel, Antonio Nó-
brega e Eduardo Moreira (atores); Eva
Wilma, Nicette Bruno e Patrícia Selonk
(atrizes); Gabriel Villela, e Ulysses Cruz
(diretores); Sílvio de Abreu, Maria Ade-
laide Amaral e Miguel Falabella e Ma-
ria Carmem Barbosa (autores); Gabriel
Villela, Hélio Eiclibauer. Maria Casti-
lho e VVanda Sgarbi (cenógrafos e figu-
rinistas). O iluminador Maneco Quin-
deré é o único indicado para a categoria
especial.
Marilia Pêra dirige a festa do Moliére.
que contará ainda com Bibi Ferreira
apresentando trechos de Piaf. além do
ator francês Thierry Lhermitte e do gru-
po musical Le Quatuor. Haverá ainda
uma homenagem especial ao ator Paulo
Gracindo.

Divulgação

Asssociação de críticos

Bibi Ferreira canta Piaf rio Molière

A Associação Internacional de Críli-
cos de Teatro, com sede em Paris e repre-
sentações em todo o mundo — a seção
brasileira é representada pelo crítico pau-
lista Sebastião Milaré —, anuncia a pro-
gramação de encontros, conferências e
concursos para 1995. Nos dias 25 e 26
deste mês haverá um colóquio em Paris,
que debate As novas tecnologias e o tea-
tro. Em abril, em Helsinque, na Finlân-
dia. acontecerá o 14" Coneresso da Asso-

ciação Internacional de Críticos de Tea-
tro, com o tema O Jornalismo e a Critica
Teatral. Em novembro, em Lisboa, será
realizado o Encontro Internacional de
Crítica, além de colóquio sobre o teatro
português. Dois encontros, um em Lon-
drina, no Brasil, de 4 a 10 de junho, e em
Grenoble, França, de 1 a 7 de julho,
reunirão jovens críticos teatrais (com ida-
de inferior a 35 anos).

m

Tradução

de grego
A Jorge Zahar Editor lança,

na sua série de publicações so-
bre a dramaturgia clássica gre-
ga. As nuvens. Só para mulheres
e Um deus chamado dinheiro.
textos de Aristófanes, reunidos
em um só volume. A tradução é
assinada por Mário da Gama
Khoury. que fez um excelente
trabalho de transcrição para o

português.

Mudanças no Berliner Ensemble

Desde a queda do Muro
de Berlim que o Berliner
Ensemble, o templo do tea-
tro de Bertold Brecht, vive
uma crise. Localizado na
antiga Berlim Oriental, o
teatro criado pelo autor de
A ópera dos três vinténs so-
freu menos por eventuais
dificuldades econômicas do
que pela perda de identida-
de. Através de um acordo, a
direção geral foi dividida
entre um grupo de encena-
dores e o repertório ampliado para a
dramaturgia contemporânea não exclusi-
vãmente ligada a Brecht. Na semana pas-
sada, porém, os problemas se agravaram
com a demissão do encenador Peter Za-

I Ik {j&SzBjk - lisI

einer
o Berliner

dek do quadro de dirigentes
do Berliner, substituído pe-
lo dramaturgo Heiner Mui-
ler. A mudança torna Hei-
ner Muller o todo-poderoso
do Berliner Ensemble, rele-
gando para segundo plano
os outros três diretores do
quadro. 

"Éramos todos de-
masiado ególatras para
atuarmos como um corpo
diretivo", afirmou Muller.
Peter Palitzsch, um dos no-
mes históricos do Berliner.

já anunciou a sua saída. Permanece ape-
nas como encenador, e já está preparando
um ciclo Beckett, reunindo Esperando G<>-
dot, Happy days e Ato final. O Berliner
está mesmo mudando.

assume
Ensemble

CONTRACENA

O Teatro Carlos Gomes abre seu
palco, nos dias 3 e 4 de abril, para a
Royal Shakespeare Company, com
Henry VI — A batalha pelo trono, de
William Shakespeare. Ainda para
abril, a partir do dia 7. está prevista a
reestréia do musical Samba Valente de
Assis. Para o mês de julho, progra-
mou-se a volta de Marilia Pêra, em
Apareceu a Margarida, e para setem-
bro a vinda da produção paulista
Kean, com Marco Nanini e Débora
Bloch.

De 26 de junho a 16 de julho reali-
za-se a Quadrienal de Cenografia e
Arquitetura Teatral de Praga.

Tereza Rachel prepara um novo
espetáculo, baseado na peça israelense
Encontro no supermercado. Ainda não
foi escolhido o diretor.

A atriz Ingrid Guimarães, uma das
adolescentes das Confissões, ensaia em
São Paulo O diário de Anne Frank,
para estréia ainda neste semestre.

Edward Albee está mesmo na or-
dem do dia. Em abril, estréia no proje-
to Teatro em Dia do CCBB a su;i peça
de inicio de carreira. Zoo story, com
Jaime Leibovitch e Shimon Nahmias.
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domino as oito
Luciana Avellar n (it

Diretor garante que nao 
| "H: 

|

apesar dabaixa audiencia | 
"fj 

V' 1

VERA JAROIM " 
^| 1

jk v, | , & ^ |yjgM |; f£
/m : queda de 17 pontos na audiencia, | $k jgK; * \. WI p
bm pela medicocm Sao Paulo, jana v cjf «

MM primeira semana de exibioao da ||
prdxima vltima, segundo pesqui- j

do Data-Ibope, parece nao preocupar j£
o diretor Jorge Fernando. Para
efeito domindt perfeitamente normal %
inicio de M

de interesse em novelas p
de dez anos es- •
treou bem, e 6 normal p
depois que o interesse despertado pela. |:
estrtiapas8a'',justificao diretor, t
rando precoce a ideia de um fracasso. I

A noticia de que a novela das oito da . - -%"jJ \ '' 
:j$' I

Globo estreou, no dia 13 deste mes, com* >; J
uma media de 52% na audiencia na : ,,-' M f 

* 
, SMjz , .JS^.J.-r| f.&jj

Grande Sao Paulo e despencou dia a dia ' ' 
\ ^ 

', 
^r 

•
ate chegar a incomoda posigao de 35% •_ . ;%%*\{ Jl j

no sabado, pegou seu diretor de surpresa. * v 1
"Nao sabia disso", garantiu Jorge Fer- •

|

X TOT ~ queS^T^SbilW^l^aSda Entretanto, dentro dos padroes de exi- ^ar ha 
|

H Y\l f^Q A T\PmP pelo autor, Silvio de Abreu, de desenvol- gencia da Globo, os indices de A proximo Sftyk'^ - ' "j I
$ 1 k) ¦ J IICIVJ Uvi vlv CI ver mais o lado romantico do que vitima, mesmo apresentando sinais de auas jj
¦'v. -*- policial, caso a audiencia continue cain- reagao na segunda semana, nao sao nada jjHf semanas, A ^
;'? r* 1 1 • 1 J _ _ rvnJ-11 do. 

"Nao existe nenhum erro de torn na satisfatorios para o horario riobre. Com proxima p
T |(|PI1 (| J^(]P \\ (| [~N I 1 11 novela. Alias, nem estou sabendo que todos os problemas que a envolveram, vttima i
AJ-Vl-WlXVI-i^Vt-V/ WV/ VUtliV Silvio disse isso", afirma. Mesmo assim. novela anterior, Patria ininlui, alcanpou, (acima) caiu j

0l 

j ntem, em Paris, Yves Saint- Nem sempre o estilo vende ele tratou de tirar qualquer tipo de diivi- no ultimo capitulo, a media de 54 pontos J^po/itosndZ J
Laurent, desfilou seu pret-a- muito, mas rende fama ao cria- da sobre a real avalia<;ao da novela pela na audiencia. 0 impacto desfavoravel, ; 

Jr'r^ m 
*s t

porter de inverno com velu- dor. Como Paco Rabanne, que dire?ao da emissora. No intervalo da gra- prmcipalmente em se tratando de um tra- k meaiQaoem j

|i? dos e tecidos pretos. No Rio, va- desde os anos 60 inventa novas va?ao, voltou menos preocupado ainda, balho assinado por uma dupla consagra- jifr Mm raulo, o ,

j'i rias etiquetas enfatizam o veludo formas de vestir as mulheres com garantindo que 
"todos" 

(preferindo nao da como Silvio de Abreu e Jorge Fernan- Quept>ra I
j | de seda e o de algodao, assim plaquinhas reunidas por elos me- citar nomes) estavam satisfeitos com a do, ainda tem chances de ser revertido. r^c ,J

1$ como a maioria sugere o compri- talicos. Ja fez vestidos de acrilico, audiencia da novela de Silvio de Abreu. "A proximo viiinut e uma novela que abre "iflHP' Fernando i
men to pouco acima dos joelhos. ago, aluminio, plastico, pegas sen- "Eles me disseram, inclusive, que na se- um leque imenso, com todos os tipos de Mr ^v>s um fato p
Sao muitos os pontos comuns da sacionais para fotos e passarelas, gunda-feira os indices subiram para 45% ingredientes: morte, amor, comedia. " ^0mI. . \

® moda internacional e a domestica, mas pouco usaveis. em Sao Paulo, enquanto no Rio esta natural que acabe conquistando o publi- depots da [

1 e dificilmcnte havera ineditismos Em comoenswao. Rabanne dando 60% direto." co", prevS Jorge Fernando. . .uJHBHi t*m j j
| 

com exceijao dos estihstas rea J 
d£  

,
¦as mente orieinais. Como saint-Lau- ..,,,. ^
I rent, que mantem a fidelidade ao ProJftos f Predl0S e ,° mundo \

| proprio estilo. Se a moda pede prestou aten5ao quando envere- ;

1 referencias aos anos 40 ou 50, nao dou pelo mundo esotenco. E con- |

I importa: na sua passarela sempre tinua mventando modelos com es- \

§§ entrara o toilleur em principe-de- camas de lantejoulas, placas me-

1 gales, os terninhos em risca-de- talizadas ou laqueadas. mmM HA MM
® giz, os spencers coloridos, com Herve Leger e Valentino su- ^LJUj

H bordados exoticos. Pode ser que prern o guarda-roupa glamuroso, ¦ ¦ M ¦ ¦ ¦ BS m M
^ casaco tenha pontas, ajustada ao cada uma seu jeito. Leger drapeia ¦ |
^ corpo, que acompanhe a saia cur- blusas, usa cores fortes, cintos es- ;

ta. Ou o decote de cora?ao volte treitinhos; Valentino e o mestre ¦¦¦ 0^0'fjfe 
circulagao, realpando a saia-ba- do luxo de cortes e tecidos, sem- [
lao, enquanto as ciganas e odalis- pre dominou o genero milionaria- MA

i|| cas ficam de lado por uma tempo- classica. A novidade da estagao H|
M rada. Mas YSL e um estilo espe- foi a belga Veronique Leroy, que ¦ H H BB ^LU'M 

cial, que merece o prestigio da desfilou miniblus5es com micros- !¦ ^ B 00 BM
primeira dama, Danielle Mitter- saias, vestidos de vinil com aber- ^ B^^

W$l rand, na primeira flla, ao lado de turas laterais, botas de salto alto. ;
Catherine Deneuve. Nada muito pratico. ^ BB
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LucianaAvelIar >,

A linha smoking de
Suint-Laurent. em
ycludo e sem blusa;
saia no comprimento
acima dos joelhos

;>:.v.y

ALIADO NO

COMBATE

AO TRAFEGO.

Ligue 
jo 

e reserve, agora mesmo, um lugar na sua

Tv 
para 

a melhor 
programação 

do mundo.

SE LIGUE NO REPÓRTER AÉREO E NÃO

PERCA SEU TEMPO PRESO NO TRÂNSITO DO

RIO.DIARIAMENTE NAS RÁDIOS JB FM,

CIDADE FM, FM 105 E TROPICAL FM.

Entretanto, dentro dos padrões de exi-
gência da Globo, os índices de A próxima
vítima, mesmo apresentando sinais de
reação na segunda semana, não são nada
satisfatórios para o horário nobre. Com
todos os problemas que a envolveram, a
novela anterior. Pátria minha, alcançou,
no último capítulo, a média de 54 pontos
na audiência. O impacto desfavorável,
principalmente em se tratando de um tra-
balho assinado por uma dupla consagra-
da como Sílvio de Abreu e Jorge Fernan-
do, ainda tem chances de ser revertido.
" A próxima vítima é uma novela que abre
um leque imenso, com todos os tipos de
ingredientes: morte, amor, comédia. E
natural que acabe conquistando o públi-
co", prevê Jorge Fernando.

às
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Paris — Reuters

YSL não 
perde 

a

fidelidade ao estilo

0ntem, 

em Paris, Yves Saint-
Laurent, desfilou seu prêl-à-
porter de inverno com velu-

dos e tecidos pretos. No Rio, vá-
rias etiquetas enfatizam o veludo
de seda e o de algodão, assim
como a maioria sugere o compri-
mento pouco acima dos joelhos.
São muitos os pontos comuns da
moda internacional e a doméstica,
e dificilmente haverá ineditismos
— com exceção dos estilistas real-
mente originais. Como Saint-Lau-
rent, que mantém a fidelidade ao
próprio estilo. Se a moda pede
referências aos anos 40 ou 50, não
importa: na sua passarela sempre
entrará o tailleur em príncipe-de-
gales, os terninhos em risca-de-
giz. os spencers coloridos, com
bordados exóticos. Pode ser que o
casaco tenha pontas, ajustada ao
corpo, que acompanhe a saia cur-
ta. Ou o decote de coração volte à
circulação, realçando a saia-ba-
lão, enquanto as ciganas e odalis-
cas ficam de lado por uma tempo-
rada. Mas YSL é um estilo espe-
ciai, que merece o prestígio da
primeira dama, Danielle Mitter-
rand, na primeira fila, ao lado de
Catheríne Deneuve.

Nem sempre o estilo vende
muito, mas rende fama ao cria-
dor. Como Paco Rabanne, que
desde os anos 60 inventa novas
formas de vestir as mulheres com
plaquinhas reunidas por elos me-
tálicos. Já fez vestidos de acrílico,
aço, alumínio, plástico, peças sen-
sacionais para fotos e passarelas,
mas pouco usáveis.

Em compensação, Rabanne
fez exposição de arte, assinou
projetos de prédios e o mundo
prestou atenção quando envere-
dou pelo mundo esotérico. E con-
tinua inventando modelos com es-
camas de lantejoulas, placas me-
talizadas ou laqueadas.

Hervé Leger e Valentino su-
prem o guarda-roupa glamuroso,
cada um a seu jeito. Leger drapeia
blusas, usa cores fortes, cintos es-
treitinhos; Valentino é o mestre
do luxo de cortes e tecidos, sem-
pre dominou o gênero milionária-
clássica. A novidade da estação
foi a belga Veronique Leroy, que
desfilou miniblusões com micros-
saias, vestidos de vinil com aber-
turas laterais, botas de salto alto.
Nada muito prático.

'Efeito

Diretor garante que não

muda 
'A 

próxima vítima',

apesar da baixa audiência
VERA JARDIM

queda de 17 pontos na audiência,
pela medição em São Paulo, já na
primeira semana de exibição da

novela A próxima vitima, segundo pesqui-
sa do Data-Ibope, parece não preocupar
o diretor Jorge Fernando. Para ele, o
efeito dominó é perfeitamente normal no
inicio dç qualquer novela. "Hoje em dia,
ò nível de interesse em novelas é diferente
de dez anos atrás. A próxima vitima es-
tnou bem, e é normal baixar a audiência
depois que o interesse despertado pela
estréia passa", justifica o diretor, conside-
rando precoce a idéia de um fracasso.

A notícia de que a novela das oito da
Globo estreou, no dia 13 deste mês, com'
uma média de 52% na audiência na
Grande São Paulo e despencou dia a dia
até chegar à incômoda posição de 35%
no sábado, pegou seu diretor de surpresa.
"Não sabia disso", garantiu Jorge Fer-
nando ao JB, ontem, durante uma grava-
ção no estúdio da Herbert Richers, na
Tijuca. Em seguida, o diretor ponderou
que o sucesso é algo imprevisível. "Não

dá para saber logo de cara como vai ser a
aceitação do público."

Jorge Fernando confia tanto na trama
que descarta a possibilidade, levantada
pelo autor, Sílvio de Abreu, de desenvol-
ver mais o lado romântico do que o
policial, caso a audiência continue cain-
do. "Não existe nenhum erro de tom na
novela. Aliás, nem estou sabendo que o
Sílvio disse isso", afirma. Mesmo assim,
ele tratou de tirar qualquer tipo de dúvi-
da sobre a real avaliação da novela pela
direção da emissora. No intervalo da gra-
vação, voltou menos preocupado ainda,
garantindo que 

"todos" 
(preferindo não

citar nomes) estavam satisfeitos com a
audiência da novela de Sílvio de Abreu.
"Eles me disseram, inclusive, que na se-
gunda-feira os índices subiram para 45%
em São Paulo, enquanto no Rio está
dando 60% direto."

oito

No ar há
menos de
duas J
semanas, A -*
próxima ^
vítima ~í
(acima) caiu -
17 pontos noi
Ibope, pela , i
medição em \
São Paulo, o 

"í

que para
Jorge
Fernando é
um fato '
normal ;
depois da «
estréia 5

Garantir os melhores
canais do mundo para a sua TV
nunca foi tão fácil. Com o Plano
de Expansão TVA, você tem
total liberdade de escolher
quando quer se inscrever, sabe
no ato da inscrição quando a
TVA chega na sua casa, e o que
é melhor: você não paga nada
até a instalação*.

E entrar no Plano de
Expansão TVA é muito simples.

Basta ligar de qualquer ponto
da cidade, a TVA está presente
em todos os bairros do Rio de
Janeiro. Mas lembre-se: quanto
antes você ligar e se inscrever,
menor será o prazo de
instalação**. Ligue e peça mais
informações. Você pode até
assinar por telefone hoje
mesmo!

Leve para casa os
melhores canais de filmes,
esportes, notícias, desenhos,
shows, seriados e
documentários, com a melhor

programação que uma TV por
Assinatura pode oferecer e que
por isso mesmo é líder em todo
o Brasil. Aproveite o Plano de

(2221| IIHIUI yy PETROBRAS

Expansão TVA. LIGUE E ASSINE
AGORA MESMO.

* Promoção por tempo limitado.
** Instalação sujeita à avaliação técnica.

Uma Emprma do Cnipo Abril.
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nos serial
SS mario andrada e silva Nova torque apenas paraassistir verdade dos bastidores. Depots venceram o desafio de Hamlet.

T correspondente estreia do novo Hamlet, e que Em- a sequencia eonsagradora, Ralph conheceu Hamlet

ij) I 

ni\inPF<i _ Ralnh Fien- ma Tompson entrou escondida por Hamlet, em Londres — no mes- to anos, quando sua mae, a nove- JL
I Inpcvenre.. o desafio de uma porta lateral do teatro dispos- mo teatro onde ja trabalharam Usta Jennifer Lash (A taste of ho,

ta 
a tifo deixar espapo para as teens 1

das artesprecisaentenderodesa- JjgThi^ Broadway, de onde os atores com a voz de Olivier e a musica de
fio de Fiennes em toda a sua am- saem, se a cntica encomendar Walton. 0 ator passava as tardea

plitudc. Ou seja, so resta concor- co. alma, 
para a eterna consagra?ao. de inverno britanico ouvindo Oli-

dar ou nao com o megadiretor de Pnmeira li^ao do guia prauco de Olivier considerava Hamlet vier declamar o texto de um perso-
Hollywood, Steven Spielberg, Ralph Fiennes: nunca se deve cha- grande pe?a onde um ator aposta nagem que hoje parece ter sido |
quando ele considera que Fiennes ma-lo de Ralfe Fines, eapncnando toda a sua vida vendendo sua concebido para ele. A critica teatral

' pqde ser tao grande quanto Sir no sotaque americano. A pronun- alma ao demoriio das criticas no do jornal The Independent, Valerie i:
Laurence Olivier ou Sir Alec cia certa 6 Raif Faines e o sotaque purgatorio do reino podre dese- Grove, identifica a relapao de

Guinnes", e torcer para que ideal vem de Cambridge ou Ox- nhado por Shakespeare. Nenhum Ralph com a mae na cena de con- I
Ralph nao seja apenas uma das ford. Entrevistas? Nem pensar. ator pode sohhar com a unanimi- fronto fisico e amor ibdipiano de
estrelas de Hollywood (em cartaz Fiennes so esta disponivel para dade sem personificar o grande Hamlet e Gertrude, o ponto alto

g i atualmente em Quiz show), pois conversas com a rrtidia em casos dinamarques.A pe<;a representa do desempenho de Fiennes na es-
talento do ator britanico supera extremos de obrigagao prpmocio- Um obstaculo fatal a todas as pre- treia do Hackney Empire. "O 

que a
espago disponivel na California nal. Nenhum jornal britanico con- tensoes teatrais mas ao, mesmo minha mae sempre entendeu e me

j| para o seu trabalho. ^guiu a tao sonhada exchisiva com tempo atrai seus atores como .ensinou foi que emtudo o que se
.w O jornal britanico The Guardian Hamlet. "Minha reagao instanta- uma sereia cantando na rocha. faz bem o espirito imaginativo pre-
J| publicou em 23 de fevereiro ultimo nea a toda essa badalagao da midia Trata-se de um cemiterio de ta- cisa ser livre e flexivel, mas, ao

um guia pratico para que o publico e querer hibernar", avisa o ator, lenios que separa as estrelas de mesmo tempo, ha que haver uma

possa entender o novo fenomeno atraves de amigos. Hollywood dos atores imortais. estrutura de pontualidade e prepa-
|| dos teatros e das telas. Mai sabia o Fiennes virou manchete fazen- Antes do triunfo de Fiennes, ragao para que voce tenha a liber-
;^jj Guardian que, aquela altura, as do o papel do anjo nazista Amon Hamiet sepultou as pretensoes de dade de poder deixar acontecer",

|| quatro primeiras filas do Hackney Goeth em A lista de Schindler. Daniel Day-Lewis, que abando- disse Fiennes ao Independent, pro-
Empire ja tinham sido bloqueadas Foi descoberto para o prazer es- nou o papel no meio da tempora- vavelmente pela boca de um ami-

por adolescentes dispostas a aturar tetico de Spielberg depois de uma da alegando "estresse 
profundo", go. Ralph Fiennes venceu o desafio «

;1 a prolixidade britanica de Hamlet longa carreira teatral na Royal e de Keanu Reeves, massacrado de Hamlet. A midia continua ten-
¦:1 so 

para ver o "mais sexy dos ho- Shakespeare Company. Ainda pela critica apos um trabalho me- tando fazer com que ele fale mais
mens vivos", na definigao dos ta- era considerado sucessor discreto diocre. Das ultimas safras de ato- sobre seu trabalho. E o teatro e o

fjl bloides ingleses. Mai sabia o Guar- de Daniel Day-Lewis quando foi res britanicos, so Kenneth Bra- cinema ja descobriram o melhor ,

¦¦¦ dian que Demi Moore voou de selecionado para Quiz show — nagh, em 1988, e agora Fiennes, herdeiro para Sir Laurence Olivier. 
j

lA voz 
que 

anuncia novos talentos
.,  .,' Rogerio Faissal

|| 
Aricia Mess mostra em Rio

|| o trabalho dos cariocas

(\ ... as

que na boca desse mer-
que es-'Mj te momento chegando

lhores interpretes Ancia Mess |H||F ;Si- cantora e compositora apresentara
B| musicas proprias, parcels e can- , Uma dessas pessoas foi a can-

9oes de outros autores de sua gera- tora 
Fernanda Abreu, que, a par- : "

aP 9S0 que, em comum, alem da forte tirdeum show de Ancia, resolveu ..

IHI influencia 

da musica negra e do pop convidar Pedro Luis para compor
internacional, prosseguem a cha- musicas com ela. 0 resultado, que
mada linha evolutiva da musica no proximo disco da canto-
brasileira, marcada pela incorpora- veio em forma de duas
gao de todas as influencias possi- (5es, Dois e Rio bossa samba funk |
veis. 

"O meu (Tudo vale a pe- ^ V W.frrT^^^ fesj
balho e resultado ——haJ, esta ultima Byj'jMHhi¦ £%
de tudo 0 que ou- M. ? provavel titulo do 1 11-—'Vvi", confirma Ari- A CilSc Oc trabalho, que tem

H cia, que este ano mercado, QUe 0 revelador re-
grava seu primeiro frao, sintese do

PI disco — gravado- 01381011 OS

||| ras como a Sony cooipositores, esta dro: 
"Crianpas

•si'i; aVelasja se rende- nas pragas/Pra^as
ram a for<ja de seu 8C8D8llu0i H2 UIT1 nos morros/ Mor-

daram. Rio/ Rio da leveza
™ — Por tras do som COlSaS llOVaS desse povo." De
*P'l de Aricia, que deu p«dro Luta, eecnpositor Pedro, Aricia in-

ao show 0 titulo  terpretara musicas
M Vira-lata humana, que ja sao conhe- Pedro Luis, Aricia Mess, Suely Mesquita e Antonio Saraiva (ha ordem; saoalguns dos compositores cariocas da nova satra

estao alguns dos novissimos com- cidas num certo circuito carioca
M positores cariocas, que come^am de shows, como Miseria S.A, Zo- __ te/A cobra acha 0 sapo muito inte- e o samba sincopadissimo Fatso re- backing vocals para artistas famo-
m estourar este ano como Suely Mes- na eprogressoou a nova Interesse, U nro (\t\X\CZ\V ressante/Agrade?o: voce nao se in- bolado. sos, como Kid Abelha e Marina.
|»J quita (parceira de Ancia na musi- parcena com Suely Mesquita. I ttltt UUliyUl teressa mais por mim"), Miser ia no "Uma das caracteristicas deste Recentemente, abandonou esta ati-
$B, ^titulo, 

e Pedro Luis, que, alem Na realidade, ver o show de _ AOOllfn Japao ("E quem te disse que mise- show e trabalhar a fala na musica vidade para dedicar-se exclusiva-
de assinar a dire^ao musical do Aricia e conhecer uma nova gera- vJvUlClI ria e so aqui/ Quem foi que disse sem fazer rap, e fazer uma musica mente a propria carreira. No mes

Pa , ow,e alSumasi das cangoes, aca- (jecompositores que 0 publico _ , ... , . ^-_c„ aue a miseria nao ri/ Quem ta pen- brasileira que transcenda 0 Brasil", passado, abriu uma exce^ao e gra-'-.jlfii bou de compor duas musicas para ainda vai dar atengao. Alem dela A s ow '™" , sando que nao se chora miseria no define Aricia. A cantora, japensan- vou duas faixas em duo com Ga-
J ^ 

° que Fernanda Abreu esta gra- propria, Pedro e Suely, Aricia tem 11 ®Ujjf,„?ra_ m„crrir. ,pmnn Ar;. Japao/ Quem ta falando que nao do em sua futura carreira fonogra- briel. 0 Pensador, para o novo dis-

^9 j 
°- Acho que a cnse de merca- parcerias com excelentes autores . m" n .-mnn Ln va- existem tesouros na favela"), alem fica, esta trabalhando este show ha co do rapper. Nos shows, que ja-;.w do, que afastou os novos composi- ainda nao revelados, como Anto- - - da musica neera como de algumas que ja sao conhecidas mais de um ano, sempre aperfei- lotaram casas como Jazzmania,

•vl tores emus.cos, esta acabando. Ha nio Saraiva, que ja esta preparan- g®SKff do publico de Aricia, como Miseria coando-o em cada curta tempora- Rio Jazz Club e Torre de Babel,
m um„novo !fr^ na.s. c.0,sfs no" do um disco independent!: com ^\X^£dvmte- S.A e Zona e progresso. A cantora da. "O meu objetivo e chegar ao Aricia sempre testa 0 repertono e

fH 
vas,' ac[e Pedr°- Ja Suely' q"e musicas como Filhos de Gdanski -jjj _° inc.ui 0 viol5o de Pedr0 tambem redescobre musicas mais disco com um trabalho pronto realiza modificagoes e novos arran-

i 1 ainda nao v've exclusivamente de Quro e Luis Capucho, dois dos Lui's \ pgrcusgjo de Sidon Silva antigas, como Come to mamma, do amadurecido", reconhece. Aricia jos. A temporada que comega ama-
'*'1 ^s'ca' Pre'ere aP0Star n° ngor. mais cultuados compositores en- um naipe de metais. No repertorio, repertorio da rhythm'n'blucs singer Mess trabalha em musica ha quase nha no Sergio Porto tem, segundo

¦: ,£ 
"E claro que a gente quer viver de tre os jovens musicos da cidade. musicas novas como Interesse ("0 Etta James, a pouco conhecida Po- dez anos. Come?ou cantando em ela, 0 perfil mais definitivo do que

£.£ musica. mas nao de qualquer jeito. Vira-lata humana tem, por isso. cat0 acha 0 ral0 mujt0 interessan- des crer amizade, de Tony Tornado, coros e. em seguida, passou a fazer vai ser seu primeiro disco.
¦t'£ Viver de musica pode corner verda- um gostoso sabor de vanguarda.  

'• •* c-iIJIWI *¦"" *t

Atração no cinema em 
'Quiz 

show\ ator vence

o desafio de interpretar Hamlet, se consagra

nos palcos londrinos e vira novo símbolo sexual
Broa way

verdade dos bastidores. Depois
veio a seqüência consagradora,
Hamlet, em Londres — no mes-
mo teatro onde já trabalharam
Charlie Chaplin e Dan Léno. E
em breve Hamlet estará na
Broadway, de onde os atores
saem, se a critica encomendar sua
alma, para a eterna consagração.

Olivier considéráva Hamlet a
grande peça onde um átor aposta
toda a sua vida vendendo sua
alma ao demônio das criticas no
purgatório do reino podre dese-
nhado por Shakespeare. Nenhum
ator pode sonhar com a unanimi-
dade sem personificar o grande
dinamarquês. \A ,peça, representa
um obstáculo fatal a todas as pre-

, tensões teatrais mas ao .mesmo
tempo atrai seus atores como
uma sereia cantando na, rocha.
Trata-se de um cemitério de ta-
lentos que separa as estrelas de
Hollywood dos atores imortais.
Antes do triunfo de Fiennes,
Hamlet sepultou as pretensões de
Daniel Day-Lewis, que abando-
nou o papel no meio da têmpora-
da alegando "estresse 

profundo",
e de Keanu Reeves, massacrado
pela crítica após um trabalho me-
díocre. Das últimas safras de ato-
res britânicos, só Kenneth Bra-
nagh, em 1988, e agora Fiennes,

venceram o desafio de Hamlet.
Ralph conheceu Hamlet aos oi-

to anos, quando sua mãe, a nove-
Usta Jennifer Lash (A taste of ho?
neyl Um gosto de mel)
emprestou-lhe um disco da peça
còm a voz de Olivier e a música de
Walton. O ator passava as tardeç
de inverno britânico ouvindo Oli-
vier declamar o texto de um perso-
nagem que hoje parece ter sido
concebido para ele. A crítica teatral
do jornal The Independem, Valerie
Grove, identifica a relação dè
Ralph com a mãe na cena de con-
fronto físico e amor èdipiáno de
Hamlet e Gertrude, o ponto alto
do desempenho de Fiennes na es-
tréia do Hackney Empire. "O 

que a
minha mãe sempre entendeu e me

.ensinou foi que em tudo o que se
faz bein o espírito imaginativo pre-
cisa ser livre e flexível, mas, ao
mesmo tempo, há que haver uma
estrutura de pontualidade e prepa-
ração para que voçê tenha a liber-
dade de poder deixar acontecer",
disse Fiennes ao Independem, pro-
vavelmente pela boca de um ami-
go. Ralph Fiennes venceu o desafio
de Hamlet. A mídia continua ten-
tando fazer com que ele fale mais
sobre seu trabalho. E o teatro e o
cinema já descobriram o melhor
herdeiro para Sir Laurence Olivier.

A voz 
que 

anuncia novos talentos
.,; ¦ ¦.  Rogério Faissal

Arícia Mess mostra em espetáculo no Rio

o trabalho dos modernos autores cariocas
—T hugo 

sukman des muito desagradáveis. O que eu
quero é qualidade de vida artística,

(\ ... aproveitando as oportunidades de
JL JLpartir de amanhã, e até domin- mercado", afirma. E a própria Ari-

cia, que já está na boca desse mer-
cado, complementa: "Acho 

que es-
te momento está chegando porque,
a cada temporada, mais gente gosta
do nosso trabalho."

Lpartir de amanhã, e até domin-
go, a força criativa dos novos com-
positores cariocas estará em cartaz
no. Espaço Cultural Sérgio Porto,
através da voz de uma de suas me-
lhores intérpretes, Arícia Mess. A
cantora e compositora apresentará
músicas próprias, parcerias e can-
ções de outros autores de sua gera-
ção que, em comum, além da forte
influência da música negra e do pop
internacional, prosseguem a cha-
mada linha evolutiva da música
brasileira, marcada pela incorpora-
ção de todas as influências possi-
veis. "O meu tra-
balho é resultado
de tudo o que ou-
vi", confirma Ari-
cia, que este ano
grava seu primeiro
disco — gravado-
ras como a Sony e
a Velas já se rende-
ram á força de seu
trabalho e a convi-
daram.
- Por trás do som

de Arícia, que deu
ao show o título 
Vira-lata humana,
estão alguns dos novíssimos com-
positores cariocas, que começam a
estourar este ano, como Suely Mes-
quita (parceira de Arícia na músi-
ca-titulo) e Pedro Luís, que, além
de assinar a direção musical do
show e algumas das canções, aca-
bou de compor duas músicas para o
disco que Fernanda Abreu está gra-
vando. "Acho 

que a crise de merca-
do, que afastou os novos composi-
tores e músicos, está acabando. Há
um novo interesse nas coisas no-
vás", acredita Pedro. Já Suely, que
ainda não vive exclusivamente de
música, prefere apostar no rigor.
"É claro que a gente quer viver de
música, mas não de qualquer jeito.
Viver de música pode conter verda-

"A crise de

mercado, que
afastou os

compositores, está

acabando. Há um

interesse nas

coisas novas"
Padro Luis, compositor

Uma dessas pessoas foi a can-
tora Fernanda Abreu, que, a par-
tir de um show de Arícia, resolveu
convidar Pedro Luís para compor
músicas com ela. O resultado, que
estará no próximo disco da canto-
ra, veio em forma de duas can-
ções, Dois e Rio bossa samba funk

(Tudo vale a pe-~na), esta última
provável título do
trabalho, que tem
o revelador re-
frão, síntese do
trabalho de Pe-
dro: "Crianças
nas praças/ Praças
nos morros/ Mor-
ro de amores/
Rio/ Rio da leveza
desse povo." De
Pedro, Arícia in-

 terpretará músicas
que já são conhe-

cidas num certo circuito carioca
de shows, como Miséria S.A, Zo-
na e progresso ou a nova Interesse,
parceria com Suely Mesquita.

Na realidade, ver o show de
Arícia é conhecer uma nova gera-
ção de compositores que o público
ainda vai dar atenção. Além dela
própria, Pedro e Suely, Arícia tem
parcerias com excelentes autores
ainda não revelados, como Antô-
nio Saraiva, que já está preparan-
do um disco independente com
músicas como Filhos de Gdanski e
Ouro, e Luis Capucho, dois dos
mais cultuados compositores en-
tre os jovens músicos da cidade.
Vira-lata humana tem, por isso.
um gostoso sabor de vanguarda.

^S^Luis^na^M^süd^Mêsqíut^^ntoni^ãraiv^tí^ré^m^aõãigíinsdõs compositores cariocas da nova safra

Para dançar

e escutar

0show 

Vira-lata humana conse-
gue a proeza de ser dançante e
audível ao mesmo tempo. Ari-

cia Mess mistura o tempo todo vá-
rios gêneros da música negra, como
funk, soul, reggae, samba, tudo le-
vado com uma banda de dez músi-
cos, que inclui o violão de Pedro
Luís, a percussão de Sidon Silva e
um naipe de metais. No repertório,
músicas novas como Interesse ("O
gato acha o rato muito interessan-

te/ A cobra acha o sapo muito inte-
ressante/ Agradeço: você não se in-
teressa mais por mim"), Miséria no
Japão ("E quem te disse que misé-
ria é só aqui/ Quem foi que disse
que a miséria não ri/ Quem tá pen-
sando que não se chora miséria no
Japão/ Quem tá falando que não
existem tesouros na favela"), além
de algumas que já são conhecidas
do público de Arícia, como Miséria
S.A. e Zona e progresso. A cantora
também redescobre músicas mais
antigas, como Come to mamma, do
repertório da rhythm'n 'blues singer
Etta James, a pouco conhecida Po-
des crer amizade, de Tony Tornado,

e o samba sincopadíssimo Falso re-
bolado."Uma das características deste
show é trabalhar a fala na música
sem fazer rap, e fazer uma música
brasileira que transcenda o Brasil",
define Aricia. A cantora, já pensan-
do em sua futura carreira fonográ-
fica, está trabalhando este show há
mais de um ano, sempre aperfei-
çoando-o em cada curta têmpora-
da. "O meu objetivo é chegar ao
disco com um trabalho pronto e
amadurecido", reconhece. Arícia
Mess trabalha em música há quase
dez anos. Começou cantando em
coros e. em seguida, passou a fazer

backing vocais para artistas famo-
sos, como Kid Abelha e Marina.
Recentemente, abandonou esta ati-
vidade para dedicar-se exclusiva-
mente à própria carreira. No mês
passado, abriu uma exceção e gra-
vou duas faixas em duo com Ga-
briel, o Pensador, para o novo dis-
co do rapper. Nos shows, que já
lotaram casas como Jazzmania,
Rio Jazz Club e Torre de Babel,
Arícia sempre testa o repertório e
realiza modificações e novos arran-
jos. A temporada que começa ama-
nhã no Sérgio Porto tem, segundo
ela, o perfil mais definitivo do que
vai ser seu primeiro disco.
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No interior do país,
o charme é o encanto

das 
'cidades 

perdidas'
«|« PASCAL RÚBIO»

I ODO francês tem um pé no
I campo. A França tornou-se
A um país realmente urbano a

partir dos anos 60. Quem nasceu
antes disso viveu — ou vive — em
outra cidade, onde se casou, criou
os filhos e trabalhou até se aposen-
tar. A explosão econômica, iniciada
em meados dos anos 50, sangrou o
interior do país, arrancando toda
uma geração de suas raízes para
engrossar as filas nas portas das
novas fábricas que nasciam como
cogumelos em volta das grandes
cidades.

Os franceses saíram de suas mi-
lhares de aldeias, suas velhas casas
de pedra e de suas fazendinhas iso-
ladas para morar em modernos mas
desumanos subúrbios construídos
às pressas. Sucumbiram aos apelos
da "fórmica e do cinema", como
canta Jean Ferrat na música La
Montagne.

Eles trabalharam tanto para
construir a França moderna e de-
senvolvida de hoje que acabaram
esquecendo de sua terra. Enquanto
isso, lá os velhos morriam e o co-
mércio desaparecia. No interior já
não havia mais crianças, não havia
mais futuro. Em 15 ou 20 anos se
apagaram milhares de povoados,
aldeias e arraiais. O silêncio tomou
conta daqueles lugares, outrora
cheios de vida, de animais, de cam-
poneses rudes e incansáveis.

No inicio da década de 70 a
França acordou. Justamente com
Jean Ferrat cantando La Montag-
ne. Com o movimento hippie pro-
movendo a volta à terra, centenas
de parisienses estressados voltaram
âs casas abandonadas dos avós pa-
ra criar cabras ou vender queijo e
mel. Não deu muito certo, mas o
que importa é que isso levou a uma
conscientização: a memória tinha
que ser resgatada. Os intelectuais
universitários se mobilizaram para
essa reconquista do interior, das
nossas tradições e raízes.

Foi na mesma época em que eu,
minha irmã e meu irmão, ainda
crianças, descobrimos durante as
férias a região montanhosa de Cé-
vennes, próxima ao Mediterrâneo,
ao sul da França. Quando hoje vol-
tamos lá, só podemos constatar que
as aldeias que conhecemos ficam
mais vazias a cada inverno. A de-

sertificação não parou, pois o acor-
do internacional do Gatt e a cómu-
nidade européia impõem cotas de
produção agrícola sempre menores .
para lutar contra a superprodução
que reduz os preços.

Realmente não .há nada pàrá sè .
fazer lá. Só curtir, umas férias bem
tranqüilas, no maior sossego. É
dessa forma que voltaram a viver
centenas daqueles pontinhos esque-
cidos nos mapas rodiviários. Em
muitos casos quem òs descobriu fo-
ram os estrangéiros: alemães, ingle-
ses e holandeses. Compraram as
ruínas bem barato e colocaram a
mão-de-obra local para novamente
erguer as construções, conservando
seus traços rústicos sem dispensar o
conforto moderno.

Há lugares realmente lindos, res-
taurados com muito bom gostó.
Pode-se lamentar que em alguns
deles não se ouça mais ninguém
falar francês. Mas ainda existem
uns arraiais bem isolados onde você
consegue bater um papo, no dialeto
local (patois) ou em francês, com
um velhinho cheio de histórias para
contar. É o caso de Le Puech, um
lugarejo em Céverines, onde meu
amigo Michel comprou sua ruína.
Ele agitou a aldeia quando anun-
ciou que ia fazer o seu casamento
lá. O prefeito — quem tradicional-
mente oficializa casamentos na
França—disse que desde 1936 riin-
guém havia se casado na cidade.

Lá você esbarra com um pastor
recolhendo suas ovelhas, e passa a
noite tomando vinho tinto, acom-
panhado com um bom pélardon,
nosso queijo de cabra. No verão,
encontra-se também os estressados
parisienses. É justamente desse tu-
rismo que se vive hoje. A vida lá
nunca vai voltar a ser como. antes.
É triste? Não sei. Mas a gente sente
saudades quando, ao caminhar por
uma trilha numa encosta perdida,
lá na serra, depara com um conjun-
to de velhas casas, invadidas pelo
mato, onde uma amendoeira to-
mou o lugar do teto do estábulo e
há uma lareira atrás de um matagal
cercado de urtigas e capim.

Surgem as perguntas nas mentes
de cada um dos transeuntes: quem
morava aqui? Como e de que vi-
viam? E os protestantes? Será que
essa casa já existia quando Luís
XIV mandou seus dragões extermi-
ná-los? Nesse momento todo mun-
do delira para guardar para si essas
lembranças, esses lugares fantas-
mas, num cantinho da memória,
quando voltar para a cidade.

(*) Jornalista e tradutor de francês
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CRISTINA RIO BRANCO

ELOS por excelência e encantadores pe-
I ¦ la história que preservam, os pequenos

vilarejos do interior da França estive-
ram, há alguns anos, a ponto de desaparecer do
mapa. Abandonadas desde a década de 60 —

quando quase 50% da população das pequenas
comunidades migrou para as ascendentes cida-
des grandes —, estas charmosas vilas voltaram
a ganhar atenção dos franceses há pouco menos
de 20 anos. O interesse em resgatar a mais
antiga cultura e história do país cresceu e final-
mente, em 1982, a Associação dos mais belos
vilarejos da França foi criada para proteger,
promover e desenvolver estas localidades. Hoje,
já pertencem à associação 129 cidades, de diver-
sas regiões.

Casas de pedra construídas no século passa-
do, castelos e moinhos de vento compõem o

cenário das cidades perdidas, que beiram o mar
ou são incrustadas em densas florestas, Um
fenômeno interessante: com o êxodo rural e a
baixa densidade demográfica, estas florestas
cresceram nos últimos 50 anos. As cidadezinhas
não são geograficamente semelhantes e, para
que elas pertençam à Associação dos Mais Belos
Vilarejos da França, foram estabelecidos alguns
critérios básicos. Devem ser de caráter rural, ter
uma população inferior a 2 mil habitantes e
possuir um patrimônio arquitetônico ou natu-
ral de reconhecido interesse. Além disso, preci-
sam manifestar grande vontade política em
priorizar o desenvolvimento consciente e a pro-
moção de seu patrimônio.

O movimento de revitalização teve início por
iniciativa de Charles Ceyrac, prefeito de Col-
longes La Rouge, um encantador vilarejo no
Limousin. O projeto, que tem apoio do gover-
no francês, oferece filiação à associação me-
diante certas regras e permite o uso por cinco
anos da logomarca da entidade. Os benefícios
vão desde a divulgação da cidade até incentivos
à rede hoteleira, ao comércio, aos artesãos e
artistas. Os membros da associação utilizam o
simpático emblema Les Plus Beaux Villages de
France na entrada da cidade. Isso, sem dúvida,
atrai visitantes curiosos e jnteressados em pre-
servar o patrimônio francês.

Além dos vilarejos que fazem parte da Asso-

ciação, existem centenas de outros que mere-
cem ser visitados. Mas, afinal, o que fazer nas
cidades perdidas! No extremo sul do país, a
região montanhosa de Gard (que faz parte do
departamento de Languedoc Roussillon) tem
como principal atração o Parque Nacional de
Cévennes, com 3.200 quilômetros quadrados de
flora e fauna exuberantes.

Depois de conhecer a reserva ambiental, vale
dar um pulinho no lugarejo de GenolRac, a 20
quilômetros ao norte de Ales, e conhecer o
Château de Portes, que guarda características
arquitetônicas de vários períodos (séculos 12,
14 e 17). Outro programa imperdível é ir ao
Museu da Escrita, na cidade de Saint-Christoi-
Les-Ales. Ali pertinho, em Anduze, o Museu da
Música tem mais de 1.200 instrumentos de
todas as épocas e do mundo inteiro.

E assim por diante. Por menores que sejam,
as cidades perdidas proporcionam ao turista
diferentes opções de lazer: visitar castelos, casas
de chá, museus e parques. Uma boa opção de
hospedagem — a preferida dos franceses — é
ficar nas casas de moradores dos vilarejos. Mas,
como o turismo no interior do país vem sendo
incentivado, há também pequenos hotéis e poü-
sadas na maioria das vilas.

¦ Contínua na página 3
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CAIMDÁE NEW YORK
14 noites-O grande sucesso da tem-
porada no Canada. Um preço econômico
e serviços de 1* categoria. 2 noites em
cada cidade canadense. 10 nottes no Ca-
nadáe4 noites em New York. NtagaraFalIs,
Toronto, Ottawa, Quebec e Montreal. Ida e
volta no VOO ESPECIAL SOLETUR/VARIG.
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21 noites-OroMro mais completo com
todas as atrações da Rórida,Washinrtone
New YorK além de tow panorâmico àCksta
Leste canadense. Visitas a: Mami, Orlando,
Disney, Epcot, Washington, Ntagara Falls, To-
ronto, Thousand tslands, IGngston. Ottawa,
Montreal, Quebec, Boston e Iww Yòrk.

16 noites-Tour 5 Estrelas com 2 noites
em cada cidade canadense, sempre nos
melhores Hotéis. Philadelphia, Washing-
ton, Niagara Falls, Toronto, Ottawa (Hotel
Castelo Chàteau Laurier), Quebec - A•França Viva" no Canadá Montreal, Bos-
ton e New Ybrfc. Visitas a Thousand Islands,
Upper Canada Village e Atlantic City.

12 noites - Toronto, Niagara Ms, Ed-
monton - hospedagem no fantástico Fanta-
syland Hotel, dentro de um dos maiores
Snoppings do mundo - Calgary. Rocky
Mountains, Banlf^- 2 noites em Hotel Hesort,
Lake Louise, Athabascan Glacier, Victoria,
Vancouver-4 noites na janela doPacicoe"Gran Finale" em New York. Maravlhoso cru-
zeiro ao Alaska (opcional).

CANADÁ DE COSTA A
COSTA E NEW V0RK

19 noites-Tour mais completo e luxuoso
do mercado. Incluindo: Toronto, Ottawa, Que-
bec, Montreal. Visita às magníficas Monta-
nhas Rochosas com 2 noites em Ban» em
meio a natureza. Hospedagem no Hotel Fan-
tasvland em Edmonton; 4 noites em Vancou-
ver V^Péfola" do Pacífico com visitas Victoria
e Butchart Gardens. "Gran Finale* em N.Y.

* Preços aéreo + terrestre por pessoa em apto, triplo no mês de abril, pagos em Reais ao câmbio do dia do délar-turismo.
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PLANTÃO TELEFONICO AOS
DOMINGOS DAS 9 AS ¦ c> h

521-1 1 88

us$ 3,474.
ou ent. + 15 X uss 261.
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| Privatidade e conforto E'nl)ar(lue SenhorePassageiros 

|

Pm pctiiHirrc „, 4 
arte Londres e Amsterda Malta reune 11

Vlll VJ L LiVi'lvy J L/Cli luivlluvu Desde 13 de mar$o, a Panta- E um banho de cultura pa- Museum, Institute of Con- i Ms
... . T„..m nal 

Linhas Aereas passou a ter ra ninguem botar defeito: 21 temporary Art e Rembrandt C11ITI3, 3,1X16110 IIPara deixar turistas do mundo inteiro cmco pessoas, esta entre USS 100 e USS dois voos dianos para Cuntiba, dias de workshops nos princi- Museum A saida esta marca- " 
w wiiivuv ., M

mais a vontade, a empresa PSR (Paris 250; a diaria de um dois quartos e sala desegundaasexta. Os voos Rio- pais museus de arte de Lon- da para o dia 11/06 e cada p Kp|/A htnrQI 
®

Sejour Reservation) oferece a possibilida- ficaentreUS$ 140eUSS600. Apartirde Cuntiba estao sendo saindo as dres e Amsterda O programa pessoa paga US$ 2 700 com U\jLkJ llLUl dl p?
de de hospedagem em sofisticados apar- USS 250 e possivel alugar um imovel de 9h e as 20h. Da capital para- London/Amsterdam 95 leva- hospedagem em quarto duplo Primeiro eu gostaria de para- Mtamentos particulares na capital da Fran- tres quartos e sala, com capacidade para naense para o Rio ha saidas as rk os amantes da arte a co_ e caf. da manha benizar 0 JB lo cademo Viajr £g
Qa. Sao mais de 600 imoveis desde char- acomodar ate oito pessoas. O penodo 7J e as 17h^^ avioes <ta nhecer National Gallery) Ta. indui tamb6m te a6rea gem. 0 servigo e muito util a nosJ; &

. mosos estudios ate amplas coberturas nos mimmo de aluguel e de uma semana e as compannia trategam entre o Ae- te Gallery) Saachi Collection5 (fora taxas de embarque)> assinantes. Logo, ao pensar em' &
j quatro cantos da cidade Todos os apar- tarifas vanam de acordo com a localiza- r°P°«°pantos; Uumorit no Rijksmuseuni) Rijksmuseum traslados e o curso. Informa- viajar, recorro a coluna Senhores M
i tamentos sao mobihados e equipados cao dos apartamentos e com a epoca do wo e ° Bacacne^ Vincent Van Gogh, Stedlkijk Qoes: 552-0244. Passageiros. Gostaria de saber in- W
i com telefone direto, televisao, armanos e ano. O pagamento pode ser feito atraves Keservas- formagoes sobre a Ilha de Malta: fg
! outros recursospraticos,alemdemoder- de cartao decredito.com 50% na hora da ... ¦ ¦ 

clima, temperatura, quanto custa m
i nas cozinhas completamente montadas. reserva e o restante na hora da devolugao JWm/»/v»/» 

/»*» mMt\ i uma passagem aerea ate la e qual.
| Ha ainda servigos basicos, como limpeza das cnaves, em Paris. /xlnlU^UU crrl DUZIOS '' a melhor conexao na Europax W
\ e troca diaria ou semanal de roupa de Para fazer as reservas, basta contactar A Associagao Comercial e Desde ja agradepo a atenpao. M*i
| cama e banho. Se o hospede desejar,j)ode a central da PSR em Sao Paulo, no tele- Associagao dos Hoteis de Buzios " v. F. Pereira. Icarai, Niteroi. .v'5
| ter ainda facilidades como instalagao de fone (011) 287-0822 oil fax (Oil) 284- estao furiosas. As duas organi-' M- F., Malta e um pais insular,r
| fax, micro-computador, secretaria eletro- 5099. Em 24 horas serao encaminhadas za?des encaminharam k prefei-  banhado pelo mar Mediterraneo, aj
f nicaeatecomprasdesupermercado. as diversas propostas de hospedagem, tura de Cabo Frio um documen- 

* ' * '+\ 97 
quilometros ao sul da Sicilia. E.; \4.

\ Outra vantagem em optar pelo aluguel com as optfies de apartamentos e a tabela to em que denunciam o cresci- um dos paises mais densamente: &
de apartamentos e a seguinte: os pregos depregos. Aretiradadaschaves6feitano mento dos estabelecimentos fan- . . TwiI povoados do mundo, com 1.013-:
sabmaisbaixosdoqueosdeumhoteldo escritdrio da PSR em Paris, na Av. tasmas e irregulares no habitantes por quilometro qua-.
mesmo nivel. As diarias de um estudio Champs Elysees. O cliente que preferir balnedrio, solicitam uma lista- v . drado. Sua area total e de 316'' m
para ate duas pessoas variam de USS 70 a pode optar por pedir um transporte ex- gem completa dos estabeleci- AT&06S OUL6rem atTRlT tllT18t£lS quilometros quadrados, com 100¦< >
USS 180. Um apartamento quarto e sala, clusivo do aeroporto ou da esta?3o de mentos legalizados e exigem Damasco a capital Siria que e preciso investir em pu- quilometros de litoral. As linguas' M
oride podem ficar instaladas de duas a trem e receber as chaves do motorista. providencias imediatas contra os sedjou na semana passada blicidade e obras de infra-es- oficiais sao maltes e ingles e fala-"' p

emprwdrios^que estao, andando. uma confertncia pan-arabe trutura para reverter este se tambem um dialeto arabico -
'W' «.m ,^e. ftWDBr: diSCUtir meiOS de esti- quadro. O numerO de peSSOaS OCidental, ITlistUrado a algumas ^

i! com a concorrencia desleal e a mujar Q (Urismo na regiao. que visita paises como Egito palavras italianas. O clima em ^
I evasao fiscal na regiao, tais me- preocupados com a queda no (foto) e Marrocos vem de- Malta e ameno: os invernos nao ptA
t Baixa temporada capixaba—Osolconti- Serra de Sintra. Informagdes e reservas didas dariam mais seguran?a aos numero de visitantes nos pai- crescendo desde que militan- sao rigorosos (raramente neva) e
5 nua brilhando no Espirito Santo e os pelo telefone (011) 289*7200. milnares de turistas que visitam ses drabes, princip almente de tes mupulmanos passaram os veroes sao quentes e secos, mas -t;
, hoteis Porto do Sol, em Vit6ria e em Bocatna — A Pousada Fazen- ouzios a caaa verao. 1990 para ca, osparticipantes atacar turistas como forma o calor e moderado pela brisa do |jjs
* Guarapari, estao com tarifas especiais de da Santo Antdnio da Lagoa, em Silveiras notolrtrt/% da conferencia concluiram de pressionar as autoridades. mar. A temperatura media e 19
' baixa estagao. No Porto do Sol Camburi, (a 230 quil&metros de Sao Paulo), prepa- IN O VO CdIdlOgO graus e 0 pais recebe aproximada-

i em Vitoria, os descontos de 40% s6 va- rou um pacote especial para quem quer A EF EducagSo Internacio- CufSO tlOS FT IA Sol Jfit QUfihrflll mente 
530mm de chuva por ano.—

lem para finais de semana. O pacote pro- pa8sar um finai de semana romantico sem nal acaba de lantjar a brochura , V , 7 r ^ "u As vezes, os ventos de noroeste
I mocional para duas diarias em aparta- gastar muito dinheiro. O casal pode che- language Travel para a tempore- A Central de Intercambio Uma das mais importantes atingem, no inverno e no outono,

mento duplo sai a R$ 142 e no single, a gar na sexta-feira para 0 jantar, que da de cursos 1995/1996. Com (553-5212) encerra no dia 31 empresas de turismo da Ar- a for?a de um furacao.
7 R$ 118. No balneario de Guarapari, os servido a beira do fogao a lenha. No uma tiragem de 250 mil exem- de margo as inscribes para 0 gentina anunciou a suspensao Na capital Valleta vale a pena

pregos promocionais do Porto do Sol sabado, depois de aproveitarem 0 dia plares, 0 novo catalogo oferece programa Academic Year, de suas operagoes em conse- visitar 0 Museu National de Ar-'
valem para todos os dias da semana. A todo pela fazenda, os hospedes degustam cursos de ingles, alemao e fran- que selecionara jovens de en- quencia da crise financeira do queologia, 0 predio da Biblioteca m
diaria em apartamento single sai por R$ um fondue servido a luz de velas e acom- ces conjugados com viagens cul- tre 15e 18paraestudarnuma pais. A Sol Jet justificou National (Republic Square), 0 ele- M

| 55 e no duplo, por R$ 70. As tarifas panhado por um bom vinho alemao. turais em programas de quatro high school americana duran- decisao afirmando nao ter 8ante Manoel Theatre (Old Thea- 
(y

I promocionais so nao serao aplicadas nos Alem disso, a promogko inclui cafe da ou cinco semanas. A publicagao te 0 ano letivo 1995/1996. Os condicges de SUDOrtar a ;ns tre Street) e 0 Museu da Guerra gv
!§ feriados prolongados. Reservas pelo tele- manha, almogo e jantar todos os dias. pode ser solicitada num dos 32 candidates devem ter conhe- .... * . .J. (Republic Street). A Alitalia (262- M
| fone (027) 337-2244. pacote para 0 fim de semana romantico escritorios da empresa no pais. ?iment° b&sico de ingles e 2544) tem um voo diario Rio-

¦ Tapegarias em Sintra — Quem vai a Por- custa R$ 200. Reservas: (011) 282-3038. No Rio, 0 telefone e 287-4745. A boas notas na escola. Um se- Malta, com conexao em Roma. , fr
tugal deve aproveitar para visitar a expo- Business card - O Tropical Hotel da 5]™nt6m 25 escolas em dez 

mf? 00^""° 
eSta CUStando 

Dresa funcionavi ha rs anos n«,' S 
6 .fon6m,ica;.6 de W

t sigao de tapegarias do artista Concessa Bahia e a MC Hospitality Services estao P US$2,990. P a luncionava ha-5 anos. US$ 1.423. A tarifa que da direito w-

1 Col^°' "o CaeLs,ar Parf Penha Longa, langando 0 Executive Gold Card, cartao — 0..,- ¦ 
vov.»y,nv^ fvntn ntk 1QQ7 Cm C"Sta 1

jj em Smtra. Opublico poderaapreciar, ate destiriado a executivos que se hospedam PHlTPP^in XV1SSQIY YCYIOVCIYCI JYOttt CltC I77Z ¦ Para informacSes sobre via- fe
j 

0 proximo 1a ea n,2 tra alhosem no hotel ou que utilizam os servigos que V Ate 1997, toda a frota da (140 lugares), oito A321 (176 gens e excursoes, escreva para 0
1 fk tpnf,fSn lcStnTr!Z Efpm ele oferece- Com validade de um an0' 0 telefone da agencia Swissair devera estar renova- lugares) e cinco A319 (119 JORNAL DO BRASIL, Caderno k

I lbundincia O hotel fica a menosdemeia cartao da ao associado privileges nos Tourcam, que vende pacotes da. A companhia suiga ja re- lugares) encomendados re- <SifS'anc*ar* p
j 

abundancia. U notellica a menos de meia 
t t descontos na-? diarias redu- para o programa Na trilha cebeu da Airbus Industrie o nre<jentam .Ini invPstimpnto CEP 20949-900, Rio de Janeiro, p

S hora do aeroporto de Lisboa, na regiao restaurantes, descontos nas diarias, redu ^ 
Fm^ . 224.8488 primeiro dos 29 aviSes que "m invest mento RJ As carfas devem conter ende_ ^

| do Estoril e tem 177 apartamentos e sui- ?ao no aluguel de salas para reumoes aQ 
C0ntr^rj0 do Que f0j pubij. encomendou, e o utilizara em de ^ bilhoes. Eles sao re^0, telefone e idade, e poderao

| tes, todos com varandas, com vista pano- saloes para banquetes, alem de pregos cado na semana passada rotas de curtadistancia, den- mais silenciosos e produzem ser reduzidas de acordo com os m
I ramica para o campo de golfe e para a especiais de bebidas em eventos. I tro da Europa. Os 16 A320 .menos gases poluentes. criterios da redagao. ||

c«demo | PASSE A PA5CQA WAS MOWTlftftlHASi ^^EISE3SBil^3 I MIAMI. us*599,2~f£LIMA = us$439,1 §
I RM7in«; ^246) 23-2:39 fax {«ioi 242.57f)-i H l ¦ v r o s noseu JB • Rio de laneiro (021) i.. M. . niilhaflgni >.ti
m — - - - L —=4 

HNBBEMSEMANA SANTA EM 220-2212 'W jHN W\~ L |I » l_>i I _| I.I M 9. DABAMEMTQfi! M.M.M At IM. VWkWlTtflPn M m# KJif IMIW m
[SEMANASANTAEFEBIADA0coatriwpdlidadee7^t^!^^^^UGi;iAS Pauio(o.u MNHlH I/lvUvj ESffRfl I
aqBebowidinliag^osanotopodiBwnlttJia / <p244> 65-2Q55 iSi'!S^Sl"r™1t" 255-6550 

2aESHffl_ i/lngresso translado + seguro+gorjeta+'guia + apto-ODP %
r—————————————-———— iPMtfliliMWi n°""nhaB 722-3311 PASSAOENS AtREAS EM D6LAR FLY & DRIVE '$•- —  - /ZZ 331 1 BUENOS AIRES OU MONTEVIDEO... US$ 286, rLT ® UK,Vt |

fVWPVIV m MIAMI (DIRETO) us$ 718, (QDP) - Cairo + Hotel + Aereo
flT IlllT AlUTI A VIAGENS M M M ^ Wk U MB LO^AYNGEKLis'."".'..".'^ ul$ 8loi FLORIDA 15 Dias =US$ 772, 1

VUUUtfUM 
eturismo 

[BUENOS AIRES) 
ass—aa |rrumfn inr ¦¦¦«!— rnnM i IM a am» nLcllalUOa LallUtJa Uc LlcullUb KllciildUIUIIdlb r •

IB ff^lSURI?lS5SrERDAM"-H!f 112' parcelamosemat613vezes.Consulte-nos. ®
SEMANA SANTA NATB1LHA INC ^ Sl%| it C ^ till b-i ™-.255-2767 I; if

" ATE MACHU PICCHU — CAMINHADA MiSTICA PELOS ANDES. 31/IIU " N»,^a,Msamseei,.saMe.l,17dlM.us«35..18,30a„US»40. ] |
COM GUIA PERUANO. Qltimas vagas. 'NCLUINDO: 

* Passagem A6rea * Hotel c/ 
PREQOS A PARTIR DE US$ 1.650 ^tWwW^W«s* Cafe da Manha * Traslados e City Tour r 1

SAIDA 12deabriu sfl^DAs I
BALI — ILHA DOS SONHOS — PACOTE SENSACIONAL /j IIAIIII 

ARG^NTIN1\  ^
preqos a partir de us$i.730 «W¥.H  . I _ \ PASSAGEM AEREA 1

ligue jA' saIda 27 de abril ¦ ^ * ' _ itatiaia TransWorld Dacotur a ""rC4 |libue^a- saida 27 deabril. turismo 
Turismo Turismo TRASWDOS, 1

TEL.: 220-7162 FAX-TEL.: 533-3720 Tel.-221.2022 Tel.:511-1147 Tel:221-2378 ? KITMTF^FAA IKRHA 1

Li l I rnoi %/ rlMIMv jAUnBM i

mm Prog^idsM'di*05 AS^nil^USTRIA' 
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HORIZON %2f4Tigris % tlB ^8 PasMflematrta. traslados. hosptiUflemMWr < Wk Proonrrn 31 dai: VBU I kffll 1
— _ te * mWM I CP I com catt da manha, 01 jantar em Ronia, \U|n Pauigun dm. traslados. hospedagtm Mk w ;l
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VIAGEM

Rio-Curitiba
Desde 13 de março, a Panta-

nal Linhas Aéreas passou a ter
dois vôos diários para Curitiba,
de segunda a sexta. Os vôos Rio-
Curitiba estão sendo saindo às
9h e às 20h. Da capital para-
naense para o Rio, há saídas às
7h e às 17h50m. Os aviões da
companhia trafegam entre o Ae-
roporto Santos Dumont, no
Rio, e o Bacacheri, em Curitiba,
ambos bem centrais. Reservas:
240-6142/220-4223.

Armação em Búzios
A Associação Comercial e a

Associação dos Hotéis de Búzios
estão furiosas, As duas organi-'
zações encaminharam à prefei-
tura de Cabo Frio um dòcumen-
to em que denunciam o cresci-
mento dos estabelecimentos fan-
tasmas e irregulares no
balneário, solicitam uma lista-
gem completa dos estabeleci-
mentos legalizados e exigem
providências imediatàs contra os
empresários que estão andando,
fora da linha. Além de acabar:
com a concorrência desleal e a
evasão fiscal, na região, tais me-'
didas dariam mais segurança aos
milhares de turistas que visitam
Búzios a cada verão.

Novo catálogo
A EF Educação Internacio-

nal acaba de lançar a brochura
language Travei para a têmpora-
da de cursos 1995/1996. Com
uma tiragem de 250 mil exem-
plares, o novo catálogo oferece
cursos de inglês, alemão e fran-
cês conjugados com viagens cul-
turais em programas de quatro
ou cinco semanas. A publicação
pode ser solicitada num dos 32
escritórios da empresa no país.
No Rio, o telefone é 287-4745. A
EF mantém 25 escolas em dez
países.

Malta reúne

clima ameno

e belo litoral

A úYte de LondYes e AmsteYdã
É um banho de cultura pa- Museum, Institute of Con-

ra ninguém botar defeito: 21 temporary Art e Rembrandt
dias de workshops nos princi- Museum. A saída está marca-
pais museus de arte de Lon- da para o dia 11/06, e cada
dres e Amsterdã. O programa pessoa paga US$ 2.700 com
London/Amsterdam 95 leva- hospedagem em quarto duplo
rá os amantes da arte a co- e café da manhã. O preço
nhecer National Gallery, Ta- inclui também parte aérea
te Gallery, Saachi Collection, (fora taxas de embarque),
Rijksmuseum, Rijksmuseum traslados e o curso. Informa-
Vincent Van Gogh, Stedlkijk ções: 552-0244.

cinco pessoas, está entre US$ 100 e US$
250; a diária de um dois quartos e sala
fica entre US$ 140 e USS 600. A partir de
USS 250 é possivel alugar um imóvel de
três quartos e sala, com capacidade para
acomodar até oito pessoas. O período
mínimo de aluguel é de uma semana e.as
tarifas variam de acordo com a localiza-
ção dos apartamentos e com a época do
ano. O pagamento pode ser feito através
de cartão de crédito, com 50% na hora da
reserva e o restante na hora da devolução
das chaves, em Paris.

Para fazer as reservas, basta contactar
a central da PSR em São Paulo, no tele-
fone (OU) 287-0822 oü fax (OU) 284-
5099. Em 24 horas serão encaminhadas
as diversas propostas dê hospedagem,
com as opções de apartamentos e a tabela
de preços. A retirada das chaves è feita no
escritório da PSR em Paris, na Av.
Champs Elysées. O cliente que preferir
pode optar por pedir um transporte ex-
clusivo do aeroporto ou da estação de
trem e receber as chaves do motorista.

Para deixar turistas do mundo inteiro
mais à vontade, a empresa PSR (Paris
Séjour Reservation) oferece a possibilida-
de de hospedagem em sofisticados apar-
tamentos particulares na capital da Fran-
ça. São mais de 600 imóveis, desde char-
mosos estúdios até amplas coberturas nos
quatro cantos da cidade. Todos os apar-
tamentos são mobiliados e equipados
com telefone direto, televisão, armários e
outros recursos práticos, além de moder-
nas cozinhas completamente montadas.
Há ainda serviços básicos, como limpeza
e troca diária ou semanal de roupa de
cama e banho. Se o hóspede desejar, pode
ter ainda facilidades como instalação de
fax, micro-computador, secretária eletrô-
nica e até compras de supermercado.' 

Outra vantagem em optar pelo aluguel
de apartamentos é a seguinte: os preços
sãò mais baixos do que os de um hotel do
mesmo nível. As diárias de um estúdio
para até duas pessoas variam de USS 70 a
US$ 180. Um apartamento quarto e sala,
onde podem ficar instaladas de duas a

Primeiro eu gostaria de para-^
benizar o JB pelo caderno Via>T
gem. O serviço é muito útil a nósy.
assinantes. Logo, ao pensar em.
viajar, recorro à coluna Senhores
Passageiros. Gostaria de saber in-
formações sobre a Ilha de Malta:
clima, temperatura, quanto custa
uma passagem aérea até lá e qual.
a melhor conexão na Europax-
Desde já agradeço a atenção.
F. Pereira. Icaraí, Niterói.
M. F., Malta é um país insular,:
banhado pelo mar Mediterrâneo, a;
97 quilômetros ao sul da Sicilia. É.;
um dos países mais densamente:
povoados do mundo, com 1.013«:
habitantes por quilômetro qua- 

'
drado. Sua área total é de 316''
quilômetros quadrados, com 100'*
quilômetros de litoral. As línguas'
oficiais são maltês e inglês e fala-"1
se também um dialeto arábico -
ocidental, misturado a algumas
palavras italianas. O clima em
Malta é ameno: os invernos não
são rigorosos (raramente neva) e
os verões são quentes e secos, mas
o calor é moderado pela brisa do
mar. A temperatura média é 19
graus e o país recebe aproximada-
mente 530mm de chuva por ano.—
Às vezes, os ventos de noroeste
atingem, no inverno e no outono,
a força de um furacão.

Na capital Valleta vale a pena
visitar o Museu National de Ar-.
queologia, o prédio da Biblioteca
Nacional (Republic Square), o ele-
gante Manoel Theatre (Old Thea-'
tre Street) e o Museu da Guerra
(Republic Street). A Alitália (262-
2544) tem um vôo diário Rio-
Malta, com conexão em Roma. A
tarifa, em classe econômica, é de
USS 1.423. A tarifa que dá direito
a duas paradas em Roma custa
USS 1.753.
¦ Para informações sobre via-
gens e excursões, escreva para o
JORNAL DO BRASIL, Caderno
Viagem, Av. Brasil, 500,6o andar.
CEP 20949-900, Rio de Janeiro,
RJ. As cartas devem conter ende-
reço, telefone e idade, e poderão
ser reduzidas de acordo com os
critérios da redação.

Árabes querem atrair 
turistas

Damasco, a capital Síria, que é preciso investir em pu-
sediou na semana passada blicidade e obras de infra-es-
uma conferência pan-árabe trutura para reverter este
para discutir meios de esti- quadro. O número de pessoas
mular o turismo na região, que visita países como Egito
Preocupados com a queda no (foto) e Marrocos vem de-
número de visitantes nos pai- crescendo desde que militan-
ses árabes, principalmente de tes muçulmanos passaram a
1990 para ca, os participantes atacar turistas como forma
da conferência concluíram de pressionar as autoridades.

Curso nos EUA Sol Jet quebrou
A Central de Intercâmbio Uma das mais importantes

(553-5212) encerra no dia 31 empresas de turismo da Ar-
de março as inscrições para gentina anunciou a suspensão
programa Academic Year, de suas operações em conse-
que selecionará jovens de en- qüência da crise financeira do
tre 15 e 18 para estudar numa pa[s \ Sol Jet justificou a
high school americana duran- decisão afirmando não terte o ano letivo 1995/1996. Os condicões de sunortar „ •
candidatos devem ter conhe- fT-T . f 

"P 
r

cimento básico de inglês tabil.dade economica, que fez
boas notas na escola. Um se- diminuir drasticamente o vo-
mestre de curso está custando 'ume suas ver|das. A em-
USS 2.990. presa funcionava há 25 anos.

Baixa temporada capixaba—O sol conti-
nua brilhando no Espirito Santo e os
hotéis Porto do Sol, em Vitória e em
Guarapari, estão com tarifas especiais de
baixa estação. No Porto do Sol Camburi,
em Vitória, os descontos de 40% só va-
lem para finais de semana. O pacote pro-
mocional para duas diárias em aparta-
mento duplo sai a R$ 142 e no single, a
RS 118. No balneário de Guarapari, os
preços promocionais do Porto do Sol
valem para todos os dias da semana. A
diária em apartamento single sai por RS
55 e no duplo, por RS 70. As tarifas
promocionais só não serão aplicadas nos
feriados prolongados. Reservas pelo tele-
fone (027) 337-2244.
Tapeçarias em Sintra — Quem vai a Por-
tugal deve aproveitar para visitar a expo-
sição de tapeçarias do artista Concessa
Colaço, no Caesar Park Penha Longa,
em Sintra. O público poderá apreciar, até
o próximo dia 4 de abril, 28 trabalhos em
lã, seda pura e toques de fios metálicos.
Os temas são ecológicos, com florais em
abundância. O hotel fica a menos de meia
hora do aeroporto de Lisboa, na região
do Estoril e tem 177 apartamentos e suí-
tes, todos com varandas, com vista pano-
râmica para o campo de golfe e para a

Serra de Sintra. Informações e reservas
pelo telefone (011) 289-7200.
Bocaina Romftntica — A Pousada Fazen-
da Santo Antônio da Lagoa, em Silveiras
(a 230 quilômetros de São Paulo), prepa-
rou um pacote especial para quem quer
passar um final de semana romântico sem
gastar muito dinheiro. O casal pode che-
gar na sexta-feira para o jantar, que é
servido à beira do fogão à lenha. No
sábado, depois de aproveitarem o dia
todo pela fazenda, os hóspedes degustam
um fondue servido à luz de velas e acom-
panhado por um bom vinho alemão.
Além disso, a promoção inclui café da
manhã, almoço e jantar todos os dias. O
pacote para o fim de semana romântico
custa R$ 200. Reservas: (011) 282-3038.
Business card — O Tropical Hotel da
Bahia e a MC Hospitality Services estão
lançando o Executive Gold Card, cartão
destiiiado a executivos que se hospedam
no hotel ou que utilizam os serviços que
ele oferece. Com validade de um ano, o
cartão dá ao associado privilégios nos
restaurantes, descontos nas diárias, redu-
ção no aluguel de salas para reuniões e
salões para banquetes, além de preços
especiais de bebidas em eventos.

Correção

O telefone da agência
Tourcam, que vende pacotes
para o programa Na trilha
dos Fantasmas, ê 224-8488,
ao contrário do que foi publi-
cado na semana passada.

—— BÚZIOS
AQUA MARINA FLATRIO (021) 222-2255 / 222-2259 / 224-7936BÚZIOS (0246) 23-2 ¦ 39 FAX (RIO) 242-5704

Passagem
aérea com
mllhagemCaderno

Rio de Janeiro (021)
220-2212

Disneyíêreo + terrestre + hotel c/ café + 20 atrações

SEMANA SANTA EM
2 PAGAMENTOS!
Piscina, sala da ginástica,sauna, restaurante
Internacional.
Paaseioa poisa montanhas
no Trem Maria Fumaça.

SEMANA SANTA E FEHIADÃ0 com taantpdfidade e
aqBeUaimdmha gostosa no topo diaortinha

POUSADANINHO DAS ÁGUIASReserva Mendes
(0244)65-2055

Sao Paulo (011)
255-6550 R9H KWn| Aéreo + terrestre + hotel c/ café + 20 atrações 1»kSFtI*x*1

c/lneresso+translado*seguro+gorjeta+guia + apto.ODP BÉiÉI^hÉÉMJ
PASSAGENS AÉREAS EM DÓLAR FLY & DRIVEBUENOS AIRES OU MONTEVIDÉO... USS 286,

MIAMl (direto) us$ 718, (QDP) - Carro + Hotel + Aéreo
NEW YORK US$ 850, .
LOS ANGELES us$ 810, FLORIDA 15 Dias =US$/ #Z
BRUXELAS USS 869,
PARISou LONDRES ou MILÃO.... USS 948,
ATENAS US$1087,
FRANKFURTouAMSTERDAM USS 964,
MADRI ou LISBOA USS 892,
ARUBA USS 453, 

Não saia do Brasil sem seguro saúde. 1 a 17 dias - USS 35. e 18 a 30 dias US$ 40.

P. Caldas (035)
722-331I

VIAGENS

E TURISMO
Aceitamos cartões de créditos Internacionais e

parcelamos em até 13 vezes. Consulte-nos.
SEMANA SANTA NA TOLHA INCA

ATÉ MACHU PICCHU — CAMINHADA MÍSTICA PELOS ANDES,
COM GUIA PERUANO. ÚLTIMAS VAGAS.

PREÇOS A PARTIR DE US$ 1.650
SAÍDA 12 DE ABRIL

BALI — ILHA DOS SONHOS — PACOTE SENSACIONAL
PREÇOS A PARTIR DE US$ 1.730

LIGUE JÁ! SAÍDA 27 DE ABRIL.

TEL.: 220-7162 FAX-TEL.: 533-3720

rINCLUINDO: 
* Passagem Aérea * Hotel c/

^ Café da Manhã * Traslados e City Tour
WLa^ SAÍDAS voando Jp S

"'ÁRIAS A ERO LÊ NE AS 2
ARGENTINAS

Itatiaia TransWorld Dacotur
turismo Turismo Turismo

^ Tel.: 221-2022 Tel : 511-1147 Tel: 221-2378

Vò V PASSAGEM AEREA i

TRASIADOS, 1

^ 3NOITESEMÜSBOA

4 NOITES NO ESTORIL

jj£* 
cafédamanhãetaxas:

^5/k '. Nofcextra * R$ J®,V
KHÍWPMÍ0 ^J|'L'OÓNSmtEStUA&NIE de viagens ffLt 220-7509 TURISMO

.e/nnca; cçou

Classificados

JB
Disque (021) 589-9922

PA8L0 PICASSO
ESPANHA. FRANÇA. ALEMANHA.
suica, austria; italia
SAIOAS: 21/04* IMS
Pragnma 24 diM:
PtMigtm, traslados, hospedagem
com ctNtfaminhl, gui*s,
prados, seguros.
AVMK R$2.169,

RENOIR
ESPANHA, FRANÇA. INGLATERRA,
BÉLGICA. HOLANDA. ALEMANHA,
SUJÇA, AUSTRIA, ITÁLIA -
SAÍDAS: 11/04 «02/05 M
Programa de 34 dias VI
Passagem aérea, traslados, hospedagem\«
com café da manhã, 01 jantarem Roma, \l01 almoto em SalAurgo e Nimes, ;ingressos para os monumentos, guias, ¦
A vista: R$ 3.402,

HORIZON
PROMOÇÃO: 1 PASS. AÉREA
POR PASSAGEIRO - MIA/SAN JUAN/MIA
SUJEITO A CONFIRMAÇÃO
SAÍDAS - MAR 25/ABR 1

IOS DAS I:M As 13 I0HS CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS
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Filmes falam

da França 
que

não existe mais

$

PEDRO BUTCHER

nostalgia de uma França
que não existe mais aparece

i no cinema em filmes pouco
conhecidos aqui, mas muito popu-
lares lã. Eles têm origem na obra do
escritor Mareei Pagnol, um inte-
grante da Academia Francesa de
Letras que retratou principalmente
a Provence. As adaptações resulta-
ram em obras que sao exibidas
sempre em "duplas", devido à con-
tinuidade de suas histórias. Em co-
mum, além dos personagens, há
uma bela reconstituição da França
campestre de antigamente. Um ci-
nema acadêmico, a léguas de dis-
tância da urbanidade e da moderni-
dade da nouvelle vague. Mas que
nem por isso deixa de ter seu char-
me.

Nos deliciosos A glória de meu
pai e O castelo de minha mãe —
ambos dirigidos por Claude Berri
(produtor de A rainha Margot) — é

a infância de Mareei Pagnol que
serve como personagem principal.
Nestas narrativas autobiográficas,
as travessuras das crianças tomam
conta de castelos abandonados ou
enormes áreas verdes.

Já em Jean de Florette e A vin-
gança de Manon é o tom meio fo-
lhetinesco da literatura de Pagnol
que dá o tom. O primeiro conta as
estratégias do maquiavélico Papet
(Yves Montand) para conseguir
realizar o sonho de sua vida: ter
uma cultura de cravos. E isto signi-
fica arruinar a vida de Jean de Fio-
rette (Gérard Depardieu). Depois
de um fim trágico, apenas Manon,
a filha de Jean de apenas oito anos,
sobrevive. E o segundo filme narra,
como o título escancara, a vingança
da menina, agora crescida (e vivida
por Emmanuelle Beart, de Ciúme).
São tramas fortes, interessantes,
permeadas pela suposta calmaria
do campo francês.

A melhor maneira de visitar as
cidades perdidas da França é voar até
Paris e, de lá, seguir viagem. A Air
France (532-3642) tem vôos diários
para a capital francesa, exceto às ter-
ças e quintas, e a tarifa em classe
econômica é de US$ 1.144. Em Paris,
uma dica é passar na Maison de
France (Avenue de 1'Opera, n° 8. Tel:
42 96 10 23) e pegar mapas e endere-
ços úteis. A maioria dos vilarejos não
possui terminal ferroviário ativo e o
ideal é acertar no Brasil o leasing do
carro e sair de Paris motorizado.

Pela Renault (011 251-5088), 23
dias com um carro médio (como o
Renault 19 RL 1.9 Diesel) saem por
US$ 695, com seguro total. O leasing
de um Peageot 106 Kid 1.0 — equi-
pado com rádio toca-fitas — custa
US$ 650 por 23 dias, com seguro
total sem franquia e quilometragem
livre. Reservas pelo toll free (0800)
135533. Depois, é só pegar o mapa e
seguir a rota desejada.

Para obter mais informações so-
bre os vilarejos da França e suas
melhores atrações (gastronomia, cul-
tura e economia), procurar os escrito-

rios de turismo locais, em Paris:
Alpes-Dauphiné: Praça André Mal-
raux, n° 2. 75001 Paris. Tel: 42 96 08
43.
Alsace: Champs-Elysées, 39. 75008
Paris. Tel: 42 25 93 42.
Aveyron: Rue Berger, 46. 75001 Paris.
Tel: 42 36 84 63.
Franche-Comté: Boulevard de la Ma-
deleine. 75009 Paris. Tel: 42 66 26 28.
Hautes-Alpes: Avenue de POpera, n°
4.75001 Paris. Tel: 42 96 0508.
Limousin: Rue Caumartin, 30. 75009
Paris. Tel: 40 07 04 67.
Lot-et-Garonne: Passage Choiseul,
15/17.75002 Paris. Tel: 42 96 5143.
Lozère: Rue de Hautefeuille, n° 4.
75006 Paris. Tel: 43 54 26 64.
Nord Pas de Calais: Rue Bleue, 25.
75009 Paris. Tel: 48 00 59 62.
Périgord: Rue Gomboust, 6. 75001
Paris. Tel: 42 60 38 77.
Poltou-CJiarentes: Rue du Cherche-
Midi, 68. 75006 Paris. Tel: 42 22 83
74.
Pyrénées: Rue St. Agoustin, 15.
75002 Paris. Tel: 42 86 51 86.
Savoie: Avenue de 1'Opera, 31. 75001
Paris. Tel: 42 61 74 73.

vMÉmm

Na charmosa
Montpazier, um
dos mais
agradáveis
programas è
apreciar a
arquitetura
rústica dos
castelos
medievais que
compõem o
cenário da
cidade

O filme O
castelo de

minha mãe, de
Claude Berri,
retrata a vida

de crianças que
vivem entre

imensos castelos
abandonadose

belíssimos
cenários

campestres
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Le Puech (região: Cévennes)
O lugarejo, com apenas 289 habitantes, não tem
hotéis ou restaurantes. O ideal é ficar hospedado em
Foix, a cidade mais próxima.
Hospedagem:
Pyrène (Tel: 61 65 48 66. Fax: 61 65 46 69). O hotel
tem 20 quartos e as diárias variam de 270 a 330
francos.
Audoye-lons (Tel: 61 65 52 44. Fax: 61 02 68 18). São
32 quartos e os preços variam entre 230 e 350 fran-
COS.
La charmille (Tel: 61 64 17 03). O hotel tem 10,
quartos e as diárias variam entre 150 e 250 francos. O
restaurante recebeu dois garfinhos do Guia Michelin
e o preço de uma refeição oscila entre 60 e 220
francos.

La Roque-Gageac (região: Aquitaine)
Hospedagem:
Belle Étoile (Tel: 53 29 51 44).
Gardette (Tel: 53 29 52 58).
Le Périgord (Tel: 5338 36 55). Fica a quatro quilôme-
tros da cidade e tem restaurante, piscina e quadra de
tênis. Restaurante:
Plume dVie (Tel: 53 29 57 05). Fechado de 15 dé
fevereiro a 10 de março.

Montpazier (região: Aquitaine)
A cidade fica a 563 quilômetros de Paris e tem 531
habitantes.
Hospedagem:
Edward I. Casa do século 19, com 13 quartos. Os
preços variam entre 350 e 900 francos. (Tel: 53-22-44-
00. Fax: 53-22-57-99).

Collonges La Rouge (região: Limousin)
O simpático vilarejo tem apenas 381 habitantes.
Hospedagem:
Relais St. Jacques de Compostelle (Tel: 55 25 41 02).
O sossegado hotel — que fica no campo e tem um'
belo jardim — tem 10 quartos e os preços variam de
210 a 270 francos. Fechado de Io de dezembro a 31 de
janeiro.

Montpeyroux (região Auvergne)
A vila—que fica a 443 quilômetros de Paris—é uma
das menores do pais, com apenas 303 habitantes.
Hospedagem:
Auberge de Tralume (Tel: 73 96 60 09).

Vézelay (região: Borgonha)
A cidade fica a 223 quilômetros de Paris e tem 501
habitantes.
Hospedagem:
Posti et Lion d'Or (Tel: 86 33-21-23. Fax: 86 32-30-
92). O hotel tem 48 quartos e os preços das diárias
variam de 230 a 580 francos.
Vespérance. Três estrelas do Guia Michelin. (Tel:
83-33-20-45. Fax: 86-33-26-15).

Riquewihr (região: Alsácia)
Com 1.075 habitantes, Riquewihr fica a 437 quilôme-
tros de Paris.
Hospedagem:
Riquewihr. O hotel tem 49 quartos e as diárias variam
entre 215 e 290 francos. (Tel: 89-47-83-13. Fax: 89-
47-99-76)
Restaurante:
Auberge Le Schoenenbourg. A casa recebeu uma es-
trela do Guia Michelin e uma refeição custa a partir
de 150 francos. (Tel: 89-47-92-28. Fax: 89-47-89-84).

K,

ILHA DE JAGUANUM
(POUSADA PAN A LOMA)Translado TeMe passeio pelas Ilhas Tropicais embarco próprio todos os dias, pensão completa,suítes c/ varanda frente mar.Cartão Visa.Últimas Vagas Carnaval (021) 290-6709/ 200-8483

WtfjAW PROMOÇÃOçyUJCIKj FÉRIAS—FERIADOS
BÚZIOS

Casal cl café da manha, suites c/ varanda,
frigobar, ventilador de teto, sala de Jogos,TV, área de lazer, piscina, estacionamento.

Bsssníisi (0144) IS-tIJa

; ^jfUçostim |

; Búzios |MfiKÍ
rBúrzios'

Pacote 3 diárias + refeições + café
da manhã, tudo por R$ 120,00 ocasal. Pacote de Semana Santa 4

| dias, casal c/ café manhã R$ 250.00.
, POUSADA ALCOBARA(•Ml) K4MML(«U) IM-7H*

jfeições + café Hr RS 120,00 ¦imana Santa ¦nhS RS 250,00. ¦
LCOBARA ¦
fbokoçxoI

ANGRA
I SEMANA SANTA I

HOTEL ACROPOLIS OOO
PISCINAS, SAUNA, RE ST, EST, ESCUNAS,
APT25: TV CORES, SOM, TEL, FRIGOBAR,
AR CONDICIONAbO, SEM TAXA SERVIÇO.
(0243i 65*0402 • 65-2225

£liil
IviSCONDE DE MAUÁ
3- HOTEL POUSADA

£}£, DOS PINHEIROS
7T (Q2i) 262-9348,

*» %  I

SÃO TOMÊ DAS LETRAS

tf1
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Saída: 29/abril
Retorno: Ol/maio

M41WO Td/Fax: (021) 516-2114

«mm
Programa 08 dias:
Passagem aérea, traslados,
07 noites de hospedagem
com café da manha, city tour.
A VISTA: R$807,

Programa 07 dias
Passagem aérea, traslados.
06 noites de hospedagem
com calé da manhã.
A VISTA: R$648,

HOTEL THE MILL
Programa 08 dias
Passagem aérea, traslados.
07 noites de hospedagem
com café da manhã.
A VISTA: R$810,

fjA
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STMÃêRTEM
HOTELMAHOBEACH *****
Programa 08 dias saindo de S3o Paulo
Passagem aérea, traslados,
07 noites de hospedagem
com calé da manhã,
tour pela ilha.
A VISTA: R$880,

SEAWm
CRUZEIRO MARÍTIMO
CURAÇAO. GRENADA.
BARBADOS, STA. LÚCIA
Programa 08 dias. ,,
Passagem aérea: Rio/Aruba/Rio. traslados,
07 noites de cruzeiro com pensão completa
taxas portuárias, gorjetas.
A VISTA: R$ 1.236,

i£$&

Pr»ços raloul.víoa por peoüoa em .ipf duplo. v.Vidos poro p.ig,Tmenfo .ité 31 d® março.
Rtwnrian>*nto rofafencwl «m ctotor para pagamento om re.na ao cambio cornansal do da do
teiíi*n«ok>. Seawiitd pr»co c.*:ul.KÍo por peoscvi em üitÉie dupía cat M. Saldas do Rjo deKir vias. Vwaa, Tanfaa e Cotxfcçôeo de F«i»*uam«ito oujeitoo acom fiananuameitlo prtpno ouJaneiro."Cias aéreae Air \/iae. Vwaa. Tãnfaa e Cotxfcçôao de F«i»*uam«ilo oujwtos a
rileroçô««. Pagamento pamdado com cart.io da crttákj
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1221-4709

HE Cí BA EM CASA DICA1! ATI VIAGENS
ESCREVA PARA CAIXA POSTAI 3609 I © rtACCEP 20001 970 SOLICITANDO IMAIORES INFORMAÇÕES 1

PLANTÃO: TODOSOS SIBADOSDAS 9:00 ÀS 13.00 HS CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS

EUROPA

INCLUINDO:
•Bilhete aéreo Rio / Paris / Rio

cm classe econômica.
1 Renault 19 diesel por 23 dias.

•4 noites no Hotel Campanile
Berthier em Paris.
1 roteiro individual
computadorizado.
1 atlas rodoviário Michelin.

1 ililliw-. igjy.

R^VAr-T.- u ' - Q ->4/^

ara mínimo de 2 passageiros
Ls (021) 240-9360: Barroso, 63

VSanta Semana com a Prima.

08 MAS
Avittuif n>H

Mrnwm
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il I li Ml II I - 08 DIAS
Saídas Semanais
Passagem

noites de
1 semana de aluguel de
Carro Econômico cJ seguros

Apartirde US$909,

ou10x US$119,oo

Financiamentos
Pacotes Internacionais paioscartões de crédito:CREOICARO/OINERS /SOLOe AMERICAN EXPRESS

FRETAMENTONACIONAIS: Boing 737-500 - 08 dias Diversas Saídas.
- PORTO SEGURO - a partir de R$ 224, ou R$ 90, entr.+2* RS 67, (OBL)

~ ¦ Saídas Semanais
: ¦ Passagem Aérea
^ «Hotel
V- a Traslados
•- ¦ 5 atrações" "a Shopping Tour

Apartirde US$ 1.125, W

ou10xUS$147,oo

mmm CWShDias
¦Saídas Semanais
¦ Pas. Aérea ¦ 7 nts. de htl.
¦Traslados ¦ City Tour

ApartirdeUS$1.152,(061)

ou10xUS$150,oo

TURISMO 4 CAMBIO

- . NATAL-a partir de hi 388, ou K$it>u, entr. iZXRins, (ubl)
t FORTALEzA - a partir de RS445, ou R$ 178, entr.+2x R$ 134, (OBL)

NATAL* FORTALEZA-a partir da R*576. ou R$230,2xR$ 173. (DBL)
275-001«

Aw.PradaJunio(,78-LojaA-Copacabana(se(leprópria)

Adi/anoe
Vltgtn* » Turltmo Ltda.

Praça Frankiln D. Roosavalt 200
8* andar - CEP 01303-903

sao Paulo - sp
Tel (011) 259-2777
Fax (011) 256-8615

A GRÃ-BRETANHA APRESENTA

O FESTIVAL DE ARTE E CULTURA 1995

A Grã-Bretanha é um pais repleto da mais extraordinária herança, e
durante o ano de 1995 o pais irá celebrá-la com uma festa fantástica.
Venha e desfrute das comemorações: concertos ao ar livre, espetáculos
de fogos de artificio, festivais nas ruas, festivais de cinema, exposições
e musicais.

Estes especialistas britânicos podem lhe fornecer toda a informação
que precisa para planejar sua viagem à Grã-Bretanha...e tudo livre de
ônus.

O Festival das Artes e Cultura tem um pouco de tudo para todos!
Aproveite, ligue agora!

Camelot
Travei

Rua Sat* da Satambro 67
Gr. 901 • CEP 20050-008

Rio da Janeiro - RJ
Tala (021) 221-1184/0946 / 4210

Fax (021) 507-1800

iS

Av. Nilo Peçanha 151
Con). 1004 • CEP 20022-100

Rio da Janeiro • RJ
Tais (021)262-7405 / 7917

Fax (021)220-2509

INTERNATIONAL
SCHOOLS
& travei

Rua Urugualana 10
Gr. 506 - CEP 20050-090

Rio da Janeiro - RJ
Tale (021) 252-7068 / 0714 • 232

Fax (021) 232-1318
[-1132
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, I Euconheco um lugar Ftavio Yenturini m
Africa do sul India mIstica • cultural \m

Dcsfrutc 3 dias no Palacc Hotel. NOVA AFRICA DO SUL W "m f Wffl

.sssaasa. As deliaas de Minas Gerais I
% Nadonal Psrk c Sun City. rcalizando gi^dcsmllagrcs waidemar Sabino kwi
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JORNAL DO BRASIL
VIAGEMa QUARTA-FEIRA, 22 DE MARÇO DE 1995

! Eu conheço um lugar / Ftávio Yenturini
ÁFRICA DO SUL

Dcsfhite 3 dias no Mace Hotel.
o maUfttixuoso do mundo

15 dias excursionando pela Rota
de Jardim, Odadc do Cabo, Duiban,

Johannesbuiv. Safiri no Krugcr
Naidonal rafk c Sun City.

Tarifa «melai U8$ 3.100
•aindo Sim 1 da tnaio^o

Waldemar Sabino

VI IAJAR pelo interior de Mi-
W nas Gerais sempre me deu

T muito prazer. Desde meus
tempos de aluno dos festivais de
inverno, onde conheci vários me»-
tres da música, até minha» viagens
com a banda 14 Bis — que fazia
cem shóws por and e muitos deles
no estado de Minas.

Considero o circuito de cidades
históricas um atrativo muito espe-
ciai para o turista. Ouro Preto, Ma-
riana, Diamantina, São João dei
ReyeUradentes, para citar as mais
importantes. São cidades aconche-
gantes que nos trazem de volta a
um passado glorioso que foi o Ciclo
do Ouro em Minas Gerais.

Não escondo a minha predile-
ção por Ouro Preto, antiga capital
do estado. Lá, vivi momentos ínes*
quecíveis para um romântico incor-
rigível como eu. A ddade tem um
conjunto arquitetônico preservado
como poucas irá mundo inteiro, e é
patrimônio da humanidade. Entre
as atrações (que são muitas), cito as
igrejas, destacando as de São Fran-
cisco de Paula, do Rosário e do
Carmo. O Museu da Inconfidência,
a Escola de Minas, o Teatro Muni-
cipal (Elisabetano), a casa dos con-
tos e muito mais. A cidade é um
museu a céu aberto.

Come-se bem e encontra-se mui-
tas boas opções de hospedagem em
Ouro Preto. Existem vários restau-
rantes de comida típica mineira
(Taverna do Chafariz, Calabouço e

CARLTON PLAZA
POÇOS DE CM.DM v

i Consulte nossas promoções de

220-22(2 _ 
Páscoa e bato temporada

jJS!Piscina, bala dc ginástica, bauna,
cO&^QDDU restaurante internacionau

PASSEIOS PELAS MONTANHAS NO

722^3311 trem Maria fumaça.

Os melhores

guias do mundo

você já encontra

em português

A cidade de Ouro Preto é a favorita de Flávio Venturini,
que costuma visitar Minas na Semana Santa e no inverno

quando acontecem várias ceruno-
nias litúrgicas e uma procissão, com
as ruas decoradas com desenhos
coloridos e flores nos paralelepípe-
dos. A outra é o festival de inverno,
um evento que acontece em julho
com cursos de música, artes plásti-
cas, cinema, dança, vídeo, teatro e
fotografia, reunindo bons professo-
res e alunos do Brasil inteiro.

Só faltou citar o vinho e o licor
caseiro de jabuticaba de sabor ini-
gualáveis, uma boa lembrança da-
quelas mágicas noites frias de Ouro
Preto.

Além da magia natural da cida-
de, há particularidades como o
cheirinho dos fogões à lenha que
bate no final da tarde. E, para
quem gosta de um programa mais
natural, existem bons passseios co-
mo a Cachoeira das Andorinhas,
um trekking até o Pico do Itacolo-
mi com uma paisagem deslumbran-
te, e até um mosteiro zen, nas pro-
ximidades da cidade, fundado pelo
monge Tokuda.

É sempre bom ir a Ouro Preto,
mas há duas ocasiões especiais.
Uma delas é a Semana Santa,

outros). Hotéis e pousadas excelen-
tes: Hotel Estrada Real, Pousada
Mondego, Grande Hotel. Outra
possibilidade é a hospedagem nas
repúblicas de estudantes (Ouro Pre-
to tem muitas), a preferida dos jo-
vens que costumam passar férias na
cidade.

Disque dJD
(021)589-9922 Programações

elaboradas
com carinho

para 1995.^^5

Classificados

7 noites, hotel Newton
Transfers e Aéreo.

10 noites.
Durban/Cape Town/
Johannesburg/Sun Gty (Ifie
Palace) a aja
Aéreo eTerrestre! DAl
Apt"duplo l)S$SlZiW

Aéreo e Terrestre
Apt" quádruplo US$

TOURS
VIAGEM CULTURAL
AS ANTIGAS
CIVILIZAÇÕES
22 Dias visitando: Egito, Sinai,
Jordânia, Israel, Turquia, Grécia,
(incluindo hotéis quatro estrelas café da
manhã e meia pensão Egito / Jordânia)
SAÍDA8 MEN8AI6.

AÉREA ? TERRESTRE
«í^Lus$ 3.820,00 w

VISTA PANORÂMICA DA CIDADE
POUCAS E ACONCHEGANTES SUlTESMUM. CASEIRA
PACOTES ESPECIAIS PI PENADOS E FINS DE SEMAJ«S
Rua Pedro Salusse, 191 Braunes-NF. (024Ste3-lS97

Suites completas com ar, tv e (rlgobar e
suites simples e acolhedoras com ventila-
dor de teto e calé da manha.• 8 DIAS R$ 1.160,00 (DPL) - CIA UNITED / AA

10 DIAS SAÍDA 09/04 - CIA AIR FRANCE gjg
R$ 1.293,00 (DPL) 532-51S6

Tel. (0244) 21-1462TEL/FAX 21-1623
8So Pedra D'AkM«-RJ

SEU ENCONTRO
COM AS ANTIGAS
CIVILIZAÇÕES
29 Dias visitando: Cairo, Luxor
(Cruzeiro no Nilo-Sheraton), Aswan, Abu
Simbel, Alexandria. Icombo Kombo,
Sobek, Edfu, Esna, Monte Sinai. Nueiba,
Acaba, Petra, Monte Nebo, Madaba,
Amman, Jerusalém, Belém, Nazaré,
Tiberfades, Acre, Haifa, Cesaréa, Tel Aviv,
Istambul, Bosfóro, Atenas, Corinthos,
Cruztlre Marítimo. (Pensão completa no
Egito e mela pensão no restante).
8AlOAS mensais.

ISIU MflRQflRITfl «1%

liulij. mi. atm X tmilwliHl. A naltac MH aP*^' ^UP'°-

Próx. a Miguel Pereira
PARQUE HOTEL MORRO AZUL

Piscina. Saunas. Quadra.
Pcte. S/Santa: R$ 320,00 (casal)
Pcte. 21/04: R$ 250,00 (casal)

(em duas vezes)
Infs.: 541-8820 ou 258-9761

aérea * traslado** 6 noites em
Irelas * café buffst ^

US$ 915,•yV? Preço» por peuoo/

AÉREO + TERRESTRE

Consulte-nos sobre Cancún, Jamaica e Nossau,
GRANDE ODISSÉIA
TURCA A GREGA
25 Dias visitando: Ankara, Capadóda,
Konya, Pamukkale, Kudasi, Eteso, Selçuk,
Esmirna, Pérgamo, Istambul, Atenas,
Deifos, Corinthos, Cruzeiro Marflimo 04
dias. (Pensão completa hotéis 4 estrelas).
8AÍDAS MEN8AI8.

i Preço p/pessoa em Apto.Dup!o.
I Visitando: ESPANHA I FRANÇA /

ITÁLIA /SUÍÇA
g Saldas: Mar. 24-Abr. 28-Mai. 12 e 26
$ Jun. 09 e 23-Jut. 07 e 21-Ago. 18
| Set.08e22-0ut.13
^ Incluindo: Passagem Aérea RIO /

MADRIDI RIO, Hotéis de Categoria
Turística com Café da Manha,
Viagem em Ônibus de Luxo,

Visita Panorâmica das principais
Cidades e Guia Local.

FROTA SRAStt TUIHSMO Teí.: 240-9878 Fax..* 533-3287 RESERVAS: (02 1) 5 1 2-3I33 E 294-7975

SEMANA SANTA EM MINAS

UMA IDÉIA DIVINA. ANDALUZIA E
MARROCOS IMPERIAL
17 Dias visitando: Madrid, Cordoba,
Sevilha, Costa do Sol, Algedras, Fez,
Meknes, Marrakech, Casablanca, Rabat,
Tanger, Ceuta, Granada, Toledo. (Incluindo
meia pensão).
SAÍDAS SEMANAIS fWJTE TERRESTRE
JL US$1.450,00'*'

Itatiaia
Turisnw

221-2022Centro Ipanema

CULTURA E POESIA EM

CADA ESQUINA. ^
Consulta-nos sobre nossos

Programas Rotativos pela Europa
Saídas semanais

Eurobus * Europa Romantica + Europa
Clássica * Europa Ibérica + Europa
Turística * Panorama Europeu + Europa
Andaluz+Itália Clássica d Sicflia e Ilha de
Malta + Europa Central * Europa
Continental + Carrossel Europeu.

lt«*M»ÇÔCSe(»e5BMM

Expressão

sSzy Turismo lida.
TourOperator 8c Travei Agency

Rua Alclndo Guanabara, 24Sot>r*lojaa 206/207 - RJ

Tel.:(ozi)220-3304
Fax:(a2-t)633-3582

Consulto-noo sobro nosso
financiamento sm até 3 vazasou poloo cartõ sa

Saldas
todas as
quartas
feiras.

APENAS US$ 1.595
Ou financiado em 10 meses pelo cartão.

6 noites no hotel Quallty Pereire
em apto duplo com café da manhã,

traslados e dtytour panorâmico. Bilhete

j Air France Rio/Paris/Rio
£ ponto a ponto.
' 

o— IgjSSP
agente de viagens. afiSSSS»
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JORNAL DO BRASIL VIAGEM
QUARTA-FEIRA, 22 DE MARÇO DE 1995 a

Uma viagem
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m
m
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com

cinco

PAULO REIS
Para quem tem pânico da ponte-

aérea e acha a rodo-ponte uma te-
meridade, eis uma alternativa com
ares nostálgicos, serviço de hotel
cinco estrelas, segurança e, o me-
lhor de tudo, uma noite de sono
numa cama confortável, com direi-
to a ser acordado na hora em que
pedir, com um super café da ma-
nhã. Todas essas vantagens são ofe-
recidas pelo Trem de Prata, opção
para quem vive entre as duas cida-
des mais importantes do país. O
trem serve para quem quer passar
um fim de semana fora ou fazer
uma viagem de negócios menos
corrida.

Saindo às 20h30m da Estação
Barão de Mauá (ou Leopoldina,
como é comumente conhecida), no
Rio, e em São Paulo, da Barra Fun-
da (ao lado da rodoviária), o Trem
de Prata oferece uma viagem en-
cantadora. Numa velocidade de 70
quilômetros, a locomotiva prateada
— com quatro vagões-dormitórios,
um vagão-restaurante e um vagão-
bar — torna o trajeto uma agradá-
vel surpresa. A viagem dura nove
horas, mas você nem sente passar.

ILHA GRANDEULTIMAS VAOA
PASSEIO SAVEIRO

Meia Pensão3 dias em apt°
A vista R$ 143,00
GOSTUR - Plant&o Tel: 712-5Q61

balanco

estrelas

HEf

No bar — com atendimento to-
da a noite—você pode se servir de
drinques variados, acompanhados
de salgadinhos. Um videolaser ga-
rante o entrenimento durante a via-
gem: Sade, k.d. làng, Bruce
Springsteen e Tony Bennet, para
agradar a todas as idades. Num
sacolejo suave, dois uísques depois,
você vai sendo embalado para a
hora do jantar.

Nos dois horários, às 20h30 e às
22h30, o menu oferece duas opções
de entrada, prato principal e sobre-
mesa. A comida é de boa qualidade
e o serviço, caprichado. Os garçons
são rápidos, solícitos e conseguem
se equilibar apesar do vai-pra-lá-
vem-pra-cá do trem. Impressionan-
te a destreza! Depois, um café
acompanhado de licor seguido de
um joguinho de cartas. Vale namo-
rar de mãos dadas ou, para quem
está sozinho, paquerar no bar.

Se o trem não está correndo nos
seus trilhos, e você recolher seu va-
gão, serve de consolo se deliciar
com a paisagem noturna da Serra
do Mar. Se possível, dê uma de
Touro Sentado e programe sua via-
gem para uma noite de lua cheia.

POUSADA

BÚZIOS
CENTRO (ARMAÇÃO)
CANTO DO MAR

Suites cl café da manhã e estacionamento.
Tall (0246) S3-240O

SAMAMBAIA

SAO LOrRF.MO - M(

Paraíso Hotel"Ura preço justo num panlso perfeito"
Apartamentos confortáveisTV, frigo • hidxo (opcional)Piscina, suna, quadra poliesportiva20 metros da entrada do porque II• "Refdçftei deklcftoias"

(pensfto completa)
Reservas: (§35) 332-1255 (Ivan)

L Dele fax: (035) >41-2487 (Antunes),

mguasf

narco

Estação de Águas

em SÃO LOURENÇO - MG

n HOTEL
tvo Hprimus lazer «conforto* saúde

EM ATÉ 6 VEZES

NO MELHOR 4 ESTRELAS DO SUL DE MINAS

DDG (035) 800-5006

ou (035) 332-3232

f

APRENDA A FAZER

O TURISMO

ECOLOGICAMENTE

CORRETO.
O Brasil é, naturalmente, um mercado em ex-

pansão para o Turismo Ecológico, que precisa ser

preservado.
Nas Oficinas de Capacitação em Ecoturismo,

você vai aprender a planejar, desenvolver
metodologias e criar novos produtos.Ganhar
competitividade, preservando o meio ambiente.

Depois, você vai passar a fazer o turismo eco-
logicamente correto.E todo mundo vai lucrar.

OFICINAS DE CAPACITAÇAO

EM ECOTURISMO
De 4 a 8 de abril

INFORMAÇÕES:
PROCURE O BALCÃO SEBRAE MAIS PRÓXIMO

DE VOCÊ OU LIGUE PARA (021) 537-7565 (FBCN).
CONSERVATION INTERNATIONAL

THE ECOPLANIT JNSTITUTE

FB@f^

ESM 1

Você jamais vai esquecer a luz que
adentra a janela de sua cabine... Se
estiver a dois então, será uma festa.

Para quem tem sono de pedra, o
embala-embala do trem só ajuda.
Mas os sono-leve terão problemas
com as paradinhas que o trem faz
nas estações espalhadas pelo traje-
to. Estes pitstops estratégicos são
para sinalização, mas atrapalham
os que não têm uma boa relação
com Morfeu. Perdeu o sono? Leve
um livro, uma pilha de jornais do
dia, uma revista, já que o trem não
ofereçe esses atrativos. Vai ai uma
dica para a administradora.

Pela manhã, o cabineiro vai
acordar os passageiros. Não se afli-
ja, você pode ficar até as oito da
manhã no carro. Com direito a um
café reforçado com frutas, queijos,
chocolate, café. Uma variedade
bem bacana.

Pronto para enfrentar o fim de
semana? Uma maratona de eventos

espera por você nas duas cidades.
Em São Paulo, vale conferir a ex-
posição Vento Sul, com artistas sul-
americanos ou, é claro, o acervo do
Museu de Arte de São Paulo
(MASP), na Avenida Paulista.
Aproveite para almoçar no restau-
rante do espaço, o Degas, ouvindo
música erudita e vendo a megaló-
pole do alto. No museu tem uma
lojinha de souvenirs bem bacana.

Depois é fazer a digestão andan-
do até o fim da avenida, chegando
na Rua da Consolação, e pegar
uma sessão de cinema no Belas Ar-
tes. Lá tem sempre um bom filme
em cartaz. Ou ir para o hotel des-
cansar. À noite, uma passada no
teatro Oficina para ver Mistérios
gozosos, a nova peça do enfant ter-
rible Zé Celso. Depois, jantar numa
boa cantina. Pode ser a do Lelis ou
Familia Mantini.

Para quem se dirige à cidade
maravilhosa, o roteiro não é dife-

Trem de Prata:
sofisticação e
relax numa
viagem com
direito a
mordomias de
hotéis de luxo,
serviço de
bordo e clima
nostálgico dos
glamourosos
anos 50.

rente. Se você quer dar bandeira de
paulistão, meu, é largar as malas no
hotel e correr para a praia. Mas isso
é coisa de turista. O ideal é um
passeio pelo centro histórico do
Rio: visitar o Museu Nacional de
Belas Artes, o Centro Cultural
Banco do Brasil, o Paço Imperial. E
se deliciar com boas exposições.

Pode-se almoçar pelos espaços
ou ir no Albamar, na Praça XV,
comendo uma comida com a me-
lhor vista da cidade. Aí sim, voltar
para casa, trocar a roupa e pegar o
fim de tarde na praia.

Hora de voltar. Sem preocupa-
ção. O trem prateado aguarda com
os mesmos serviços e atendimento
classe A. A viagem para casa vai
permanecer na memória, como um
dos personagens que viveu a sensa-
ção de uma viagem de trem. Agora
não mais como nos filmes de Alfred
Hitchock ou nos livros de Agatha
Christie. Mas sim testemunha de
uma viagem inesquecível...

O trem de Prata tem três saídas
semanais. Do Rio, ele parte da
Leopoldina (Rua Francisco Bica-
lho, s/n, Terminal Barão de
Mauá), às 20h30, de domingo,
terça e quinta-feira, chegando às
6h do dia seguinte. De São Paulo
(Rua Capitão-Mor Gonçalo
Monteiro, 6, Terminal Barra
Funda), sai também às 20h30, de
segunda, quarta e sexta, chegando
às 6h na Leopoldina. O preço da
cabine single (para uma pessoa)
sai por RS 135. A cabine double
(para duas pessoas), RS 180; Suíte
double por RS 270 e na single, RS
200. Crianças de até 3 anos, na
mesma cabine dos pais, pagam RS
45, e se for como segunda pessoa
na cabine, RS 65. As tarifas in-
cluem jantar, café da manhã, um
welcome com sucos e biscoitos no
check in. Todas as despesas com
bebidas (no bar ou restaurante)
são à parte.

O Trem de Prata é dotado de
quatro vagões dormitórios, um
carro-restaurante e um bar, todos
com ar condicionado. Cada quar-
to tem banhéiro com ducha quen-
te e fria, em todos os quartos
single e double. Nas suítes, além
da cama de casal e banheiro, há
também frigobar. Os horários de
jantar são sempre marcados no
check in. Pode-se escolher às
20h30 ou às 22h30. É proibido
viajar com qualquer tipo de ani-
mal, fumar cachimbo ou charuto.
É proibido fumar no restaurante.
? Trem de Prata. Reservas e in-
formações: Rio — (021) 512-3133
e 294-7975. São Paulo — (011)
825-7022.

Desconto de 20% p/5 diárias
Comida caseira, quadra tênis,

voley, piscina e sauna
PACOTE ESPECIAL

savuwA sáhta e mçoenes
FAÇA JA SUA RESSVAI

Eitr. laraòpolis-Friburgo km 12,5
Varn«m Gronda

HOTEL 742-3386

HOTEL CASEIRO
CONSERVATÓRIA

CIDADE DAS SERESTAS
Samana Santa da 13 a 16 de abril

Tiradentes da 20 a 23 da abril.
Programa: ônibus tour, serviço bordo, citytour e
pensão completa; preço pessoa 2x R» 90.00.
Venha e traga seus amigos e parentes para conhe-
cer CONSERVATÓRIA com serestas pela ruas da

cidade e a comida mineira do HOTELCASEIRO.
Reservas 772-5606/671 -8083

ou (0244) 38-1177.
CPCP

TtÓRIDfl ClÁSSICA yy\mm Disney ^Varai/ilhas do ste Canadá Especial

9 noites em Orlando e 2 era Miami,
incluindo todas as atrações
tradicionais. É diversão pra valer!
Parte terrestre por pessoa em apto. quádruplo.

i a Oriandomania! 9 noites com todas
as atrações que você tem direito.
E diversão que não acaba mais!
Parte terrestre por pessoa em apto. quádruplo.

New York, Washigton, Orlando e Miami
iuntas num mesmo pacote de viagem.
E isto mesmo! São 16 noites no total e
você aproveita as maiores atrações
de cada cidade.
Parte terrestre por pessoa em apto. quádruplo

Tüíbida com Estilo Bahamas MÁGICA o&IAt^AWAIANO

Um lugar lora do comum. Ao total são
22 noites com direito a Boston,
Quebec, Montreal, Toronto, Niagara,
Washigton, New York, Orlando e
Miami. Ufa! Haja fôlego e emoção!
Parte terrestre por pessoa em apto. triplo

Califórnia ^Sream

0 show mo pode parar! Prepare-se
para ter 12 noites, incluindo Orlando,
Boca Ra toa/Pa Im Baack • Miami.
Confira!
Parte terrestre por pessoa em apto. quádruplo.

«ôisney Xotai

Junte Orlando a um Cruzeiro às
Bahamas com bastante salsa e
acrescente uma pitada de Miami.
Está pronta uma viagem inesquecível
de 14 noites!
Parte terr. e mar. pl pessoa em acomod. quádr.

Costa <*&ourada

0 Havaí é aqui. A magia e o glamour de
uma região paradisíaca. São 15 noites
com direito a visita a Los Angeles,
Las Vegas, São Francisco, Honolulu
e Maui.
Parte terrestre por pessoa em apto. triplo

Imperdível! Um verdadeiro sonho de
viagem! São 18 noites, incluindo
Los Angeles, las Vegas, São Francisco,
Orlando e Miami. Você nunca viu
nada igual!
Parte terrestre por pessoa em apto. quádruplo.

A!OTA DO SOL COM DISNEY ^IEIIS Ouinze>^«OS

9 noites em Orlando e 2 em Miami com
hospedagem em hotéis dentro da
Disney. Isto sim é uma atração à parte.Parte terrestre por pessoa em apto. quádruplo.

Costa-quente i isso! São 15 noites com
muitas emoções, incluindo estadias em
Orlando, Tampa, Sarasota, Naples e
Miami. E um luxo só!
Parte terrestre por pessoa em apto. quádruplo

Conquiste um lugar ao soll
Cancun incluindo Miami e Orlando.
15 noites fantásticas para você
aproveitar praias, compras e as
atrações da Oisaey. _ ,Partelerrestre por pessoa em apto. quádruplo.

Um roteiro especial para jovens entre
14 e 21 anos. São 30 noites pra
conhecer 13 cidades na Europa e
curtir o que há de melhor em cada uma
delas. Os pais não acompanham.

SI

í<

Fundaçio B*asiie«a para a
Conservação da Natureza

Wm' •> h

7iv and prive Custa leste
10 noites, incluindo Orlando, OaftoM
Beach, loca Ratou, Miami, a as mais
incrMa atrações. Aproveite!
Parte aérea e ter por pessoa em apto. quádruplo

/T.ÓRIDA
(Super Econômico

Lvando&rive
ÍRIDA CtÁSSICA

CangonTíintastig

São 1 noites em Orlando a 2 em Miami
com direito a carro a botei por um
preço irresistível!
Parte aérea e ter, por pessoa em apto. quádr

7tv ano oriwi Custa deste Tíóbipaby^us

S Noites em Orlando a 2 em Miami.
Para qaam eaige o tradicional e com o
máximo de atrações e qualidade. Parte
aérea e terr. por pessoa em apto. quádruplo.

^Vnps ^Sburapos

10 noites com direito a Orlando,

a, 
Sarasota, Naples e Miami.

« ae surpreender com ea
atrações e ilhas fantásticas.
Parte aérea e ter. por pessoa em apto. quádruplo

|pé na estrada! São 10 aoites, incluindo
Miami e Orlando. As atrações aão
Disney World, Epcot Center, Estúdios
Disney, M6M, luiverssl • muito mais!
Parte aérea e tW Dor pessoa em apto. quádruplo

melhores i i de S peíses na
Europa. Opcional à Srécia. Não perca!
Parte terrestre p/ pessoa em apto. triplo.

1 dias de hotel, incluindo café da
manhã, traslsdo, passeio de barco e es
maiores atrações deste paraíso
mexicano. Agora é só ligsr e desfruter!
Parte atrea e ter. por pessoa em apto. triplo

7°£OWE /Manhattan
Você vai aproveitar New York de uma
forma incomparável! São 7 noites pra
conhecer e mais fantástico cidade do
mundo.
Parte aérea e terrestre p/ pessoa em apto. triplo.
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TQURISTCARD
•6 Ifttt M Mia ooaa u

LIGUEJA

STELLABARROS
SÓ QUEM TEM BAGAGEM OFERECE 0 MELHOR

240-2121
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VIAGEM  _^_ j

acontecerao no Teatro Carlos que VI, 0 principe Eduardo, ~
Gomes dias 3 e 4 de abril as 19h. herdeiro legitimo do trono, nao 0
Os ingressos custarao R$ aceitam. Do outro ^

rique VI ^A Batalha pelo Trono, das Rosas, uma referenda a rosa |<|
e^cfita pelo dramaturgo entre vermelha de Lancaster e a rosa ij$i

\ 1589 e 1591. O espetaculo entrou branca de York. A ideia e discutir |$;i

i 
cmcartazemagostodoanopas- oefeitodagi»ad«^6mi- ^ ^ ^ anos depois> ^ n0. n*!»fTHIWM 1
sado em Stratford-upon-Avon, tascomuns. Eu quemchamar (Jllia 

mStOlia mais longa turne. Durante sete me- vamente de pe. Nos anos 50, passa- EULQUHiUUHH Si
! ton natal de Shakespeare etam- atensao para a situa?ao da Bosnia , , „ ses, quatro produ?oes da RSC per- ram pela companhia jovens talen- Sao Paulo B
| 

bem da companhia, sob a diregao e de Ruanda , explica a engajada Q0 QCV0C3.0 Si correram o mundo: Os doisfidalgos tos, como Laurence Olivier, que foi Teatro Sergio Cardoso &S|
| da jovem britanica Katie Mit- Katie. x 

J 1 Verona> Ligafdes Perigosas, Ju- um (jos majs famosos interpretes de Dias 23,24 e 25 de mar<;o %:¦'
| chell. Eumsucesso. Ao contrario do que se pode 2iVlQ Qcl D&lclVrci lio Cesar e £ont°s % Inyemo.Wo Shakespeare em todo o mundo, e Bei0 Horizonte pi'v Em sua montagem, Katie deci- esperar, a produgao do espetaculo ^ momento, alem de Henrique VJ Vivien Leigh, imortalizada em ...E Palacio das Artes Hi
} diu enfocar a parte final da trilo- nao e luxuosa. O que mais chama Mais de um milhao de pessoas A Batalha pelo Trono, integrates ,Q vmW kmu Dia 29 de 0 g

gia,somando a esta elementos da a atengao sao os efeitos visuais de shakes^reVonmanvem^uas 
se- cidades daGr^Bretanha.6"1 Somente em 1961 a companhia e Rio de Janeiro ||segunda parte. A edigao foi feita neve. Os figurinos remetem a Ida- des 

de Londres fos teatros Barbican A companhia, que comegou com o teatro mudariam de nome. No Teatro Carlos Gomes |*j
para adaptar o espetaculo a uma de Medieval, mas tambem sao g 

pj- e stratford-Upon-Avon (Ro- 0 nome de Shakespeare Memorial, inicio da decada seguinte, a Royal Dias 3 e 4 de abril

| companhia itinerante de 15 pes- marcados pela simplicidade. To- yal Shakespeare Theater, Swan e iniciou suas atividades em 1879 em Shakespeare Company come?ou a Curitiba m
soas, encabe^ada pelo ator Jona- dos os personagens trazem no jjje other Place) a cada'ano. Ou- Stratford-upon-Avon, com a apre- realizar turnes regionais, dentro do Teatro Guaira - auditorio Salva- ?j,i

| than Firth. vestuario uma rosa branca ou ver- tros milhares de espectadores en- senta?ao da pe?a Muilo Barulho por projeto Theatre-go-round. As tur- dor de Ferrante (Guairinha) f|

| A pe?a se passa no seculo XV e melha, que indica por que lado se chem teatros no resto do Reino Nada. Em 1926, o teatro em que se nes internacionais foram uma con- Dias 7 e 8 de abril

conta a historia do rei Henrique batem. Unido e no exterior. Na temporada apresentavam foi destruido num in- seqiiencia da repercussao obtida. 
a c» w
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1

Vista Panor&mica para Serra dos Orgaos. - Apartamentos , FERIADO DE TIRADENTES - 21 a 23 ABRIL - A cultura do Vale do

I TEtii^Mi^^42->i 124 rTlEi^sOPOLUS —¦ BJ Paraiba 
e Campos do Jordao^ 

^ ^ conta agora com a disponibilidade de um 
^

$ 
TEu.coai?o^ agenciadeviagens e turismoltda. serviqo de catering, tipo o de bordo |

It Oct $*7*2944das empresas aereas. i
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df Fornecemos 

KITS LANCHES VARIADOS 

|

I (0243) (0243) 220-2212 em todo Rio e Grande Rio. ||
I 54-0538 i Jri 87-1378 tiinnir-nin-illnnfii|ihiM.ii .11111 hi 1 or 1 - 

% i 255-6550 I

I OUTONO ESPECIAL= 30% DESC. 722^311 
|

I 
DE DOMINGO A 6° FEIRA 

|Cl^sineados| § NEW Q 
j | |

1 
1 

Viaie oara um lu£ar ^ R¥|:: (f^JINCUM Bchileejrgentiha| |
1 i Viaje para um lugar k 8 DIAS a,»»»ll \l 

ft valienevado 0 |

1 II cheio de vida. g. SAIDASDIARIAS Eg 
^ lASlEHAS R |

I Conhaea o mundo HIMnottmsbl Sp• ¦¦¦"V1 ¦ ¦ ,m»"i1""11 
m PORTILLO jd j

| ; 
§1 

APARHRDE I CHAPELCO 
| |

3J US$1,275,00 CT manha, buffet" seguro viagemj 0, CHILIAN |5

BUENOS AIRES-5 M«| BARILOCHE - 8 dias | ASSUN^AO - 3 DIAS |
i 

~ 
MONTEVIDEO e DISNEY -10 DIARIAS

^ SANTIAGO ¦ 5 dias punta del lKTE. 4 dia5 |] orro + Seguro viggem.US$1.261f ;;
1 A VISTA OU FlNANCIAMENTO E/SA ATE 2Q VEZES. |

PACOTES INCUJINDORABTEAeRE^AgrTAMOS CART&ES DE CRfePITO :f
m ^m. I"—u Mai, tnmnro. Av. Rio Branco, fcj

^^¦pl Smfv.y.T~« 

»a. 
• • 

iii'iiM 

|

H Super promogao para roteiros da o|

^ § 
0 

Europa, Mediterraneo, llhas Gregas e Cabo Norte £|

1 : Costa Leste Costa Oeste Top Now York 1 Cruzeiros de 12 noites 
g|

^ '15 dias. Saidas: mcnsais. 12 noites de »5 dias. Saidas: mensais. 12 noites de Saidas: Abril: 16 e 30. Maio: 7. 14. 21 g Lisboa/Athena^^j^^M0B|M^M^Bfcfcte||Londres/AthenaS |B
£ 1 hotel. Visitando: New York. Boston. hotel Visilando: Los Angeles. San e 28. Parte a6rea. 7 noites de hotel 0 hAZIana/l iehna \/ono-yq/l ichna "Q
:§ : Quebec, Montreal. Ottawa. Toronto. DicRo, Phoenix. Scottsdale. Grand em New York. TrasUdos. City Tour. H - X M
rll :» Niagara Falls e Washington. Seguro dc Canyon. Las Vegas, Mammoth Lakes, Seguro de viagem. Cartio leleffinico. ¦ Lisboa/Barcelona ~ AtnenaS/IStamDUl H j

I- 

\iagem. Kit viagem. Guia saindo do Fresno. Yosemite Park, San Francisco. Parte aerea+terrestre em apto. triplo g *** *" r'r" ^ Bnma/Athenac BBrasU. Parte aerca+tcrrestre cm apto. Monterey c Carmcl. Seguro dc porpessoa | Barcelona/Roma ..« ¦ \ /• m y»T:: f 
HOma/AtnenaS H

» trip po pe Brasil. Parte aerea+terrcstre em apto. g - Londres/Londres q

; USD 2.138, USD 2.241, USD 1.119, = I PROMO^AO I
- g 1 PASSAGEM AEREA PARA O 1! e2® PASS. I & QQn\ B

r$ S 
1 Royal -—  EMCLASSE ) 

I
I H j Aj^BmcD.123sJ3°9t1g | | ^Crtlise f^SAILAWAY SfBPlFMl C^P^/ 
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SOBE 0 PANO

CENTRAL DE RESERVAS

INF. PELOS TELS.: 289-0397 e 269-1597

JORNAL DO BRASIL
VIAGEMa QUARTA-FEIRA, 22 DE MARÇO DE I995

VI, pertencente à dinastia de Lan-
caster, que acaba de ser derrotada
pela casa de York na batalha de
Saint Albans. O Duque de York
pede que Henrique VI abdique do
trono em seu favor, mas este se
recusa. Vencedor e derrotado aca-
bam fazendo um acordo, segundo
o qual Henrique VI continuaria
reinando e deixaria a coroa para a
casa de York quando morresse.

O pacto é selado, mas a Rai-
nha Margaret, mulher de Henri-
que VI, e o príncipe Eduardo,
herdeiro legítimo do trono, não o
aceitam. Do outro lado, os filhos
do Duque de York também ten-
tam persuadi-lo a quebrar o jura-
mento e tomar a coroa de Henri-
que VI. Começa então o conflito
que ficou conhecido como Guerra
das Rosas, uma referência à rosa
vermelha de Lancaster e à rosa
branca de York. A idéia é discutir
o efeito da guerra civil sobre famí-
lias comuns. "Eu 

queria chamar a
atenção para a situação da Bósnia
e de Ruanda", explica a engajada
Katie.

Ao contrário do que se pode
esperar, a produção do espetáculo
não é luxuosa. O que mais chama
a atenção são os efeitos visuais de
neve. Os figurinos remetem à Ida-
de Medieval, mas também são
marcados pela simplicidade. To-
dos os personagens trazem no
vestuário uma rosa branca ou ver-
melha, que indica por que lado se
batem.

Atendendo a pedidos, a mon-
tanha veio a Maomé. Quem nun-
ca foi à Grã-Bretanha ou já foi
mas não conseguiu assistir a uma
apresentação da Royal Shakes-
pieare Company — maior e mais
importante companhia de teatro
clássico do mundo — pode respi-
rar' aliviado. A RSC incluiu o
Brasil em sua turnê internacional
deste ano e já está no país. O
grupo se apresentará em quatro
capitais. No Rio, os espetáculos
acontecerão no Teatro Carlos
Gomes dias 3 e 4 de abril às 19h.
Os ingressos custarão RS 10.

, Em sua estréia por aqui, a Ro-
ya} Shakespeare Company — co-
mo o nome indica, especializada
em montar principalmente peças
de Shakespeare — encenará Hen-
riqúe VI - A Batalha pelo Trono,
escrita pelo dramaturgo entre
1589 e 1591. O espetáculo entrou
em cartaz em agosto do ano pas-
sado em Stratford-upon-Avon,
terra natal de Shakespeare e tam-
bém da companhia, sob a direção
da jovem britânica Katie Mit-
chell. É um sucesso.

Em sua montagem, Katie deci-
diu enfocar a parte final da trilo-
gia, somando a esta elementos da
segunda parte. A edição foi feita
pára adaptar o espetáculo a uma
companhia itinerante de 15 pes-
soas, encabeçada pelo ator Jona-
than Firth.

A peça se passa no século XV e
conta a história do rei Henrique

A cidade de Stratford-upon-Avon (a esqj:
terra natal de Shakespeare e da Royal
Shakespeare Company, que está no Brasil
para apresentar Henrique VT

cêndio. Seis anos depois, estava no-
vãmente de pé. Nos anos 50, passa-
ram pela companhia jovens talen-
tos, como Laurence Olivier, que foi
um dos mais famosos intérpretes de
Shakespeare em todo o mundo, e
Vivien Leigh, imortalizada em ...E
o vento levou.

Somente em 1961 a companhia e
o teatro mudariam de nome. No
início da década seguinte, a Royal
Shakespeare Company começou a
realizar turnês regionais, dentro do
projeto Theatre-go-round. As tur-
nês internacionais foram uma con-
seqüência da repercussão obtida.

de 1993/1994, a companhia fez sua
mais longa turnê. Durante sete me-
ses, quatro produções da RSC per-
correram o mundo: Os dois fidalgos
de Verona, Ligações Perigosas, Jú-
lio César e Contos de Inverno. No
momento, além de Henrique VI —
A Batalha pelo Trono, integrantes
da RSC exibem Macbeth em várias
cidades da Grã-Bretanha.

A companhia, que começou com
o nome de Shakespeare Memorial,
iniciou suas atividades em 1879 em
Stratford-upon-Avon, com a apre-
sentação da peça Muito Barulho por
Nada. Em 1926, o teatro em que se
apresentavam foi destruído num in-

Uma história

de devoção à

arte da palavra
Mais de um milhão de pessoas

assistem aos trabalhos da Royal
Shakespeare Company em suas se-
des de Londres (os teatros Barbican
e Pit) e Stratford-Upon-Avon (Ro-
yal Shakespeare Theater, Swan e
The Other Place) a cada ano. Ou-
tros milhares de espectadores en-
chem teatros no resto do Reino
Unido e no exterior. Na temporada

São Paulo
Teatro Sérgio Cardoso
Dias 23, 24 e 25 de março
Belo Horizonte
Palácio das Artes
Dia 29 de março
Rio de Janeiro
Teatro Carlos Gomes
Dias 3 e 4 de abril
Curitiba
Teatro Guaíra - auditório Salva-
dor de Ferrante (Guairinha)
Dias 7 e 8 de abril

"POUSADA ST» GERMADK"
Vista Panorâmica para Serra dos Órgãos. - Apartamentos

com TV, sauna e piscina."Pacote Promocional para Semana Santa"
TELs (021) 642-1124 •TERESÕPOLIS — RJ

SEMANA SANTA -13 a 16 ABRIL - Balneário de Iriri
FERIADO DE TIRADENTES - 21 a 23 ABRIL - A cultura do Vale do

Paraíba e Campos do Jordão
PIRI REIS

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO LTDA.
Você conta agora com a disponibilidade de um

serviço de catering, tipo o de bordo
das empresas aéreas.

Fornecemos KITS LANCHES VARIADOS
com diversos itens.

Entregamos em qualquer dia, hora e local
em todo Rio e Grande Rio.

WÈm Bo de Janeiro (021)
220-2212
SSo Paulo (011)

K 255-6550
(0243)

87-1378
(0243)

54-0538

transãtíantiíaBDisque
(021) 589-9922Classificados

Viaje para um lugar

cheio de vida.

Conheça o mundo.

SAÍDAS semanais diversas
Bloqueios Garantidos

Preços o condições imperdiveis
Passagem aérea, traslados,

6 ou 7 noites de hotel, café da
manhã, buffet, seguro viagem.

BUENOS AIRES-5 dias
DISNEY -10 DIAS • SAÍDA DIARIAS
Aéreo + Terrestre + ftKV!?í°iECarro + Seguro viqgem.U5Sl.26l,

Av. Mal. Câmara,
160/1803

Av. Rio Branco,
181/1 SOI

Costa Oeste
15 dias. Saídas: mensais. 12 noites de
hotel. Visitando: Los Angeles. San
Dicgo, Phocnix, Scottsdale. Grand
Canyon, Las Vcgas, Mammoth Lakes,
Fresno, Yoscmite Park, San Francisco,
Montcrey e Carmel. Seguro de
viagem. Kit viagem Guia saindo do
Brasil. Parte aérea+ierrestre em apto.
triplo p/pessoa.

Saídas: Abril: 16 e 30. Maio: 7.14, 21
e 28. Parte aérea. 7 noites de hotel
em New York. Traslados. City Tour.
Seguro de viagem. Cartão telefônico.
Parte aérea-f terrestre em apto. triplo
por pessoa

15 dias. Saídas: mensais. 12 noites dc
hotel. Visitando: New York. Boston,
Quebec, Montreal, Ottawa, Toronto.
Niagara Falls e Washington. Seguro dc
viagem. Kit viagem. Guia saindo do
Brasil. Parte aérea+terrestre em apto.
triplo por pessoa

77í«*l.
rrnUíl

USD 2.241, PROMOÇÃO
1 PASSAGEM AÉREA PARA O 1® e2® PASS.

EM CLASSE EXECUTIVA
Av. Rio Brinco, 123 s. 1309 c 1310

224-2626
FAX 224-1339
Consulte sco igcntc dc viigcas

SAILAWY—¦¦ NACIONAL VISA
Financiamento cm

20 vezes por
cartão dc credito.

ITATIAIA 221-2022IT0UL0USE 224-2921

¦

Voce conta agora com a disponibilidade de um
servigo de catering, tipo o de bordo

das empresas aereas.
Fornecemos KITS LANCHES VARIADOS

com diversos itens.
Entregamos em qualquer dia, hora e local

em todo Rio e Grande Rio.

Wffiw:"



JORNAL DO BRAS1L VIAGEM

A conexao e um mal necessa
{h v.«, . * 1^1 •

LIL1ANFERNANDES ^

IOR que uma conexao, so i» s[£5P mm 7^ /

turista impaciente, nem sem- / /' vsq d.
pre e possivel evitar o troca-troca //
de aviao e, consequentemente, as /Tnetj ^ y .
longas horas de espera no aeropor- Jtll III 'J3 __ Cy
to. Mesmo 0 viajante que fez uma '""Mb /H '
op?ao prefencial pelos voos diretos T 
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q j yf /

pode descobrir que todos os voos / JaVy,,#Ti^ Tjj/ ^
sem conexao para Nova lorque na I n# piLL" H ftlT'ffl »)
epoca em que ele pretende embar- /\ (|| HB j - >^,Wj—»¦*,JL r /ffriflfpL
car estao lotados, e que aquela sua 1 ^ ^
viagem programada desde o ano
passado so vai se concretizar caso ^ ^ A/ ^
nao rejeite, ou pelo menos tolere, /- ^ . sfr' jsT V^_
ideia de fazer conexao. Isso sem /Ol ff ~V-r flllh f~l
falar nas viagens para lugares como x [r^J t 
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a Australia ou Bali, para onde nao IV' v . (So?*• 
*0 ' *

ha voos diretos a partir do Brasil. 1/ L' M/\\ "* *" \ _
Como se ve, qualquer turista \ nfWft D ./I >/*W.

uma vitima potencial da conexao. — — —J J/ Hi r| 7 " .jtTV*—>«r 1 r Ti
Ficar irritado nao adianta. O me-
lhor e encarar a situacao e tomar. .. . 1^1 * Mt-AimUn At\ UlP^Afia Or IIAAC mpnos tfimnn nam fa7er a rnne-
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i;| • Cruzeiro Epirotiki «/taxa port. • Hotels 1" Calegoria • Cruzeiro nos Fjordes do Noruega • Mtj° 
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JBS- e 5 Re'elS6" • 4 Dias de Cruzeiro no Delta Queen I
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11 NEW YORK VIP FLY 4 DRIVE plus EUROPA CALIFORNIA

com tudo que voce merece. Ill « mac/1 MAITEC 12 DIAS ~ "?7 I
Reserva Ecoi6gica II 7 NOITES 7 DIA5/6 NOITtb 

, irtmw Pnris LoaoLucerna Luaano, • Lds Angeles, Santa Barbara. San Simeon, I
(0243)46-3657 I • Aerao Rio/N. York/Rio • 1 SemmadeCorro Convtrstvel c/Seguro 'pizn FI««coTZa Ss^Cormel,Monterey,Voiemile Park. I

Ligue ja! Fim de semana || . 7 Noites no Hotel Belvedere 
Venezo, PlXd, Horen$a e Koma. uJceTahoe 

e SaO FranCISCO. I
empromocao. :| . cruzeiro circle Line • 06 Noites em Miami no Holel Donil Omoii • Cafe da Manha e 5Refei$oes _ . . » 
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mal necessário? Relaxe!

PLILIAN 

FERNANDES

IOR que uma conexão, só
duas. Mas, para tristeza do
turista impaciente, nem sem-

pre é possível evitar o troca-troca
de avião e, conseqüentemente, as
longas horas de espera no aeropor-
to. Mesmo o viajante que fez uma
opção prefencial pelos vôos diretos
pode descobrir que todos os vôos
sem conexão para Nova Iorque na
época em que ele pretende embar-
car estão lotados, e que aquela sua
viagem programada desde o ano
passado só vai se concretizar caso
não rejeite, ou pelo menos tolere, a
idéia de fazer conexão. Isso sem
falar nas viagens para lugares como
a Austrália ou Bali, para onde não
há vôos diretos a partir do Brasil.

Como se vê, qualquer turista é
uma vítima potencial da conexão.
Ficar irritado não adianta. O me-
lhor é encarar a situação e tomar
duas providências importantes. A
primeira é se informar sobre as me-
lhores conexões, que não necessa-
riamente precisam ser as imediatas.
Para quem detesta passar muitas
horas enclausurado num avião ou
acha que tudo é festa, pode ser
interessante fazer uma conexão
mais longa, até com pernoite, e pas-
sar um dia visitando a cidade que
está no meio do caminho.

A outra medida é proporcionar
a si mesmo o máximo de distração
para espantar o tédio durante a
espera. Nas grandes cidades, os ae-
roportos oferecem butiques, livra-
rias, restaurantes e até cinema. Vale
a pena se informar também sobre a
distância entre o aeroporto e o cen-
tro da cidade. Em alguns casos, dá
tempo de passear enquanto o avião
não vem.

Outro aviso importante: se al-
guém lhe disser que vale a pena se
submeter a um vôo com conexão
em função das baixas tarifas, des-
confie. "Os vôos com conexão não
são mais baratos", afirma Alfredo
Rodriguez, presidente da Junta das
Companhias Aéreas Internacionais
no Brasil (Júrcaib). Ele parece ter
razão. O vôo da Viasa para Nova
Iorque, em que o passageiro é obri-

gado a pernoitar em Caracas, custa
USS 1.014, contra US$ 913 do vôo
da Vasp, que faz apenas duas esca-
Ias antes de chegar à Big Apple.

Esperar mais

tempo pode

ser vantagem

As companhias se esforçam
para oferecer aos passageiros co-
nexões imediatas, com uma espe-
ra máxima de duas horas. Mas
nem sempre a pressa vale a pena.
Quem voa para Nova Zelândia ou
Austrália pela Aerolineas Argen-
tinas, por exemplo, faz conexão
em Buenos Aires. Os vôos saem
do Rio às segundas e quintas às
6h, chegam no aeroporto de Ezei-
za às 10h35m e partem da capital
argentina às 12h para Auckland e
Sidney. Talvez seja mais vantajo-
so ir um dia antes para Buenos
Aires (domingo ou quarta), cair
na noite da capital do tango e
embarcar na manhã seguinte para
a viagem de 20h20m até a terra
dos cangurus. Nesse caso, a me-
lhor opção seria tomar o vôo que
sai do Rio às 13h e chegar às 19h
ao Aeroparque, no centro de Bue-
nos Aires.

Quem vai para Miami ou No-
va Iorque pela Viasa não tem es-
colha: é obrigado a pernoitar em
Caracas. Mas, mesmo os que não
fazem parte da minoria que opta
pelo vôo justamente para conhe-
cer a capital venezuelana, podem

tirar proveito da história. Os vôos
chegam entre 15h50m e 16h35m
em Caracas, dependendo do dia.
A companhia oferece traslados e
acomodações em hotéis de quatro
ou cinco estrelas, como o Meliá
Caribe e o Sheraton, ambos a cer-
ca de 20 minutos do aeroporto.
Os passageiros têm direito tam-
bém a café da manhã e jantar.

O centro de Caracas, além de
pouco interessante, fica a 40 mi-
nutos do aeroporto — se não
houver congestionamento. É me-
lhor aproveitar o fim da tarde
para conhecer a região onde estão
os hotéis, o Litoral Central, que
exibe belas praias como Macuto e
Camuri. À noite, pode-se jantar
nos próprios hotéis e esticar em
suas boates. Não é tão mal assim.

Há casos em que o passageiro é
obrigado a fazer duas conexões.
Tome-se como exemplo um turis-
ta que participe do programa de
milhagem da American Airlines e
pretenda ir pela companhia ame-
ricana até Sidney. Ele terá que
sair do Rio, ir até Los Angeles,
fazendo conexão em Miami (de
2h40m) ou Nova Iorque (lh20m),
e lá fazer nova conexão para Sid-
ney. Para chegar a Los Angeles,
as duas rotas oferecidas valem a
pena: quem voar do Rio para No-
va Iorque, ficará mais uma hora
dentro do avião, mas esperará

menos tempo para fazer a cone-
xão para Los Angeles. Em com-
pensação, quem viajar até Miami
ficará 8h34 minutos a bordo e
poderá aproveitar o tempo em
que espera o embarque para Los
Angeles para visitar o healtli club
do Miami International Airport,
que tem piscina, sauna, quadras
esportivas e sala de musculação.

Independente da escolha,
quem voa via Nova Iorque ou
Miami até Los Angeles chega ao
aeroporto praticamente no mes-
mo horário, cerca de duas horas
antes da saída do primeiro vôo
para Sidney, às 12h50m. Uma
idéia é embarcar no vôo seguinte,
às 22h30, e tirar o dia para visitar
a cidade, distante 30 minutos de
carro do aeroporto.

A vida é bem mais fácil para
quem deseja conhecer Bali. A Va-
rig, por exemplo, oferece vôos às
terças e sextas para a ilha, com
escalas em São Paulo e Johannes-
burgo e apenas uma conexão, em
Bancoc. De lá, depois de uma es-
pera máxima de 3hl5m, o passa-
geiro embarca numa companhia
local. É aconselhável esperar o
novo embarque no próprio aero-
porto, já que embora a distância
até o centro de Bancoc seja relati-
vãmente curta, 25 quilômetros, fi-
car preso no engarrafamento é
quase uma certeza.

Nas viagens

à Europa, é

difícil escapar

Nos vôos para a Europa, as
conexões são muito freqüentes.
Uma das razões é que as compa-
nhias européias costumam sair do
Brasil diretamente para a capital
de seu país de origem ou para
uma das cidades listadas entre
seus principais portões de embar-
que. Quem está viajando para ou-
tros destinos, quase sempre preci-
sa trocar de avião. Entre as com-
panhias nacionais, a Vasp voa
apenas para Bruxelas (os únicos
vôos sem conexão são aos sába-
dos) e a Transbrasil somente para
Viena (com escala em Fortaleza).
A Varig oferece vários vôos dire-
tos para o velho continente, mas
aterrissa praticamente nas mes-
mas cidades servidas por outras
empresas, como Roma, Londres,
Paris, Lisboa, Zurique e Amster-
dã *'A 

Lufthansa tem vôos de se-
gunda a sábado para Frankfurt.
De lá, faz-se conexão para várias
cidades alemãs e diversos pontos
do globo. Algumas conexões são
imediatas, como para Berlim (45
minutos entre a chegada a Frank-
furt e o novo embarque). Mas
quem vai para Colônia, por exem-
pio, amarga uma espera de
4h25m. Melhor optar pelo trem,
que sai às 10h04m da estação ane-
xa ao aeroporto e chega a cidade
às 12h05m. A única vantagem do
avião é que a viagem dura apenas
45 minutos. A tarifa da Lufthan-
sa, para quem viaja por terra ou
pelo ar, é a mesma.

Quem vai para Stuttgart, tan>
bém precisa esperar quatro horãs
para fazer conexão, mas, nesse
caso, o trem não compensa:-©-
avião sai às 13hl0m de Frankfu4
e chega a seu destino às 13h50m.
Sob trilhos, o passageiro embarca
às 13hl6m e chega às 14h41m. O
jeito é matar o tempo no aeropor-,
to de Frankfurt: as opções
cluem butiques, restaurantes chi;;
nês e alemão, cinema, supermert
cado e até chuveiro. Outra idéia-jé;
fazer uma rápida visita à cidade,i
Da estação de trem do aeroporto,
até o centro de Frankfurt, levado
cerca de 15 minutos. çtÍÍ

A Swissair voa do Brasil para>
Zurique. De lá, espera-se apenas
50 minutos para embarcar «5Jrf
destino a Viena ou Lugano-6-
lh05m para voar para Genebra.'
Mas quem está em conexão pafá*
o Cairo tem de aguardar 4hl3m.
Felizmente, o aeroporto de Zürte
que também reserva muitas dis-
trações para o turista. E, como nâ-
Alemanha, também pode-se pegàr '
um trem na estação do aeroporto"
e chegar ao centro da cidade
poucos minutos.

Quem embarca para Roma viaJ
Alitália para depois seguir até Mi-y
lão (lh de espera) ou Veneza-
(2h05m) não tem a mesma sortéc
O aeroporto de Fiumicino fica a-
30 minutos de trem do centro da.
capital italiana, e o turista que se
arrisca a passear corre o risco de
se encantar com as belezas da çi-~
dade e acabar perdendo o vôb£
Mas a escapada é uma boa idéia'
para quem estiver a caminho de4
Tel Aviv. Afinal, entre a chegada"
à Roma e o novo embarque sé'
passarão quase cinco horas.

COMO EVITAR O TÉDIO

Demore mais tempo no free
shopping (mas lembre-se, você
precisa guardar dinheiro para o
resto da viagem)

Puxe conversa com alguém
interessante

Tenha na bolsa um livro, pa-
lavras cruzadas ou um baralho
para jogar paciência

Visite as butiques e livrarias
do aeroporto

Almoce ou jante demorada-
mente

Procure descobrir a distância
entre o aeroporto e o centro da
cidade. Pode ser que haja tempo
para passear um pouco

Folheie aquele guia turístico
que você comprou e vá anteci-,
pando as maravilhas que verá ao
chegar a seu destino

Encoste-se a um canto e dur-
ma (mas, mesmo num país de
primeiro mundo, cuidado com a
bolsa)

POUSADA SOL DE GERIBA
? ? BÚZIOS* ?

PACOTE MARÇO/ABRIL CASAL 50
SEMANA SANTA PROMOÇÃO

TEL/FAX (0246) 83-6356

" 
FÉRIAS EM VISCONDE DE MAUA 

'
? NoAltodaltaomba
A500M da Cachoeira do
Escorrega
200.000M1 de área verde.

Chalés c/lareira, frigobar, TV, varanda com rede.
Fogão a lenha, leite no curral, pensão completa.
Sauna beira do rio, ducha e piscina naturais.

Salio com lareira o bar. Açoitamos cartões.
INF. E RESERVAS: (0243) 87-1342.

yov"4POUSADA

LAUSANNE HOTEL
CAMPOS DO JORDÃO

Dê a você e à sua família uma santa sema-
na com muita paz, tranqüilidade, lazer, es-
portes, conforto, refeições fartas e variadas
a 1.800 ms. acima de suas preocupações.
Entrega de ovos à criançada feita pessoal-
mente pelo coelhinho Pascoalino. Mas não
deixe p/ última hora para não dançarl
0122-62-2900/62-2985. 

ia/ FELIZ PÁSCOA
> «PENEDO

No Hotel Canto D'Mimus,
com tudo que você merece.

Reserva Ecológica
(0243) 46-3657

Ligue já! Fim de semana
em promoção.

Twosópolis

HOTÉIS
VALEDASMtfiaDES

jARON DO PARAÍSO
na PÁSCOA

Eúteffldatts, momentos e lugares
OsTSS^SeSSlSSnSães

t JarOm do Pwüo.»><>*«m» famms,,
inesquecivw. Nm prtximoilwiRttofcrBvitataewtoenerçiainumoontato Mmoagnjiiicanle

entre paz e natima. Conheça • ufiae kxto
rVWra-ettutura, n/preço wper-eepecstfe
rvatmenacto Ma. ewdAwlewnrt.

APROVEITE SiO POUCAS VAGAS.
W.eHmrw»iA».AIm.B«ro>o.97.|floi«
TEL.: 262-8709 FAX: 262-7086

Caderno

Idéias
LIVROS

SÁBADO

JBno seu

SOO EXCURSÕES 

AO 
DO 

MUNDO
i nane fAciviM mimoma vadig

ILHAS GREGAS

12 DIAS
Cruzeiro Epirotiki c/taxa port.
Refeições Incluídas
City Tours Locais
Hotéis Ia Categoria

HAWA1I
OHAU
MAUI

8 DIAS
•Hotéis Ia Categoria

Aéreo L. Angeles/Ilhas/L. Angeles
Traslados

Recepção c/ Colar de Flores

ESCANDINAV1A EU4 
""***

12 DIAS
Cruzeiro nos Fjordes da Noruega

Dinamarca & Suécia
Café da Manhã e 5 Refeições
City Tours Locais

terrestre
us$812,ow 10» 106/ US$966iOU10X126i

terrestre
o partir de;1US$1086, OUl0xl4lf

STEAMBOATIK
9 DIAS

Meia Pensão
Hotéis de Luxo
4 Dias de Cruzeiro no Delta Queen
City Tours Locais

NEW YORK VIP

7 NOITES
Aéreo Rio/N. Yorlc/Rio

- 7 Noites no Hotel Belvedere
Cruzeiro Circle Line
City Tours Locais

•fTour de Helicóptero
four Harlem Gospel

FLY ÍDRIVEplus EUROPA

7 DIAS/6 NOITES 12 D,AS

CALIFÓRNIA
9 DIAS

19

1 Semna de Corre Comentai c/Scgura|

06 Hoites em Miami no Hottl Dernl Ocean

MheteAétwlWHomi/Ko^^M

ó An Manhã e 5 Refeições ü° e^o Franc.sco.

a partir de:
us$1474fw10x

ÍLLÃB KENT A CAI

Londres
Veneza.
Café da Manhã e 5JRefeições

[City Tours Locais

'^:uss802^i0i

Tours Locais tom Guias
¦Categoria Turística Superior

Í£SrdeUS$691,OUl0x
90,

Ealém de 6.000 Hotéis com tarifas especiais em todas as categorias!|

Londres 
flcifÉiiii. Movafti 

h

JuliusCwwr. «s 49 to•« 50 AK. « 39 Myejwe, ws 40 «21 
^^^.K^iwdoni. uss!'« « d^ío..—SM tefcMár Sll<* 49 EvergkkUi T. «s35 Day«iMflorWaMoll.... « 27

uss 64 HoMoy Im Octantide. ws 36 t01.:0, «
uss 64 Doral oss 63 .Taii"if"" ií
jb 131 AUmwkf Sritti....—us$97 ^tti *a,t "• **" *

¦:/caféc/care aa manna

PARTE gQMSULTE NOSSOS PRECOSL|T7VR| FAS jSgggjg^

I ESCORIAI 
JATOR

533-2341 267.981

VERT TOURS

71 7-61 61
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Quando ondas perfeitas da decada de 60 fe 
* ^

v y claudia thevenet As regras da prefeitura para cons- no sentido Sao Sebastiao.

impedem Deonibus,

no litoral norte de Sao Pauloi^e nao podem parar na praia", diz Hospedagemr'^Maresias Praia Hot >1 S'o

estrada de terra que dava acesso Peixoto. com TV e frigobar. A diaria para basal,
regiao fazia parte da trip em busca Preservar e palavra de ordem: Maresias tem as melhores ondas do litoral naulfcta restaurants e ate danceteria com direito a cafe da manha, custa R$ 80;
aomar ideal A chegada do asfalto, latas de lixo pontilham toda a ex- Maresias tem as memores onaas do Moral paulista, restaurantes e ate danceteria Av. Francisco Loup, 1179. Tel: (0124)
ha dez anos, varreu a poeira do tensao da praia e, as margens da , . 65-1133. Hotel Pousada Mibamar: Sao
ineditismo e trouxe ares de sofisti- estrada; latoes coloridos, politica- T T^__ A tres 

catcgonas de apartamentos: luxo,
caoaoao local. Pousadas, condomi- mente corretos, indicamonde des- UHC1 DcilllC£iriO DCiO C SOIlSllC&QO fom'direitoTrafedl^hfcuS™
nios, bares e restaurantes multipli- pejar vidro ou papel. com 

aireito a caie aa manna, custam,
caram-se pelos cinco quilometros A- , a* «aS^ Neste verao, uma das novidades foi a abertura lho, 27, Paulo Zegaib, 31,eCristianoCorrea, 27, respectivamente, R$ li05, R$ 85 e R$ 70.
da Avenida Francisco Loup, nome ^ de uma filial da rede de sorveterias Vanesa. casa tem capacidade para duas mil pessoas. ^V'i •£c>ani^SCOi (0124)
dado ao trecho da BR-101 que cor- vem de carros "nportados, Mare- empresa de Ribeirao Preto inaugurou em janeiro Apostando alto num filao ainda inexplorado 65".1318- ^ccolo 

Albergo: Sao cinco suites
ta a regiao. sias continua sendo um paraiso sua j0ja napraja. Sufle de chocolate, malaga em Maresias, elescriaram — onde antes havia um l01"*0 j^-eS 

COm TV e cozmha equipa-
. Distante 30 quilometros da cida- procurado por surfistas de todo caipirinha ao creme sao alguns dos inusitados terreno pantanoso — um espa?o de mil metres Z,n£- oTinS rvde de Sao Sebastiao, Maresias ele- Brasil devido as boas condiQoes do sabores entre os 24 de fabricasao propria. O gosto quadrados de area construida, com pista de danga, rSria dm hot^m.i«H«geu-se point do beautiful people mar, com ondas tubulares de entre e perfeito. L, restaurante e palco para shows. Cidade Ne- de30% na^b^a temiS,mT*'5 e2 metros dealtura" Em COnJCret°' paSti,ha.S 3ZUiS 6 Hnh,aS PuetenSa" gra, Skank e Paralamas lotaram a boate neste Ru?Ca Iguacu 1 989 Tel (oS) 6?:

O Canto do Moreira e considera- mente. modernas o reota-maugurado shoppmg terS0. E ainda tem banho de espuma! Afogados na mt lei- 
<0124)

VSSStt&ttSSL d° ? —°r **™s ° -*da ""de "-«¦ao som de mui,°e R— *¦— p'°>°»¦-
Ganhou shopping e boate. Praia tambem possui boas ondas delidas da dfl Tjta) aberta hd dois meses roll, os habitues so param deferver de manha. dejo a Camburi (R$ 18). Hotel Pousada
>0 valor dos terrenos atualmente muito agito. De frente para o mar, «q qUjndim e nossa espec'ialidade. E uma receita Para curtir um clima de montanha a menos de Mibamar: File de linguado grelhado com

gira em torno de R$ 200 o metro ao som de muito reggae e surf mu- de 1902, da minha tataravo". conta Taciano Parri, dois quilometros da praia, o Piccolo Albergo e abacaxi e molho de uvas (R$ 30). Bar do
quadrado. O aluguel de uma casa sic, o point de encontro e o Bar do 25, dono da doceria. lugar ideal. Escondidos na Mata Atlantica, os Meio: Badejo com molho de camarao
de quatro quartos, dentro de ccm- Meio. Entre um e outro mergulho, Em meio ao verde da Mata Atlantica, o endere- chales sao bem afastados uns dos outros, propor- (R$ 29), sanduiches (media de R$ 5) e

Rm$T?OOeC o7merNa aUa tem P°^e'se 
ass'st'r a um v^eo belis- qo da noite e a recem-inaugurada Sirena (sereia. cionando privacidade aos hospedes. Caminhando frozen tequila (R$ 4). Passagem P.S., 91.

rada e em datascomo o r^veHlon" cando Por9oes de lula a dore. Os em italiano). A boate, construida sobre palafitas, entre jequitibas, araras, bromelias e borboletas Boate Sirena: A entrada custa R$ 20 (ho-
essa quantia pode chegar a R$ 200 sanduiches, batizados com nomes tem inspiragao no ar oriental da arquitetura bali- chega-se a uma pequena cachoeira, quase particu- mem) e RS 10 (mulher). No cardapio do

por dia. Apesar da especulagao, de praias havaianas, como Waimea nesa e no clima europeu das casas noturnas de lar, no meio da floresta. Mas a tensao: Maresias restaurante ha saladas, grelhados, beiru-
que se ve e um numero cada vez e Pipeline, sao atragoes do carda- Ibiza. Aberta em novembro do ano passado pelos habitat de mosquitos borrachudos e um bom repe- tes e pizzas. Rua Sebastiao Romao Cesar,
maior de imoveis em lan<;amento. pio. socios Alex Bettendorf, 27, Fernando Martins Fi- lente e item indispensavel na bagagem. 418.
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 _Palace Hotel Po^os de Caldas
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SV Amerícatur está
jP^t lançando mais um
9||L' Fretamento
|Jy- Exclusivo com
JHLt 8 dias de cruzeiro

pelo Caribe,
no fantástico

Seawtnd Crown.
: O Seawind é conhecido
como *o navio que fala a
nossa língua*, porque

Jòda a tripulação fala"português.

Esse sensacional programa
inclui:

Vôo especial RioArubatf
Rio ftetado pela Air Vias. 1
• 2 opções de cruzeiro: 

'

; Roteiro I. Aruba, Cüraçao.
: Grenada, Barbados e
Sta. Lúcia.
Roteiro II: Aruba, Antigua,
Guadalupe, Barbados e
Dominica.

tiulàà dflsdé o Bràsllv
4Piroiíí$ Âcj uáticMíi:

Cafédamanhlr ji 3RefeiçBes, i
I Seguro médico I
i^HDagagam. I
ÍSardas especiais 1'paraadolescentes.1

CENTRO: 8SJ
COPA: 238-2
NITERÓI: 717<
CENTRO II: 2»
LEBL0N: Bll-

¦ Quando ondas perfeitas da década de 60

encontram 
'beautiful 

people' dos anos 90

CLAUDIA THEVENET

M mar de ondas perfeitas
abraçado pela Serra do
Mar. Recorte da sinuosa

Rio-Santos, a Praia de Maresias,
rio litoral norte de São Paulo, é
reduto de surfistas desde fins da
década de 60. Na época, cruzar a
estrada de terra que dava acesso à
região fazia parte da trip em busca
ao mar ideal. A chegada do asfalto,
há dez anos, varreu a poeira do
ineditismo e trouxe ares de sofísti-
cação ao local. Pousadas, condomi-
nios, bares e restaurantes multipli-
caíram-se pelos cinco quilômetros
da Avenida Francisco Loup, nome
dado ao trecho da BR-101 que cor-
ta'a região.

Distante 30 quilômetros da cida-
de de São Sebastião, Maresias ele-
geu-se point do beautiful people
paulistano. Uma ala descolada da
classe média alta de São Paulo pas-
sou a dividir espaço com surfistas e
bodyboarders. O lugar virou moda.
Cãnhou shopping e boate.

:«0 valor dos terrenos atualmente
gira em torno de R$ 200 o metro
qüadrado. O aluguel de uma casa
de quatro quartos, dentro de con-
domínio fechado, varia de R$ 1.000
a R$ 1.500 por mês. Na alta tempo-
rada, e em datas como o réveillon.
essa quantia pode chegar a RS 200
por dia. Apesar da especulação, o
que se vê é um número cada vez
maior de imóveis em lançamento.

As regras da prefeitura para cons-
trução civil impedem o crescimento
desordenado: "Aqui só se pode
construir horizontalmente, e a altu-
ra máxima permitida é de nove me-
tros. Além disso, ônibus de turismo
não podem parar na praia", diz o
corretor de imóveis Paulo Costa
Peixoto.

Preservar é palavra de ordem:
latas de lixo pontilham toda a ex-
tensão da praia é, às margens da
estrada; latões coloridos, politica-
mente corretos, indicam onde des-
pejar vidro ou papel.

Apesar da badalação e do vai-e-
vem de carros importados, Mare-
sias continua sendo um paraíso
procurado por surfistas de todo o
Brasil devido às boas condições do
mar, com ondas tubulares de entre
1,5 e 2 metros de altura.

O Canto do Moreira é considera-
do o melhor pico, mas o meio da
praia também possui boas ondas e
muito agito. De frente para o mar,
ao som de muito reggae e surf mu-
sic, o point de encontro é o Bar do
Meio. Entre um e outro mergulho,
pode-se assistir a um vídeo belis-
cando porções de lula à doré. Os
sanduíches, batizados com nomes
de praias havaianas, como Waimea
e Pipeline, são atrações do cardá-
pio.

Maresias tem as melhores ondas do litoral paulista, restaurantes e até danceteria

Um balneário belo e sofisticado

Neste verão, uma das novidades foi a abertura
de uma filial da rede de sorveterias Vanesa. A
empresa de Ribeirão Preto inaugurou em janeiro
sua loja na-praia. Suflê de chocolate, málaga e
caipirinha ao creme são alguns dos inusitados
sabores entre os 24 de fabricação própria. O gosto
é perfeito.

Em concreto, pastilhas àzuis e linhas pretensa-
mente modernas, o recém-inaugurado shopping
Tropical Center destoa da arquitetura característi-
ca do litoral. Vale entrar para provar as pequenas
delícias da Doces da Tita, aberta há dois meses.
"O 

quindim é nossa especialidade. É uma receita
de 1902, da minha tataravó". conta Taciano Parri,
25, dono da doceria.

Em meio ao verde da Mata Atlântica, o endere-
ço da noite é a recém-inaugurada Sirena (sereia,
em italiano). A boate, construída sobre palafltas,
tem inspiração no ar oriental da arquitetura bali-
nesa e no clima europeu das casas noturnas de
Ibiza. Aberta em novembro do ano passado pelos
sócios Alex Bettendorf, 27, Fernando Martins Fi-

lho, 27, Paulo Zegaib, 31, e Cristiano Corrêa, 27, a
casa tem capacidade para duas mil pessoas.

Apostando alto num filão ainda inexplorado
em Maresias, eles criaram — onde antes havia um
terreno pantanoso — um espaço de mil metros
quadrados de área construída, com pista de dança,
bar, restaurante e palco para shows. Cidade Ne-
gra, Skank e Paralamas lotaram a boate neste
verão. E ainda tem banho de espuma! Afogados na
pista de dança ao som de muito reggae e rock'n'
roll, os habitues só param de ferver de manhã.

Para curtir um clima de montanha a menos de
dois quilômetros da praia, o Piccolo Albergo é o
lugar ideal. Escondidos na Mata Atlântica, os
chalés são bem afastados uns dos outros, propor-
cionando privacidade aos hóspedes. Caminhando
entre jequitibás, araras, bromélias e borboletas
chega-se a uma pequena cachoeira, quase particu-
lar, no meio da floresta. Mas atenção: Maresias é
habitat de mosquitos borrachudos e um bom repe-
lente é item indispensável na bagagem.

Como Chegar Pela Rio-Santos, Maresias
fica a 373 quilômetros do Rio (BR-101).
Outra opção é ir pela Rodovia Presidente „*
Dutra até a altura de São José dos Cam- . -
pos, onde pode-se pegar a Rodovia dos - -
Tamoios. A estrada leva à cidade de Ca-"—"
raguatatuba. De lá, toma-se a Rio-San-
tos, no sentido São Sebastião.
De ônibus, a Viação Normandy (263-
9424) tem duas saídas diárias da Rodo-
viária Novo Rio — às 8:30h e às 23h — —
para São Sebastião, de onde há ônibus —
circulares para Maresias. A passagem 

""
custa R$ 10,08.
Hospedagem: Maresias Praia Hotel— São
12 apartamentos de frente para o mar,
com TV e frigobar. A diária para casal,
com direito a café da manhã, custa R$ 80.
Av. Francisco Loup, 1179. Tel: (0124)
65-1133. Hotel Pousada Mibamar: São
três categorias de apartamentos: luxo,
standard e simples. As diárias para casal,
com direito a café da manhã, custam,
respectivamente, RS 105, RS 85 e RS 70.
Av. Francisco Loup, 1182. Tel: (0124)
65-1318. Piccolo Albergo: São cinco suítes
e cinco chalés com TV e cozinha equipa-
da. A diária para casal, com café da
manhã, é de R$ 50 (suíte) e RS 70 (chalé).
A maioria dos hotéis e pousadas oferece
descontos de 30% na baixa temporada.
Rua Nova Iguaçu 1.989. Tel: (0124) 65-
1227.
Restaurantes: Maresias Praia Hotel— Ba-
dejo à Camburi (RS 18). Hotel Pousada
Mibamar: Filé de linguado grelhado com
abacaxi e molho de uvas (RS 30). Bar do
Meio: Badejo com molho de camarão
(R$ 29), sanduíches (média de RS 5) e
frozen tequila (RS 4). Passagem P.S., 91.
Boate Sirena: A entrada custa RS 20 (ho-
mem) e RS 10 (mulher). No cardápio do
restaurante há saladas, grelhados, beiru-
tes e pizzas. Rua Sebastião Romão César,
418.
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^pP^tlOTEL PLAZA
R$20,00 p.p.

RIO: 242-7874 - 252-0044 - 252-1277
SÃO PAULO: (011) 606-2522 - 11M655

fIBE E RIVIERA ME

CRUZEIROS DE 3,4 E 7 NOITES

PACOTES SENSACIONAIS COM

i AS MELHORES PROMOÇÕES

I NÃO PERCA TEMPO

B.H. (031) 201-3399 - CAMPINAS (0192) 27549
POÇOS DE OUSAS (035) 722-2000

POR PASS. EM OCUP. QUADR. CAT. K NOS CRUZEIROS DE 3 NOITES NO SEAWARD

BARBADOS

commoDORCCRUiscunc

NOVA 0RLEANS BARBADOS

CRUZEIROS DE 7 NOITES ¦ CRUZEIROS DE 7 NOITES
A BORDO DO ¦ A BORDO DO

ENCHANTED SEASl ENCHANTEDISLE
A PARTIR DE A PARTIR DE

PASSAGEM AEREA CIASSE ECONOMICA \
HOSPEDAGEM QUARTO DUPLO

CAFÉ DA MANHÃ E TAXAS

US$1,770

POR PESSOA EM QUADR. CAT. 7 EXTERNA

PROMOÇÃO
BILHETE AÉREO P/PESSOA

RIO/SP/MIAMI/RIO/SP
MIAMI/NOVA ORLEANS/MIAMI

US$1,890

POR PESSOA EM QUADR. CAT. 7 EXTERNA

PROMOÇÃO
BILHETE AÉREO P/ PESSOA

¦ RIO/SP/MIAMI/RIO/SP
¦ MIAMI/BARBADOS/MIAMI ¦

ST. MAARTEN

CRUZEIROS DE 7 NOITES
A BORDO DO

STAR FLYER
A PARTIR DE

US$998

POR PESSOA EM TRIPLA. CAT. 5 INTERNA

SAÍDAS PROMOCIONAIS

¦CRUZEIROS DE 7 NOITES
I A BORDO DO

I STAR CLIPPER
A PARTIR DE

US$998

ÍPOR PESSOA EM TRIPLA CAT.5 INTERNA

SAÍDAS PROMOCIONAIS

TUmSMO

MARÇO: 5,12,19/ABRIL: 21 nii MARÇO: 4,18,,25/ABRIL :1,15,22,29

PEÇAlÃir
TWJSMO 

TEL.: 220-0035/FAX: 240-9925

INCLUI: 3 NOITES EM ARUBA/E 3 NOITES EM CURAÇA0
TRASLADOS ¦ AER0P/H0TEUAER0P
BRINDES
PARTE AÉREA C0MVIASA
SEGURO VIAGEM TRAVELACE
OPERADORA 0MEGA

SAÍDA:
28 / 04

GARANTA SEU CAMAROTE NO MAIOR ESPETÁCULO DO CARIBE.

Palace Hotel Poços de Caldas *?:**

Reviva a Páscoa

dos anos dourados
Balneário c/24 banheiras p/ imersão e

hidromassagem, piscina de água quente
sulftirosa. Jardim de inverno, saião

de Jogos, sala de ginástica e teatro.
Passeios pelas montanhas no

Trem Maria Fumaça.

CENTRAi DE RESERVAS
«bctoJonafcxB»)

220-2212
SdoPúuk>$ll)

255-6550
P.Cakku(m

722-1392,

MPEIMAS i

1 ti 21f

CRUZEIRO
Ou R$ 380x4

AFHFA * TFRRFSTRÉ
EXCURSÃO DISNEY (18 DIAS) Vôo Exclusivo Madison

JULHÒus$ 359 x 5
W wfcil AÉREA ? TERRESTRE (OU 20 vezes)

tlÚÜIâ'
REPRESENTATION

AVAD1SON VIAGENS

533-1856
262-4726
220-1553
TELEFAX: 262-9841Av. Rio Bronco, 277 Gr. 607
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R. Barao do Bom Retiro, 53 - Engenho Novo R. Alfredo Barcelos, 744 - Olaria R. Barao do Bom Retiro, 141 - Engenho Novo J
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Mesa de l,70m
c/ 6 gavetas

Um Sugar de destaque" 

para sua empresa,, ..ou 2 X 105.00Mesa de l,20m
c/ 3 gavetas

Armário
Balcão
110,00
ou 2 x 58,00

Arniáriu Estanto

Cinzeiro
Pintado

CadeiraFixa
Quadriculada
20,90
ou 2x 11.00

CadeiraFlxuLisa
18,00

CadeiraGiratóriaSscretirla
Quadriculada
48,45

CadeiraDiretor
Quadriculada
81,70
ou 2 x 43.00

CadeiraGiratóriaSecretária Lisa
41,80
ou 2 x 22.00

Lixeira
11,40
ou 2 x 6,00

PresidentaGiratória

Cadeirasem tecidona» córe»;
preta, cinza,marron, ver-malho o aiul

CadeiraDiretor c/regulagein
110,20
ou 2 x 58,00

CadeiraFixa In-torlocutor
89,30
OU 2 x 47,00

CadeiraPresidentec/reguiagem
117,80
ou 2 * 62.00

CadeiraFixaTubular
49,40
ou2x 26.00

CadeiraSecretária q/rogulagem
66,50
ou 2 x 35.00 âapniTsnínrr

Mesa com4 gavotaa
283,10
ou 2 x 149.00c/2 gavaetas
157,70
ou 2 x 83.00

Cudelra ffi§|.era tecldoF^tia» còrenV
preto, cinza,vermelho,azul e verde

Cndelrar
Diretorc/regulagom
123,50Cadeira \Socretírla >

c/ragulagem
CadeiraPresidente ^
c/regulagem
138,70
ou2x 73.0Ú

CadelííK. siFlxa ^
Interlocutor
106,50
ou 2 x 56.00

CadeiraFixa
60,80
ou 2 x 32,00

üéweis de

R. Barão do Bom Retiro, 53 - Engenho Novo R. Alfredo Barcelos, 744 - Olaria R. Barão do Bom Retiro, 141 - Engenho Novo

RET Estiio Mciweis de Eserifdrio
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123^50 ou 2 x 65,00

ou 2 x 32.00

¦ *^ i. ¦ ¥ ¦¦ i^I .* K *•*•'•'•'.•*. I> KgS]~1 ~? ~1 ~$ • " 
j 

| ^
'=^n

•^Sobb ou 2 x 21,00

Arquivo Aço
c/ 4 Gavetas
136,80
ou 2 x 72.00

Estante
de aço
34,20
ou 2 x 1.8.00

4 vãos:
145,35
ou 2 x 76,50
6 vãos:
201,40
ou 2 x 106,00
8 vãos:
260,30
ou 2 x 137,00

Armário Aço
1,50x0,90x0,32m
133,00
ou 2 x 70,00

Armário
1 porta

110,20
ou 2 x 58,00

2,97 x 0.92 x 0.30 A VISTA 97.00
2X 4-9,00 ÓH.ihi
2,97 * 0,92 * 0,<10 A VISTA 107,00
2* 54,00 — 1 OM.OU
2,97 x 0,92 x 0,60 A VISIA 147.00
2X 74,00 •14H.OO

MosaCerejeira
c/ 6 gavetas
152,00
ou 2 x 80.00

201.0101

R. Barão do Bom Retiro, 53 - Engenho Novo

581.9380

R. Alfredo Barcelos, 744 - Olaria R. Barão do Bom Retiro, 141 - Engenho Novo

8 vãos:
161,50
ou 2 x 85.00
12 vãos:
256,50
ou 2 x 135,00
16 vãos:
284,00
ou 2 x 149,50

Cantoneira
3x5 cm, resistem

até 800 Kg por estante.
1,98 x 0.92 x 0.30 A VISTA 77,00
2X 39,OO -7B.OO
1,98 x 0.92 x 0.40 À VISTA 87,00
2X 44,00 — HH.no
1,98 x 0.92 x'0.60 A VISTA 127.00
2X 64,OO c1?8,00

2.43 x 0.92 x 0.30 A VISTA 87.00
2X 44,OO HH.OO
2,43 x 0,92 x 0.40 A VISTA 97,00
2X 49,OO -9U.ÜO
2.43 x 0.92 x 0,60 A VISTA 137.00
2X 69,OO - 13H.OO

Armário
Estante
Cerejeira
Belo
209,00
ou 2 x 110.00
Indarma
148,20
ou 2 x 78,00

Mesa Reunião
Redonda 1,20
104,50
ou 2 x 55,00

Mesa p/Impressora
39.90

MesaCerejeira
c/ 3 gavetas
72,20
ou 2 x 38,00

Mesa p/Máquina
Cerejeira
c/ rodízios
43,70
ou 2 x 23

Mesa p/TolofoneCerejeira
c/ rodízios
38,00
ou 2 X 20.00 Armário Balcão 2 portas Cerejeira


